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Q 
* ^ audamos a professora e pesquisadora Heliana Angotti Salgueiro por 
pfci — * este precioso trabalho, fruto de sua dedicação e competência e que 

ora vem a público através de decisiva parceria da Fundação João Pinheiro com 
o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Minas Gerais 
- CREA-MG. 

O livro revela, de forma vibrante, a verdadeira dimensão humana e 
as realizações de Aarao Reis, notável engenheiro a quem o presidente do Estado, 
Afonso Pena, com clarividência, argúcia e extrema visão, confiou a direção dos 
estudos, projetos e construção da hoje centenária capital das Minas Gerais. 

Engenheiro civil de formação, dotado de espírito público e profunda 
cultura humanística, Aarão Reis transcendeu as dimensões de sua especialidade. 
Adentrou, com domínio íncomum, os campos da eletrotécnica, da hidráulica, 
da termodinâmica, angariando para si, na condição de consultor técnico, respeito 
e elevado prestígio profissional. E foi além. Consagrou-se como administrador 
público, deixando raízes em todo o País através de significativas realizações nos 
cargos por que passou. Sintonizado com seu tempo, Aarão Reis foi alçado a 
mandato efetivo, em reconhecimento ao seu valor e compromisso com as causas 
abolicionistas e republicanas. 

Para nós, engenheiros, homenagear este ilustre brasileiro por ocasião 
das comemorações do centenário de Belo Horizonte é, acima de tudo, a 
oportunidade de reafirmação do conceito de trabalho profissional exercido com 
dignidade e responsabilidade. Aarão Reis praticou, na plenitude, a cidadania 
profissional. Soube aliar competência técnica à postura ética, colocando o seu 
conhecimento especializado a serviço dos mais nobres interesses humanos e 
sociais, no equacionamento e solução dos problemas da sociedade. 

Engenheiro Aarão Reis - O Progresso como Missão, de Heliana Angotti 
Salgueiro, é mais do que um ensaio sobre a história de uma vida: é uma ode ao 
exercício exemplar das profissões da Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia, 
em todos os tempos. 

ENG. AUGUSTO CELSO FRANCO DRUMMOND 
Presidente do CREA-MG 



M uito mais do que simplesmente engenheiro-chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital e autor da planta de Belo 

Horizonte - feitos que já dignificariam qualquer trajetória de vida -, Aarão 
Reis foi um protagonista da história envolvido num vasto campo de 
investigações e de ações, que inclui temas como matemática, direito 
administrativo, economia política, saneamento, urbanismo e diversas áreas da 
engenharia e tecnologia. 

Figura importante no grupo de técnicos e pensadores que nas últimas 
décadas do século XIX agitava o cenário intelectual brasileiro e começava a 
promover, efetivamente, a superação do marco colonial primário-exportador 
no Brasil, este militante da modernidade publicou estudos e ensaios sobre 
ferrovias, energia elétrica, abastecimento de água e vários outros assuntos, 
políticos e técnicos. 

Homem também de ação, Aarão Reis participou, além da memorável 
construção da Cidade de Minas, de vários processos importantes do seu tempo, 
como a campanha pela abolição da escravatura, a luta pela reorganização do 
ensino público e profissional e as grandes reformas da cidade do Rio de Janeiro, 
na gestão do prefeito Pereira Passos. 

O trabalho de pesquisa para a realização deste livro, magnificamente 
empreendido pela professora Heliana Angotti Salgueiro, demandou mais de 
dois anos e meio de investigação historiográfica e iconográfica em importantes 
bibliotecas, arquivos e museus, no Brasil e na França, e resultou num perfil que 
resgata, em profundidade, o gênio empreendedor e a abrangência intelectual 
deste engenheiro que tinha o progresso social como projeto de vida. 

A presente edição da Coleção Centenário, produzida pelo Centro de 
Estudos Históricos e Culturais da Fundação João Pinheiro, teve o apoio decisivo 
do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Minas Gerais 
- CREA-MG, Além de enriquecer, sobremaneira, as comemorações do 
centésimo aniversário de Belo Horizonte, recupera e divulga para nossa geração 
e para as posteriores esta figura exponencial da história da cidade. Contribui, 
também, para restituir a Aarão Reis o reconhecimento que, incompreensi­
velmente, não lhe tem sido conferido na altura de seu papel e de seu merecimento. 

ROBERTO BORGES MARTINS 
Presidente da Fundação João Pinheiro 
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A memória de Bernard Lepetit, 

jovem mestre, cujo rigor e abertura de pensamento 

vinham revolucionando a história das cidades, 

do espaço, dos homens, nos últimos anos. 

A ele que "levava a sério os atores sociais", os indivíduos, 

pronto a ouvidos e a partilhar com eles, 

a todo momento-, sua inteligência e paixão pela História. 



INTRODUÇÃO 

Da Atualidade 
da Biografia Intelectual 

"Le passé ne se conserve pas, mais fait l'objet d'une reconstruction 
toujours recommencée. L'histoire ne pente croire à la fois 

inventer des problèmes et restituer des objets: elle 
construit conjointement les uns et les autres". 

Bernard Lepetit, 1992. 

Dentre os novos objetos da reflexão histórica inter­
nacional, afigura-se abiografia intelectual, cujos 
enfoques vêm sendo discutidos numa série de 
trabalhos ao longo dos dois últimos decênios. Os 

textos metodológicos atestam também as relações entre a biografia 
intelectual e a micro-história. A proposta desta última, que consiste 
em fazer do "'nome" - próprio, individual, único - o ponto de partida 
para a construção de uma nova modalidade de história social, 
marcou época.1 A escolha do individual não significa pensá-lo como 

1 A dimensão biográfica volta renovada nas Ciências Sociais - História, Sociologia, 
Antropologia - , sem mencionarmos a literatura mista para o grande público. Dentre 
os textos mais representativos da historiografia sobre a questão, ver: CHARTIER, 
Roger. Histoire intellectuelle et histoire des mentalités. Trajectoire et questions. 
Revue de Synthèse, n. 1 1 1 - 1 12 , juil./dec. 1983. PASSERON, Jean-Claude. 
Biographies, flux, itinéraires, trajectoires, Revue Française de Sociologie, n. 1, 1990 
(retomado em Le raisonnement sociologique. Paris: Nathan, 1991); LEPETIT, 
Bernard. Editorial "Tentons l'expérience",-í4w«<í/es£SC. n. 6,1989; LEVI, Giovanni. 
Les usages de la biographie. Annales ESC, n. 6, 1989; LEPETIT, Bernard (Org.). 



contraditório ao social: seguir o fio do itinerário particular de um 
homem implica inscrevê-lo num grupo de homens que, por sua vez, 
sao situados na multiplicidade dos espaços e tempos de trajetórias 
convergentes. As séries documentais, aparentemente circunscritas a 
um indivíduo, acabam indicando situações vividas em comum: no 
tempo curto de uma existência cujo espaço é mais ou menos restrito, 
na longa duração de um universo cultural sem fronteiras. Uma 
experiência social é assim restituída na complexidade dos seus 
aspectos mais diversificados. Não há, portanto, oposição entre 
história local e história global; a primeira é uma "modulação 
particular" da segunda.2 

Não se trata de volta à biografia tradicional, superficial, 
anedótica, cronológica, marcada por um psicologismo ultrapassado, 
incapaz de mostrar a significação histórica geral de uma vida 
individual,3 nem tampouco da biografia com função pedagógica que 
apresentava "os personagens célebres" com suas "virtudes públicas e 
vícios privados"; excluem-se, sobretudo, os lances heróicos e 
moralizantes de uma existência com dimensão universal que 
caracterizavam as biografias da segunda metade do século XIX. 4 

< ^ s : < * r > . T > i x T x T x u . . í % v - - - - J 

Histoires des pratiques, pratique de l'histoire. In: Les formes de l'expérience - Une 
autre histoire sociale. Paris: Albin Michel, 1995. Sobre a micro-história, ver o artigo 
clássico de GINZBURG, Carlo; PONI, Carlo. Il nome e il corne. Mercato 
storiografico e scambio desiguale, Quaderni Storici, n. 40, 1979 (tradução parcial 
em francês: La micro-histoire. Le Débat, n. 17, 1981); e, recentemente, a avaliação 
crítica de GRENDI, Edoardo. Repenser la micro-histoire? In: REVEL, Jacques (Dir.). 
Jeux d'échelles. La micro-analyse à l'expérience. Paris: Hautes Etudes/Gallimard/ 
Seuil, 1996. 

2 REVEL, J . Micro-analyse et construction du social. In: Jeux d'échelles...> op. cit. 

3 Esta é a opinião de LE GOFF, Jacques. Comment écrire une biographie historique 
aujourd'hui. LeDéhat, Paris, 1989. 

4 Ver o histórico e a avaliação das posturas metodológicas sobre a questão, sintetizadas 
por LORIGA, Sabina. La biographie comme problème. In: REVEL Jacques (Dir.). 
Jeux d'échelles..., op. cit. 



A biografia intelectual, já anunciada por Lucien Febvre, vem 
de um tronco comum de história sociocultural, diferenciando-se da 
história das mentalidades que "privilegiava o coletivo sobre o 
individual, os processos culturais impessoais em detrimento da 
cultura dos atores e suas obras, o psicológico sobre o intelectual, o 
automático sobre o refletido". 5 Bernard Lepetit observou o 
"esquecimento do ator" que se "dissolvia no postulado da 
indiferenciação das identidades culturais", cujos contornos 
imprecisos da partilha dessas "identidades" redundavam na separação 
da representação e da ação - "de um lado normas, valores e categorias 
que dão sentido ao mundo, e, de outro, comportamentos e atos que 
o instrumentam". A compreensão dos ritmos diacrônicos do tempo 
e do espaço nas histórias locais e a construção de novos espaços de 
pesquisa, nos quais as ações individuais sejam reconhecidas nos 
sistemas coletivos, fazem com que hoje "à longa duração das 
mentalidades se oponha a brevidade descontínua das intervenções 
ativas" - as práticas sendo da mesma ordem da representação e 
inscritas em eventos históricos particulares.6 

A mudança de enfoque que se volta para o ator social como 
uma "categoria da prática" é a alternativa contra as fraquezas das 
generalizações e das categorias predeterminadas. Deixando de lado 
a velha história das mentalidades e as análises de cunho marxista, 
com seus esquemas redutores ideológicos, bem como os pressupostos 
do formalismo e do estruturalismo da década de 70, a pesquisa 
histórica associa hoje os textos aos autores, as normas coletivas às 
estratégias singulares e aos itinerários profissionais, os sistemas gerais 

5 BURGUIERE, André (Dir.). Verbete do Dictionnaire des sciences historiques. Paris: 
PUF, 1986, verbete: Mentalités, apud LEPETIT, B. L'histoire prend-elle les acteurs 
au sérieux? Espaces Temps, n. 59-61, Paris, p. 115-116, 1995. 

h ibidem, p. 116. 



às situações vividas no universo cultural de um tempo circunscrito. 
Inúmeras trajetórias intelectuais esquecidas, como a de Aarao Reis, 
podem ser objeto de estudo, casos exemplares para se pensar a 
apropriação de modelos culturais internacionais no Brasil, num 
campo mais vasto de investigações, no qual temas diversos se 
integram na cultura urbana do século passado. 

Este livro inscreve-se no movimento de idéias explicado 
anteriormente, abrindo o segmento "Biografias Intelectuais" da 
Coleção Centenário, que idealizamos com os membros do Centro 
de Estudos Históricos e Culturais da Fundação João Pinheiro. 
Tratando-se de uma coleção ao mesmo tempo histórico-documental 
e crítica, o volume em questão deveria compor-se inicialmente de 
uma análise introdutória sobre a gênese intelectual de Aarão Reis, 
seguida de uma transcrição de alguns de seus textos, a exemplo do 
que se fez na Coleção Mineiriana, da mesma instituição. No decorrer 
das pesquisas, discutiu-se a ampliação do livro e um outro enfoque, 
mais interpretativo do que documental. Essa proposta veio ao 
encontro de minhas inquietudes sobre o caráter, por vezes pouco 
atraente para o leitor nao-especializado, da leitura de fac-símiles de 
textos de época. Aprofundando as direções de pesquisa sobre "estudos 
de caso" que venho adotando nos últimos anos, busquei elaborar 
um novo modelo de análise, estruturando este livro da seguinte 
forma: a Parte I afigura-se como uma biografia propriamente dita 
de Aarão Reis, conforme os enfoques metodológicos das "biografias 
intelectuais" (ou "científicas"), na acepção dada pelos historiadores 

7 Cf. CHARTIER, R. Le temps des doutes. Dossier: Pour comprendre Phistoire. Le 
Monde, Paris: 18 mars. 1993. 



da atualidade, que adotam as propostas da micro-história italiana e 
as da história socíocultural da revista Annales, da Ecole des Hautes 
Etudes en Sciences Sociales (sobre esse contexto intelectual, vide 
notas anteriores). Sao analisados também dados da formação e 
trajetória de Reis, à luz do horizonte cultural e do campo de ação 
comuns aos engenheiros politécnicos no século XIX. 8 

A Parte II apresenta-se como uma espécie de "desconstruçao", 
em temáticas, de algumas das idéias e práticas de Reis, alternando-se 
comentários interpretativos aos fragmentos de seus próprios textos, 
à luz das referências convocadas por ele, démarche já presente na 
Parte I, mas desenvolvida aqui com mais detalhes. Os cinco temas 
escolhidos, distribuídos em capítulos, comportam diversos trechos 
escritos e lidos por Reis; as longas citações têm o estatuto justificado 
na apresentação, além de levarem o leitor a familiarizar-se com a 
retórica do biografado. Optou-se pela atualização ortográfica das 
citações, para tornar sua leitura mais leve. Manteve-se, assim, a 
escolha da Fundação João Pinheiro de trazer à luz textos documentais 
pouco conhecidos, espalhados nas bibliotecas do País, e importantes 
para a história de Minas Gerais e dos atores sociais a ela ligados. A 
Parte II assume, então, o caráter de um estudo de intertextualidade 
comparada, com levantamento de fontes primárias inéditas e 
bibliografia crítica internacional atualizada. 

A complexidade dos debates que permeiam a documentação 
(periódicos, opúsculos, teses de concurso, compêndios, laudos e 
pareceres técnicos) exigiu alguns recortes e escolhas; a articulação 

8 No primeiro capítulo retomo e aprofundo algumas reflexões da minha tese de 
doutoramento, especialmente da Primeira Pane - L'organisateur': Pingénieur Aarão 
Reis ou de L'École Polytecnique au rêve d'une utopie urbaine. In: Belo Horizonte: 
bistoire d'une capitale au XIX* siècle. Représentations urbaines et architecturales 
françaises au Brésil - Une étude de cas. Paris: Ecole des Hautes Etudes en Sciences 
Sociales, juin./1992, v. 1. 



da série de temas que caracterizam o século XIX se explicita no 
percurso da vida profissional de Aarao Reis. Ele escreve sobre 
instrução pública e profissional, "eletrologia", estradas de ferro, 
abastecimento de água, matemática, geometria, direito administrativo 
e Economia Política (na acepção ampla desta disciplina, própria ao 
século XIX). Desenvolvi também análises sobre o saint-simonismo 
(tão importante quanto o comtismo explícito dos seus escritos) em 
sua relação com a profissão dos engenheiros que, no século passado, 
defendem a "civilização industrial" e o progresso das cidades. 

Este estudo sobre Reis visa, então, compreender melhor um 
momento-chave da história intelectual da evolução urbana no Brasil, 
ligando-a à história social e à epistemologia cultural da profissão de 
engenheiro, a partir de algumas premissas: uma história da inte­
ligência técnica se desenvolve em adequação com as circunstâncias 
locais, em suas variações temporais, nas relações entre o universal e 
o singular, o abstrato e o concreto. 

Se a história urbana é um estudo de representações, práticas e 
experiências colocadas em comparação, o estudo de caso, ou a biografia, 
permite revisar inteiramente o que se chamava de "caráter unitário de 
percurso do pensamento burguês", para ir além das noções 
globalizantes "da produção intelectual" de uma época.9 A apreensão 
do social passa a ser feita a partir das trajetórias e experiências dos 
indivíduos inscritos num "projeto histórico" de análise. 

Fazer biografias científicas de figuras da história urbana, hoje, 
significa ver não apenas o que essas biografias têm em comum com 
os debates correntes, mas também em que elas diferem destes, já que 
se inscrevem em regimes de historicidade descontínua, marcados por 

9 As expressões entre aspas são de TAFURI, Manfredo. Projet et utopie. Paris: Bordas, 
1979, p. 7 (o original italiano é de 1973); sobre as mudanças nas direções do 
pensamento desse autor, ver Casabella, n. 619-620, jan./fev. 1995. 



temporalidades múltiplas. 1 0 Assim, a biografia de Aarao Reis deve 
ser enfocada na confluência de uma história ao mesmo tempo 
intelectual, social e política localizada, mas não desligada de outras 
de seu tempo, dada a circulação cultural e o cosmopolitismo que 
caracterizam a época e que o próprio Reis fazia questão de exibir 
em suas referências. 

A partir de um recorte de temas que se articulam em vários 
pontos, liguei aspectos de seu pensamento aos de sua ação, sem 
pretensões de exaustividade, limitando-me a inscrevê-los nas 
circunstâncias das histórias vividas por ele, numa análise em que 
"afinidades de geração, tradições de formação e hábitos profissionais" 
caminham juntos. 1 1 Vamos encontrá-lo numa multitude de situações 
do cotidiano - em suas reflexões, em seu trabalho - à frente de 
comissões, associações, enfrentando conflitos de toda sorte. 

Por ser "intelectual", esta biografia passa obrigatoriamente 
pelo estudo das transferências culturais, em que a noção de 
apropriação é central, e cujas modalidades aparecem em cada temática 
- por exemplo, o manifesto de Aarão Reis pela organização da 
instrução no País revela-se, a um só tempo, nacionalista e baseado 
nos textos franceses. As condições de emergência de uma inteligência 
técnica no Brasil não podem prescindir de um estudo comparativo 
com os modelos culturais internacionais citados pelos profissionais 
brasileiros para reforçar suas posições na "cruzada" da modernização 
urbana, na regulamentação do higienismo, na construção de cidades 
novas e no estudo do território e de seus recursos. Assim, a pesquisa 

1 , J Da primeira relação é significativo o artigo de RONCAYOLO, Marcel. Preludio 
all'haussmannizzacione. Capitale epensiero urbano in Francia intorno al 1840.7».-
La città capitale. Roma: Laterza, 1985. Quanto ao aprofundamento da noção de 
biografia intelectual, ver os textos mais recentes citados acima. 

1 1 Expressões de CHARTIER, R. Le monde comme représentation-redéfinition de 
l'histoire culturelle. Annales ESC, Paris: Armand Colin, n. 6, p. 1.511, 1989. 



sobre Aarão Reis associa a história da engenharia à história das ciências, 
das técnicas e da educação profissional, não mais como disciplinas 
separadas, mas ligadas entre si e inscritas numa história cultural mais 
ampla. A transferência de discursos e imagens não pode mais ser 
analisada sob categorias ultrapassadas como "influência", "reflexo", 
"derivação". A dimensão histórica e as condições locais das leituras e 
práticas permitem-nos colocar as questões sob o ângulo dinâmico da 
apropriação, que supõe, na comparação, as diferentes experiências de 
cada case studyy em termos das competências dos atores sociais e das 
condições de possibilidades dos contextos em que atuam. 

Uma conclusão unifica as questões levantadas em torno dos 
conceitos de progresso, utopia e cientismo (especialmente quanto à 
fundação de Belo Horizonte), presentes na "missão civilizadora" 
que Reis encara como sua opção de vida. 

As imagens inseridas ao longo da análise apresentam uma 
"linguagem" convergente para a dos textos, não constituindo simples 
"ilustração" destes, como costuma acontecer. Na escolha, busquei 
certa originalidade, razão pela qual estendi a seleção aos arquivos 
franceses, extensão que se justiça pela ampla difusão dessas imagens 
no Brasil do século XIX. Alguns frontispícios de livros escritos e 
lidos por Reis, nas mais diversas áreas do conhecimento, também 
foram considerados como iconografia. As legendas compreendem, 
por vezes, um discurso complementar, procurando ir além da simples 
identificação. 

A reconstituição de textos e autores citados por Aarão Reis 
não é exaustiva. Sem pretensões de esgotar o conteúdo das bibliotecas 
à sua disposição, levantei apenas os títulos referidos em obras mais 
significativas - os hiatos e lapsus de suas citações foram mantidos; a 
listagem dessa "biblioteca imaginária" faz parte da Bibliografia e Fontes 
ao final deste livro, que se subdivide em Obras gerais e Referências 
específicas (com os textos de Reis). 



Referências, imagens e doutrinas articulam-se nesta obra, 
que propõe um novo modelo de análise, num campo de 
interpretações sem fronteiras disciplinares, para definir, mais 
precisamente, o papel daquele que tem sido considerado apenas o 
autor da planta de Belo Horizonte. 

Agradeço à Fundação João Pinheiro, na pessoa de seu 
presidente, dr. Roberto Borges Martins, a oportunidade de escrever 
este livro, para o qual contei com o apoio e o incentivo constantes 
de Eleonora Santa Rosa, diretora do Centro de Estudos Históricos 
e Culturais, e de Roseli Aguiar Freire dos Santos. 

Trata-se de um trabalho que se inscreve também nas 
vertentes de minha pesquisa de pós-doutoramento, enquanto bolsista 
do CNPq, e, em seguida, da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. 

Meus agradecimentos se estendem às bibliotecárias da Escola 
Politécnica da Universidade de Sao Paulo, especialmente à sua 
diretora, Maria Alice Fernandes Carreira, que colocou à minha 
disposição precioso acervo sobre a história da engenharia e da 
arquitetura no Brasil, no qual localizei parte dos livros escritos por 
Aarão Reis e citados por ele. 

Agradecimentos extensivos também aos funcionários do 
Arquivo do Museu da República e da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro, especialmente a Eliane Perez e Lívia Simões. A pesquisa 
estendeu-se às bibliotecas francesas - Bibliothèque Nationale de Paris, 
Bibliothèque de la Maison des Sciences de l'Homme, Bibliothèque des 
Arts Décoratifs, Museu Carnavalet e Bibliothèque du XIXe siècle 
(Museu d'Orsay), onde levantei os textos metodológicos, textos de 



referência de Reis e iconografia; nesse particular, agradeço o empenho 
de Juliana Angotti Salgueiro, que possibilitou que o material 
fotográfico e os microfilmes fossem copiados e enviados ao Brasil. 

Agradeço, enfim, a todos que, de uma maneira ou de outra, 
tornaram possível a edição cuidada deste livro. 

Heliana Angotti Salgueiro 



PARTE I 

TRAÇOS: 
FORMAÇÃO E TRAJETÓRIA DE AARÃO REIS -

PENSAMENTO E AÇÃO DE UM ENGENHEIRO DA 
POLITÉCNICA NO BRASIL DO SÉCULO XIX 

Instruamo-nos e instruamos os outros: 
- é o caminho reto, é a nossa revelação, sempre lembrada e sempre crescente. 

Emile Littré, citado por Aarão Reis. 

On a donné de l'homme bien des définitions. Une des plus justes et des plus 
caractéristiques - du moins en qui touche l'homme de la civilisation occidentale -

serait de le nommer un être inquiet, je veux dire, un être auquel la quiétude est 
antipathique. Le repos semble répugner a sa nature; une activité incessante l'agite, 

il imprime a tout ce qui V environne un mouvement qui jamais ne s'arrête, et il 
vit lui même, dans une perpétuelle mobilité. Il va, sans cesse, cherchant par tout 

l'univers, les éléments du bien être et des jouissances, dont il est avide; il les demande 
à tous les climats; il les emprunte à tous les continents et à toutes les 

mers; il les ravit a l'empire des airs comme à l'empire des eaux. 

Michel Chevalier, Cours d'économie politique, 
1851, citado por Aarão Reis em 1923. 

A epígrafe de Emile Littré sobre a importância da 
instrução de si próprio e dos outros aparece várias 
vezes nos textos de Aarão Reis, seja em francês, 
seja traduzida. O engenheiro busca esse ideal 

durante toda a sua vida, revelando ainda - tanto em seu pensamento, 
quanto em sua trajetória - a inquietude descrita por Michel Chevalier, 
inquietude que se traduz, ao mesmo tempo, por uma curiosidade 
intelectual ilimitada e pela intensa atividade profissional nos 



1. Vista da Escola Central 
do Rio de Janeiro, Escola 

Politécnica a partir de 1874. 
Litografia de P. Bertichen, 

Brasil Pitoresco e monumental, 
1856. Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

canteiros de obras e cargos públicos do País. A cidade e o território 
se transformam na segunda metade do século XIX em função das 
representações dominantes nos meios de formação dos atores sociais. 
No processo de modernização urbana, destacam-se os engenheiros, 
dentre os quais Aarao Reis, cuja polivalência de pensamento e de 
ação no desenvolvimento técnico do País não foi ainda levada em 
conta de forma aprofundada. 

A idéia de traços numa biografia intelectual passa pela de 
esboço, num gesto que pouco tem de linear na interpretação e 
refiguração de momentos do pensar e do agir do ator social em 
questão. Sua trajetória inscreve-se em tempo e espaço definidos, 
embora múltiplos e por vezes descontínuos, permitindo-nos 
compreender melhor a noção histórica de indivíduo. 



2. Centenário da École 
Polytechnique de Paris, 1894. 

Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

A imagem representa uma 
série de símbolos da famosa 
escola: o troféu de armas, a 

galinha dos ovos de ouro e a 
bandeira com a divisa "Tudo 

pela pátria, as ciências e a 
glória". O edifício, no alto, à 

direita, é o da Exposição 
Universal de 1878, iluminado 

pela luz elétrica para as 
comemorações do centenário. 

Reis estudou na Escola Central do Rio de Janeiro, 1 2 que se 
denominará Escola Politécnica a partir de 1874, próxima sob 
inúmeros pontos de sua homônima francesa (Fig. 1 e 2). Enquanto 
estudante, atuou no cenário pré-republicano do Rio, pleno de 
agitação retórica, como um representante típico da geração de 
1870;13 fundou um pequeno jornal de combate republicano (O Centro 
Acadêmico, efêmero como todo panfleto do gênero) e um clube, 

1 2 Aarão Leal de Carvalho Reis (1853-1936) nasceu em Belém do Pará. Filho de família 
relativamente de posses, seu pai foi membro do Partido Liberal do Maranhão, 
professor e funcionário público; a mudança para o Rio possibilita-o freqüentar as 
melhores escolas, como o Ateneu Fluminense e a Escola Central. Diplomado em 
1873 em Ciências Físicas e Matemáticas e, em 1874, em Engenharia Civil, estes 
títulos lhe darão acesso a cargos administrativos privilegiados no aparelho estatal. 
Dados básicos de sua biografia estão em: FIGUEIRA, Manuel Fernandes (Org.) 
Memória histórica da Estrada de Eerro Central do Brasil, sendo diretor da Estrada o 
dr. Aarão Reis. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1908; Revista do Club de 
Engenharia, n. 16, p. 954-980, mar. 1936, e n. 201, p. 189-205, maio 1953; Revista 
Brasileira de Geografia, p. 153-155, jan./mar. 1953. 

1 3 Sobre a noção de geração, ver: SIRINELLI, Jean-François. Effects d'âge et phénomènes 
de génération dans le milieu intellectuel français. Cahiers de l'Institut d'Histoire du 
Temps Présent, n. 6, nov, 1987, e do mesmo autor: Le hasard ou la nécessité. Une 
histoire en chantier: l'histoire des intellectuels. Vingtième Siècle, n. 9, 1986. 



também republicano (Jovem América), ao qual adere Miguel Lemos, 
um dos futuros líderes do positivismo brasileiro. As agremiações e 
o jornalismo - típicos do século XIX, segundo o duplo ideal comtiano 
de criar lugares de formação do "poder espiritual" e da opinião 
pública como força política e forma de expressão, necessárias à vida 

social e cultural - farão parte das atividades 
de toda a sua vida. 1 4 Lembremo-nos do Club 
de En-genharia , do qual Aarão Reis 
participará da diretoria e escreverá, na 
revista, publicação significativa no rol de 
tantas que circulam a partir do final do 
decênio de 1880, no Rio, expressando uma 
época de intensos debates, polêmicas e 
projetos progressistas {Fig. 3). 

REVISTA 

CLUB DE ENGENHARIA 
COMMISSÃO UE HEIMCCÍO 

ha 1« - Mi Gaslat» ? iè St IruÉi 

lintel Maris k timlîj 

A N N O I . - VOL. I I 

3. Frontispício da Revista 
do Club de Engenharia, 

1887. Biblioteca Centrai da 
Escola Politécnica. São Paulo. 

A estrada de ferro e o trem 
em movimento são símbolos 

da associação pacífica e 
universal dos povos 

•través da técnica e do 
comércio, preconizada pelos 

saint-simonianos. 

Diplomado em 1874, Reis começará 
logo uma carre ira at iva, na qual o 
pensamento caminha no mesmo ritmo dos 

.^ZZLZZ.o „ encargos profiss ionais . Publ ic is ta já 
conhecido, traduz obras francesas, cuja 

seleção corresponde certamente a seu ideário: A república 
constitucional de Laboulaye, em 1873;̂ 4 idéia de Deus segundo Littré, 
em 1878, e a Escravidão dos negros, de Condorcet, em 1881. 
Abolicionista, escreve na imprensa (Jornaldo Comércio), adotando 
pseudônimos norte-americanos (Horatio Mann e William Penn, 
escolhas coerentes com seus ideais), démarche habitual na época, 
quando se queria difundir idéias liberais que tinham como modelo 
os Estados Unidos. Esse país interessava-o, como aos demais 
intelectuais que lhe são contemporâneos, especialmente os franceses, 
sendo evocado como exemplo de democrac ia , ef icácia, 

' Sobre a questão em geral, ver Politique d'Auguste Comte, textos escolhidos e apresentados 
por Juliette Grange (Paris: Petite Bibliothèque Payot/Classiques, 1996). 



conforto, instrução pública e progresso geral. Observe-se que uma 
das obras fundamentais para compreender o seu desenvolvimento, 
De la démocratie en Amérique, de Alexis de Tocqueville, é citada em 
vários textos de Reis. 

CLUli DE ENGENHARIA. 
Professor, inicialmente, de Matemática e 

Geografia no curso secundário, e mais tarde de 
Economia Política, Estatística, Direito Admi­
nistrativo e Princípios de Contabil idade e 
Navegação, na própria Escola Politécnica do Rio, 
Reis dividiu-se entre as atividades didáticas e os 
cargos administrativos no âmbito das obras 
públicas, 1 5 cargos e responsabilidades muitas 
vezes enumerados nos frontispícios de seus livros 
(Fig. 4). A razão de assim proceder não seria, na 
época, um sinal de ostentação, mas, certamente, 
uma "justificativa do que os epigrafistas chamam 
de cursus honorum \ isto é, "a enumeração de 
cargos importantes de uma carreira dedicada ao 
interesse geral". 1 6 

P f ; C O N G R E S S O 

R I O D E J A N E I R O 
1 8 8 2 

Archivo dos Trabalhos 

Aarâo Leal de Carvalho Reis 
Sli'MLLI TA S.AÍIIWII ti fP!ÜJ-J|jrf, 

tfio Se Jautiro 
C L U B D E E N G E N H A R I A 
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1 5 Os cargos públicos que ocupou foram os seguintes: engenheiro-chefe dos trabalhos de 
construção de matadouros, de serviços de eletrificação, de vias férreas e de 
implantação de tramways urbanos; diretor dos Correios e Telégrafos, do Banco da 
República {hoje Banco do Brasil), das estradas de ferro da Central do Brasil, presidente 
de comissões de melhoramentos de cidades, engenheiro-chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital de Minas Gerais, inspetor de obras contra as secas do 
Nordeste e de obras hidráulicas no Ministério da Marinha. Foi ainda conselheiro 
técnico de ministros e diretor das Secretarias de Estado da Agricultura, do Comércio 
e de Obras Públicas do governo provisório da República. Deputado federal ;á em 
idade avançada (1927 à 1932), apresentou projetos sobre a navegação dos rios Paraná 
e Paraguai, eletrificação das linhas de estrada de ferro, defesa de fronteiras e 
desapropriações por causa de utilidade pública. 

1 6 Esta explicação é dada por Hipollyte Cournot aos seus leitores em Des institutions 
d'instruction publique en France, um dos livros da biblioteca de Aarão Reis que será 
tratado mais adiante. 

4. Frontispício do arquivo 
dos trabalhos do Primeiro 
Congresso de Estradas de 
Ferro do Brasil, organizado 
por Aarão Reis, 1884. 
Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 



5. Marie-Jean-Antoine-
Nicolas Caritat de 

Condorcet, por Jean-
Jacques Frilley. 

Encyclopaedia Universalis. 
Museu Carnavalet/ 

Spaden, Paris. 

Profissionalmente seguiu a trajetória clássica dos engenheiros 
saint-simonianos na França: formação politécnica, publicação de 
panfletos, opúsculos, tratados científicos e engajamento nas grandes 
obras públicas. Revelou, em cada cargo ocupado, interesse pela causa 
do "progresso", amor à humanidade e ao bem público - de acordo 

com os pensadores iluministas que lia, especial­
mente Condorcet (Fig. 5), e conforme os princípios 
da economia social que dominavam o pensamento 
de sua geração. Reconstituir sua trajetória 
intelectual é tarefa delicada, dada a multiplicidade 
de suas idéias e a composição eclética de sua 
biblioteca. Entretanto, excetuando-se alguns textos 
circunstanciais ou especificamente técnicos 
(pareceres, críticas, relatórios), reconhece-se uma 
unidade de filiação inscrita na pluralidade mesma 
das leituras que convoca: Reis parte de Condorcet, 
passa por Saint-Simon e pelo positivismo hete­
rodoxo da ala littreísta, para finalmente abraçar 
os estereótipos comtianos mais conservadores em 

sua obra da maturidade, Fconomia política, finanças e contabilidade, 
síntese dos eixos principais do seu pensamento. 

Seus inúmeros textos mereceriam um trabalho aprofundado 
de história comparada com os autores que ele convoca e nos quais se 
apoia: uma análise literária e filosófica foge, no entanto, aos objetivos 
desta obra. As relações entre um texto e outro não são sistemáticas ou 
exaustivas; muito se poderia dizer, por exemplo, a respeito das 
contradições e intemporalidades das citações de Reis-leitor. Escolhi, 
porém, alguns temas-chave, analisando-os em relação à memória 
cultural do século XIX e à sua trajetória profissional enquanto 
engenheiro, não só perante a Comissão Construtora da Nova Capital, 
mas especialmente em relação às causas do progressismo que antecedem 
a construção de Belo Horizonte. 



A releitura das práticas culturais de uma geração por 
intermédio de um estudo de caso traz, certamente, alguns dados 
novos sobre o que se lia, o que se escrevia e como esses gestos se 
articulavam aos fatos vividos no cotidiano do Brasil do século XIX. 
Para uma sócio-história cultural dessa época, ainda plena de lacunas, 
é fundamental que sejam levantados "os processos de produção, de 
comunicação e de recepção dos livros", 1 7 trabalho que, embora não 
constitua nosso objetivo principal, se revela indissociável das 
considerações próprias a uma biografia intelectual, apresentando-se 
como parte de uma reflexão mais ampla. 1 8 

As escolhas dos textos se justificam, pois pertinentes para 
precisar conceitos e estabelecer correspondências entre a ação de 
Reis e as referências que convoca, entre sua biblioteca e a trajetória 
ideológica que assume, entre a concepção de Belo Horizonte e esta 
ou aquela doutrina. Faltava especialmente relacionar seu pensamento 
à mouvance saint-simoniana na história da engenharia brasileira -
relação raramente lembrada. Os estudos recentes sobre o saint-
simonismo e o progressismo no século XIX, abundantes na 
historiografia francesa a partir do decénio de 1980, ainda não 
mereceram a atenção devida entre os intelectuais brasileiros. 1 9 

Os textos de Reis devem ser especialmente inscritos na lógica 
contraditória que é própria de seu tempo: mitos funcionalistas das 

tt^^c^ vyx'|>^ " y ^ T g - - j 

1 7 Cf. CHARTIER, R. L'ordre des livres. Lecteurs, auteurs, bibliothèques en Europe 
entre XIV e et XVIII e siècle. Aix -en-Provence: Alinea, 1992, p. 9. 

1 8 Venho desenvolvendo uma Unha de pesquisa que se inscreve numa história urbano-
cultural da arquitetura, constituída de análises comparadas que passam pelas pessoas, 
saberes e representações. Relacionando atores, leituras e imagens internacionais -
especialmente franceses - a estudos de casos brasileiros, procuro destacar as 
modalidades de difusão e as condições de apropriação de modelos. 

1 9 Desenvolvi uma relação entre o verbete Villes, de Jean Reynaud, da Encyclopédie 
Nouvelle dos saint-simonianos, de 1841, e os princípios da Comissão d'Estudo das 
Localidades, presidida por Aarào Reis, no artigo - La pensée française dans la 
fondation de Beto Horizonte: des représentations aux pratiques. Revue de l'Art, 
Haussmannisme, Paris: CNRS, n. 106, 1994. 



Luzes se justapõem a um romantismo persistente. A certeza de 
dominar a natureza e a vontade de transformar o mundo, o papel da 
instrução pública como um meio de suscitar o progresso do País e a 
regeneração do homem são temas que se fundem na crença de que 
chegara a hora de a Ciência influenciar a Política (ponto sobre o 
qual ocorrerão, inevitavelmente, conflitos e "desilusões" na trajetória 
de sua vida pública). 

Não se deve estranhar que essas questões tenham sido 
debatidas ao longo do século XIX no Brasil, onde o pensamento se 
constrói a partir de múltiplas apropriações que raramente se 
inscrevem na mesma temporalidade. Se nos escritos de Reis os 
recortes feitos das idéias de Condorcet, Saint-Simon e Comte 
parecem aleatórios, as diversidades entre esses autores convergem 
para um ponto que é nuclear para se entender o pensamento do 
brasileiro ou de outros engenheiros, seus contemporâneos: o 
cientismo. A noção de "cientismo" pode ser relacionada à idéia de 
busca de universalidade saída das Luzes (Condorcet), retomada pelos 
ideólogos e depois por Saint-Simon e Comte. Para eles, a razão e a 
ciência devem ditar as decisões políticas para a humanidade; esta 
caminharia para uma homogeneização e unificação progressiva: "A 
idéia de um Estado universal vem do projeto cientista, isto é, do 
positivismo",2 0 presente, sobretudo, na obra de maturidade de Reis. 

Pareceres técnicos, propostas de modernização e 
planejamento urbano (como, por exemplo, a busca de solução para 
o problema do abastecimento de água no Rio de Janeiro ou os 
relatórios sobre estradas de ferro), estudos sobre cidades, território 
e produção (como o significativo relatório sobre as localidades para a 

2 0 T O D O R O V , Tzvetan. Nous et les autres; la réflexion française sur la diversité humaine. 
Paris: Seuil, 1989, p. 31-49. Para um enfoque mais detalhado sobre as diferenças do 
pensamento de Saint-Simon e Comte, ler BAKER, K. W. Condorcet, raison et 
politique. Paris: Herman, 1988 (a edição original americana é de 1975). 



escolha da nova capital), e preocupações de ordem social (como a 
criação de sociedades de auxílio mútuo) são questões que revelam a 
abertura intelectual de Reis e sua ação efetiva na construção de um 
Brasil moderno. A profusão e a atualidade das referências citadas, 
em todos os seus textos, denotam uma erudição sem fronteiras. Daí 
a idéia, na Parte II, da escolha e comentário analítico de alguns 
fragmentos desses textos, separando-os em rubricas temáticas; o 
levantamento de sua "provável" biblioteca, reconstituída a partir 
das referências encontradas em suas publicações mais importantes, 
comprovam essa erudição. 

Educador, Reis escreveu também textos didáticos de ordem 
prática e teórica sobre matemática, direito administrativo para 
engenheiros e um tratado de economia política. Ao redigir manuais 
de matemática elementar, ele segue Condorcet: tornar ensináveis os 
saberes elementares, contribuir para o trabalho de alunos e mestres. 
A preocupação humanista pela instrução e a cidadania, o 
conhecimento das leis ou a correspondência direito/dever são 
também heranças intelectuais de Condorcet reconhecíveis em Reis. 2 1 

Um de seus últimos opúsculos, sobre o Esperanto, revela 
ainda, em 1921, a persistência de concepções utópicas iluministas 
(lembremo-nos de que Condorcet, seu grande exemplo intelectual, 
escrevera sobre uma língua universal) e ideais saínt-simonianos, sobre 
a intensificação das relações comerciais e espirituais entre os povos, 
tema da conclusão do seu tratado de Economia política de 1918. As 
relações de universalidade que o século XIX tanto aspirava vêm-se 
confirmando, na atualidade, com a chamada "globalização", embora 
desprovidas do idealismo lírico da geração de Aarão Reis. 

2 1 Ver sobre CONDORCET a apresentação de COUTEL, Charles e KINTZLER, 
Catherine, na reedição de Cinq mémoires sur l'instruction publique. Paris: 
Flammarion, 1994. 



6. Mathématiques. 
Cliché Bibliothèque Nationale 
de France, Paris. 

Para entender os traços plurais da biografia intelectual e o 
itinerário de ação de Aarão Reis, pode-se partir de uma das acepções 
de Diderot, na Encyclopédie, sobre o horizonte dos saberes dos 
engenheiros: profissionais cujo conhecimento global, extensivo e 
múltiplo partia da matemática pura (álgebra, geometria descritiva, 
cálculo diferencial e integral), da mecânica e da hidráulica (Fig. 6). 
Laplace e Monge, por sua vez (Fig. 7) - referências lidas pelos 
politécnicos - , mantêm ainda, no começo do século XIX, as 
concepções em curso desde a Renascença italiana: os engenheiros 
são ligados às especulações teóricas e matemáticas e voltados para a 
técnica e as realizações concretas - a "engenhosidade" seria a 



capacidade de enfrentar problemas novos, de inventar soluções.22 

Reis levanta a bandeira das ciências positivas evidenciando, 
muitas vezes, um pensamento próximo daquele dos engenheiros 
franceses do século XVIII, no qual a ordem física e racional do meio é 
prioritária às reformas e utopias sociais que dominaram a reflexão 
urbana no curso do século XIX. A partir do Segundo Império francês, 
essas concepções se transformam e se ampliam diante da indus­
trialização e das melhorias dos equipamentos urbanos. Littré, leitura 
de cabeceira de Reis, escrevia então que o engenheiro é, 
antes de tudo, um funcionário a serviço do Estado, cujo 
papel é o de responder à modernização técnica, 
assegurando a eficácia da produção e do comércio. Nessa 
acepção, a idéia que domina o século é a de que os 
politécnicos são uma elite profissional capaz de 
responder ao imperativo de fazer progredir o país. 2 3 

Reis se investirá dessa "missão" ao longo de sua vida 
pública. 

2 2 Cf. DHOMBRES, Jean. Introduction à Ambroise Fourcy. In: 
Histoire de l'Ecole Polytechnique. Paris: Belim, reedição de 1987, 
p. 30. O leitor encontrará ura estudo completo das acepções e 
mudanças do vocábulo "engenheiro" na obra de VERIN, Hélène. 
La gloire des ingénieurs. L'intelligence technique du XVI e au 
XVIII e siècle. Paris: Albin Michel, 1993. 

3 ' Ver SHIN, Terry. L'École Polytechnique 1794-1914. Paris: Presses 
de la Fondation Nationale des Sciences Politiques, 1980 (Prefácio 
de F. Furet). Aarão Reis, membro ativo do Club de Engenharia 
do Rio de Janeiro, escreve sobre os objetivos da agremiação, explícitos do seu ideário 
romântico e semelhantes a uma série de textos dos politécnicos franceses, dentre os 
quais a Introdução de Cesar Daly ao primeiro número de sua conhecida Revue 
Générale de l'Architecture et des Travaux Publics, em 1840. Marcado pelo progressismo 
entusiasta que caracteriza o século, o parágrafo mais importante de Reis merece ser 
transcrito: ...Esforça-se, de presente, o Club de Engenharia pelo desenvolvimento real 
das forças vivas nacionais, de modo que, de tão acentuadas transformações, que se 
operaram quase ao mesmo tempo [refere-se à substituição da Monarquia pela 
República], não se derivem, para o País, desarticulações que, embora passageiras, possam 
prejudicar o progresso natural e a prosperidade conseqüente. E nesse intuito patriótico -
arredadas cuidadosamente da oficina comum quaisquer preocupações políticas de ordem 

7. Effgie de Charles E. P. 
J . Laplace. Théorie des 
probabilités, de A. Quételet, 
Bruxelas, 1854. Imprimés, 
Bibliothèque Nationale 
de France, Paris. 



Essas acepções sobre o engenheiro estão presentes no Brasil 
através das revistas recebidas pelos correspondentes e dos livros que 
circulam entre os editores, podendo ser também detectadas nos 
programas de estudos difundidos nos círculos da Escola Politécnica 

do Rio de Janeiro; a trajetória intelectual de 
Aarão Reis a partir de 1880 confirma sua 
identificação com elas - seja no âmbito das 
idéias sobre as quais escreve, seja em relação 
às responsabilidades profissionais que assume: 
a retórica progressista, veremos, não tem 
pátria no século XIX. 

THESE" DE CONCURSO 
A" UMA DAS VAGAS DA SEGtWDA SECÇÃO 

D O 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 
APRESENTADA PELO ENGENHEIRO CIVIL 
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Da vida universitária de Reis, é 
significativa sua participação em concurso -
do qual ele não sai vitorioso - para a cadeira 
de Economia Política, da Escola Politécnica, 
com uma tese sobre as estatísticas morais e o 
cálculo das probabilidades (Fig. 8). Esse 
trabalho, com base em ampla bibliografia, 
especialmente francesa, trata da matemática 
social como uma "ciência do provável", ou seja, 

8. Frontispício da tese de 
concurso de Aarao Reis, 

Estatísticas morais e 
aplicações do cálculo 

das probabilidades a este 
ramo da estatística, 1880. 

Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

secundária que possam diferenciar seus numerosos membros, animados, todos, pelo ideal 
da futura hegemonia brasileira no concerto das nações civilizadas - que o Club reenceta 
a publicação da Revista dos seus trabalhos. Nascitur exiguus, vires acquirit eundo. E, 
como o rio de sua gloriosa divisa, que, nascendo despercebido entre os penhascos ocultos 
pela floresta, vai, de povoado em povoado, de cidade em cidade, cantando no marulho 
de suas águas - sempre em trabalho, porque sempre em movimento - os grandes feitos 
da natureza fecunda, assim também, o modesto grêmio dos engenheiros e dos industriais 
brasileiros, surgido quase de improviso, ao redor da mesa de trabalho de um exíguo 
gabinete, vai, de ano para ano, de lustro para lustro, de um a outro século, perpetuando 
- nos grandes empreendimentos, nas invenções maravilhosas, nas monumentais 
construções, nas cidades novamente edificadas, nos montes galgados e nos vales 
transpostos, nos melhoramentos higiênicos introduzidos, na arte engrandecida pela 
audácia das concepções e pelo inconcebível da execução, em tudo, enfim, em que se traduz 
o esforço humano estimulado pela ciência e secundado pela arte-a prosperidade sempre 
crescente da pátria brasileira (cf. Revista do Club de Engenharia, p. 8, jan. 1897). 



da aplicação da estatística na observação dos eventos da vida social. 
Sabemos que a escola probabilista permanece viva ao longo do século 
XIX, alimentada pelas reedições de Laplace e reforçada, a partir de 
meados do século, pela obra de Cournot e Quételet. Condorcet já 
escrevera que "o cálculo das probabilidades é o instrumento graças 
ao qual as contingências da vida e da conduta humana entram no 
mundo ideal da matemática". Partindo dos trabalhos pioneiros de 
Laplace, Condorcet "quis fazer deles o fundamento de uma ciência 
dos comportamentos humanos que tornava as verdades da ciência 
moral tão certas quanto as da física". A ciência elaborada por 
Condorcet é definida por ele mesmo como a "matemática social".2 4 

A dissertação de Reis, datada de 1880, tem um total de 80 
páginas. Trata, na primeira parte, das estatísticas morais; na segunda, 
da aplicação do cálculo das probabilidades a esse ramo da estatística, 
com as respectivas sinopses histórica e teórica de praxe, seguidas, 
conforme a Apresentação, desaplicações do cálculo à demografia. Segue-
se a parte denominada Proposições: de Economia política, referente 
às Caixas econômicas, Estatísticas (cadastro do território) e finalmente 
Direito administrativoy referente à centralização administrativa. Cada 
uma dessas proposições finais tem apenas duas páginas e são escritas 
em frases curtas; o trabalho não apresenta conclusão. Passemos a 
uma breve análise do texto e de suas referências. 

Tal como no sistema global desenvolvido por Condorcet 
em relação à noção de "arte social", ligam-se, na dissertação de Reis, 

a. - - T . - * - - 4 - . . ' > . ~ » . . f x T ' > ; ^ ' - - i 

~4 Sobre esta questão, tomei por base BAKER, K. W. Condorcet, raison et politique, op. 
cit. p. 107, especialmente o capítulo: Positivisme e probabilité. A memória de 
Condorcet sobre a questão, Essai sur l'application de l'analyse à la probabilité des 
décisions rendues à la pluralité des voix, em 1785, é citada por Reis no seu trabalho. A 
partir de 1975, estudos e sínteses foram consagrados ao pensamento de Condorcet, 
especialmente por ocasião do colóquio de 1988. Ver, dentre outros, o artigo de 
PERROT, Jean-Claude. Condorcet: de l'économie politique aux sciences de la 
société. Revue de Synthèse, jan./mars. 1988 (republicado em 1992). 



questões de uma ciência social que busca afirmar-se numa matemática 
rudimentar. No entanto, deve-se lembrar que essa noção, no final 
do século XIX, já estava superada pela filosofia histórica e pela 
sociologia positiva de Comte, hostis a "toda matematizaçao dos 
fenômenos sociais, especialmente à aplicação do cálculo de 
probabilidades às questões morais e políticas". 2 5 Isso significa que, 
ao interessar-se por uma ciência do provável, Reis contradiz sua 
filiação exclusiva a Comte, do qual é adepto em outras questões. 
Lembremo-nos, por exemplo, da posição deste em relação à 
matemática, como o "fundamento na hierarquia dos conhecimentos 
humanos", reiterada por Reis em sua tese e no tratado de Economia 
política, quase quarenta anos depois. 

Espírito sistemático e organizador por excelência, como todo 
saint-simoniano convicto, Reis louva as estatísticas como próprias 
às "nações civilizadas": atribuição do Estado, são elementos de 
interesse coletivo, pois úteis para "o estudo dos progressos da 
humanidade e das leis que regem os fatos sociais". 2 6 Observa ainda 
que os "atos criminosos", arrolados no campo das estatísticas morais, 
"atingem seu máximo" no Brasil, devido à "má organização de nossas 
administrações policiais". 2 7 Nesse particular, elabora um quadro de 
distribuição estatística criminal das diferentes províncias do Império 
no ano de 1875, e em relação às profissões dos criminosos. Seguem-
se dados sobre os suicídios, nascimentos ilegítimos, infanticídios, 
abortos e divórcios, em vários países, submetidos à observação de 
suas "causas regulares", variações, constância - dados estes inscritos 

^-»'*7>^'.T- iq;xy*7*i'''.>-- - - - -

2 5 Cf. BAKER, K. W., op. cit., p. 492-493. 

2 6 Cf. REIS, A. Estatísticas morais e aplicações do cálculo das probabilidades a este ramo da 
estatística. Rio de Janeiro: Soares & Niemeyer, 1880, p. 11-12 (Escola Politécnica -
Tese de concurso). 

27Ibidem, p. 13. 



THÉORIE DES PROBABILITÉS 
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BRUSILLUI, 
Société pour l'émancipation intellectuelle, 

na Demografia, segundo Achille Guillard, 
citado por Reis, e com o qual ele concorda 
quanto à preponderância desta entre as 
Ciências Sociais. Na "sinopse histórica", 
Reis traça um panorama dos "grandes 
homens", suas descobertas e invenções 
relacionadas à matemática, sua evolução e 
progressos antes de passar aos nomes 
relacionados à teoria das probabilidades 
propriamente dita. 

A bibliografia citada confirma sua 
ligação com a cultura francesa, enumerando 
os autores mais importantes da temática. 
Quando cita um autor inglês - é o caso de 
Spencer - , serve-se da 3 a edição francesa, de 1878. Cita também, 
com ênfase, o belga Adolphe Quételet (1796-1874), que retoma 
efetivamente o programa de Laplace e Condorcet relativo à aplicação 
do cálculo das probabilidades ao estudo do universo social (Fig. 9). 
Como Comte, que lhe é contemporâneo, Quételet quer também 
fundar uma ciência da sociedade sob a égide da matemática e da 
astronomia, mas as diferentes trajetórias de vida de um e outro e as 
divergências em torno de certas questões (como a das probabilidades) 
acabam separando definitivamente esses autores, tidos como os 
fundadores da Sociologia. 

Os afinados métodos de Quételet na coleta de dados e a 
paixão pela estatística certamente influenciaram os trabalhos de Reis, 
quanto à aplicação da teoria das probabilidades às ciências da 
observação, na época da construção de Belo Horizonte, como 
comprovam os inúmeros gráficos sobre temperaturas, chuvas etc , 
incluídos nos relatórios. Parece evidente que Reis segue suas sugestões 
de leitura: Laplace, Poisson, Lacroix, Cournot, omitindo, porém, 

9. Frontispicio da obra 
Théorie des probabilités, de 
A. Quételet, Bruxelas, 1854. 
Imprimés, Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 



referências alemãs e inglesas citadas por ele. 2 8 Resta fazer uma história 
da apropriação e da difusão das leituras científicas internacionais no 
Rio do século XIX, para que se possa compreender essa omissão. 
Fica, porém, claro, que Reis é bem-informado quanto à bibliografia 
atualizada, pois cita o Calcul des probabilités de Liagre, reeditado em 
Bruxelas em 1879, obra considerada por Quételet como "um resumo 
substancial" dos tratados precedentes no estudo das probabilidades. 

Naturalmente mais próximo dos autores franceses, como 
todo homem erudito do seu tempo, Reis demonstra estar também a 
par dos debates em curso nos países ora em evidência, como a 
Inglaterra, da qual conhece a história pelos volumes de Buckle, citado 
em sua tese. Sobre a Alemanha e os Estados Unidos, as informações 
chegam-lhe, principalmente, por intermédio das obras francesas, 
como veremos mais adiante em relação à instrução pública. 

Feitas essas considerações sobre o panorama de referências 
da tese de Reis, retomemos seu itinerário intelectual, que parece 
seguir (com algumas interrupções intersticiais) a classificação 
enciclopédica da ciência proposta por Comte. Ele começa sua carreira 
como matemático, publicando manuais de aritmética, álgebra e 
geometria, escrevendo, em seguida, relatórios científicos ou técnicos 
sobre eletricidade, açudes, esgotos, estradas de ferro e abastecimento 
de água. Será apenas nos seus últimos textos que ele se voltará para 
a Sociologia, nos termos de Comte, mas ainda marcado por 
concepções saint-simonianas da "economia política". 2 9 

Seu interesse maior está na racionalidade prática dos serviços 
públicos, o que não exclui uma preocupação pelos projetos de ordem 

2 ECf. QUÉTELET, A. Théorie des probabilités. Encyclopédie populaire. Bruxelas: Société 
pour l'Émancipation Intellectuelle/ A. Jamar, 1853. 

2 9 Ver, neste livro, o item 5: Da leitura do território ao planejamento urbano: o caso de 
Belo Horizonte. 



social. Em 1882, cria e preside uma associação de auxílios mútuos dos 
funcionários da Estrada de Ferro Central do Brasil. Numa época em 
que não existia nenhum seguro ou proteção aos empregados, tal iniciativa 
mostra o lado humanitário do engenheiro, já evidenciado nas 
proposições de Economia política de sua tese em relação à utilidade das 
caixas econômicas para "favorecer as classes pobres proporcionando-
lhes aplicação segura de seus modestos lucros". Essa iniciativa liga-se a 
outras. Afastando-se algum tempo dos encargos oficiais, em 1899 Reis 
preside uma comunidade no interior do Estado do Rio, na qual é 
aplicado o modelo fourierista de justiça social. Conta-se que Reis compra 
uma fábrica de fósforos que havia sido instalada em Mendes, em 1892, 
pela Cia. Brasil Agrícola, então extinta, desativada e em ruínas. Em 
menos de seis meses, transformou-a 

...em uma das mais creditadas empresas nacionais do seu género., 

indústria genuinamente nacional porque fabrica tudo, desde 

os palitos até as caixinhas, com madeiras nacionais, dando trabalho 

a dezenas de famílias que ora vivem alegres, satisfeitas e prósperas, 

constituindo interessante vila em torno da fábrica [denominada 
serra do Mar], á qual não falta a escola primária, nem modesto 

parque de diversões e [de] exercícios físicos, e uma excelente banda 

de música de 50 figuras, dirigida e instrumentada pelo hábil 

maestro Fradique Lobo. 

Conta-se ainda que a fábrica prosperou durante anos e que 

quantos visitam esta colmeia de útil trabalho trazem a prazerosa 

impressão de como é fácil resolver praticamente pela bondade 

prestigiosa, que tão antinômica é da canalhocracia, o temeroso 

problema da harmonia entre o capital e o trabalho. Basta 

ouvir qualquer dos operários da fábrica, alguns dos quais são 

já acionistas da empresa, sobre os seus três diretores... .30 

3 0 Cf. FIGUEIRA, Manuel Fernandes. Memória histórica da Estrada de Ferro Central do 
Brasil... op. cit., p. 599-600. 



Uma pesquisa localizada se impõe sobre essa comunidade 
modelo, bem como em relação às leis sociais que Reis teria proposto, 
afirma-se, no fim de sua vida pública, enquanto deputado pelo Estado 
do Pará, para que se possa avaliar sua ação social (Deixo aqui a 
sugestão aos estudiosos interessados.) 

10. Frontispício da 
obra de Aarâo Reis, 

A instrução superior 
no Império. 

Rio de Janeiro, 1875. 
Fundação Biblioteca 

Nacional, Rio de 
Janeiro. 

Outro tema que nos interessa 
especialmente é o da instrução; a exemplo 
da maioria dos intelectuais progressistas 
seus contemporâneos, Reis acreditava que 
uma reforma radical do ensino poderia 
transformar o País. Retoma o exemplo 
das Luzes, precisamente de Condorcet, ao 
propor um "plano de organização da 
instrução pública" (Fig. 10). O filósofo 
persiste como "o autor sonhado do 
período neoposit ivista de 1870, na 
França"; a articulação da ciência ao 
espírito republicano volta como uma 
idéia-diretriz durante a Terceira Repú­
blica. 3 1 Não é, portanto, de admirar que 
a difusão desse revival atinja o Brasil, cujos 

intelectuais estavam em sintonia com as publicações e os debates 
correntes na França. O engajamento pessoal de Reis em uma das 
causas do século, a da educação, inscreve-se então na tradição do 
enciclopedismo, para a qual os pensadores da época se voltam em 
nome do progresso da situação material, intelectual e moral dos 
homens. 3 2 Claude Nicolet escreve ainda que os princípios funda-
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3 1 Cf. NICOLET, Claude. L'idée républicaine en France. Paris: Gallimard, 1982, p. 285-
286. 

i 2 Ibidem, p. 216. 
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mentais do positivismo - o ensino e a educação - são indissociáveis 
para Comte, como para seus discípulos, constituindo a "base mesma 
da regeneração da Humanidade". 3 3 

DES INSTITUTIONS 
A importância da educação popular, encetada 

pelo Estado sob a Terceira República, com Gambetta 
e Jules Ferry, é uma idéia partilhada sincronicamente 
por alguns brasileiros, que, no entanto, permanecem 
como vozes isoladas. Aarão Reis escreve sobre a 
instrução superior nacional durante o Segundo 
Império brasileiro, apoiando-se nos textos franceses 
para reforçar seus argumentos. Toma por base 
Antoine Cournot, Des institutions d'instruction 
publique en France, de 1 8 6 4 , citando textos inteiros 
em francês, e refere-se especialmente a C e l e s t i n 

Hippeau, L'instruction publique aux États-Unis e 
L'instruction publique en Allemagne, respectivamente 
de 1 8 6 9 e de 1 873 (Fig. lie 12). 

D'INSTRUCTION PUBLIQUE 

E N F R A N C E 

P a r H . C O U R N O T 
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L I B R A I R I E D E L. H A C H E T T E E T C; 

Se Cournot é mais conhecido pelos seus escritos sobre 
matemática e economia política que por seu papel como inspetor-
geral do ensino na França de meados do século XIX, Hippeau é 
tradicionalmente autor de livros sobre a educação e a instrução, 
"consideradas na sua relação com o bem-estar social e o 
aperfeiçoamento do espírito humano". Escreveu sobre estas questões 
em diversos países, a partir de 1 8 7 0 , e reeditou em 1 8 8 1 o Rapport 
sur l'instruction publique de Condorcet, obra de 1 7 9 2 , também 
conhecida por Reis. 

Os livros de Hippeau encontrados na Biblioteca Nacional 
de Paris são: L'instruction publiquependant la révolution, L'instruction 

1 1 . Frontispicio de Des 
institutions d'instruction 
publique en France, por 
A. Cournot, Paris, 1864. 
Imprimés, Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 
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3 3 Cf. NICOLET, Claude, op. cit., p. 198 e 312. 



publique en Argentine, e também em outros países: ...aux Etats du 
Nord de l'Europe, ...en Italie, ...en Russie, ...en Angleterre - este também 
publicado em português, no Rio, em 1874, um ano antes de Reis 
editar seu opúsculo/1 instrução superior no Império, reunindo artigos 
que já haviam circulado na imprensa carioca. 

L'INSTRUCTION PUBLIQUE 

A U X É T A T S - U N I S 

l̂gÛVHMmGfl, ÉCOLES SPÉCIALES XÊCOLES PUBLIQUES 

RAPPORT urai a ramu m i/mnccnni muniu 
PAR M. C. HIPPEAll 

Esse texto de Reis, com 77 páginas,34 

traz dados fundamentais para a história 
intelectual do Brasil e é característico de um 
pensamento no qual coexistem '"arcaísmos", 
novidades e mesmo antecipações. Revela, 
inclusive, o gesto de apropriação típico da 
démarche eclética que caracterizava a época, 
tanto no campo das idéias como no das 
formas arquiteturais. 3 3 

12. Frontîspicio de 
L'instruction publique aux 
Etats-Unis. Ecoles publiques. 

Collèges, universités, écoles 
spéciales, por C. Hippeau, 

Paris, 1870. Imprimés, 
Bibliothèque Nationale de 

France, Paris. 

O objetivo dele é analisar a forma 
como o governo imperial conduzia o 
ensino no País, combater a criação de uma 
universidade na Corte, crit icando o 
desenvolvimento que se pretendia dar aos 
estudos superiores antes de se reformar 

I 8 7 n o ensino primário e o secundário, "base 
de todo edifício social". Fazia parte de 

suas propostas que os mestres do ensino primário fossem 
mulheres (Fig. 13). Reis discorre sobre as virtudes do mestre ideal 

PAJUS 
librairie Aeadéaalqur 

DIDIER ET Cf. LIBRAIRES - ÈIHTEL llS M, IJCAT ní> iLiiisriKf 

3* REIS, A. A instrução superior no Império. Rio de Janeiro: Tipografia de D. Luiz dos 
Santos, 1875 (artigos publicados no Globo, de 7 de abril a I o de maio de 1875). Vide 
texto em Anexos (citada a seguir cornou instrução...) 

3 ? Para uma análise aprofundada da questão eclética no quadro da construção de Belo 
Horizonte e no cenário dos debates internacionais da época, ver ANGOTTI 
SALGUEIRO, Heliana. La casaque d'Arlequin. Belo Horizonte, une capitale 
éclectique au XIXe siècle. Paris: Editions de l'Ecole des Hautes Etudes en Sciences 
Sociales, 1997 (originalmente tese de doutoramento citada supra). 



13. A instrução das crianças, 
em gravura denominada 

Le bonheur de Françoise. 
Journal de la Jeunesse, 1876. 

Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

Auguste Comte queria que as 
mulheres proletárias pudessem 

se consagrar a seus filhos. 
Para Aarào Reis, o ensino 

primário deveria ser entregue 
ao sexo feminino, que teria 

a "sublime missão" de preparar 
cidadãos patriotas e inteligentes. 

e sobre a necessidade de se elevar o magistério "à altura do 
sacerdócio". Defende as vantagens de um método "natural" de 
aprendizagem - perceptivo no início e, em seguida, reflexivo, 
experimental e sem regras abstratas. Fala da co-educaçao dos sexos 
(como um bom leitor de Hippeau) e pede a descentralização da 
administração da instrução pública, dando a necessária autonomia 
às províncias. Quanto ao ensino secundário, propõe sua divisão em 
estudos clássicos e especiais. Os primeiros, preparatórios às grandes 
escolas de instrução superior ou faculdades, deveriam ser 
uniformizados, porém descentralizados, e os segundos, direcionados 
às escolas profissionais. Mas a proposta de racionalizar o ensino, 



organizando-o radicalmente de outra forma, deve ter como objetivo 
principal, segundo Reis, "a instrução profissional, como o mais 
potente elemento de civilização de um país". 3 6 

Com esse fim, ele se apoia, ao longo do seu texto, em 
referências francesas que apontam, no entanto, a Alemanha e os 
Estados Unidos como modelos. O primeiro país afigura-se-lhe 
exemplar pelas escolas de ensino profissionalizante, tidas como 
"muito liberais". O segundo - "esta feliz república" -, pelo seu sistema 
pioneiro ("antes mesmo dos europeus") de instrução aplicada à 
indústria, às artes, à agricultura, sustentada por bibliotecas, 
laboratórios e museus. Ele segue Celestin Hippeau em seu interesse 
pelas universidades americanas, providas de bibliotecas, laboratórios, 
museus, e deixa transparecer também seu lado urbanista, quando 
exalta, nos termos deste autor, os campus e sua "organização" 
(vocábulo recorrente em Reis, como nos engenheiros saint-
simonianos) de edifícios nos espaços verdes, formando um conjunto 
isolado da cidade, propício aos estudos. 3 7 

Ao criticar o monopólio do Estado sobre o ensino, Reis dá 
também o exemplo da Alemanha quanto à questão da livre con­
corrência entre os professores e à da liberdade dos estudantes de 

"6Cf. REIS, A. A instrução..., p. 24 e 45, Afigura-se urgente para Reis reformar o ensino 
profissional, para o qual propõe u n i conjunto moderno e pragmático de disciplinas. 
Ver também p. 53 a 55. 

3 7 Celestin Hippeau assim se exprime a este respeito: Ce n 'est pas au sein des villes populeuses, 
c'est le plus souvent dans leur voisinage, au milieu d'une riante et fertile campagne, que 
sont établis les collèges, où les élèves respirent un air pur et peuvent se promener librement 
sur les bords des ruisseaux ou sous les allées que forment autour de l'établissement de beaux 
arbres séculaires. Plusieurs bâtiments séparés et ayant chacun une destination spéciale, 
chapelle, classes, bibliothèque, salon, cabinet d'histoire naturelle, collections scientifiques, 
sont groupés autour de celui qui habite le directeur. Tout autour d'élégantes cottages servent 
de demeures aux professeurs, qui peuvent s'y livrer avec calme à leurs études de prédilection... 
(cf. L'instruction publique aux Etats-Unis, Paris: Didier et Cie. Librairies Editeurs, 
1870, op. cit., deuxième partie: Collèges, universités écoles spéciales, p. 199. Este texto 
é traduzido por Reis na p. 64 da edíçào original da sua A instrução...). 



escolhê-los e de retribuí-los além dos seus honorários normais pagos 
pelo Estado. Reis observa ainda que a Alemanha, em vez de manter 
o sistema elitista e centralizador francês das "grandes écoles" 
parisienses como a Politécnica, tinha "várias politécnicas" espalhadas 
no país e com um ensino mais ligado à prática. 3 8 

O sistema alemão das escolas técnicas 3 9 parece ideal para o 
Brasil, segundo Reis, que critica a criação de uma universidade 
centralizada no Rio, "solução a priori do problema da instrução 
nacional", já que não havia ainda nem a instrução elementar 
disseminada nas províncias. Ele retoma Cournot ao afirmar que 
"todos os tempos e lugares nao se prestam à constituição de uma 
universidade". Segue também o pensamento de Hippeau, que destaca 
a Matemática, as Ciências Físicas e Naturais, a História e a Geografia, 
a língua materna e as línguas vivas como fundamentais no ensino 
geral, enquanto o Grego e o Latim seriam certamente mantidos, 
mas para as escolas de gramática, e para as superiores nas quais fossem 

• • 40 
essenciais. 

No projeto de reforma da instrução superior no Império, 
Reis explicita, todo o tempo, sua admiração pelo pragmatismo do 
sistema americano de instrução. Basta lermos lado a lado seu texto e o 
de Emile Jonveaux, citado por ele - L'Amérique actuelle -, que aliás 
contém uma introdução de Edouard Laboulaye, autor que também 
faz parte de suas leituras e traduções. Para Hippeau, Jonveaux e 
Reis, o interesse pela democracia americana caminha junto com a 

a. - - . - . - t i t S »,7x1X7« I^-B: 

Ver a respeito LUNDGREEN, Peter. De 1'ecole spéciale à l'université technique -
Étude sur l'histoire de l'école supérieure technique en Allemagne avant 1870, et 
regard sur son développement ultérieur. Culture Technique, n. 12, mars. 1984 (Les 
ingénieurs). 

3 9 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 57 e 60. 

4 0 A o discorrer sobre o sistema americano, C. Hippeau desenvolve esta idéia em 
L'instruction publique aux Etats-Unis. Paris, 1869, p. IX. 



14. A educação republicana. 
Cliché Bibliothèque 

Nationale de France, Paris. 

Estão aqui representadas as 
artes, as ciencias e os oficios 

entre imagens cuja carga 
simbólica liga-se aos valores 

das Luzes e da Revolução 
Francesa. A República segura 

a tábua dos Direitos do 
Homem e ampara o pequeno 

negro, enquanto a "mulher 
virtuosa" borda a seu lado: 

ideal comtiano, caro a Reis; 
contradições e ambivalencias 

que caracterizam o século XIX. 
Ao fundo: as obras públicas, 

o trabalho agrícola e o 
vilarejo com a torre da igreja. 

admiração que nutrem pelo sistema de instrução liberal e prático 
das universidades. Todos estavam conscientes - e Condorcet os 
precede nesse raciocínio, vimos - de que a escola é um órgão da 
República, e que é pela instrução que os cidadãos aderem aos direitos 
humanos, à racionalidade, à laicização e ao bem público, ideais das 
Luzes, presentes no decorrer do século XIX (Fig. 14). 

Como outros positivistas de sua geração, que criticam a 
"pedantocracia", 4 1 Reis ironiza o ensino superior no Brasil, reto-

4 1 Esse vocábulo é empregado por Miguel Lemos num texto publicado em Paris em 
1881, que denuncia a francofilia e o elitismo das proposições de D. Pedro II (cf. 
CRUZ COSTA, João. Contribuição à história das idéias no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1956, p. 204-205). 



mando as palavras de seu pai, que fora também professor: "O que 
sobretudo convém é olharmos mais para os verdadeiros interesses 
de todos os brasileiros, do que para essas instituições de aparato e 
ostentação só úteis aos que lhe ficam próximos." 4 2 Isso não quer 
dizer que Reis fosse contrário aos estudos superiores em si. Seu 
pensamento democrático proclama a abertura da universidade para 
todos: "Não quebremos a escada por onde subimos, antes tratemos 
de construir outras (...). Que destino não estaria reservado para 
um país onde todos os cidadãos fossem graduados?" Sua posição 
era, antes, a de mudar a direção do ensino nas escolas superiores e 
impedir sua centralização na capital do Império. Nessa ótica, Reis 
sugere a criação de escolas especiais ligadas às artes, à indústria, ao 
comércio e à agricultura, "mais úteis neste século essencialmente 
positivista". 4 3 

A expressão "século positivista" está presente em vários de 
seus textos e nos de outros brasileiros, quando apresentam sua época 
como a do ensino profissional e industrial. Na França, César Daly, 
em sua famosa revista, lida também no Brasil, emprega assim a 
expressão: "A indústria (...) as necessidades práticas e as tendências 
positivistas de nosso tempo". 4 4 Observamos também na pesquisa de 
textos do século XIX que o adjetivo positivista é um ponto de 
convergência dos espíritos progressistas que, a partir de 1860, querem 
dar à História e à Filosofia um estatuto de disciplinas científicas; a 
isto se acrescenta, não raro, uma conotação de republicanismo 
moderado e anticlerical,4 5 tendência que estaria bem de acordo com 

Cf. REIS, A. A instrução..., p. 65. 

REIS, A. Ibidem, p. 44. 

Cf. REVUE GÉNÉRALE DE L'ARCHITECTURE ET DES TRAVAUX PUBLICS, 
v. 25, col. 3, 1867. 

Cf. ROMANTISME, n. especial, p. 235, 1978. 



o pensamento de Reis, expresso na maior parte de seus opúsculos. 

Com efeito, o positivismo, como a maioria das doutrinas 
da época, apoia sua razão de ser no culto da ciência e do progresso. 
Saint-Simon, porém, já se referira a essa época de "ciência positiva", 
em que a indústria, as ciências e as belas-artes constituem a tripla 
direção a seguir para a humanidade. Falar de "positivismo" no século 
XIX não significa então se referir expressamente à doutrina de 
Auguste Comte. 

A idéia da "união da arte e da indústria, do belo e do útil nos 
produtos do trabalho humano", proclamada ao longo dos editoriais 
da Revue Générale de l'Architecture, divisa das exposições universais, 
se afirma também no Brasil desde 1856, nos textos da Sociedade 
Propagadora das Belas-Artes, no âmbito da Escola Politécnica, que 
abriga a Primeira Exposição Nacional Brasileira (Fig. 15), e nos 
discursos dos notáveis ligados às profissões liberais, a partir dos textos 
franceses que lhe são contemporâneos. O século XIX foi marcado 
pela circulação das ciências e das artes, tema principal da economia 
social, que era então indissociável de uma história política das nações. 
E nesse sentido que Aarão Reis proclama a "influência inegável e 
real do estudo das belas-artes sobre as crenças religiosas, a moralidade 
e as idéias políticas", ao mesmo tempo que preconiza "um ensino 
profissional [voltado] para as artes mecânicas, o comércio, a indústria 
e sobretudo para as ciências do engenheiro", que segundo ele "era o 
ramo mais importante do ensino" para que o País pudesse assumir 
seu papel na América Meridional. 4 6 

Quando Aarão Reis recusa a instrução teórica fundada sobre 
as "belezas da literatura, as regras da poesia e da retórica, os sistemas 
filosóficos e os sonhos metafísicos", retoma Condorcet, que também 

4 6 REIS, A. A instrução..., p. 45. Veja no próximo capítulo as relações entre a instrução e 
o nacionalismo. 
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criticava o cursas dos estudos clássicos, cujo caráter abstrato, 
tradicionalmente centrado no latim, na filosoiia, na gramática, na 
retórica e na religião, deveria ser substituído por uma "ciência dos 
fatos físicos e sociais que estudava as 'realidades' e nao as 'palavras', 
o presente e não o passado".4' 

Se essa crítica persiste nos textos da maior parte dos 
reformadores ao longo do século XIX, não se fala mais apenas numa 
"arte social" que teria o objetivo, conforme observava Condorcet, 
de "trazer o máximo de felicidade para a humanidade". Naquele 
momento, o que interessava era antes de tudo "a produção de 
riquezas", a eficácia industrial de um Estado capaz de "organizar o 

15. Fachada da Escola 
Central do Rio de Janeiro, 
decorada para a Exposição 
Nacional de 1861. 
Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

' CÏ. BAKER, K. M., op. cit., p. 377. 
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16. Anteprojeto para 
Escola primária. 

Comissão d'Estlldo das 
Localidades Indicadas 
para a Nova Capital. 
Foto: Eugênio Sávio. 

País e a vida nacional".4 8 Nesse particular, 
a linha de pensamento de Reis encontra 
sobretudo a de Saint-Simon, pelo viés da 
ideologia corrente na Escola Politécnica. 
Em vez de articular o ensino à formação do 
cidadão para o exercício das funções 
públicas e a consciência dos direitos sociais, 
como o faz Condorcet, Reis se pronuncia 
por um sistema de instrução implicitamente 
ligado à produção industrial, a fim de criar 
uma "brigada artística", "cientificamente 
organizada", como escrevia seu compa­
triota Rui Barbosa, "capaz de trazer ao País 
riquezas econômicas e morais infinitas".4 9 

Assim, Reis defende a prioridade da 
Geometria, do Desenho, da Química, da 
Geografia, da Estatística, da Matemática, de 

estudos agrícolas experimentais e de escolas de comércio, menos 
"teóricas" e mais "rentáveis". Destaca, ainda, uma matéria 
fundamental, a Biologia Sanitária, para responder ao problema das 
epidemias nas cidades, vivido naquele momento. 

Atento à questão da saúde pública, Reis reclama, em seu 
opúsculo sobre a instrução no Império, da falta de estudos especiais 
sobre as moléstias endêmicas e epidêmicas nas escolas de Medicina. 
Sabemos que a "saúde nacional" é uma das preocupações principais 
dos engenheiros de sua época; no entanto, a Engenharia afigura-se-lhe 

R ' T I 

3 

4 S Para a expressão de Condorcet. cl. BAKER, K. M., op. cit., p. 356. As demais s3o de 
Aarào Reis, no seu tratado Economia política, /'mancas c contabilidade. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1918, v. I, cap. V (citado a seguir como Economia política...). 

4 'DISCURSO pronunciado pelo dr. Rui Barbosa. Rio de Janeiro: Grálica do Liceu de 
Artes e Ofícios, 1882, p. 22. 



como mais importante do que a Medicina, ou pelo menos 
indissociável dela: na abertura das estradas de ferro no sertão da 
Bahia, Reis terá ao seu lado discípulos do médico-higienista Oswaldo 
Cruz, em começo de carreira, como Belisário Penna e Carlos Chagas, 
que mais tarde terão um papel importante nas pesquisas sobre as 
doenças endêmicas do País/" 

Na análise da pensamento de Reis sobre 
a instrução, não podemos deixar de nos 
perguntar sobre a relação deste com sua ação 
efetiva, ou quais as formas de materialização 
de suas idéias na construção de Belo Horizonte. 
Tendo ficado tão pouco tempo à írente da 
Comissão Construtora, sabe-se apenas que 
anteriormente projetara duas escolas entre os 
oito edifícios prioritários propostos para a nova 
capital, no relatório da Comissão dEstudo das 
Localidades Indicadas para a Nova Capital, e que 
na planta da cidade reservara um setor para 
Escolas (Figs. 16, 17, 18). 
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Voltando à análise do seu projeto de 
reforma do ensino, merecem atenção duas 
noções que fazem convergir para as doutrinas 
de Condorcet, Saint-Simon e Comte: trata-se 
da noção de "rede" e a de "elite intelectual". 
Embora de níveis diversos, elas apresentam relações entre si. Na 
reorganização interna do ensino, Reis defende a criação de uma rede 
de escolas superiores e profissionais públicas, disseminadas em toda a 
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17. Anteprojeto para 
Escola normal. Comissà 1 

d'Estudo das Localidades 
Indicadas para a Nova 
Capital. Foto: Eugênio S.ivi 

Ver REIS, A. Hotnenagém OU consclhviro Rodrigues Ahes - Panegírico lido por Aarä© 
Reis na sessâo solene de 15/9/1922. Rio de Janeiro: Tipografía do Jornal do 
Comercio, 1923. 



extensão das províncias do Império. Ele se refere a uma 
"descentralização", transcrevendo como conclusão de seu opúsculo 
um texto em trances, do qual não cita o autor. Sabe-se que, antes 
de Saint-Simon, Condorcet chamara a atenção sobre a importância 
de um sistema de academias hierarquizadas e descentralizadas, sendo 
uma em cada Departamento (unidade de divisão administrativa na 
França), cada academia se constituindo graças a membros em 
associação - essa é também uma palavra-chave do saint-simonismo, 
empregada por Reis em seus textos - e a uma correspondência regular 
e ativa cooperação.^2 Na França, a reorganização proposta por 
Condorcet consistia em reunir "as academias de província com as 
academias parisienses especializadas em uma nova lsuperacademia"\ 
a Société Nationale des Sciences et des Arts, que serviria de modelo ao 
Institui de France, criado em 1795. 

18. Detalhe da planta 
de Belo Horizonte, 

destacando-se o setor 
das Escolas. Cia. de Artes 

Gráficas do Brasil. 1895. 
Foto do autor. 

* Ver REIS, A. A instrução..., p. 74. O autor do texto será citado em 1923, no livro sobre 
Direito Administrativo que Reis escreve aos alunos-engenheiros, quando retoma 
citações do opúsculo acima: trata-se do discurso de Victor Hugo na Assembléia 
Francesa da Segunda República, em 1848. 

- Cf. B A K E R , K. M.. op. efe, p.394. 
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A idéia de "rede" ou "malha" (réseaux) estará presente na 
"vida ativa" e "industriosa" de Reis, sugerindo a aproximação com 
o saint-simonismo aplicado. Engajado na direção dos trabalhos das 
estradas de ferro, ele intenta organizar um sistema de comunicações, 
projetando a criação de uma rede de linhas nacionais para integrar 
as regiões distantes dos centros mais desenvolvidos. Nos relatórios 
sobre a criação de Belo Horizonte, ele insiste 
nesse projeto, considerando a Capital como um 
centro de gravidade, que deveria constituir um 
nó de cruzamento das vias de estrada de ferro. 
Em suas concepções de cidade e território, 
explícitas em vários outros textos anteriores, 
encontram-se princípios sobre a associação e a 
hierarquia espacial entre sistemas de comu­
nicação ferroviário e navegável, que com­
provam seu lado saint-simoniano, próximo das 
idéias de Michel Chevalier, autor citado 
inclusive em sua dissertação e tantas vezes 
evocado nos textos dos brasileiros de sua 
geração 5 3 (Fig. 19). 

3 3Michel Chevalier (1806-1879), politécnico francês, dirigiu o jornal dos saint-simonianos, 
Le Globe. Viajou aos Estados Unidos para observar o sistema das comunicações, 
sobre o qual escreveu Lettres sur l'Amérique du Mordem 1836, e Histoire et descriptions 
des voies de communications aux États- Unis. De volta à França preconiza a extensão 
das estradas de ferro, concebendo a ligação das províncias francesas numa malha 
(réseau) centralizada em Paris. Professor de Economia Política no Collège de France 
em 1840, lutou pelo desenvolvimento do crédito e pela educação profissional. 
Favorável a um regime de autoridade que assegurasse a paz ao país, publica o seu 
Cours d'économie politique em 1855-1866, gesto que será repetido por Reis. Por 
ocasião do relatório sobre a Exposição Universal de Paris em 1867, Chevalier defende 
uma organização da Europa sob o modelo dos Estados Unidos (cf. Dictionnaire de 
biographie française. Paris: Letouzey, 1959. Ver ainda um de seus artigos: Des chemins 
de fer comparés aux lignes navigables. Revue des Deux Mondes, v. I, 1838, e o 
"clássico" Des intérêts matériels en France. Travaux publics, routes, canaux, chemins 
de fer. 2 e ed., 1838). No Brasil, o tema aparece bem antes da geração de Reis nos 
discursos dos engenheiros e arquitetos que pensam soluções para as comunicações 

19. Michel Chevalier, 
politécnico francés, teórico 
do saint-simonismo. 
Le Paris des polytechniciens. 
Des ingénieurs dans la ville. 
Délégation à l'Action 
Artistique de la Ville de 
Paris, 1994. Cliché DAAVP, 
J . -C; Doerr. 



Não há estudos aprofundados sobre o saint-simonismo no 
Brasil. Um pequeno artigo de 1937, publicado na França, 5 4 refere-se 
a Mauá, cujas idéias e atividades seriam comparáveis com as dos 
discípulos do Père Enfantin - ligação com a indústria, estradas de 
ferro, instituições de crédito, interesse pelas melhorias urbanas -, 
mas os arquivos da Sociedade Mauá desapareceram num incêndio, o 
que leva Hauser a rejeitar a filiação de Mauá ao saint-simonismo, 
dada a sua formação anglo-saxônica e o seu desconhecimento da 
língua francesa. O caso de Aarao Reis é outro, a começar pela 
formação politécnica e pelo perfeito domínio do francês. De toda 
forma, o saint-simonismo é próprio da época, e sabemos hoje que as 
"influências" não se tecem mais nos termos de uma história 
positivista, para a qual o documento era um dogma. 

Os adeptos do saint-simonismo na França se interessam pelas 
obras públicas - estradas de ferro e transportes marítimos. Aarão 
Reis ocupa cargos nos dois setores no Brasil, o que lhe dá 
oportunidade de propor medidas de otimização do comércio pela 
transformação das condições de circulação. Como diretor dos 
Correios, e juntamente com o Instituto Politécnico Brasileiro, ele 
lança um apelo ao ideal de uma "comunhão internacional dos povos 
civilizados". 

Um outro aspecto interessante da comparação é que para os 
saint-simonianos "o governo pertence de direito aos que sabem", isto 

no País: Manuel de Araújo Porto Alegre, no final do decênio de 1840, na Revista 
Guanabara, referia-se a essa questão, bem como à idéia da mudança da capital sugerindo 
o sertão de Minas Gerais. O projeto de um sistema geral das comunicações no País 
(viação férrea e vias navegáveis) será igualmente debatido no PRIMEIRO 
CONGRESSO DAS ESTRADAS DE FERRO DO BRASIL, realizado no Rio, em 
1882, cujo relatório forma um grosso volume, organizado por Aarão Reis e editado 
pelo Club de Engenharia, ao qual faremos referência no próximo capítulo. 

7 , 4 Ver HAUSER, Henri. Le saint-simonisme au Brésil. Annales d'Histoire Economique et 
Sociale, n. 43, t. 9, 1937. 



é, aos que são "úteis", aos homens detentores de conhecimentos 
positivos: "aos cientistas, artistas e intelectuais, a melhor das 
considerações". 5 5 Em diversos textos, como, por exemplo, no 
relatório sobre o açude de Quixadá, de 1885, Reis observa que o 
administrador competente deve discriminar a esfera de ação e as 
atribuições de cada empregado. Mas é à frente da Comissão 
Construtora da Nova Capital, em 1894, que ele aplicará os postulados 
de Saint-Simon e de Comte na matéria, criando um corpo orgânico 
de sábios especializados, cada um em sua função, sob uma organização 
sistemática de divisões e subdivisões, da mesma forma que havia 
feito o prefeito Haussmann, em Paris, com as seções e subseções dos 
serviços das obras públicas, ocupadas quase todas pelos engenheiros 
da École Polytechnique.36 

Outros traços saint-simonianos são perceptíveis no 
pensamento e na ação de Reis, como o seu individualismo messiânico: 
ele menciona freqüentemente sua "missão" de construir Belo 
Horizonte ou seu "dever" de organizar e achar soluções para os 
problemas urbanos, sonho de sua geração. 

Seu pensamento voltado para a "regeneração", as reformas, 
o progresso e o desenvolvimento de uma nova sociedade, a vontade 
de transformar o mundo, de destruir e de reconstruir são elementos 
que o aproximam dos ideais de 1789. Porém, em relação à Revolução 
Francesa, propriamente dita, Reis segue Comte e desconfia dela: a 
Revolução é uma ruptura que não se inscreve numa visão orgânica 
de História (o que nao quer dizer que ele fosse partidário do Antigo 

3 5 Cf. CHARLETY, Sébastien. Histoire du saint-simonisme (1825-1864). Paris: Bibliothèque 
Médiations, 1965, p. 11-12-18 e 23. 

3 6 Ver, dentre outros, PICON, Antoine. Les modèles de la métropole. In: BELHOSTE, 
Bruno; MASSON, Francine; PICON, Antoine. Le Paris des polytechniciens. Des 
ingénieurs dans la ville, 1794-1994. Délégation à l'Action Artistique de la Ville de 
Paris, 1994. 



Regime). Assim, malgrado seu republicanismo de juventude, ele 
se pronuncia contra a República brasileira tal qual ela se implanta -
"precoce e inoportuna" -, uma alteração de detentores do poder e 
não um processo "histórico-evolutivo e natural". 

A moderação e a lentidão da ação constituem "virtudes" 
comtianas, e Reis, leitor de Littré, declara-se também contra os 
"ciclones revoluc ionár ios" . 5 8 Littré escreve: "A violência 
revolucionária nada tem de positivo, mas a república, ela deve (...) 
fazer passar para o campo dos fatos positivos o que a esperança 
revolucionária tem de bom, reconciliando sempre a ordem e o 
progresso".59 Na opinião de Reis, não se deve "precipitar o progresso, 
mas conquistá-lo". Ele evoca, por exemplo, a "paciência" necessária 
à construção do "edifício colossal da instrução nacional". Apoiando-
se no jurista liberal e administrador do Collège de France, Laboulaye, 
ele considera que a liberdade não está inscrita nas leis, mas que "é 
necessário fazê-la entrar nos costumes, o que é obra lenta e difícil, e 
que exige o concurso de bons cidadãos".6 0 

O espírito político-conservador de Reis se revela claramente 
quando ele aconselha uma marcha lenta e, segundo as circunstâncias 
"normais", em direção ao progresso. Este não é o resultado de um 
decreto, mas de uma "conquista", "o resultado de uma batalha material 

3 7 Ao se referir, por exemplo, aos candeeiros de azeite do século anterior, observa que 
iluminavam "os célebres serões em que uma nobreza ociosa e uma literatura servil 
e crapulosa se davam as mãos para corromper os costumes, abastardar os povos e 
asfixiar as nações" (cf. REIS, A. A luz elétrica pelo sistema Edison aplicada à iluminação 
particular. Rio de Janeiro: Club de Engenharia, 1882, p. 2). 

5 S REIS, A. Economia política..., op. cit., p. 318-319. 

5 9 Cf. NICOLET, C. op. cit., p. 218. Para um aprofundamento dessas noções, ver a obra 
recente deGRANGE, J . La philosopbie d'Auguste Comte. Science, politique, religión. 
Paris: PUF, 1996, p. 231 etseq. 

6 0 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 67, 71, 73. 



ou moral": "o progresso pode encurtar as distâncias do tempo, como 
o wagon as distâncias do espaço; mas, se o precipitam para além das 
condições humanas, [ele] descarrilha da viação social".6 1 

Jules Ferry dizia praticamente a mesma coisa: 

O progresso não é uma seqüência de sobressaltos ou de golpes 

de força (...), mas um desenvolvimento lento (...), uma evolução, 

um fenômeno de crescimento social, de transformação que se 

produz primeiro nas idéias, desce aos costumes para passar em 

seguida às leis. 

Littré é o fundamento de todas essas concepções quando 
afirma: 

Não nos apressemos, pois a sociologia nos barra e nos adverte que 

tudo virá num futuro mais ou menos distante, mais ou menos certo, 

que é necessária a experiência e as deduções futuras, e que o que 

parte dela vem pela elaboração lenta e o desenvolvimento gradual. ~ 

Ao traduzir L'esclavage des noirs, de Condorcet, Reis faz 
uma nota sobre "os inconvenientes atribuídos sempre às 
transformações muito bruscas, pois [se] as libertações [fossem] se 
realizando pouco e pouco", no caso brasileiro, o governo teria "o 
tempo necessário para modificar a legislação nacional no sentido de 
facilitar a imigração, a colonização espontânea de europeus e a 
colonização indígena".6 3 

— > » T * ' > j " ' . | X Í > | - ] > - . - ; - _ t 

6 1 Citado por Aarão Reis em A instrução..., p. 71. As demais expressões estão também 
neste texto, p. 67 e 73. 

Para a citação de FERRY, veja Ferry et Gambetta face au positivisme. Romantisme, 
op. cit., p. 156. ParaLITTRE, ci. De l'établissement de la troisième république. Paris, 
1880, p. 485 et seq.,apud NICOLET, op. cit. p. 216-217. 

6 3 Cf. A escravidão dos negros (Reflexões). Tradução do engenheiro civil Aarao Reis. Rio 
de Janeiro: Serafim José Alves, 1881, p. 65. 



Na época da construção de Belo Horizonte, Reis estará mais 
interessado nos problemas de modernização de equipamentos e no 
progresso do País, do que na política e na instrução, sobre as quais 
escrevera anos antes. Entretanto, suas ligações com o positismo se 
reforçam e merecem alguns comentários. Antes de tudo, lembremo-
nos de que o positivismo é multiforme na França, por ocasião da 
Terceira República, e dividido entre duas linhas rivais (a de Lafitte e 
a de Littré), sem contar os "inclassificáveis". 6 4 Os positivistas 
ortodoxos, "imobilizados no dogmatismo muito ardente" de Comte, 
buscam criar uma "nova teologia", enquanto os heterodoxos, "os mais 
inteligentes", seguem o "positivismo laico do discípulo heresiarca 
Littré, ligando-se ao cientismo".6 5 

Claude Nicolet entende cientismo como sinônimo de 
positivismo, corrente que define o espirito do Segundo Império 
francês, período de 

mudanças técnicas e sociais, de formidável revolução científica 
e intelectual, fundada no progresso das ciencias exatas, com 

fundamentação na Matemática, Física e Química, e logo após 

na 'revolução' evolucionista de Darwin, que, apoiando-se no método 

experimental, ousa anexar ao espirito 'positivo' o dominio 

do biológico. Positivismo ou cientismo definem, assim, um clima 

de modernidade tão forte, que a Igreja irá condenar, em 1863, 

esse espírito da época!3^ 

O pensamento dos engenheiros contemporâneos de Reis 

Claude Nicolet observa, na p. 88 do seu livro L'idée républicaine en France: "...uma 
história ideológica séria da República na França, passa obrigatoriamente pela 
reeferência ao positivismo. Mas, nem filosoficamente, nem historicamente a questão 
é simples" (trad. do autor). 

Ver o verbete Positivismo em LAROUSSE, Pierre (Dir.) Grand dictionnaire universel 
du XIXe siècle, Paris, 1875, t. 12, p. 1.490-1.492. 

NICOLET, C , op. cit., p. 151-152. 



reveste-se desse mesmo espírito. Para a geração reformista brasileira, 
independentemente de suas divergências, o positivismo representou 
uma "promessa de redenção" nacional. A crença numa história 
evolutiva respondia ao clima de "desordem e de desorganização 
social" de uma "nação ainda na infância", fase "normal" antes que 
um período de "glorioso progresso" pudesse se instalar. Essas 
expressões, muitas vezes presentes nos escritos da geração pré-
republicana de 1870, não constituem somente um "clima de opinião", 
um "hábito retórico"' ou uma "repetição mecânica de fórmulas". 6 7 

Trata-se de uma apropriação de idéias correntes da época, que 
respondem aos problemas ora vividos no País. O que agradava aos 
jovens engenheiros da Escola Central, leitores de Comte, era antes 
de tudo sua maneira "positiva" de tratar os fenômenos políticos e 
morais, como se faz com os das ciências. Eles lêem o Cours de 
philosophiepositive começando pelos capítulos sobre a Matemática, 
especialmente a Mecânica e a Geometria Analítica. Miguel Lemos 
conta que, quando era estudante na Escola Central em 1874 e se 
preparava para os exames de Mecânica, foi introduzido na leitura de 
Comte pelo exemplar que pertencia a seu colega José de Magalhães 
(que vinte anos depois estaria projetando Belo Horizonte juntamente 
com Aarão Reis), "hoje distinto arquiteto nesta cidade".6 8 

Observamos que tanto a trajetória quanto o pensamento de 
Aarão Reis inscrevem-se na ala dos positivistas heterodoxos imbuídos 
de um progressismo cívico. A multiplicidade de postos ocupados 
por ele leva-nos a situá-lo no exemplo de Littré: "A regra que deve 
se impor a todo patriota consciencioso é que este não solicita nenhum 
cargo, mas também não os recusa."6 9 Por várias vezes Reis refere-se 

6 7 Afirmações de ARANTES, Paulo, E. O positivismo no Brasil. Novos Estudos Cebrap, 

n. 21, jul . 1988. 

6 8 Cf. CRUZ COSTA, J . , op. cit. p. 161. 

6 9 Observação de NICOLET, C.,op. dr . ,p. 195. 



às dificuldades a que é submetido nos postos que ocupa e aos 
inúmeros problemas de politicagem que não suportava, mas o 
"dever" de "servir" a seu país fala mais alto. Em relação às várias 
mudanças políticas, ele guardará sempre uma distância e um desprezo 
tipicamente saint-simonianos, aceitando a autoridade "desde que esta 
seja inteligente e voltada para o interesse da maioria", procurando 
manter-se não "no meio", mas "acima" dos partidos. 7 0 

Engenheiros e arquitetos que escrevem na Revista dos 
Construtores, da qual Reis é colaborador, mantêm essa mesma 
postura. Porém, esses "construtores", embora adotem um discurso 
de contestação e denunciem a ineficácia do governo diante das más 
condições de habitação e da insalubridade urbana, nutrem idéias 
liberais míticas e concepções de progresso que se inscrevem num 
horizonte de ordem e de conciliação. 

O conservantismo, que na França está na base do 
republicanismo Üttreano ("ditadura republicana") - fonte de 
inspiração, dentre outras, da "república" de 1889 no Brasil - , é 
comentado da seguinte forma por Claude Nicolet: 

Tomado ao pé da letra, o comtismo estava em contradição, 
não apenas com uma certa tradição revolucionária, ou, se quisermos, 
jacobina, dos republicanos franceses, mas também com o grande 
símbolo de 1789 - os Direitos do Homem e a divisa trinômica 
Liberte, Egalité, Fraternité - que em afinal o ponto de convergência 
de todos. Há aqui um paradoxo claro, uma contradição vivida entre 
um apriorismo idealista que não se podia repudiar, aparentemente, 
e uma filosofia nova que se opunha radicalmente a este. 

Ver CHARLETY, S., op. cit., p. 29 e 74 e Saint-Simon et le saint-simonisme. In: 
ENCYCLOPAEDIA Universalis, 1985, v. 16, p. 388-389. Voltaremos a essa questão 
mais adiante. 

7 1 Cf. NICOLET, C , op. cit., p. 188. 



Para Comte, a noção de igualdade é ilusória e ineficaz; 
ele se contenta em guardar "Liberdade" e "Fraternidade" 7 2 (Fig. 
20 e 21). Reis segue a mesma linha de pensamento. O que ele 
chama de "socialismo" fundamenta-se em ideais comtianos 
combinados com os princípios "da grande revolução que abriu o 
século XIX". Supõe, ainda, a associação da paz e da produção, 
conceitos que nos remetem a Saint-Simon, mas que serão também 
bandeira de Comte: "paz internacional e organização de uma vida 
coletiva que integre a vida industrial". Reis se refere à "conciliação 
da liberdade individual com o interesse coletivo", à "harmonia" 
da liberdade e da fraternidade sob a égide de um Estado 

'2 Cf. GRANGE, J . , op. cit., p. 49. 



Coleção do autor. 

K l J U Bi.KM I i H\.\(.;\isi; 

"organizador da vida nacional", capaz de garantir a propriedade, 
a segurança e a saúde pública, a difusão da instrução popular, 
enfim, o bem-estar geral. 7 3 Ele se pronuncia várias vezes por um 
Estado ideal com poderes extensos, com a "missão" de esclarecer, 
de promover a produção e a circulação de riquezas, capaz de 
"proteger o proletariado, impedindo que este continue a ser 
explorado na distribuição de rendas ao lucro sem piedade de um 
capitalismo inconsciente". 7 4 

O que Reis chama de "solidariedade coletiva e social" compre-

Cf. REIS, A. Economia política..., op. cit., cap. VI. 

Ibidem, p. 335. 



ende o amor à Pátria ou a "união cívica", a paz, a ordem, o altruísmo 
e o sentimento famil ial , condições indispensáveis para o 
desenvolvimento da produção de riquezas e a eficácia da grande 
indústria. A instrução popular em todos os níveis, a assistência 
pública generalizada, a higiene ao alcance de todos, sem restrição, o 
apoio à velhice, à família e aos assalariados são, para Reis, "o 
patrimônio comum da humanidade". 

Seu tratado de Economia, finanças e contabilidade revela, 
paradoxalmente, a recusa de alguns ideais da juventude, especialmente 
do que ele chama de "concepções socialistas" de Platão, More, 
Campanella, Chaumette, Tallien, Saint-Simon, Fourier, Cabet, 
Morelly, Rousseau e Owen, que são "nada mais hoje [ele escreve em 
1917] do que sistemas obsoletos" ou mesmo "uma literatura de mau 
gosto". Sem o otimismo progressista que o caracterizava na 
juventude, vê agora as utopias como "fantasiosas", criadoras de 
"ilusões" ou de "anarquia" no trabalho industrial. Recusa igualmente 
"a concepção materialista da História", considerando a doutrina "tão 
bem construída" do "eminente Karl Marx" como "catastrófica", em 
razão da incitação da humanidade à luta de classes.75 O verdadeiro 
socialismo só pode se efetuar, segundo Reis, pela "aplicação vigorosa 
de um método científico no estudo das ciências sociais, pelo 
desenvolvimento da indústria, respeito à autonomia individual e 
organização social, fundada na liberdade do trabalho e do 
comércio". 7 6 Considera, portanto, "perniciosos ao desenvolvimento 
da sociedade humana, a autocracia moscovita, o militarismo alemão, 
o truculento anarquismo ou o incongruente niilismo". 7 7 

7 5 Cf., para as expressões, REIS, A. Economia política..., op. cit, p. 327-328. 

7GIbidem, p. 317. 

77Ibidem, p. 318. 



Contra a "utopia anárquica", mas também contra a "anarquia 
conservadora", ele vê uma solução na "evolução normal" da tradição 
histórica de duas tendências aparentemente contrárias: a "ordem e o 
progresso". A divisa comtiana de 1848, ordre et progrès, foi proposta 
pelos positivistas brasileiros aos republicanos de 1889 - aproveitando-
se do vazio ideológico do golpe militar que instaurou a República 
no País - , "mesmo se o papel do positivismo foi, no Brasil, mais 
difuso do que direto". 7 8 

Essas duas tendências, observa Reis, "aparentemente 
antagônicas", são de fato harmônicas. Mais ligado à ordem do que 
aoprogresso, tal Comte após a revolução de 1848, Reis, sob o impacto 
da Primeira Guerra Mundial, se pronuncia contra todas as rupturas 
e destruições, proclamando, ainda no espírito do século XIX, que 
"o novo vem do velho". Ao explicitar as bases do seu pensamento, ele 
se declara partidário de um "socialismo prático, experimental e 
positivo".7 9 Mas, sem se desligar completamente dos princípios saint-
simonianos, proclama todo o tempo a vinda de uma ciência social 
tecnocrática universalista. Persistem, sobretudo, traços do comtismo 
no seu idealismo patriótico, agora marcado por um chamado 
constante à autoridade do Estado, para "balancear as forças sociais". 

q ^ ^ v - ^ T " - ^ 7 y ^ " - . . i X ! > I « ; > - - : — - K 

7 8 Juliette Grange observa, no entanto, que "não há dúvida de que as teorias comtianas 
referentes ao valor universal da Humanidade e a mestiçagem foram temas essenciais" 
que fizeram dos positivistas brasileiros os "artesãos da abolição" da escravatura. 
Entre os estudos atuais sobre Auguste Comte, confirma-se que a difusão do 
positivismo foi mais importante fora da França, especialmente nos países da América 
Latina, por intermédio dos médicos e engenheiros que estudaram na Europa ou 
que leram o Cours de philosophie positive e o Système de politique positive {cf. Politique 
d'Auguste Comte, op. cit., p. XVI). Além desses textos, Reis cita o Traité philosophique 
d'astronomie populaire, de 1844. Faltam análises atualizadas e pesquisas sobre o 
Positivismo no Brasil, onde parece vigorar um certo preconceito em relação a essa 
doutrina da parte dos estudiosos da filosofia política e da história das idéias. 

7 9 Reis toma agora por base a sociologia americana: cita o Manual de sociologia de James 
Quayle Dealy e Lester Frank Ward, professores da Brown University e da 
Smithsonian Institution. 



Assim, Reis concluí por um socialismo estatal, em nome do "bem 
comum", do "sentimento ético da segurança geral" e da solidariedade 
mútua, típicos do pós-guerra, com a reconstrução e a volta à ordem. 
Consagrar-se ao trabalho, à indústria, "disseminar até os mais 
humildes a educação moral e a instrução de todos os graus, como o 
melhor patrimônio comum e o mais eficaz (...), melhorar as 
condições de vida das massas populares (...), depurar a moral pública 
e particular para que atinja ao supremo ideal da consagração de cada 
um ao serviço de todos", 8 0 eis a síntese do seu pensamento altruísta 
e conservador, no qual a intemporalidade das referências combinadas, 
que marcou toda sua trajetória intelectual, persiste. 

Num dos últimos textos que escreve - O esperanto como 
língua auxiliar, comum a todos os povos (Fig. 22), Reis estaria 
refazendo, com nuanças de diferenças, é claro, o gesto de seu maítre 
apenser, Condorcet, que queria criar uma língua científica universal, 
distinta das línguas nacionais, a fim de aproximar os povos e 
intensificar as relações comerciais e espirituais entre eles. 8 1 As razões 
expostas por Reis são semelhantes: "O uso comum generalizado de 

Cf. REIS, A. Economia politiza..., op. cit., p.330 a 338. 

1 Trata-se de Essai d'une langue universelle (manuscrito), Paris: Bibliothèque de l'Institut, 
parcialmente publicado por G.G. Granger em Langue universelle et formalisation des 
sciences. Un fragment inédit de Condorcet (cf. BAKER, op. cit., p. 527). A. Comte, 
por sua vez, manifesta hostilidade à constituição de linguagens científicas especiais, 
pois queria que o discurso científico fosse feito numa língua ordinária, acessível a 
todos (cf. Cours de philosophie positive, citado por B. Bensaude- Vincent). O texto de 
Reis é apenas circunstancial; trata-se de um parecer-resposta, da Ligo Esperantista, a 
uma moção enviada ao Club de Engenharia do Rio pelas Associação Geral dos 
Engenheiros de obras particulares e do Estado, e Sociedade dos Engenheiros das 
Obras Municipais (ambas de Paris), solicitando a adesão do Club às medidas práticas 
de instauração da língua universal. 



CLUB DE ENJENHARIA 

O ESPERANTO 
COMO imu AUXILIM, COMDM. i TODUS OS PüVOS 

uma língua única auxiliar, por meio da qual sejam facilitadas as relações 
internacionais [exigidas] pela crescente solidariedade econômica dos 
povos", objetivando, em últ ima instância, "o progressivo 
desenvolvimento da riqueza humana, base da civi l ização 

generalizada".82 A língua se aplicaria também 
às relações jur ídicas internacionais , à 
"universalização política firmada solidamente 
na eficiente garantia do direito, da liberdade e 
da igualdade perante a lei", representando, 
enfim, a aspirada "vida comum coletiva da 
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22. Frontispício da obra 
de Aarão Reis, O esperanto 

como língua auxiliar, comum 
a todos os povos, 1921. 

Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

A preocupação de Condorcet, homem 
das Luzes, era, por um lado, pela "fragilidade da 
civilização", pois, temendo "os cataclismas 
geológicos e políticos que pudessem destruir as 
obras da inteligência humana" (monumentos, 
ciências, artes e línguas), queria traduzir todo o 
saber positivo e enciclopédico numa língua 
universal, facilmente inteligível, e guardá-lo 
numa peça não-inflamável.84 Por outro lado, a 

língua simbólica e universal, imaginada por ele, deveria funcionar como 
um método técnico de tratamento de dados que abriria o universo à 
lógica matemática.85 Tratava-se, porém, de um projeto muito mais 
amplo, visando a um progresso global por intermédio da 

Si" Cf. REIS, A. O esperanto como lingua auxiliar, comum a todos os povos. Parecer submetido 
ao Conselho Diretor pelo dr. Aarão Reis, professor da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro. Tipografia do Jornal do Comércio, 1921, p. 7 e 9 (citado em seguida como 
O esperanto...). 

S'REIS, A. Ibidem, p. 12. 

8 4 E o que observa o biógrafo de Condorcet, K. M. Baker (op. cit, p. 478). 

r* Ibidem, p. 479. 



difusão cosmopolita da Civilização, em nome da perfectibilidade e da 
igualdade.86 

A retórica simplista de Reis refere-se a uma compreensão 
unificada das artes, letras e música, exibindo a erudição de conhecedor 
de nomes e obras, que são muitas vezes "inacessíveis", "porque 
escritos em linguagens diferentes". Refere-se, por exemplo, à 
desvantagem dos nossos escritores cuja produção intelectual em 
português não permite que sejam apreciados em outros países. Não 
perde a oportunidade de retomar seu nacionalismo piegas, ao afirmar 
"que a simples adoção de uma língua comum auxiliar bastaria para 
o milagre de erguer a pedra tumular que pesa sobre tantas e tais 
maravilhas genuinamente brasileiras". 

Sua escrita holista e utópica busca o "denominador comum 
que complete a facilidade da interdependência humana pela crescente 
universalização do cálculo, das medidas do tempo e das demais 
grandezas, das fórmulas e notações científicas, das artes plásticas e da 
música, dos utensílios, ferramentas e maquinismos, dos processos 
estatísticos, da contabilidade e da administração, das regras gerais de 
garantia dos direitos e das liberdades, e, também, das instituições 
jurídicas e políticas, que condicionam pelo melhor a prosperidade das 
nações". Na conclusão de seu texto, a concepção comtiana de uma 
história cíclica volta, e, como "é natural que se feche o ciclo evolutivo", 
Reis reafirma ser também "natural" a "generalização" desta "linguagem 
auxiliar comum": $impla,flek$ebla, belsona e vere internada}7 

Nesse sentido, para se compreender o pensamento de Condorcet é importante a leitura 
de Esquisse d'un tableau historique des progrès de l'esprit humain. Há uma edição de 
bolso, da coleção Flammarion, de 1988. 

Cf. REIS, A. O esperanto..., op. cit., expressões da p. 19 et seq. 





PARTE 2 

TEMÁTICAS, GLOSAS, 
REFERENCIAS 

Le processus cartésien de connaissance surmonte 
la résistence liée à la complexité de l'objet en le divisant préalablement 

en éléments qui sont séparément soumis a une analyse particulière: 
le savoir sur le tout passe par un savoir 

préalable sur les parties. 

Bernard Lepetit, 1992. 

^L^^fl sta Parte compõe-se de uma série de temáticas 
H 1 selecionadas entre as que permeiam os textos de 
H Ê Aarão Reis. Envolvem, num âmbito mais amplo, 

^^^mm^^^m questões debatidas no pensamento ocidental da 
época, ao mesmo tempo que se revelam exemplares, no âmbito local, 
para que se comece a construir uma história de atores e suas leituras 
(ou referências convocadas), especialmente em relação ao 
desenvolvimento tecnológico, à administração das cidades e ao 
planejamento do espaço e do território. A essas questões articulam-
se projetos de reforma do ensino, ideais humanitários e a formulação 
de leis e conceitos que caminham a passos mais lentos, dada a própria 
mentalidade da gestão política brasileira, não raro em descompasso 
com o pensamento idealista dos engenheiros ou de outros 
profissionais, convocados para assumir a direção de comissões ou 
executar projetos. Reis ocupa-se, em suma, de todas as questões que 
constituem, na época, verdadeiros desafios nacionais. 



As temáticas distribuem-se seqüencialmente, sendo 
"comentadas, anotadas, explicadas" - no sentido dado pelos dicionários 
ao ato de "glosar". A interpretação breve dos fragmentos extraídos 
dos textos de Reis é própria da glosa e também intrínseca ao 
pragmatismo desses textos sem pretensões, ligados, muitas vezes, a 
situações particulares, a circunstâncias do cotidiano. A opção analítica 
da transcrição/comentário inscreve-se na história mesma da circulação 
de referências explicitamente convocadas pelo engenheiro, a serem 
detectadas em dois níveis: nas correntes culturais gerais em que se 
inscrevem, ou seja, na menção dos autores dos quais este se apropria, 
e em face das situações vividas ou das condições de sua aplicação: das 
correntes de pensamento à ação, liga-se o todo com as partes. 

Reis transita do português ao francês com facilidade, não 
hesitando em citar no original máximas e epígrafes que insere ao 
longo dos seus textos. Ele cita as referências quase sempre de forma 
rigorosa, a um tempo em que a paráfrase ou mesmo o plágio eram 
comuns. O uso constante de livros estrangeiros não quer dizer que 
ele fechasse os olhos à realidade local mencionada em cada tema 
sobre o qual escreve. Uma citação que toma emprestado a Gaston 
May (Introduction à la science du droit), sobre o problema da 
"conciliação das liberdades individuais com as exigências da vida 
social", mostra sua postura relativista, aliás, típica da segunda metade 
do século XIX: "O espírito humano o resolverá dependendo desta 
ou daquela aplicação, de uma maneira que será diferente segundo 
cada país, segundo as épocas, a cada época, segundo as opiniões 
particulares das pessoas".88 

Reis era culturalmente aberto e alerta às tendências 
cosmopolitas de seu tempo, para não aderir cegamente à afirmação de 

< L ^ i . 7 » . > * : J X > 7 . V - a 

8 8 Citado por Reis em francês na "Advertência" do seu Direito administrativo brasileiro, 
escrito em 1923. 



uma suposta identidade autônoma do seu país, proclamada pela 
geração romântica que o procedera. Nesse ponto, ele seguirá alguns 
intelectuais franceses de sua biblioteca, como Celestin Hippeau, que 
afirmava: "Não é nenhuma vergonha que uma nação reconheça que 
ela possa encontrar alhures bons exemplos e aproveitar-se deles." 8 9 

Embora julgasse a França como "essa bela nação" que tinha o "normal 
desempenho de suas funções civilizadoras no mundo", Reis estava a 
par do que se passava em outras nações européias e nos Estados 
Unidos 9 0 , lançando mão, especialmente nos textos dos anos do pós-
guerra, de autores de outras nacionalidades e citando-os quase sempre 
na língua original. 

Uma história intelectual é uma história das problemáticas 
presentes nos textos, por sua vez inscritas num contexto geral, cujas 
convenções da retórica da época nao devem esconder as modalidades 
que assumem em cada regime de historicidade. Tratando-se de uma 
história essencialmente comparativa, encerra maior complexidade 
devido às configurações descontínuas que, não raro, marcam o processo 
de apropriação nos diversos contextos. Constatando a existência de 

S 9 Cf. HIPPEAU, Q. L'instruction publique aux États-Unis, 1869, extrato da carta ao então 
ministro da Instrução Pública da França. 

9 0 Leitor de E. Laboulaye, Reis certamente conhecia a.Introdução deste a Emile Jonveaux, 
L'Amériqueactuelle, citado, vimos, no seu opúsculoyl Instrução superior no Império; 
Laboulaye critica assim o narcisismo francês em 1869: En France, nous nous 
retranchons trop souvent derrière notre vanité nationale, il semble qu'en dehors de 
nous, rien n 'existe dans la création. Ce rôle de Narcisse n 'est ni bon pour les individus, 
ni pour les peuples; c'est ainsi qu'on s'étiole et qu'on dépérit. Etudions les autres nations 
allons à leur école quand elles savent plus que nous, prenons-leur ce qu'elles ont de bon: 
c'est le seul moyen de maintenir le rang que nous tenons dans le monde. On nous 
appréciera d'autant mieux que nous reconnaîtrons nos défauts, et c'est quand nous 
oublierons de nous admirer, que peut-être on nous rendra justice {p. XVI da Introdução 
citada supra). Reis observará, em 1921, com fina perspicácia, a perda da hegemonia 
mundial da lingua francesa, seja pelo "temperamento deste povo ilustre, avesso à 
expansão, mesmo nacional e menos ainda internacionar [seja dada] "a deficiência 
lastimável do tato diplomático de seus estadistas" (cf. REIS, A. O esperanto p. 
17). 



um fundo comum de questões reiteradas freqüentemente nos textos 
de outros autores, num âmbito internacional de referências que se 
cruzam, deve-se observar também diferenças e intemporalidades. 
Ao ler, ao mesmo tempo, Condorcet, Jean Baptiste Say, Saint-Simon, 
Comte, Reis não parece se dar conta das incompatibilidades entre 
eles e destes em face de outros autores que também convoca. 

O estatuto da citação também mudou no discurso 
historiográfico dos últimos decênios. Ela não se limita mais a ilustrar 
ou a creditar um fato, introduzindo nele apenas um "efeito de 
realidade" ou de "época". A citação e a imagem inserem-se no discurso 
da História, pois têm a mesma linguagem que a do seu objeto: isso 
nao acontece nem no romance, nem no texto das ciências "exatas". 
Texto e contexto, discurso e prática, pensamento e conduta se 
confudem. E ainda, numa biografia intelectual que deve ter também 
um caráter documental, permite-se a citação longa como uma 
maneira de se reconhecer o sentido da retórica associada a 
comunidades específicas de leitores e a situações particulares de 
pensamento. A citação aproxima, finalmente, o leitor do trabalho 
do historiador e dos instrumentos de construção do seu objeto de 
estudo. 

O discurso da história tem um estatuto epistemológico 
próprio, que pode tomar várias formas. Assim, como Reis introduz 
todo o tempo, em seus textos, fragmentos de outros de sua biblioteca, 
rica de referências em cada tema, montamos sua história 
fragmentando-a a partir de seus próprios textos, tecendo, entre eles, 
novas relações de coerência histórica interna e externa, e rela-
cionando-os às interpretações atuais. 



1 
Da instrução 

pública e do nacionalismo 

Sejamos nós também reformadores: abandonemos o velho mundo 
às tremendas evoluções das idéias, e sob esse signo das estrelas, edifiquemos, 

com materiais só nossos, deste outro lado do oceano, um templo 
para nossas idéias e um altar para a nossa crença! 

Em um país como o nosso as artes estão em completo atraso, 
fazendo um triste contraste com o esplendor da natureza. 

Aarão Reis, 1875. 

A partir de Condorcet, o tema da instrução caminha 
ao lado da idéia de que esta deve ter um caráter 
nacional. O princípio romântico, segundo o 
qual cada nação deve definir ela mesma a história 

que lhe seja própria, está todo o tempo presente nos textos de Reis. 
No opúsculo sobre i instrução superior no Império, ele defende uma 
ciência, uma literatura e uma arte mais "brasileiras", que sairiam de 
um estudo crítico e não do simples mimetismo dos manuais franceses. 

A busca de um cachet nacional em arte, por sua vez, liga-se, 
muitas vezes, no Brasil do século XIX, ao culto da natureza. Alguns 
extratos dos textos de Aarão Reis mostram essa relação. Ele se queixa 
da desproporção e do contraste entre o esplendor da natureza e o 
atraso das artes, ou ainda da ausência de pesquisas científicas para 
explorar as riquezas naturais do Brasil. O naturalismo, sabe-se, não 
é novo na história da cultura nem exclusivo dos pensadores 
nacionalistas brasileiros do século XIX. A filosofia naturalista das 



23. Floresta virgem do Brasil. 
Desenho de M. Lancelot, 

apresentado na seção 
brasileira da Exposição 

Universal de 1867, em Paris. 
L'Exposition Universelle de 

1867 Illustrée. Bibliothèque du 
Museé des Arts Décoratifs, 

Paris. 

Luzes será retomada pelos ideólogos e utopistas; já no meio artístico, 
recorrer às formas da natureza significava, então, buscar um novo 
caminho.9 1 Se o Brasil se apropria do naturalismo, ao longo do regime 
imperial, como sua representação mais característica, é normal que 
se persista nela sob a República, na linha do pensamento positivista 
francês que toma como referência (Fig. 23). 

Paralelamente, Reis lamenta também a falta de originalidade 
dos chefes de cadeira das escolas brasileiras, "sem dedicação" ao seu 
trabalho, sem "clima intelectual", sem tradição de pensamento que 
lhes sejam próprias. Ao se queixar da falta de aplicação dos mestres 

n Desenvolvi esta questão na minha tese de doutoramento, citada no capítulo: Le 
cosmopolitisme et la recherche du national: représentations et vicissitudes 
stylistiques. 



ao ensino e à pesquisa, Reis constata a baixa produção intelectual e 
a falta de representatividade internacional de seus trabalhos: 

...onde [estão] as obras que atestem as locubraçÕes dos catedráticos 

brasileiros? Onde as descobertas que lhes atestem as investigações 

científicas? Onde as memórias que levem aos países estrangeiros seus 

nomes, cobrindo-os dos louvores e dos aplausos dos homens de 

ciência? Em vão o mundo científico procura no Brasil o cunho 

nacional impresso nas preleções dos lentes; em vão procura a 

originalidade no modo de encarar as teorias científicas e a novidade 

nos métodos de exposição; em vão porque - preocupados com 

o desempenho das vantajosas funções que exercem fora do magistério 

- sobra-lhes apenas o tempo indispensável para ler os compêndios 

estrangeiros e repetir da cadeira doutrinas sobre doutrinas, 

sem meditá-las nem analisá-las. 

Reis chama a atenção para o relativismo dos dados de cada 
país, deplorando a ausência de um "cunho nacional"; cai, porém, no 
chauvinismo quando exacerba o discurso romântico de uma pretensa 
autonomia intelectual: "Os moços perdem nas escolas todo o gênio 
americano com as suas risonhas originalidades, e saem de lá com um 
caráter todo artificial, indo sempre procurar no estrangeiro o que 
em si próprios deveriam achar."93 

Observamos também, não apenas nesse texto, que seu grito 
nacionalista enfatiza a ideologia da produção ligada à educação 
industrial, bandeira saint-simoniana acolhida no Brasil desde os 
meados do século. Algumas dessas idéias são partilhadas por outros 
homens notáveis da época, dentre os quais Rui Barbosa,.que se refere 
também à prodigalidade da natureza à espera de uma "mão-de-obra 

9 2 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 35-36. 

^Ibidem, p. 36-37. 



artística nacional". 9 4 A respeito dessa temática, mais alguns trechos 
de Reis merecem ser lidos na íntegra: 

De que nos serve o esplendor da natureza em nosso país, 
a riqueza inexcedível de nosso solo, a fertilidade de nossas terras, 
a majestade de nossos inumeráveis rios, a vastidão de nossos portos 
de mar, as virtudes incontestáveis de nossas águas medicinais, 
todos esses tesouros com que a liberalidade da natureza dotou esta 
feliz região que habitamos? De que nos serve, se falta-nos a instrução 
indispensável para saber aproveitá-los - elevando o cultivo das 
belas-artes e dando-lhes o cunho nacional que não têm -, explorando 
nossas minas e terrenos metalíferos para arrancar-lhes o ouro, 
a prata, o diamante, o carvão de pedra e mil outras preciosidades 
que com avareza escondem - cultivando nossos campos, aplicando-
Ihes os melhoramentos introduzidos nos processos agrícolas e 
introduzindo novos -, canalizando os rios que podem facilitar o 
transporte dos produtos e desenvolvendo a navegação dos que já 
por si mesmos são navegáveis - alargando a esfera de nosso comércio 
e facilitando a circulação dos capitais -, melhorando, por meio 
de obras colossais, os importantíssimos portos de mar que possuímos 
em nosso extensíssimo litoral -facilitando o uso das águas medicinais 
que em diversos pontos brotam em grande abundância e oferecem 
virtudes incontestáveis descobrindo, enfim, e dando valor aos 
tesouros inesgotáveis que este país encerra?! Onde [estão] 0 5 nossos 
artistas, os nossos engenheiros de minas, os nossos agricultores, 
os nossos engenheiros civis e hidráulicos, os nossos negociantes e 
capitalistas?... Não os temos, porque não temos a instrução profissional 
necessária para formá-los^ 

Eis um discurso que encerra as concepções francesas da 
economia política do século XIX, portadora de uma visão unitária 
de desenvolvimento e intercomunicações, com acentos tipicamente 
saint-simonianos e revestindo-se, ao mesmo tempo, da retórica 

9 4 Cf. DISCURSO pronunciado pelo dr. Rui Barbosa, op. cit., 1882, p. 20. 

9 5REIS, A. A instrução..., op. cit., p. 45-46. 



nacional-progressista. O tom da representação romântica é reiterado 
em relação aos 

artistas brasileiros, [os quais] em vez de procurarem nas galas e 

esplendores da nossa natureza as tintas para suas palhetas, os coloridos 

para seus quadros, a harmonia para suas óperas e o fogo para suas 

inspirações, vão buscados nos modelos estrangeiros, em cujas cópias 

aprendem a educar o gosto, tolhendo os vôos da imaginação que 

procura tornar-se original; e, quando um ou outro sai fora de tão 

acanhados limites e imprime a suas obras o cunho nacional, é que a 

força do gênio não pôde conter-se e rompeu os elos que aprendiam. 

Homem e natureza não se separam nessas reflexões míticas 
que aliam "indústria e ciência", ideais que articulam Saint-Simon e 
Comte ao pensamento de Reis: 

As minas - que, por bem dizer, se estendem por todo o país, 

de norte a sul, de leste a oeste -jazem ainda ignoradas quase todas, 

e as poucas descobertas têm sido exploradas por engenheiros 

estrangeiros, que voltam maravilhados de tanta riqueza junto a 

tanta ignorância. Não há muito vimos um sábio estrangeiro 

predizer a existência de um tesouro de inestimável valor em uma 

das mais privilegiadas zonas desta terra - o vale do Amazonas 

- e nem um passo demos no sentido de verificar ao menos as 

suposições do ilustre sábio. 

Uma geopolítica positiva do território lembra que 

a agricultura, um dos principais elementos de nossa riqueza, vai 
definhando aos poucos, abandonada às mais horríveis convulsões, 
não só porque os nossos lavradores não têm a instrução necessária 
para aproveitar os poucos recursos de que dispõem, como tambên 
porque ao comércio faltam estudos sólidos que lhe mostrariam as 
vantagens que pode auferir, auxiliando espontaneamente a lavoura?*3 

As citações acima são todas do texto A instrução..., p. 46-48. 



A questão da educação profissional é nuclear em seu texto, 
ao lado de uma idéia de planificação global das atividades econômicas 
ou da "'produção da riqueza": 

Aos nossos engenheiros civis e hidráulicos faltam os estudos práticos 

indispensáveis para conquistar a confiança dos capitalistas. A estes 

e aos negociantes falecem estudos da maior importância e necessários 

a tão difíceis profissões. Para ser-se negociante, e principalmente 

capitalista, não basta possuir, por aquisição ou herança, bens de 

fortuna; épreciso o complexo de altos estudos econômicos, financeiros 

e estatísticos, o conhecimento geral da legislação comercial e muitos 

outros estudos, que não são ensinados nem aprendidos entre nós. Em 

geral, os nossos negociantes não têm as bases indispensáveis para 

desenvolverem seus negócios, investigarem as causas dos desequilíbrios 

comerciais, promoverem as medidas tendentes ao restabelecimento 

do equilíbrio, etc.. 

Reis destaca o papel de duas escolas no País, a dos engenheiros 
e a dos arquitetos, reiterando a necessidade de reformulá-las em bases 
nacionalistas, bem como de ampliar o seu alcance: 

Não basta possuirmos uma Academia de Belas Artes e uma Escola 

Politécnica, épreciso também libertar o ensino profissional do 

domínio do estrangeirismo e dar-lhe um cunho puramente nacional, 

alargar a sua esfera de ação, não só melhorando a organização de 

algumas escolas já existentes, como fundando outras, cuja necessidade 

cada vez se torna mais indeclinável, e, finalmente, espalhá-lo 

[o ensino profissional] por todo o Império, pondo-o ao alcance de 

todos os habitantes deste vasto país?7 

Conclui com um discurso no mesmo tom e marcado por 
um patriotismo tipicamente comtiano: 

9 7 REIS, A. A instrução..., p. 48. 



O nosso mais ardente desejo éa reabilitação da instrução pública 

desta terra, dando ao ensino um cunho inteiramente nacional, como 
já algures expressamos nestas simples palavras, escritas sem pretensões, 

mas com toda a sinceridade de um coração amante da pátria: 
A reforma, e reforma radical do ensino no Brasil - a nossa 
emancipação, e emancipação completa, científica, artística e literária 

eis o desideratum urgente que a lógica inflexível dos fatos impõe a 

todas as inteligências que nasceram nesta terra, onde tudo ê grandioso 

e original, e que vivem sob este céu, onde tudo são maravilhas. 

O símbolo da nossa pátria foi o símbolo de um grande reformador, 
que destruiu - com a força de seu verbo - um mundo inteiro de idéias 
para erguer sobre as ruínas dele - pelo amor, pela esperança e pela 

98 
convicção - um outro esplêndido de harmonia! (Fig. 24). 

Se nos faltam elementos para discutir a 
idéia de pátria e suas representações no Brasil 
do século X I X , " podemos, no entanto, 
considerar rapidamente alguns de seus níveis na 
obra de Reis, pois estes se inscrevem nesse 
segmento sobre o nacionalismo. A relação entre 
o discurso pedagógico e o discurso de "rege­
neração", cujos níveis são também diversos, 
destaca, por exemplo, o gesto da "tabula rasa" e 
o da representação do País no espaço da cidade. 
O pr imeiro nível remete à destruição, 
intervenção e organização do construído e do 
natural pelo homem, corolários herdados das 

98 REIS, A. A instrução..., p.76-77. Remeto o leitor à epígrafe da página 71, que fecha este 
texto de Reis. 

9 9 A atualidade da questão no momento (1989) em que redigia minha tese de doutoramento 
na França e sua pertinência no caso da fundação de Belo Horizonte levaram-me a 
escrever um capitulo com algumas considerações a respeito: Figures de la patrie: la 
symbolique de l'espace républicain dans la nouvelle capitale, do qual retomaremos 
aqui apenas um aspecto, o da denominação das ruas. 

24. Auguste Comte, 
politécnico francés, discípulo 
de Saint-Simon e fundador 
do Positivismo. Le Paris des 
polytechniciens. Des ingénieurs 
dans la ville. Délégation 
à l'Action Artistique de la 
Ville de Paris, 1994. Cliché 
DAAVP,J.-C;Doerr. 



Luzes e do período revolucionário que persistem ao longo do século 
XIX - especialmente as idéias de regeneração e de transformação -, 
cuja complexidade não nos cabe aqui discutir, mas que, presentes 
no pensamento da geração de Reis, estão explícitas em projetos de 
reforma e reconstrução urbana para a capital do País. Pode-se detectar 
nas trajetórias dos engenheiros politécnicos e outros uma série de 
propostas em favor das mudanças, que se traduzem mesmo por 
"aspirações de catástrofes": um autor inglês, que escreve sobre o 
sanitarismo deplorável da arquitetura doméstica, no Rio, em 1889, 
evoca "os benefícios" que um tremor de terra como o de Lisboa 
poderia trazer, acarretando uma demolição geral. 1 0 0 Aarão Reis 
manda demolir um arraial, pois é-lhe solicitado pelo governo de 
Minas Gerais implantar uma cidade progressista com uma nova 
arquitetura; para essas opiniões convergem os críticos da época que 
esperam da nova república a "renascença" arquitetônica do País. 

A retórica progressista que pede as transformações, mais ou 
menos radicais, é própria da época (voltaremos à questão mais 
adiante), embora na longa duração da história das cidades brasileiras 
persistam as representações sobre o recomeçar, o demolir e o refazer. 
Belo Horizonte teria sido, então, uma oportunidade rara de colocar 
em prática o projeto tantas vezes discutido de uma "cidade racional", 
regenerada, para um "homem novo" - representações ideológicas 
reconhecíveis nos discursos fundadores. 

Consideremos agora o segundo nível, o da relação entre 
instrução e patriotismo, a partir da inscrição deste no espaço da 
nova capital. Por decreto, ruas, praças e avenidas deviam receber 
nomes de cidades, rios, montanhas, lembrar as datas históricas mais 

°-—z« *.Txü*-"»•*'«•- t-

1 0 0 Cf. FRICK, John. Ar puro. Rio de Janeiro: Lenzinger, 1889, citado no artigo de SILVA 
FREIRE, Victor da. A cidade salubre. Revista Politécnica, São Paulo, v. VIII, p. 
232, out./nov., 1914. 



importantes do Estado de Minas e da União, e receber nomes de 
cidadãos "que mereciam ser perpetuados na memóna do povo", dado 
seus "serviços pela Pátria Brasileira". 1 0 1 Sabe-se que a intervenção 
institucional na nomenclatura de ruas inscreve-se num movimento 
simbólico-pedagógico que, embora anterior ao século XIX, é 
característico deste, em termos de aplicação. O gesto se repete, 
especialmente por ocasião da instalação de regimes republicanos, na 
substituição dos referenciais religiosos, ou ligados às práticas locais 
(como é o caso de ruas com nomes dos ofícios populares que aí 
existiam), por nomes dos "grandes homens". 1 0 ' 

Em Belo Horizonte, a escolha de uma nomenclatura que 
represente a nação projetada no espaço da cidade propõe a imagem 
da unidade do regime político-federativo da jovem República. Porém, 
esta idéia da cidade como metáfora do país nao é original; ela se 
inscreve, por exemplo, na mesma linha de pensamento da Géographie 
parisienne, do abade Etienne Teisserenc, obra de 1754, citada em 
vários textos até o final do século XIX. Nela se projetava rebatizar 
as ruas de Paris "de maneira a fazer da capital um mapa reduzido do 
Reino". 1 0 3 

Algumas diferenças são, porém, evidentes entre um projeto 
e outro, o que não invalida a comparação, feita sobretudo para 
lembrar a universalidade do gesto. No caso de Belo Horizonte, a 
ausência de sistemática da toponímia, aliás lacunar, nao segue de 

Cf. Decreto n. 803, art. 3, p. 7, e Oficio n. 26, de 23/3/1893, p. 60. 

°" Ver a respeito M1LO, Daniel. Le nom des rues. hr. Les lieux de mémoire, La Nation II. 
Pans: Gallimard, 1980. 

c'Cf. LEPETIT, Bernard. Espaces écrits: la géographie parisienne de Pabbé Teisserenc. 
In: La France de l'ancien régime {études réunis en l'honneur de Pierre Goubert). 
Société de Démographie Historique/Privât, 1984, t. 2, p. 391-400. A proposta de 
Teisserenc poderia ser conhecida no Brasil por intermédio dos boletins da Société 
d'Histoire de Paris, que a publicaram no século XIX. 



25. Busto da República do 
club positivista Floriano 
Peixoto, em Belo Horizonte. 
Museu Histórico Abílio 
Barreto. Foto do autor. 

perto nem a hierarquia geográfica nem a sua correspondência 
topográfica. A inclusão dos nomes das tribos indígenas e outros 
dados "nacionais" são nuances da apropriação ou aportes com a "cor 
local"; as particularidades inscrevem-se sempre nos dados das histó­
rias de cada cidade. Dar às ruas e praças novos nomes, criar eventos 
comemorativos de um novo tempo social, povoar as cidades de 
monumentos com alegorias, tornar visível a diferença, inventar 
memória e tradição coletivas são medidas que precedem certamente 
a doutrina positivista, mesmo que esta tenha-se apropriado delas de 
forma definitiva. A utilização educativa do espaço pelo poder 
remonta a uma leitura utópica da cidade que sai da Revolução 



Francesa, 1 0 4 repetindo-se, durante todo o século XIX, nos vilarejos 
mais longínquos. A carga simbólica de que se revestiu a concepção 
de Belo Horizonte em vários níveis - a toponímia das ruas e praças, 
as procissões cívicas dos clubes positivistas, em que desfilavam 
"Mariannes" ou "Repúblicas" aculturadas - inscreve-se no afã 
cosmopolita de criar representações de uma "nova era" (Fig. 25). 

Mas, para um geógrafo como Reis, a relação entre o discurso 
nacionalista da "regeneração" e o da intervenção no espaço não pode 
se restringir ao âmbito urbano e arquitetural - ela aparece em várias 
circunstâncias textuais para reiterar a noção de um patriotismo ligado 
à natureza ou aos elementos da paisagem natural do País, como na 
epígrafe que toma de empréstimo a Gonçalves Dias, na abertura do 
capítulo sobre o "regime político", em seu tratado de Economia 
política: "Porém, se algum dia fortuna inconstante puder-nos a crença 
e a pátria acabar, arroja-te às ondas, ó duro Gigante, inunda estes 
montes, desloca este mar!" (Gonçalves Dias. Cantos). Explosão 
poética tipicamente romântica, representação da ordem do Sublime, 
de uma natureza "toda poderosa", cuja presença no romantismo 
brasileiro tem uma das fontes em Victor Hugo, um dos escritores 
"do mar" no século XIX. A montanha, que na paisagem das Luzes 
era vista de forma negativa como um traço emblemático da 
catástrofe, torna-se também, no final do século XVIII, um signo 
patriótico nas imagens revolucionárias. No Brasil, encarnaria a 
própria pátria, identificada ao Gigante de pedra. Nesse verso, que 
Reis comentará no final do capítulo, a montanha se funde ao mar 
(fusão que vem da teoria do Sublime, em Kant), na qual o mar era 

1 0 4 Ver a respeito: FURET, François e OZOUF, Mona. Régénération. In: Dictionnaire 
critique de la Révolution Française. Idées. Paris: Flammarion, 1992; LEPETIT, B. 
Voyages en France./rc: MARCEL, Odile. (Dir.). Composer le paysage. Constructions 
et crises de l'espace (1789-1992). Champ Vallon, 1989; e GRANGE, J . Politique 
d'Auguste Comte, op. cit., p. XII. 



representado como violento, selvagem, "oceânico", ligado à 
"maldição", vestígio do dilúvio, "instrumento de punição". 1 0 5 Essa 
natureza em convulsão, para explicar a idéia de pátria, aparece nesse 
e em outros textos de Reis, associada à "alma nacional", não raro a 
partir das citações do escritor português neo-romântico, Júlio 
Dantas. 1 0 6 

A revolta de Reis contra os erros cometidos pelo Estado 
brasileiro é explícita nesse texto dedicado aos alunos de engenharia, 
no qual ele proclama um patriotismo "altruísta", associando-o ao 
cidadão consciente de seus deveres, que numa "coesão cívica" busca 
o "ideal de solidariedade humana" na "civilização pacífica da 
indústria" - cidadão capaz "de menosprezar a própria vida e a dos 
seus, desde que não vivida "em pátria livre e respeitada". Assim, 
retomando a imagem cosmopolita do cataclisma, prefere que a pátria 
"desapareça da face da terra, mergulhada de vez no abismo do caos, 
a que arraste existência inglória, escravizada".1 0 7 Daí o emprego da 
ode de Gonçalves Dias, em que a terra-mãe, mito de origem, se 
autodestruirá, caso necessário. 

d— >̂.'*T«.'">T...t<T>7«I-*''~ - - j 

l j 5 A linguagem da paisagem brasileira pouco estudada é um tema fundamental para 
entender essas representações. Consultei a respeito um dos "clássicos" dentre a 
profusão de textos sobre a paisagem, editados na França, nos últimos anos: ROGER, 
Alain, Esthétique du paysage au siècle des lumières. ln\ MARCEL, O, (Dir.). 
Composer lepaysage..., op. cit. supra. 

1 C 6 Júl io Dantas (1876-1962) era um escritor acadêmico, cujos textos de cunho histórico 
garretiano e naturalista foram muito lidos; a Pátria portuguesa (citado por Reis), de 
1914, teve nove edições até 1962; mas o mais "famoso" foi A ceia dos cardeais, com 
48 edições entre 1902 e 1962 (cf. SARAIVA, Antônio José e PORTO Oscar Lopes. 
História da literatura portuguesa). 

1 0 7 Dentre os textos mais interessantes do século XIX sobre essa e outras questões 
correlatas, ver GARNIER Charles. Art etprogrès. La construction moderne, 1887, 
onde este, deplorando a banalidade da arte do seu tempo, aspira a uma "renascença" 
"purificada" da artes industriais e pede um "dilúvio" para que "os produtos da 
civilização" sejam destruídos e se comece de novo. E a idéia da "regeneração", herança 
revolucionária que persiste ao longo do século. 



2 
Do bem comum e social: 

a Liberdade e a Fraternidade 

Não é de hoje que o interesse particular procura sempre ligar 
a sua própria sorte à do interesse geral; 

e as suas ohjeções e desculpas são sempre as mesmas: 
nem outras pode ele alegar. 

Aarào Reis, 1881. 

Sou simplesmente um pobre homem que gosta 
de dizer com franqueza sua opinião ao universo, 

apesar de achar muito natural 
que o universo o não escute. 

J . Schwartz, pseudônimo de Condorcet, 
do prefácio traduzido por Reis. 

Nos traços'biograficos de Reis mencionei algumas 
aplicações do seu pensamento a questões que pode­
riam ser classificadas sob a rubrica acima; a opção 
abolicionista, a primeira delas - "triste causa contra 

a qual se tem reunido todos quantos não têm interesse pessoal em 
sustentá-la" (Condorcet, citado por Reis) -, inscreve-se, por exemplo, 
nas representações da Fraternidade (rever Fig. 21). Na trajetória 
intelectual do engenheiro, esta assume alta significação, mesmo se em 
textos circunstanciais relativos à segurança social e ao direito urbano. 

Em 1881, Reis traduz um dos textos da obra política do 
Marquês Jean-Antoine-Nicolas Caritat de Condorcet, Réflexions sur 
l'esclavage des noirs, escrito cem anos antes e publicado em 1788 
(Fig. 26). O objetivo do editor carioca é o de "prestar algum serviço 
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útil à nobre causa da emancipação dos escravos 
brasileiros", e o do tradutor é 

o de prestar homenagem à causa da liberdade e ã cruzada, 

que em sua defesa ergue-se imponente e inspirada pelo mais 

sublime de todos os sentimentos - o amor da humanidade -, 

e o de cumprir fielmente esse principal dever de um homem 

(...), proporcionando aos meus concidadãos a leitura e o 

estudo de uma obra (...) que encerra o que há de melhor 

sobre a mais importante de quantas questões interessam 

atualmente a nossa pátria, comum. 

26. Frontíspício da tradução 
de Aarão Reis de L'esclavage 

des noirs, de Condorcet. 
Fundação Biblioteca 

Nacional, Rio de Janeiro. 

O trabalho de traduzir e publicar essa obra 
afigura-se para Aarão Reis uma forma de par­
ticipação possível na cruzada abolicionista, 
declarando-se "sem forças" para aderir-se a ela 
ativamente como quando era estudante. Dadas as 
"decepções da vida real" e a "profissão laboriosa" 
que abraçou (no momento era um dos chefes de 

serviço da E. F. D. Pedro II), considera, citando Littré, que se "o 
principal dever de um homem é instruir-se e instruir os outros", seu 
empenho na difusão de texto tão significativo e circunstancialmente 
pertinente é a atitude que lhe cabe no movimento de libertação dos 
escravos no Brasil. 1 0 9 Lembremo-nos ainda de que, ao proclamar "a 
educação ao alcance de todos os habitantes deste vasto País", Reis 

1 0 8 Ver em anexo o texto integral da Introdução de Aarão Reis à tradução de Condorcet. 

l j 9 Em 1923, Reis refere-se a esta tradução na sua obra Direito administrativo brasileiro: 
"Para a ativa e tenaz propaganda contra o prolongamento, no país, de tão nefanda 
instituição - dirigida, brilhantemente, por Patrocínio, Nabuco e Rebouças -, 
concorreu também como possível o autor deste livro - traduzindo para o vernáculo 
e publicando em volume a monumental monografia de Condorcet... (cf. REIS, A. 
Direito administrativo brasileiro. Com prefácio do Ex m o . sr. dr. Augusto Tavares 
Lyra e carta de aprovação do eminente jurisconsulto brasileiro dr. Clóvis Beviláqua. 
Rio de Janeiro: Villas Boas e C , 1923, p. 560). 



estaria próximo, também nesse aspecto, de outras representações 
francesas iluministas que atravessam o século {Fig. 27). 

Ele insere algumas notas ao longo da tradução, demolindo, 
a partir de Condorcet, os "argumentos" dos escravocratas do Brasil, 
próximos aos das colônias francesas e inglesas. "Assim lessem eles 
essa brilhante refutação que lhes faz um homem do século passado, a 
eles que são do século das Luzes, como costumam alardear nas suas 
arengas parlamentares." Reis aproveita as palavras de Condorcet para 
expor sua hostilidade aos políticos do País e à indiferença destes em 
relação à justiça. Condorcet escreve: 



28. Representação da 
Liberdade, pintura de F. 
Steckel, final do século 
XIX. Palácio da Liberdade, 
Belo I lorizonte. 
Foto: Tibério França 

A prosperidade do comércio, a riqueza nacional, não podem 
servir para contrabalançar a justiça. Um número qualquer de 
homens reunidos não tem o direito de fazer aquilo que, da parte 
de cada homem em particular, seria uma injustiça. Assim, 
o interesse de riqueza e de poderio de uma nação deve desaparecer 
perante o direito de um só homem; do contrário, não haverá 
diferença entre u n i a sociedade civilizada e uma quadrilha 
de ladrões. 

Reis insere uma nota antes do fim da citação para observar 
que 

este princípio [o do 'direito' de um só homem] é absolutamente 
contrário à doutrina ordinária dos políticos. Mas a razão é simples: 
a maioria dos que escrevem sobre esses assuntos têm por fim, ou 
conquistar cargos, ou fazer-se pagar pelos que os têm, e por isso tomam 



o cuidado de não adotar princípios com os quais não poderiam nem. 

alugar ninguém, nem encontrar quem os alugue}1® 

Muitas vezes, ao longo de seus textos, Reis irá reiterar esse 
desprezo pelo oportunismo e ignorância dos direitos humanos por 
parte dos políticos. 

A instituição escravocrata - observa Reis em nota de rodapé 
- merece condenação radical", pois "perturba profundamente a ordem 
social e anarquiza a justiça e a moral". Além dessas pequenas notas, 
ele transcreve a observação do "grande" Auguste Comte "sobre o 
tráfico dos negros" do Cours dephilosophiepositive, 3. ed., 1869, v. 
VI. As demais notas, as de Condorcet mesmo, traduzidas, constituem 
verdadeiros subtextos no fim do volume, que contém ao todo 112 
páginas. 

Em Belo Horizonte, no momento da construção e 
decoração dos edifícios oficiais, as representações da Liberdade e 
da Fraternidade compõem, com a divisa comtiana, Ordem e 
Progresso, os painéis do teto do vestíbulo do Palácio da Liberdade, 
sintetizando alguns dos traços do pensamento de Reis. A Liberdade 
entre as nuvens mostra as correntes quebradas inscrevendo-se no 
clima da abolição da escravatura, que ocorre poucos anos antes da 
construção da nova capital (Fig. 28). A alegoria, numa postura 
rígida, porta seu atributo tradicional, o barrete frígio vermelho. 

Na pintura do grupo da Fraternidade, a figura feminina 
sentada, "guardiã da Paz", tem na mão um livro e uma palma ou um 
ramo; coroada de louros e sobre um trono, sua imagem pode 

1 ' cCf. CONDORCET. A escravidão dos negros (Reflexões). Trad. do Engenheiro Civil 
Aarão Reis, op. cit., p. 37-38. 



29. Representação da 
Fraternidade, pintura de F. 

Steckeh fina! do século XIX. 
Palácio da Liberdade, 

Belo Horizonte. 
Foio: Tibério Franca. 

representar também "o triunfo da República" 1 1 1 (Fig. 29). Diante 
dela, associam-se o soldado e o sábio, ou seja, a força e a inteligência; 
aos pés deles os querubins brincam com os atributos (espada, 
casquete, pena é livro), composição plástica das teses positivistas 
sobre as quais escreve Reis, mas que pouco têm a ver com as repre­
sentações francesas da Fraternidade. 

Ver, sobre as representações, AGULHON, Maurice. Marianne au combat - L'imagerie 
républicaine de 1789 à 1880. Paris: Flammarion. 1979, e, do mesmo autor, Marianne 
m pouvoir - L'imagerie et la symbolique républicaines de 1880 a 1914. Paris: 
Flammarion, 1989. Faltam pesquisas aprofundadas no Brasil, para que se possa 
interpretar a iconografia republicana, certamente marcada pela francesa. Agulhou 
observa, por exemplo, que a estrela é tradicionalmente um símbolo racionalista 
anti-religioso e que na conjuntura politica de 1875-1880. na França, o diadema com 
estrelas (ou a coroa raiada da Liberdade, como aparece em Belo 1 lori/onte) assume 
um sentido relativamente de "direita", ao contrário do revolucionário barrete frígio. 
Mas as contradições de atributos nas representações que coexistem nas esculturas e 
pinturas em Belo Horizonte sugerem que, uma vez transferidos, os símbolos perdem 
parte da codificação de origem, assumindo, na banalização, significados ideológicos 
novos. Sobre a questào. ver meu capitulo Les ligures de la Pairie: la symbolique de 
l'espace républicain dans la nouvelle capitale, na minha tese de doutoramento. |á 
citada. 



Outros temas, além do abolicionismo, relacionados ao bem 
comum e clássicos no pensamento da época, 
aparecem entre os textos de Reis. A maneira como 
ele os encara contribui para traçar mais alguns 
contornos de sua biografia intelectual: analisemos 
primeiro o seu papel diante das associações de 
solidariedade ou de seguro; seguem-se algumas de 
suas opiniões sobre direitos das populações e 
questões urbanas (o problema do abastecimento 
de água no Rio e as desapropriações), temáticas que 
se inscrevem também, de certa forma, na rubrica 
da Fraternidade. 

RELATÓRIO 
Anno Social de 1902 

A P K K S F S T . M ' 1 3 I f • ~ 

Bssembléa Geca! dos Associados . 

Em 1882, Aarão Reis cria e preside a 
Associação dos Auxílios Mútuos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil; mais tarde, enquanto presidente 
do Conselho Administrativo pela terceira vez deste 
"instituto de beneficência mútua solidária", faz um 
"Relatório do ano social de 1902",' 1 2 no qual explícita seus pontos 
de vista (Fig. 30). Vê-se por esse relatório que mais uma vez ele é 
convocado para mediar conflitos, senão irregularidades, atuação que 
lhe cabia nas comissões ligadas às obras públicas. No caso dessa 
associação, trata-se de "apaziguar egoísmos", pois ela se havia 
transformado num "campo de lutas estéreis e destruidoras" - daí 
Reis estar pedindo "concórdia e harmonia". Para não fugir à regra, 
incumbe-se de "mais uma árdua e bem espinhosa tarefa": desta feita 
deveria chamar a administração à razão e resolver a rescisão de um 
contrato de arrendamento do próprio prédio que havia sido reduzido 

M O X J E J A N E I R O 
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30. Frontispício do 
relatório de Aarão Reis à 
Associação de Auxílios 
Mútuos dos Empregados 
da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 1903. 
Fundição Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

"Cf. Relatório do ano social de 1902, apresentado à Assembléia Geral dos Associados, pelo 
presidente Aarão Reis. Rio de Janeiro: Oficinas do Jornal do Brasil, 1903, p. 19-20. 
O relatório tem cerca de ISO páginas, sendo que os anexos representam 80% do 
total. 



a um cortiço. (Leremos mais adiante fragmentos do seu relatório 
sobre esses pontos.) 

Numa época em que não existia nenhuma forma de 
assistência social, aposentadoria ou seguro, o objetivo de tal 
associação parece louvável; resta saber se a assistência proposta 
realmente funcionava. A associação prestava aos associados auxílios 
temporários e efetivos, auxílios para funerais e pensões às viúvas e 
órfãos - sua maior aplicação dos capitais recolhidos. O relatório de 
Reis abre-se com uma explicação histórico-moral do objetivo 
principal da agremiação: o amparo às famílias pela solidariedade 
mútua: 

Desde a mais remota antigüidade, o culto da família tem sido para 

os homens a base fundamental de todo o desenvolvimento e de todo o 

aperfeiçoamento moral e social. Assim, como entre os hindus, 

os gregos e os romanos, era o principal dever do chefe de cada família 

entreter, dia e noite, cuidadosamente, o fogo sagrado que crepitava 

na lareira, e cuja extinção era a desgraça sua e dos seus - assim também, 

nas modernas sociedades, é o principal dever do pai de família zel-ar 

pela pureza e pela integridade do seu lar doméstico, na preocupação 

contínua de que sua morte não importe a extinção inesperada desse 

fogo e a dispersão aos quatro ventos dessas cinzas sagradas. E mister 

que, tal como o dos antigos, o nosso fogo sagrado só também deixe de 

crepitar na lareira, a cuja égide tenhamos constituído nossa família 

amada, quando extinta de todo esta; e que à semelhança deles - que 

cada tarde cobriam cuidadosamente de cinzas os carvões em brasa para 

que na manhã seguinte ainda não estivessem consumidos - seja também 

a nossa mais nobre preocupação cobrir, ao entardecer da vida, as brasas 

do nosso lar querido com as cinzas do nosso trabalho, para que, na 

manha seguinte ã nossa morte, não encontre já extinto o fogo tutelar 
a triste e desolada companheira da nossa vida e os míseros órfãos. 

E é obedecendo a essa nobre preocupação que aqui nos agremiamos, 

levantando a essa deusa tutelar um templo, que é ao mesmo tempo o 

mais formoso exemplo da fecunda potência dessa nova força - a mútua 
solidariedade - , que parece destinada a transformar a sociedade, 

firmando-a nas base sólidas e indestrutíveis da verdade e da-justiça. 



Reis termina o texto com o apelo convencional e retórico 
que reitera as funções da associaçâo: 

Sejam, pois, redobrados os nossos esforços, com recíproca paciência 

e cordura, para mante-lo e engrandecê-lo, transmitindo-o cada vez 

mais belo às gerações que nos forem sucedendo no serviço da Pátria, 

ao qual temos consagrado a nossa mocidade e as nossas forças, e que 

cada um de nós possa no derradeiro momento volver, com ajusta 

satisfação do dever bem cumprido, os olhos para este santuário 

- e parafraseando o hino que o trágico grego pôs nos lábios de sua 

Alceste - dizer: cOh divindade do meu lar doméstico, perante quem 

me inclino respeitoso e crente pela derradeira vez, endereçando-te 

as minhas súplicas! Vela sobre minha esposa, que não mais terá a seu 

lado o solícito companheiro, e sobre meus filhos, que não terão 

mais pai! Protege-os, para que, mais felizes do que eu, possam dar á 

Pátria e aos seus vida mais útil e mais fecundai^ 

Lembremo-nos da fórmula - Trabalho, Família, Pátria - que 
domina o pensamento da Terceira República na França, inspirador 
da geração de Reis. A Fraternidade se explicita, aqui, no dever da 
solidariedade, cujas representações são plenas de emotividade e 
marcadas pelo espírito do cristianismo. Ser republicano é ser 
fraternal, solidário, daí se originando as associações de seguro 
mútuo. 1 1 4 Sobre sua personalidade e ideais em relação à associação e 
seus membros, destacamos ainda do texto de Reis: 

Se nunca tive, como chefe, coterie, e quando assumi, indicado pela 

confiança dos iniciadores da generosa idéia, as responsabilidades 

principais da fundação desta casa, aceitei de coração aberto todas as 

coadjuvações, só tendo predileçÕes pelos que mais esforçadamente 

me auxiliavam, e com mais profícua eficácia; ao voltar para a cadeira, 

l l j REIS, A. Relatório do ano social de 1902..., op. cit, p. 6-7. 

1 1 4 Ver a respeito OZOUF, M. Liberte, égalité, fraternité. In: Les lieux de mémoire. Les 
France III; De Parchive à Pemblème. Paris: Gallimard, 1992. 



em momento de dissenções e recíprocas recriminações, redobrei de 
esforços para manter a mais absoluta nao-neutralidade - , que se não 
compadece com meu caráter, franco e leal -, mas imparcialidade, 
esforçando-me por conseguir o real e efetivo congraçamento de todos, 
ao bem comum}^ 

Sobre seu papel de mediador altruísta marcado pelo 
idealismo comunitário, lemos: 

Anima-me a esperança de que conseguirei fazer voltar a este recinto 
a tranqüilidade indispensável ao belo culto, a que foi ele erguido. 
E aceito este encargo nessa só esperança, para cuja realização envidarei 
os mais decisivos esforços. A administração desta casa não é um 
reduto que se defenda com as armas em mão; e um posto de sacrifícios 
que se cede com satisfação, desde que outros se apresentem para 
assumi-lo. O patrimônio, porém, que aqui constituímos para nossas 
famílias, não o podemos entregar, de coração ligeiro, ao primeiro 
ousado que tenta arrancá-lo ã nossa guarda, manejando contra nós 
a arma sediça da calúnia e do insulto. Se há quem se proponha 
substituirmos nesta guarda de tão sagrado patrimônio, não há mister 
lutas, e nem a calúnia e o insulto precisam promover desfalecimentos 
que abram brechas nas nossas fileiras -; entendamo-nos, como 
interessados que todos somos na prosperidade desta instituição; 
e, trocadas em harmonia as senhas, venham novas ambições - dignas 
dos maiores louvores - prestar a esta santa obra de mutualidade e 
solidariedade humana serviços ainda mais relevantes e mais meritórios. 
Entendamo-nos como irmãos na própria casa paterna e, de acordo, 
vejamos, sem animosidades e sem irritações, a que guardas dedicados 
deve ficar confiado o sagrado patrimônio de nossas famílias. Substituamos 
os esforços para as lutas estéreis e destruidoras pelos esforços para a 
concórdia fecunda e construtora. E o meu empenho, o meu único 

116 
programa. 

Sobre os abusos de terceiros em relação à locação e 
sublocação de dependências do prédio da associação: 

1 1 5 Cf. REIS, A. Relatório do ano social de 1902..., op. cit., p. 12. 

116 Ibidem, p. 12-13. 



No louvável intuito de auferir a maior renda possível do capital 
convertido nesta propriedade, reservara a Administração que a 
adquiriu, apenas o salão da frente e uma estreita passagem por trás 
da escada (...) e, mediante contrato, arrendara por sete anos, a um 
dos nossos consócios, todo o prédio. Infelizmente, porém, no contrato 
não foi previsto o caso, que não tardou, de necessitar a Associação 
de maior espaço para suas instalações, nem ficou bem assegurado 
o direito de exigir do arrendatário cuidadosa conservação da parte 
que lhe foi entregue. O primeiro senão obrigou a Associação a pagar 
ao arrendatário, durante largo prazo, o fabuloso aluguel de 20$ 

mensais pelo uso de mais um insignificante cubículo, sem luz, de que 
careceu; e do segundo, derivou o lastimável estado, de quase ruína 
a que ficou reduzido esse prédio, dividido em dezenas de cubículos 
infectos, em que se amontoavam inúmeras famílias, e abandonado 
à imundície, sem o mais ligeiro cuidado pela sua conservação. 

O resultado final aí está; prefiro que, direta e pessoalmente, 
•c • 117 o verifiqueis. 

Outra questão do relatório é a do aumento do número de 
sócios, preconizado por Reis numa retórica sentimentalista que se 
inscreve na crença positivista da solidariedade como uma religião 
da humanidade. Antes de tudo, um dever social do Estado, mas que 
na falta deste, como acontece no caso brasileiro, um empenho a ser 
assumido pelos cidadãos: 

E mister que o numeroso e brioso pessoal da E. F. Central do Brasil 
se convença de que tem, nesta benemérita instituição, a sombra 
discreta a que abrigar-se nas interrupções do rude e afanoso labor, 
forçado por moléstia insidiosa, o amparo solícito para a possível 
invalidez e o asilo protetor a que confiar, quando o braço forte cair 
inerte, a viúva desolada e os filhos orfanados. E que, quanto maior 
for o número dos associados, tanto mais sólida será a garantia que 
oferecerão as nossas tabelas, e mais inabaláveis os alicerces deste vasto 
e esplêndido templo, de que somos, assim, nós próprios, os obreiros 
beneméritos e os fiéis bem-fadados. Basta que cada um dos atuais sócios 

REIS, A. Relatório do ano social..., op. cit., p. 19-20. 



proponha dois outros, novos, para que, dentro mesmo do corrente 

ano, atinja a Associação um grau de prosperidade, que lhe permitirá 

alar desassombradamente por entre as instituições congêneres 

do nosso país, constituindo-se exemplo perene da fecunda pujança 

da solidariedade mútua}18 

Reis concebe a fraternidade como uma profissão de fé, na 
linha direta de Victor Hugo, que tanto marcou os leitores brasileiros 
da segunda metade do século XIX. A medida que a miséria urbana 
torna-se visível no final do século, o sentimento de fraternidade se 
"institui" nessas associações. Não raro, referindo-se às carências 
mínimas de bem-estar e conforto material ou social das populações 
em número crescente nas cidades brasileiras, Reis insere, nos projetos 
de "serviços públicos de interesse geral coletivo" de que participa, 
observações sobre os efeitos no cotidiano das pessoas, causados por 
tais carências, como é o caso da falta d'água no Rio de Janeiro: 

E, nas ruas, a população menos favorecida - que é sempre, infeliz 

mas fatalmente, a grande maioria, quando não a quase totalidade -

disputava, à violência ou ã paciência, algumas gotas do precioso 

néctar, bastantes ao menos para as urgências da sede, já que às 

da mais modesta higiene não era lícito dar sequer ouvidos (...) e, 
junto às torneiras das esquinas e aos chafarizes formava a população 

contristadoras taminas, em que cada qual esperava - inativo, 

impaciente e rusguento - horas sem termo pela sua vez de encher 

às gotas uma pequena lata, quando não um simples moringue, apenas 

suficiente para iludir a sede, ou cozinhar a alimentação do dia.U9 

Voltando ao tema do mutualismo mais de trinta anos depois, 
no seu compêndio sobre Direito administrativo, Reis constata "os 

1 1 8 REIS, A. Relatório do ano social..., op. cit., p. 16. 

1 1 9 Veja REIS, A. e BULHÕES, A. M. d'OUveira.^èastedmento d'dguadoRiode Janeiro, 
capital federal. Solução definitiva proposta pelos engenheiros civis... Rio de Janeiro: 
Imprensa Americana Fabio Reis & Comp., 1898, p. 22-23. 



rápidos progressos", embora raros, dos institutos oficiais organizados 
e mantidos como verdadeiros serviços públicos, o Estado começando 
apenas a se interessar pelo assunto. São ainda os funcionários que 
mantêm as mutuais, "apenas indiretamente auxiliadas pelo Estado", 
observa, ao referir-se à associação da E. F. Central do Brasil, fundada 
em 1883 (por ele mesmo), cujo patrimônio e distribuição de auxílios 
e pensões elevavam-se, em 1922, a 800 contos de réis por ano. 

Um fragmento de texto de Reis sobre a questão, nessa época, 
merece registro, pois patente da persistência de suas inquietudes 
"socialistas" pelos seguros comuns e melhor distribuição de renda, 
não raro acompanhadas de um alerta contra os especuladores e 
chamando a atenção para uma necessária e inevitável igualdade de 
salários: 

As caixas econômicas, as mutualidades, os montepios e os diversos 
institutos de amparo da infância desvalida e da velhice invalidada são 
outros tantos serviços públicos por meio dos quais tende, cada vez 
mais e melhor, o Estado a interferir, beneficamente, como lhe cumpre, 
na partilha da riqueza, direta, ou indiretamente, mas, sempre, 
com crescente eficiência, de modo a atenuar, como e quanto possível, 
os efeitos nocivos da insuficiência dos salários; porquanto, como 
alhures dissemos, não há mais quem pretenda assentar a prosperidade 
humana na baixa retribuição do trabalho, quando tende a civilização 
crescente a ilimitar as necessidades e a igualar o preço do bem-estar 
e do conforto, na base, como no vértice, da escala social. Conceito que 
não destoa, no fundo, da sentença, um tanto áspera na forma, do 
eminente mestre do Direito Moderno - o ilustre Rodolf von fhering -, 
quando escreveu: 'ilimitada nas relações e nas transações sociais, 
eqüivale a liberdade a um prêmio concedido à extorsão, de piratas 
e salteadores, com direito ao saque contra todos' 

A idéia do salutpublic (salut aqui no sentido do amparo, 
da salvação ou socorro do cidadão) e a fórmula de saudação salut et 

1 2 0 Cf. REIS, A. Direito administrativo brasileiro, op. cit, p. 590. 



fraternité com que Reis terminava alguns prefácios de relatórios, 
fórmula traduzida simplestamente por Saúde e Fraternidade, devem 
ser analisadas com cuidado quando articuladas à trajetória do 
engenheiro. Parece-nos essencial tecer aqui alguns comentários sobre 
o tema das desapropriações em Belo Horizonte, pois a questão 
inscreve-se também nos debates sobre o bem público. 

Para se traçar a planta da nova capital sobre o arraial 
preexistente, desapropriações eram necessárias; desde o início foram 
consideradas por Reis como a "parte melindrosa" de sua "árdua 
tarefa". Pergunta-se logo: como reconhecer em Reis um arauto da 
Fraternidade, se ele consente que se expulsem pessoas de suas casas e 
terras? O tema é certamente delicado e envolve uma série de reflexões: 
se a Fraternidade é um dever, a desapropriação é um direito, com 
bases legais. E as incompatibilidades entre "dever e direito" são da 
mesma ordem das que existem no interior da divisa que marcou o 
século: "liberdade, igualdade, fraternidade". Se partirmos da idéia 
de que "a cidade ideal é um projeto político, no sentido amplo do 
termo [que] se refere não apenas à organização urbana, mas também 
à sua ocupação", as demolições e, em conseqüência, a exclusão dos 
habitantes do lugar fazem parte de seu projeto. 1 2 1 Esse tema é no 
fundo indissociável do pensamento progressista dos engenheiros, 
que encontram justificativa na causa da "utilidade pública". Os textos 
oficiais não escondem a dura realidade das desapropriações do arraial 
que deveria se metamorfosear em capital. Reis sabia, desde o relatório 
para a escolha da localidade para abrigar a capital, que as 
desapropriações seriam a parte mais difícil de sua "árdua missão". 
No texto de demissão do cargo de engenheiro-chefe da Comissão 
Construtora, do qual alguns extratos são transcritos abaixo, ele 
descreve dificuldades e conflitos, e reconhece a aflição das pessoas 

1 2 1 A expressão é de RONCAYOLO, Mareei. La villeetses territoires. Paris: Gallimard, 
1990, p. 161. 



que partiam às pressas. O processo é, em suas grandes linhas, o 
mesmo em todo lugar. O ato arbitrário é legitimado pela lei, 
ocasionando a modificação radical da morfologia urbana, na 
dinâmica da ocupação do espaço, e, ainda, a desorganização da já 
fraca economia local. Esse tema requer uma longa pesquisa, que se 
afasta dos traços desta biografia intelectual de Reis. Como os 
documentos e l ivros de escrituração dos lotes vêm sendo 
recentemente classificados nos arquivos municipais de Belo 
Horizonte, deixo aqui a sugestão aos pesquisadores para que em 
estudos mais específicos analisem o tema objetivamente e à luz das 
fontes as mais diversas, articulando-se o discurso oficial às 
correspondências que tratam dos inevitáveis atritos. 

Antes de lermos as opiniões emitidas por Reis sobre 
"desapropriação", anos mais tarde, no compêndio de Direito 
administrativo, alguns textos-fundadores da construção da nova 
capital devem ser lembrados: 

Como havia dito em meu relatório da Comissão d'Estudos 
das Localidades para a Nova Capital - os terrenos do arraial do Belo 
Horizonte eram em grande parte de propriedade particular, que 
teriam de ser desapropriados para o levantamento da projetada cidade, 
tornando-se por isso, sob o ponto de vista, econômico e administrativo, 
mais difícil e onerosa minha missão, não só por terem de ser aumen­
tados os dispêndios com a desapropriação de mais de 400 propriedades, 
a maior parte edificadas e cultivadas, como pelos embaraços que 
teria de encontrar na relutância de seus proprietários, que se veriam 

forçados a emigrar dentro de curto espaço de tempo, abandonando 
os seus lares, plantações e hábitos de longa data (...). Considero, pois, 
o melhor e mais valioso serviço de quantos possa ter prestado ao Estado 
no desempenho desta tarefa, o fato de ter conseguido amigavelmente 
e sem atritos a desapropriação de - por bem dizer - todas as proprie­
dades deste arraial por uma verba muito inferior à que realmente era 
de esperar (...)• Com muito pequenas exceções - devidas quase todas á 
existência de menores e ausentes -, foram efetuadas as desapropriações 
por meio de escrituras públicas de compra e venda. Felizmente pude 



apressar esta parte da minha tarefa que se afigurava inçada de dificul­

dades, e evitar que - por meio de obras, consertos e mais benfeitorias -

fossem valorizados os imóveis existentes, com gravame de ônus para 

o Estado}22 

Reis explica os cuidados legais tomados, mostrando-se 
consciente de todos os aspectos complexos do inevitável processo: 

Reconhecendo que, para ficar habilitado a dar execução pronta 
a esse Decreto, por maneira mais conveniente, carecia agir com certa 
eqüidade para poder chegar a acordo amigável com os proprietários 
desta localidade, solicitei, por ofício de 19 de maio, e obtive autorização 
para, sempre que fosse possível: 10 aceitar a desistência da indenização 
pecuniária daqueles que preferissem receber, na nova capital, nas 
imediações de sua atual propriedade, lotes de terrenos equivalentes a 
um terço, no máximo, do terreno desapropriado; 2o usar de eqüidade 
nas avaliações amigáveis dando parte em dinheiro e parte em lotes; 
- o que facilitou extraordinariamente minha missão. De fato, é incon­
testável que a fundação aqui da nova Capital - beneficiando largamente 
os proprietários das circunvizinhanças, cujos terrenos e prédios tendem 
já a rápida e enorme valorização - tomava-se, para os desta localidade, 
de considerável prejuízo; pois, todos os terrenos, casas e benfeitorias 
aqui existentes tinham forçosamente de ser desapropriados e entregues 
imediatamente à Comissão, sem que tivessem seus proprietários 
adquirido, na nova cidade, lotes onde pudessem estabelecer-se. Acrescia 
ainda que - baseando-se a avaliação das desapropriações no insigni­
ficante valor locativo correspondente ao imposto predial coletado 
no segundo semestre do exercício de 1893 - tais proprietários teriam 
de receber dos cofres públicos importâncias que,-de modo algum, 
chegariam para a aquisição de um lote na futura cidade, e quiçá 

1 2 2 Cf. Exposição apresentada ao Ex m o . sr. dr. Chrispim Jacques Bias Fortes, presidente 
do Estado, pelo Engenheiro civil Aarão Reis ao deixar o cargo de engenheiro-chefe, 
em 22 de maio de 1895, p. 11-12. Revista Geral dos Trabalhos da Comissão Construtora 
da Nova Capital, Rio de Janeiro: Lombaerts, 1895, p .H-
Sobre as desapropriações, Alfredo Camarate escreve página interessante em crônica 
de 1/6/1894, republicada na Revista do Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte, 
ano XXXVI, p. 89-91, 1985. O estado de ruína da maior parte das casas do arraial 
era, por exemplo, incontestável. 



mesmo nas suas circunvizinhanças, sendo o prejuízo deles duplo - na 

bolsa e nas comodidades de que ficavam privados desde logo. Foram 

tão acertadas estas medidas, e procurei empregá-las com tanta cautela 

e prudência, que pude realizar, como já disse, a desapropriação - por 

bem dizer total - deste arraial, amigavelmente, vendo-me apenas 
123 

forçado a submeter a processo judicial nove desapropriações. 

A missão de Reis era "o regular prosseguimento dos árduos 
trabalhos"; para tal ele delega poderes a auxiliares capacitados e se 
apoia na lei: 

E, sendo o das desapropriações um dos mais melindrosos trabalhos dos 

que me haviam sido afetos pelo Regulamento, e cheio de dificuldades 

por sua natureza e pelos atritos, que forçosamente deveriam despertar 

- chocados, como teriam de ser, interesses de toda sorte, e que rompiam 

por hábitos e aconchegos de uma longa moradia no lugar -, embora 

ficasse autorizado a proceder judicial ou amigavelmente a tais desapro­

priações; e, reconhecendo que me era impossível arcar com serviço 

tamanho, e de especialidade tão fora dos meus estudos - requisitei um 

auxiliar, com conhecimentos jurídicos, a quem incumbisse, não só 

auxiliar-me na dilatada órbita dos serviços administrativos, como na 

verificação da validade dos documentos de propriedade, dos direitos 

dos posseiros, de acordo com as leis federais e com as do Estado, nas 

variadas hipóteses que surdissem nos diversos casos de desapropriação}^ 

~3Cf. Exposição..., op. cit. supra, p. 11-12. 
Sobre a postura de Aarào Reis referente à questão, A. Camarate observa: O eng. A. 
Reis é já um vulto conhecidíssimo na ciência; mas parece-me que nascera antes para o 
comércio, quer por grosso, quer a retalho. Tem mesmo o que se pode chamar a bossa do 
negócio. Discute vintém por vintém, conta histórias aos expropriados, de uma fantasia 
econômica admirável, deixa-os sair, para mandar chamar momentos depois, encarece, 
com argumentos irrefutáveis, o valor dos lotes que quer impingir, graceja, ri, conversa, 
argumenta sempre como chão e bom burguês; mas a vítima da expropriação fica, desde 
logo, convencida de que, depois daquela agradável e interessante prosa, há de escarrar a 
propriedade pelo mínimo que ela vale. O seu zelo pelos interesses do Estado de Minas 
metamorfoseou-o, de ilustre engenheiro, em não menos ilustre quitandeiro! Que os 
mineiros lhe saibam reconhecer este enorme sacrifício (cí. op. ult. cit., p. 159-160). 

24Exposição apresentada..., op. cit., p. 7-8. 



Suas descrições são detalhadas, próprias de um administrador 
que relata a tarefa a cumprir. Embora sejam as relações de exclusão 
e de marginalização que sempre presidem tais atos e decretos, seus 
textos não são certamente da mesma ordem daquele assinado pelo 
secretário da comissão, Fábio Nunes Leal, na Revista Geral dos 
Trabalhos - O arraial do Belo Horizonte - , que se afigura como o 
mais cruel retrato dos habitantes autóctones, descrição típica de um 
pensamento segregacionista, darwiniano, cujo desprezo mordaz pela 
rusticidade da população local certamente não faria parte dos textos 
de um partidário da "religião da Humanidade" como Aarão Reis . 1 2 5 

A representação da paisagem e a da cidade a construir caminham ao 
lado da representação da sociedade: a transformação de uma engloba 
a metamorfose da outra. Uma cidade "civilizada", como a que se 
queria, é o lugar de um novo cidadão, de um ' nabitante-tipo" a ser 
criado. 1 2 6 Já Reis restringe sua leitura ao meio físico, ao conjunto 
dos "conhecimentos positivos", às análises técnicas, à eficácia 
administrativa, passando em silêncio sobre as questões de uma 
"geografia social" na construção de sua paisagem ideal para um 
homem inexistente. 

Na velhice, ao escrever para os alunos de engenharia sobre as 
desapropriações, ele abre o texto com uma citação em francês, lembrando 
os casos de desapropriação que caracterizaram o século XIX, "época 
[de] obras de embelezamento das cidades, de melhoramento dos portos, 
de açudagem e dessecamento, e de vias férreas (...) que importam em 
obras de saneamento e de defesa-pátria".127 

1 2 ' Cf. o texto citado na Revista Geral dos Trabalhos da Comissão Construtora da Nova 
Capital, op. cit., p. 1445 , abr. 1895. 

l i 6 S o b r e a questão, ver minha tese de doutoramento, já citada, cap. 7: Expropriations et 
ségrégation urbaine: la capitale artificielle ou la ville vide. 

'"7 // ne saurait dépendre du caprice de particuliers - qui refuseraient de céder leur propriété à 
l'amiable - d'empêcher la réalisation d'entreprises utiles au bien de tous; c'est 
l'expropriation pour cause d'utilité publique qui permet de bâtir des forteresses, de 



Refere-se também às obras de abastecimento d'água do Rio 
de Janeiro e discorre sobre os casos de desapropriação por "utilidade 
pública" à luz da evolução das leis; nesse particular, refere-se às 
desapropriações "necessárias ao normal desenvolvimento da vida 
coletiva", lembrando o ocorrido em Belo Horizonte, nos termos 
seguintes: 

A Lei n. 17, de 14 de novembro de 1891 - do Estado de Minas 
Gerais -, que ali regula as desapropriações, leva o respeito à proprie­
dade particular até o ponto de garantir, ao proprietário expropriado, 
o direito de reivindicar a posse de sua propriedade desapropriada, 
com indenização de quaisquer prejuízos decorrentes, se, pela ventura, 
deixar o Estado de aplicá-la ao fim especial preciso para que tiver sido 
por ele apropriada -; o que aconselhou quem isto ora aqui regista 
a preferir - para os trabalhos, que teve de realizar, para a fundação 
de Belo Horizonte, efetuar - por meio de acordos particulares diretos -
a aquisição, para o Estado, das 400 e tantas propriedades particulares 
existentes, em 1894, dentro da extensa área - de 17.474.619m1 -
escolhida e demarcada, geodésica e topograficamente, para a futura 
nova cidade. E a ultimação feliz de tarefa tão árdua e tão ingrata 
- de acordos pessoais e de escrituras singulares - dentro do curto prazo 
de 15 meses, apenas atesta o empenho generalizado naquele Estado 
pela edificação da sua nova capital e a proverbial cordura e disciplina 
ordeira deste povo, verdadeiramente montanhês. 

Além dessa pequena nota que relembra sua carreira 
passada, o texto restringe-se à análise das leis e suas aplicações, 
seguindo os objetivos de um compêndio didático, dividido em 
curtos parágrafos numerados, tal qual o tratado de Economia 
política, escrito pouco antes. 

construire des routes et des chemins de fer, d'assainir les villes, etc.; c'est elle qui a permis 
d'accomplir l'énorme masse de travaux publics qui ont été exécutés au XIX^ siècle (cf. 
HAURIOU, M. Précis de droit administratif apud REIS, A. Direito administrativo 
brasileiro, op. cit., cap. VI: As desapropriações. 

U S Ibidem, p. 350. 

http://17.474.619m1


Concluindo, inserimos alguns fragmentos de textos de Reis 
para demonstrar que seu rigor, em relação aos abusos e irregu­
laridades que atrapalhavam o andamento dos trabalhos da construção 
de Belo Horizonte, não eram exigências de respeito às obras 
simplesmente - ou ainda que procedera às demolições sem atenção 
às práticas locais. As cartas abaixo comprovam, de um lado, a 
preocupação em atender à população com um serviço público 
essencial, e, de outro, o respeito pela liberdade de culto. 

Convindo pôr termo às irregularidades com que está sendo feito o 
atual abastecimento d'água potável a este povoado, devido à falta de 
fiscalização das valetas que as conduzem para os pontos baixos, 
atravessando as partes altas, onde são desviadas, por vezes, estragadas 
e corrompidas, determino que o Sr. Dr. Chefe da 5a Divisão assuma, 
como lhe compete pelo Regulamento, a direção deste serviço, provi­
denciando como for necessário para que cessem os abusos e possa a 
população contar com água suficiente e limpa, deixando de serem (...) 
sacrificados pela desídia e mesmo malevolencia de outros. *~ 

Passando a análise a uma questão paralela, na série de 
correspondências trocadas sobre a demolição das igrejas do Curral 
dei Rei, Aarão Reis escreve: 

Entre as edificações que precisam ser demolidas para o traçado conve­
niente da nova cidade, mesmo porque ficam uma em ponto que terá 
necessariamente de ser aterrado e outra em ponto que terá que ser 
escavado, há a Igreja Matriz e a Capela do Rosário. Sei que pela Consti­
tuição do Estado não é lícito este despender dinheiro público com a 

Cf. Carta de 24/4/1894 assinada por Aarão Reis. In: Documentos diversos, MHAB001/ 
L5. Não é esta a única vez que os trabalhos de infra-estrutura são interrompidos 
por atos de vandalismo, questão sobre a qual pouco se escreve. Lê-se, por exemplo, 
na Revista da Comissão Construtora sobre as dificuldades físicas para se proceder às 
medições de topografia, acrescidas das dificuldades humanas: "Foram derrubados 
os pilares dos vértices da triangulação pelo amor à destruição, tão comum em certa 
classe social..." (Estudo e preparo do so\o.Revista Geral dos Trabalhos. Rio de Janeiro: 
H. Lombaerts, p. 127, ago. 1895). 



manutenção de nenhum culto religioso, mas parece-me que também 

não é lícito proceder à demolição de dois templos, um dos quais 

é propriedade de uma Irmandade e o outro é, em rigor, do espírito 

católico que domina, em sua quase unanimidade, o povo mineiro. 

Proponho pois (...) que, mediante acordo do governo do Estado com 

o episcopado mineiro, seja deliberada a substituição desses dois templos 

por outros novos, não se procedendo à demolição de cada um antes 

de concluída a edificação do substituto}^ 

Reis compreendera, como escreverá mais tarde, que a 
"unidade espiritual do catolicismo" não podia ainda ser substituída 
pela "síntese positiva...". 1 3 1 Sua maneira de encarar a questão pode 
ser interpretada seja como um ato de prudência administrativa, seja 
como um gesto de respeito à liberdade de pensamento alheio, tão 
próprio de sua personalidade conciliadora. 

Cf. Carta de Aarào Reis a David Campista (naquele momento secretário do Estado 
dos Negócios d'Agricultura, Comércio e Obras Públicas). In: Documentos diversos, 
MHAB016/L5, 23/7/1894. 

1 Cf. REIS, A. Economia política..., p. 294. 



Da historia da técnica: eletricidade 
e mobilidade 

Quand on pense que par ce système (l'électricité) vous pouvez 
transporter une force de 20 ou 30 chevaux par un fil que vous pourriez faire 
passer à travers le trou d'une serrure, sans que vous sentiez en le touchant le 

moindre effet matériel, l'imagination elle-même est stupéfiée, et Von se demande 
se ce n'est pas de la magie!... 

Th. Du Moncel, 1881, citado por Aarão Reis em 1884. 

Comme le diamant - qui se polit par le frottement avec le diamant 
- l'homme se polit, aussi, par le frottement avec l'homme. Malgré les passions 

internationales, qui parfois soûlent les haines -, la poste, le télégraphe, les chemins 
de fer, le bateau à vapeur travaillent, incessamment, à adoucir les rapports de 

nation a nation, et si l'on ne voit pas toujours, clairement, les effets de ce travail, 
c'est que les sentiments non manifestés sont presque invisibles de leur nature... 

Maurice Block, citado por Aarâo Reis em 1923. 

Polivalente no desempenho de diversos cargos, Reis 
estuda circunstancialmente questões a eles relacio­
nadas, quase todas da ordem de uma história das 
ciências e das técnicas, enquanto crónica dos avanços 

do século e da sua repercussão no País. Para Reis, por extensão, 
todas as discussões do "aperfeiçoamento do aparelhamento técnico" 
inscrevem-se na "consolidação da solidariedade humana, triunfo 
definitivo da civilização",.. . 1 3 2 

Partamos das "variadas, curiosas e importantes aplicações 

1 , 2 Cf. expressões de A. Reis em O aparelhamento técnico. In: Direito administrativo 
brasileiro, op. cit., p. 513. 
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práticas ou modernas da Eletrologia em 1886 
(Fig. 31). Enquanto publicista atualizado, Reis 
faz um jornalismo científico e resenha "fatos 
e circunstâncias" esparsos em revistas e 
publicações internacionais do ano, resumindo-
os numa série de artigos no Jomaldo Comércio, 
reunidos em 1887/1888, em publicação de 107 
páginas acompanhadas de mais 50, de notas. 
Em atenção a seus le i tores , que "por 
necessidade de ofício ou simples gosto de 
amadores acompanham a evolução progressiva 
da humanidade", Reis diz não enumerar 
"minúcias técnicas", mas os conhecimentos 
gerais. A razão de escrever tantos textos sobre 
"essas maravilhas elétricas que ora nos 
deslumbram" é também a de "chamar a atenção dos homens 
empreendedores" ou "a de despertar o interesse público e sobretudo 
o dos homens de ação", "oferecendo-lhes ligeira e breve notícia dos 
progressos científicos, teóricos e experimentais, já realizados (...), 
que se nos afiguram dos mais momentosos e praticamente úteis para 
o nosso país". 1 3 3 

O fato de tratar-se de um trabalho com a finalidade de 
vulgarização faz com que sua escrita seja, portanto, pedagógica e 
sistemática, o que, aliás, é de regra na maioria dos seus textos, 
dividindo os assuntos em parágrafos, ou pequenos capítulos, 
precedidos por sumários e epígrafes bem escolhidas. As palavras-
chave, bem como os nomes estrangeiros, são sublinhados pelo autor 
para facilitar a compreensão e a visualidade dos temas e referências. 
Alguns parágrafos são retomados de textos anteriores, existindo um 
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31. Frontispício da obra 
A Eletrologia em 1886. 
Biblioteca Central da Escola 
Politécnica, São Paulo. 

% - \ '» . 'S . ; 

'3 Cf. REIS, A. A transmissão e a distribuição elétricas da força (artigos publicados no 
Jornal do Comércio). Rio de Janeiro: Lopes Couto, 1884, p. 14. 



32. Vista interna do Palácio 
dos Champs-Elysées com as 

seções estrangeiras da 
Exposição Internacional da 

Eletricidade, 1881. Le Monde 
Illustrée. Cliché Bibliothèque 

Nationale de France, Paris. 

auto-empréstimo constante de expressões - prática que Reis manterá 
durante toda a sua vida nos variados temas sobre os quais escreveu. 

A par das diversas experiências internacionais sobre a 
eletricidade e de seus "resultados práticos", Reis toma por referência 
as da Academia Real de Ciências, da Suécia, Escola Técnica Superior, 
de Hanover, Sociedade Técnica da Indústria do Gás, da França, 
Imperial Gaz Association, de Viena. Menciona os prêmios dos 
professores de Física, dados pela Academia de Ciências de Paris, 
Sociedade de Física de Londres, Sociedade Alema de Engenheiros 
Eletricistas, Associação Britânica para o Desenvolvimento das 
Ciências, estando também a par dos projetos e discursos apresentados 
no Congresso Internacional dos Eletricistas, em Paris, em 1881, do 
qual cita os comptes rendus des travaux (Fig. 32). 



Société Anonyme des Hautes Fourneaux & Fonderies du 
Val d'Osne, 18*>4. Arquivo da Cidade de Belo Horizonte. 

Essa erudição internacional lhe será certamente útil, anos 
mais tarde, por ocasião da construção de Belo Horizonte. Uma 
correspondência ativa se estabelecerá entre ele e diversas firmas 
estrangeiras, como se pode observar nas cartas que lhe são dirigidas 
pela famosa serralheria metálica do Val d'Orne, ou ainda a Fclten & 
Guilleaume, Fonderie et Tréfilerie d'Acier extra de Fer et de Cuivre, 
por meio de sua filial em Paris; esta última ilustrada com medalhas 
alusivas às exposições internacionais, especialmente à da eletricidade, 
realizada em Paris, em 1881, cujos relatórios e conclusões eram 
conhecidos e citados por Aarão Reis (Fig. 33 e 34). Informava-se das 
diversas experiências e aplicações da eletricidade por meio das revistas 
especiais: "Raro é o número da Lumière Electrique, da Scieníi/ic 
American, da Nature ou do Electrician, que não noticie as novas 
instalações na Europa ou na América". Conhecia, inclusive, o nome 
dos redatores, escrevendo pequenas biografias destes para informar 
seus leitores. 

34. Correspondência 
dirigida a Aarão Reis pela 
filial parisiense da firma 
Felten et Guilleaume. 
Arquivo da Cidade 
de Belo I lorizonie. 

São tratados ao longo da Eletrologia em 1886, além do 
histórico das principais experiências e seus autores (Fig. 35), os 



"progressos" realizados, como a invenção de novos aparelhos 
elétricos para medição e suas inúmeras aplicações (medicinais, 
industr ia is ) , a eletr icidade atmosférica, os geradores e 
transformadores de eletricidade, os telégrafos e a telefonia, 1 3 4 a 
eletrobiologia, a eletrólise (galvanoplastia e eletrometalurgia), a 
eletricidade e as estradas de ferro - progressos estes apresentados na 
exposição de 1881, em Paris (Fig. 36 e 37). 

Em 1886, Reis publica, na Revista dos Construtores, o mais 
importante periódico especializado de engenharia, arquitetura e 
prática das construções no Brasil do século XIX, seu "Projeto de 

",4 Reis foi responsável, neste particular, pela introdução da rede telefônica ligando todas 
as repartições administrativas e técnicas da viação férrea D. Pedro II, em 1883, 
enquanto chefe do Telégrafo. 
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36. Diversos aparelhos elétricos e exemplos 
do transporte da força. Le Monde Illustrée, 
Paris, 1881. Cliché Bibliothèque Nationale de 
France, Paris. 

iluminação elétrica para a Estação Central da Estrada de Ferro D. 
Pedro II e suas dependências". Trata-se de um "levantamento 
minucioso", baseado em estudos de "profissionais competentes da 
Europa e dos Estados Unidos", enumerando os vários sistemas e 
provando a superioridade da luz elétrica sobre o gás, inclusive por 
acarretar menor despesa.1 3 5 

^ Cf. Revista dos Construtores, Ano I, n. 3, p. 32-35, abr. 1886. Fundada em 1886 pelo 
engenheiro-arquiteto Ernesto da C. de Araújo Viana (da geração politécnica 
progressista carioca à qual pertenciam Reis e Magalhães),.esta revista devia seguir "o 
plano adotado por publicações congêneres da Europa ou da América"; Reis é 
colaborador do Ano I, junto com nomes famosos como Adolpho Del Vecchio, os 
Paula Freitas, André Rebouças, Carlos de Laet, Jorge Mirandola Filho, L.R. Vieira 
Souto e Luiz Schreiner. Uma pesquisa aprofundada sobre esse periódico, 
desenvolvida por mim desde a tese de doutoramento, encontra-se em fase de redação. 

37. As maravilhas 
da eletricidade. Le Monde 
Illustrée, Paris, 1881. 
Cliché Bibíiothèque 
Nationale de France, Pari: 

http://Il.lt
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38. Telégrafo e outras 
aplicações da eletricidade. 

Le Monde Illustrée, Paris, 
1881. Cliché Bibliothèque 

Nationale de France, 
Paris. 

Reis é também autor de um parecer - A luz elétrica pelo 
sistema Édison - editado pela Revista do Club de Engenharia em 1882 
- e de um texto sobre o transporte elétrico da força - A transmissão 
e a distribuição elétricas da força - em 1884, enfocando um dos grandes 
temas da Exposição da Eletricidade de Paris, cujas imagens foram 
difundidas internacionalmente graças aos periódicos (Fig. 38). 

Em todos esses opúsculos faz uma espécie de relatório sobre 
os diversos progressos dos sistemas de eletricidade, chegando a 
observar, por exemplo, que o estágio das experiências "não permite 
ainda afirmar a superioridade de um sistema sobre outro". Essa 
maneira de colocar as várias soluções em curso para um problema 
técnico da atualidade é comum em seus escritos ou nos dos 
engenheiros de sua geração. Lembremo-nos, além do projeto de 



eletricidade citado acima, dos artigos sobre os diversos sistemas de 
iluminação elétrica publicados no Jornal do Comércio e, depois, 
transcritos n&Revistado Club de Engenharia, em 1884, e, especialmente, 
do relatório sobre as localidades, em 1893, em que são expostos vários 
"sistemas" de esgotos antes de se propor o ideal para a nova capital a 
ser criada. Poderíamos dizer que esse método sai da filosofia de Vitor 
Cousin, em que nada é ainda suficientemente reconhecido para se 
impor, pois as experiências em curso são inúmeras, e deve-se passar 
em revista todos os sistemas para a escolha de partes ou soluções de 
um e de outro - conhecê-los, estudá-los e depois "combiná-los" até se 
encontrar a solução mais "positiva" e "racional". 

No fundo, a démarche eclética, num sentido amplo, é 
indissociável, em vários níveis, dos debates técnico, histórico e político: 
a análise contextualizada dos textos de Reis revela esse triplo aspecto, 
intrínseco à própria história sociocultural do século XIX, confirmando 
também seu interesse pelos melhoramentos no País e sua "missão" de 
esclarecer o público sobre os "avanços da Humanidade". 

Reis revela seu espírito prático e consciente dos limites 
operacionais das teorias estrangeiras, respeitando a expectativa dos 
cidadãos quanto à viabilidade de sua aplicação: 

Quando se trata de apresentar um novo sistema qualquer ao público, 

o mais conveniente é apresentá-lo nas suas condições normais de 

funcionamento, pois o contrário éprometer mais do que aquilo que na 

realidade se pode dar, o que motiva muitas decepções, quase sempre 

nocivas á adoção definitiva do sistema}^ 

Seguindo a mouvance internacional do interesse pela 
eletricidade como um dos grandes temas do século, Reis explicita, 
nas epígrafes de cada opúsculo e na fraseologia laudatoria do 

Cf. REIS, A. A eletrologia op. cit., p. 44-45. 



progresso de uma nova era, seu deslumbramento diante do "homem 
dominando as forças da natureza" e antevê as possibilidades futuras 
dos inventos da eletrologia, as vantagens da luz elétrica em todas as 
atividades do cotidiano e suas diversas aplicações. Algumas de suas 
frases associadas a imagens escolhidas nos permitem entrar no espírito 
do tempo: 

Ainda bem não está o espirito público serenado do espanto 

causado por uma dessas descobertas ou invenções assombrosas - cuja 

compreensão, difícil pela sutileza com que atua o poderoso agente, 

como que atordoa a inteligência -, e já nova maravilha o ofusca e 

deslumbra, tanto mais surpreendente quanto menos esperada e prevista. 

O que ontem era terror de quantos ouviam pronunciar a palavra -

eletricidade - e a ela ligavam sempre a idéia de um choque violento 

capaz de fulminar, vai-se, presentemente, tornando, de dia para dia, 

uma necessidade de todos os momentos; e, quem seria incapaz, 

há 3 ou 4 anos, de segurar os eletrodos de uma máquina elétrica de 

algibeira, ou de consentir sobre seu telhado um apoio de isolador para 

linha telegráfica, manipula hoje o seu telefone, arma-o, desarma-o 

e tem-no junto ã sua mesa de trabalho, pouco dele se embaraçando 

mesmo em ocasiões de trovoada. Tão rápidos eprodigiosos têm sido 

os progressos da ciência elétrica, e tão praticamente úteis as suas novas 

e maravilhosas aplicações! Dirigir e governar o raio era o sonho dos 

antigos -observa um dos mais brilhantes divulgadores da moderna 

ciência; a realidade, porém, excedeu o sonho. Não governamos e 

dirigimos somente o raio, tornamo-lo útil. Fabricamos industrial­

mente a eletricidade, conduzimo-la para onde nos apraz, e fazemo-la, 

enfim, trabalhar para nós, obedecendo a todos os nossos caprichos, 

substituindo a força de milhares de cavalos, movendo bombas, arados, 

e máquinas - ferramentas de todas as espécies, rebocando veículos, 

dourando e prateando, purificando os metais, gravando, transmitindo 

ao longe a palavra, o canto, a música, a escrita, o desenho e a pintura, 

iluminando, fundindo as mais refratárias substâncias, sendo, em uma 

palavra, a força universal por excelência, muito mais completamente 

subjugada do que qualquer outra força natural, porquanto executa 

com igual perfeição os mais duros e os mais delicados trabalhos. Dir-se-

ia que ela acha-se tanto mais energicamente submetida á vontade do 



homem, quanto mais violenta e terrível em suas cóleras e suas revoltas 

revelou-se a princípio. 137 

A "supressão do tempo, da noite, da distância" (Fig. 39) 
unifica as representações da eletricidade; suas vantagens como "agente 
universal de trabalho" e especialmente seu papel nas comunicações 
são também louvados nos textos de Reis: „ r 

LE MONDE ILLTJSTRÉ 
Depois de oferecer-nos os meios de trans­

mitir o pensamento, a palavra e a própria 

voz, [a eletricidade] oferece-nos os de 

transmitir a força, habilitando-nos assim 

a utilizarmo-nos dela, não no próprio 

locai em que se produz natural ou artifi­

cialmente, mas onde seu trabalho for mais 

necessário e melhor aproveitável. 
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Uma das grandes polêmicas na 
imprensa da época, obra contestada e proeza 
técnica, foi a construção da "grande torre de 
300 metros de altura a ser levantada no campo 
de Marte" por ocasião da Exposição Universal 
de 1889 (Fig. 40), "símbolo de força e de 
dificuldades vencidas", como escreveu o 
próprio Gustave Eiffel. Sobre a possibilidade 
de fazê-la funcionar tanto como um pára-
raios, como um monumento de sua época, Reis escreve: 

E natural que os sábios e os engenheiros desejem tirar a prova prática 

da eficácia desse imenso pára-raios, vendo-o desafiar - altivo, firme 

e inabalável - a fúria dos elementos desencadeados contra tão ousada 

39, Frontispício do Le Monde 
Illustrée representando a 
eletricidade como a "supressão 
do tempo, da noite, da 
distância". Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

1 Cf. REIS, A. A transmissão..., op. cit., p. 9-10. 

ljS Ibidem, p. 46. 



40. Iluminação da Torre Eiffel 
durante a Exposição Universal de 

1889. Gravura de Georges Garen. 
Acervo Eiffel, Paris. Foto RMN -

Jean Schormans. 

COttStYUÇâo metálica. A maioria, porém, dos visita fites da Exposição 

- atraídos mais pelo esplendor do seu grandioso conjunto que 

pelo estudo das mil minúcias científicas, técnicas e industriais que aí 

hão de pulular - preferirá, decerto, gozar tranqüilamente dos helos 

panoramas, que lhes proporcionará a torre Eiffel, às violentas sensações 

das faíscas elétricas cruzando-se furiosas no espaço, mas vindo 

despedaçar-se, inofensivas, de encontro ao majestoso obelisco com 

qué a geração moderna ousa pretender - eripere fulmen c o e l i . 1 3 9 

* Cf. REIS, A. A clctrologia..., op. Cit, p. 9. 



A crença de Reis nos progressos que viriam a partir da 
generalização do uso da eletricidade é ilimitada. Sobre o "hipnotismo 
telefônico", ou a força do natural substituindo o sobrenatural, ele 
assim se expressa: 

Não mais precisaremos atravessar o oceano para sujeitarmo-nos 
ao tratamento das maiores sumidades médicas da velha Europa; os 
nossos profissionais notáveis estenderão suas clínicas do Prata ao 
Amazonas; e até os médicos de nossas famílias se perpetuarão - graças 
ao fonógrafo - em nossa descendência, dispensados assim nossos netos 
e bisnetos de recorrer ao auxílio dos médiuns do espiritismo. Mais 
alguns anos, e veremos - quem sabe! - cataratas extraídas pelo cabo 
submarino e amputações realizadas - com perícia, rapidez e processos 
os mais modernos - pelo fonógrafo. Decididamente, o naxurú 
substituiu-se ao sobrenatural para maravilhar a humanidade com 
os prodigiosos resultados de suas próprias obras: e... les dieux s'en vont 
porque o espaço no mundo se vai tornando pequeno para a ciência e 
para o próprio homem. 

A eletricidade representou o tema principal de uma 
revolução não só nas comunicações, mas nos costumes do dia-a-dia 
e nas aplicações industriais. As representações abundam, desde as da 
cidade futurista às imagens reais do seu uso, modificando a vida 
urbana (Fig. 41 e 42). O discurso laudatorio dos progressos que 
acarreta, proclama analiticamente sua importância nas trans­
formações do território, da cidade e dos hábitos familiares: 

...a revolução - que, nos costumes e nas indústrias, estão operando 
as novas descobertas da eletricidade - completará o seu ciclo de 
esplêndidos triunfos. Não nos limitaremos, então, a transportar para 
o centro das grandes cidades as poderosas forças oferecidas gratuita­
mente pela natureza nas belas cachoeiras das cercanias; mas, conside­
rando a máquina elétrica que receber tais forças como um verdadeiro 
gerador de eletricidade, trataremos de subdividir e distribuir essa 
eletricidade, de modo a fornecer a cada prédio a quantidade que for aí 
mister, não só para, convertida em força, dar movimento às diversas 



e variadas máquinas-ferramentas da pequena indústria e do trabalho 

doméstico, como também para alimentar os belos focos elétricos 

necessários á iluminação, e ainda acionar os numerosos aparelhos 

elétricos ora imprescindíveis, tais como campainhas de chamada, 

telefones, etc. As mulheres não mais precisarão sair do lar doméstico 

para ir, nas oficinas, ganhar o sustento, perdendo todos os belos 

sentimentos que só o recato do lar e a convivência da família podem 

conservar a corações cujas fibras vibram demasiado para resistir 

aos fortes embates de um viver sem crenças e sem moral. Os homens, 

habilitados a executar em casa a maior parte dos trabalhos que hoje 

só nos grandes centros industriais podem realizar, ganharão mais 

facilmente o pão de cada dia sem descurar essas mil minúcias 

indispensáveis ao desenvolvimento e boa ordem de uma família, 

oferecendo aos velhos pais a assiduidade de um carinho que lhes é tudo, 

velando com cuidadosa atenção á moralidade e honradez do lar, e, 

finalmente, cuidando da educação instrutiva e moral dos filhos, 

para os quais o exemplo paterno vale mais que quantos livros ou 



42. Transmissão do som -
Audições teatrais à distância 
e tramway elétrico. Le Monde 
Illustrée, Paris, 1881. Cliché 
Bibliothèque Nationale de 
France. Paris. 

43. Tipos de iluminação 
desenhados no relatório 
de Aarão Reis et ai. A luz 
elétrica pelo sistema Edison 
aplicada à iluminação particular, 
apresentado ao Club de 
Engenharia do Rio de Janeiro, 
em 1882. Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

sermões lhes proporcionem. As próprias crianças, e os velhos, 

finalmente, poderão, na medida de suas forças, coadjuvar o trabalho 

do lar, que se converterá, assim, na mais fecunda oficina, onde o 

amor ao trabalho floresça na mesma haste que o amor da família. 

Isto, que mais parece um ideal fantasista, é todavia ama realidade 

que se avizinha a passos largos^ (Fig. 43). 

Uma história das ciências e das técnicas procura identificar 
as representações que se constroem em torno das inovações e 
progressos, classificando-os e contextualizando-os: os textos de Aarão 
Reis relativos à eletrologia, vimos, inscrevem-se nessa linha. Interessa-
nos destacar agora as opiniões do engenheiro sobre a relação 

1 4 0 Cf. REIS, A. A eletrologia..., op. cit., p. 50 e 68-69. 



44. Locomotiva a vapor. 
Memória histórica da 
Estrada de Ferro Central 
do Brasil, organizada por 
M. F. Figueira, sendo 
diretor da Estrada Aarao 
Reis, 1908. Museu 
Histórico Abílio Barreto, 
Belo Horizonte. 

eletricidade/mobilidade, que encerra uma das questões mais 
interessantes, sobre a qual ele não só escreveu a respeito, como 
participou ativamente da implantação - trata-se da substituição de 
tecnologias com a chegada do transporte eletrificado -, expressando-
se assim: "O problema da transmissão elétrica da força está, pois, 
como se vê, definitivamente resolvido; e tão rápidos vão sendo os 
progressos da tração elétrica que pode-se dizer estarem contados os 
dias da locomotiva a vapor. Ceci tuera cela."141 No relatório sobre as 
localidades e no planejamento de Belo Horizonte, anos mais tarde, 
Reis defenderá o emprego da eletricidade como o sistema adequado 
"às exigências sempre crescentes da vida moderna", pelas "vantagens 
econômicas e higiênicas" que oferece, seja em relação à iluminação 
pública, seja na particular, ou aplicada na tração dos tramways 
urbanos, questão nova na época. Como todo discurso sobre os 

1 4 1 Cf. REIS, A. A transmissão... op. cit., 1884, p. 54, e A eletrologia..., op. cit., p. 106. A 
expressão do final, sabe-se, vem de Victor Hugo, titulo do célebre capítulo de Notre-
Dame de Paris, num contexto totalmente outro, referente à morte da arquitetura 
pela imprensa. 



avanços técnico-progressistas, o da eletricidade e sua aplicação 
também assume um teor nacionalista; sobre o transporte elétrico da 
força e suas possibilidades no Brasil, Reis reitera a queixa patriótica 
contra a inércia no aproveitamento das riquezas do País: 

Dotado pela natureza, com extrema prodigalidade, de inúmeros 
cursos e nascentes d'água, quase todos circulando por entre montanhas 
e vencendo em seus extensos percursos muitas diferenças de nível, 
ou quedas, que são outras tantas forças quase gratuitamente oferecidas 
à indústria - o Brasil acha-se, por outro lado, muito afastado dos 
centros produtores do principal combustor até ao presente utilizado 
para a produção da força ~, o carvão de pedra - e nem possui ainda 
as estradas indispensáveis para facilitar o transporte desse produto 
para o centro do País, indo oferecê-lo, em condições favoráveis, às 
indústrias agrícola e extrativa nos pontos onde mais necessário possa 
ele ser. Assim, ao mesmo tempo que forças consideráveis, oferecidas 
com liberdade pela natureza em inúmeras cascatas e cachoeiras, ficam 
desaproveitadas, servindo apenas para realçar ainda mais aos olhos 
dos viajantes os belíssimos painéis da nossa exuberante vegetação - a 
indústria e a agricultura nacionais lutam com as enormes dificuldades 
do transporte do carvão e das pesadas máquinas em que esse produto 
é empregado para a produção da força, máquinas cujo custo de 
instalação em tão longínquas paragens eleva-se por tal modo que, 
nem mesmo substituindo-se a lenha ao carvão, podem muitas vezes 
fornecer o trabalho em condições econômicas razoáveis. A descoberta, 
pois, de um meio de transportar economicamente essas forças, quase 
de graça oferecidas pela natureza, para ir aplicá-las nos pontos 
em que a indústria as possa utilizar com vantagens, não pode deixar 
de interessar, e muito, ao Brasil, ã sua agricultura e á sua indústria, 
e, portanto, a todos quantos se esforçam por tornar esta pátria próspera 

142 
e rica como merece. 

A falta dos transportes entrava então o progresso do País 
como um todo. 

A imagem-símbolo do século XIX, a locomotiva (Fig. 44), 
representa a mobilidade, a circulação, a chegada da "civilização", a 

1 4 2 Cf. REIS, A. A eletrologia..., op cit, p. 95-96. 
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45. Vista da Estação 
General Carneiro, em Belo 

Horizonte. Memória histórica 
da Estrada de Ferra Central do 

Brasil, organizada por 
M. F. Figueira, sendo diretor 
da estrada Aarão Reis, 1903. 

Museu Histórico Abílio 
Barreto, Belo Horizonte. 

viabilidade mesma do empreendimento de se construir uma capital 
a 600km do Rio, em pleno sertão das Minas Gerais (Fig. 45), e abre 
as considerações seguintes sobre a ação de Reis nesse campo (Fig. 
4é). Sua carreira junto às estradas de ferro precede de um decênio a 
fundação de Belo Horizonte; os postos que ocupa alternam-se com 
outros em setores diversificados da engenharia e obras públicas 
brasileiras. Em 1880, é chefe do tráfego da E. F. D. Pedro II 
(posteriormente denominada Central do Brasil) no Rio de Janeiro, 
onde dirigiu os serviços de telégrafos e iluminação elétrica até 1881. 
Em 1882, vamos encontrá-lo como organizador e redator do arquivo 
dos trabalhos do Primeiro Congresso das Estradas de Ferro do Brasil, 
"tarefa árdua e espinhosa", pois os oradores não fornecem os escritos, 
que resumidos e reescritos por Reis resultam em livro de 400 páginas 
(rever Fig. 4). Esse congresso, realizado em julho de 1882, constitui 
um dos eventos mais importantes da história da engenharia nacional, 



e ocorre "no meio do desânimo 
geral e da indiferença com que são 
geralmente acolhidas as nobres e 
grandes idéias entre nós", observa 
Reis - como um dos promotores 
e realizadores, junto com mem­
bros do Club de Engenharia.1 4 3 O 
principal tema de discussão desse 
congresso foi o "esboço de um 
plano (ou sistema) geral de viação 
férrea e fluvial no Império", idéia 
que ele observa não ser nada nova 
e "cair sempre no esquecimento". 
Esse sistema combinado desti­
nava-se a "pôr em comunicação 
diferentes pontos do País", to­
mando como referência direta os 
trabalhos de Michel Chevalier. 

Os discursos reescritos por Reis constituem uma página de Economia 
Política, nos termos que são próprios ao século XIX - exemplares 
são suas sugestões de emendas ao projeto da comissão da qual faziam 
parte Pereira Passos, Paulo de Frontin e outros. 

Em 1889, enquanto engenheiro-chefe das estradas de ferro 
de São Francisco e do Caruaru ("Sul" e "Central" de Pernambuco), 

46. Efígie de Aarão Reis, 
com os atributos da profissão, 
e a locomotiva saindo do 
túnel: imagem do progresso. 
Memória histórica da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
organizada por M. F. 
Figueira, sendo diretor 
da Estrada Aarão Reis, 1908. 
Museu Histórico Abílio 
Barreto, Belo Horizonte. 

1 4 3 Reconhece-se, entre os organizadores e mais de 50 participantes, os engenheiros 
Conrado Jacob de Niemeyer, Paulo de Frontin, Francisco Pereira Passos, Jeronymo 
R. De Moraes Jardim, R.T. Belfort Roxo, H. Hargreaves, Honório Bicalho, André 
Rebouças. Reis observa que esse congresso pautou-se por um "espírito de calma, 
reflexão e urbanidade, infelizmente raro nas nossas associações e assembléias, onde 
por vezes as questões pessoais e o tumulto constituem-se o característico principal 
das discussões" (cf. PRIMEIRO CONGRESSO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DO BRASIL. Arquivo dos trabalhos organizados pelo eng. civil Aarão Leal de 
Carvalho Reis. Rio de Janeiro: Club de Engenharia, c. 1884). 



47. Estação Central do Rio 
de Janeiro, por ocasião da 

direção da Estrada de Ferro 
Central do Brasil por 

Aarão Reis, 1906/1907. 
Memória histórica da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, 
organizada por M. F. 

Figueira, sendo diretor da 
Estrada Aarào Reis, 1908. 

Museu Histórico Abílio 
Barreto, Belo Horizonte. 

Reis devia regularizar a "anarquia" em que se encontravam os serviços 
de tráfego e construção. Vamos encontrá-lo depois, entre 1890 e 
1893, como diretor da E. F. da Tijuca, onde será responsável pelo 
projeto pioneiro na América do Sul, afirma-se, de adoção da tração 
elétrica pelo sistema Riggenbach de cremalheira central, em 
substituição da tração a vapor, tendo encomendado o material nos 
Estados Unidos. Reis voltará a administrar a E. F. Central do Brasil 
em 1906-19071 4 4 (Fig. 47). Inúmeros pareceres escritos sobre as 
estradas de ferro no País contêm suas significativas opiniões sobre 
as deploráveis condições técnicas das linhas em tráfego, em geral 
carentes de reparação, pois desprovidas de um serviço de conservação 
regular. ^ 

1 4 4 Cf. FIGUEIRA, M. F. (Or$.). Memória históricada Estrada de Ferro Central do Brasil, 
sendo diretor da Estrada o dr. Aarâo Reis. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1908. Reis se refere orgulhosamente a esse seu trabalho em pareceres emitidos no 
exercício das funções de consultor técnico do gabinete do Ministério da Viação e 
Obras Públicas, em 1918 (cf. Laudos epareceres técnicos. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1925, p. 222). 



48. Vinheta representando 
a Prática. Revue Générale 
de l'Architecture et des Travaux 
Publics. 

Na acepção do século XIX, 
.i Prática reunia a ciência aplicada, 
a mobilidade, a construção do 
mundo moderno. 

No Relatório d'Estudo das Localidades Indicadas para a Nova 
Capital, feito por Reis e seus auxiliares em 1893, dá-se especial atenção 
à viabilidade de implantação de um sistema geral, estadual e urbano de 
vias férreas, estudando-se as conexões possíveis a partir da rede de 
estradas existentes ou por criar, tomando-se a Capital como centro.145 

Uma vez constituída a Comissão Construtora, unem-se novamente 
na 6 a Divisão a questão das vias férreas com as das instalações elétricas, 
incluindo-se também aí as edificações (Fig. 48). Os estudos topográficos, 
feitos pela comissão de estudo das localidades para a instalação de 
carris urbanos, possibilitam que algumas medidas sejam logo postas em 

1 4 : 1 Ver mais adiante, sobre o pensamento de Reis e a Economia Política, a respeito da 
idéia da cidade como agente de polarização de uma região. Nos anais de uma história 
urbano-territorial do século XIX, as vias de comunicação assumem "um efeito 
morar; a questão não é nova, pois no século XVIII atribuía-se já "um papel civilizador 
às infra-estruturas de transporte", sob a responsabilidade dos engenheiros da Ecole 
des Ponts et Chaussées, na França. Nesse aspecto, a originalidade dos saint-
simonianos, observa Antoine Picon, é de sonharem com uma associação universal 
dos povos pela realização de grandes projetos, como Suez e Panamá, e a construção de 
linhas de estradas de ferro ligando o Norte ao Sul, o Ocidente ao Oriente. Michel Chevalier 
refere-se a tal sistema mundial de vias de comunicação na sua obra Système de la 
méditerrannée, nos seguintes termos: A estrada de ferro é o símbolo mais perfeito da 
associação universal'* (cf. PICON, Antoine. Les polytechniciens saint-simoniens 
au XIX Ê siècle. In: Notes de la Fondaüon Saint-Simon. Paris, jul. 1994, p. 16). 



49. Rua da Bahia, em Belo 
Horizonte, no início do 

século XX. Coleção 
particular, Belo Horizonte. 

Foto do autor. 

A nova cidade deveria ser 
salubre, servida de 

equipamentos urbanos e 
arborizada. 

prática, como a linha de estrada de ferro provisória, atravessando 
a aglomeração de um lado a outro, com paradas diante dos canteiros 
de obras dos edifícios para distribuição de material. Mais tarde, os 
tramways cruzarão as ruas centrais da cidade (Fig. 49). 

Mas a implantação 
do ramal férreo de entron­
camento com a Central do 
Brasil e a estação cons­
truída nas cercanias de Belo 
Horizonte foram as pri­
meiras medidas de ordem 
prática, ligadas à mobi­
lidade, tomadas pela Co­
missão Construtora; uma e 
outra mostram a união da 
técnica e da arte, pois, 
embora o projeto arquite­
tônico da General Carneiro 
inscreva-se nas condições 
técnicas do traçado e pre­

paro do leito, sendo concebido em função do sítio, a representação 
simbólica e a originalidade formal do edifício também são levadas 
em conta na descrição: "A forma obrigada pela conformação 
acidentada do terreno em que era forçoso fazer o entroncamento, 
foi também um motivo de alta importância para afastá-la dos estilos 
comuns (...); as novas disposições arquitetônicas, já pela singula­
ridade, já pela elegância, prepararão desde logo o espírito dos 
visitantes que forem atraídos pela nova capital mineira". Essa estação 
"não podia ser projetada como uma simples estação da companhia. 
Ela representa o pórtico de entrada para a grandiosa capital que o 
Estado de Minas entendeu erigir [cuja] forma, pela primeira vez 
empregada em estrada de ferro, de um triângulo isósceles, [dá ao] 



edifício o aspecto pitoresco de um imponente pavilhão pontiagudo, 
gosto fora do comum, mas muito elegante" 1 4 6 (Fig. 50). 

O que predomina nos discursos fundadores são ainda dados 
próprios de uma história da técnica, em vários níveis, os quais não 

1 4 6 Expressões de Aarão Reis na Revista Geral dos Trabalhos da Comissão Construtora, op. 
cit., p. 24-25, abr. 1895, e p. 99, ago. 1895. Esta revista merece um comentário: a 
intenção de Reis era que constituísse "uma memória ou resenha trimestral" do 
andamento dos trabalhos da Comissão; o texto, escrito por membros desta, 
acompanha-se de retratos dos estadistas ligados à mudança da capital, mapas gráficos, 
gravuras, fotogravuras relativas aos projetos, ao arraial a ser transformado, etc. Reis 
escreve que queria adotar o formato da revista La Nature, mas "com o papel, o tipo 
de letra e tinta iguais aos àaHatpers New Monthly Magazine, devendo ser as estampas 
tão nítidas como as de qualquer destas citadas revistas (...). Dos dois primeiros 
números deverão ser tirados, de cada um, 4.000 exemplares..." (cf. Carta a Henrique 
Lombaerts, com envio de matéria para publicação em revista, 16/9/1894. Arquivo 
pessoal de A. Reis. Museu da República). 

50. Estação General 
Carneiro, em construção. 
Arquivo Público Mineiro, 
Belo Horizonte. 
Foto do autor. 



podemos deixar aqui de enumerar: a análise dos mananciais, 
calculando-se o suprimento regular e a viabilidade do abastecimento 
de água em função do número de habitantes, o estudo das condições 
de extração de material de construção com coletas de amostras, a 
rede de triangulação sob base geodésica para implantação do projeto 
geral, o nivelamento das ruas, a divisão e a demarcação dos lotes, 
terraplenagens, construção de pontes e calçamentos, trabalhos estes, 
o mais da vezes, feitos com dificuldades dada a falta de aparelhos de 
medição - "O mercado do Rio de Janeiro [está] descomunalmente 
desprovido" - e, levando-se em conta que o curto prazo para executar 
os trabalhos não permitia a aquisição de aparelhos científicos em 
país estrangeiro, fazem-se experimentações e mesmo inventam-se 
aparelhos para os trabalhos de geodesia e topografia. Porém, o rigor 
técnico de Reis esbarrava em dificuldades conjunturais: 

Apesar, porém, dos resultados obtidos, forçoso é confessar que 

os engenheiros desta Comissão não tinham absoluta confiança nos 

processos que iam ser aplicados para a medição da base; e, para 

acobertar nossa responsabilidade profissional, estudamos todas as 

causas de erro, filemos numerosas experiências, imaginamos e 

construímos aparelhos especiais e não nos poupamos a esforços de 

toda a natureza para obter um resultado aproveitável. 

As vicissitudes da execução dos projetos, embora tenham 
relação com uma história da técnica, apresentam-se mais ligadas à 
prática do que às doutrinas, ideologias e evolução tecnológica 
propriamente dita. Os procedimentos de otimização nos canteiros 
de obras são ainda de outra ordem, ou seja, indissociáveis de questões 
administrativas e financeiras, bem como de uma história social das 
profissões. A complexidade de uma situação concreta multiplica os 

^ g y K ^ . i v f x j x ; - * ] » » - - . 

1 4 7 Cf. GOMES PEREIRA, Samuel, (engenheiro-chefe da 4* divisão da Comissão 
Construtora). Geodesia e topografia. Revista Geral dos Trabalhos....op. cit., p. 45. 



problemas: do projeto, do orçamento, do andamento das obras, dos 
contratos com empreiteiros e operários - nessa rede de relações é 
que aparecem as controvérsias, os conflitos e os abusos, matéria dos 
pareceres de Reis, inúmeras vezes chamado pelo governo imperial 
como consultor técnico ou árbitro de controvérsias, para fazer 
relatórios críticos sobre seus colegas engenheiros e fiscalizar obras 
em construção, nos mais diversos pontos do País, temas tratados a 
seguir. 



Do funcionário republicano 
em face das vicissitudes 

da política e da administração 
das obras públicas 

Quando uma ação criminosa por si mesma não é desonrosa 
perante a opinião pública, poucos há que a não cometam sem remorsos. 

Essa moral, cuja sanção única está no coração & cujas máximas 
são ditadas pela razão esclarecida, essa verdadeira moral natural nunca foi, 

em povo algum, senão a partilha de alguns homens. 

Condorcet, traduzido por Aarão Reis, em 1881. 

É facílimo o oficio de mestres de obras feitas, que nada poupam ã crítica 
pretensiosa e, na impotência de cálculos que não são para todos, 

confiam mais nas tabelas dos manuais e dos próprios catálogos das fábricas 
(...) No desempenho desta bem penosa, ingrata e árdua tarefa, procurei 

- com esforço e sinceridade - corresponder à honrosa confiança do governo 
do Estado de Minas Gerais, indo para isso até o sacrifício de minha saúde. 

Se mais não fiz, foi por que mais não me foi possível fazer. 

...Retiro-me da direção dos trabalhos exatamente quando os especuladores 
de toda sorte, inclusive os politiqueiros, começam a entrar. 

Nem com uns nem com outros hei de pactuar. Não porque conteste 
o direito que assiste a qualquer cidadão de exercitar sua atividade 

no comércio e na indústria; mas porque não sei compreender e menos 
exercer a dualidade dos que especulam com suas posições oficiais. 

Aarão Reis, ao deixar o cargo de engenheiro-chefe da 
Comissão Construtora da Nova Capital, 1895. 

Infelizmente é difícil vencer o velho hábito nacional de preferir-se 
a crítica fácil, e sobretudo deprimente, à ação eficaz e moralizadora. 

Aarão Reis, ao deixar a direção da E. F. Central do Brasil, 1910. 



Uma série de frases dessa ordem, desabafos ressenti­
dos, marca os relatórios e exposições de Aarão 
Reis. Enquanto servidor do Estado, investido da 
moral cidadã e da ideologia do bem público, 

oriunda de uma cultura humanista, jurídica e racionalista, manifesta 
em várias ocasiões concretas sua hostilidade contra os políticos 
brasileiros do Império e da República, pois estes estão longe da 
significação grega do termo politikos, ou seja, dos homens que se 
comportariam civicamente, como convém a um cidadão. 

Pesquisou-se pouco sobre a história do funcionalismo 
científico e administrativo do Brasil nos séculos XVIII e XIX e de 
suas relações com o poder. Sabe-se, porém, que internacionalmente, 
no século passado, o engenheiro assume um papel emblemático, 

-associando-se ao Estado em nome do progresso. Cargos burocráticos, 
funções públicas de chefia cabem então aos que tinham estudos 
superiores. Parentesco ou indicação de personagens poderosos eram 
importantes, mas não determinantes, o que significa que o mérito e 
a competência profissional (além das relações), como é o caso de 
Reis, eram levados em conta. Havia também a questão da origem, a 
da "linhagem" de intelectuais-funcionários, como é o caso da sua 
família, saída das camadas médias urbanas, composta de "notáveis" 
esclarecidos que faziam carreira política senão direta, pelo menos 
indiretamente. Em alguns deles, a convicção de estarem re­
presentando os interesses da comunidade e de agirem em nome de 
um bem público geral é mais importante do que eventuais 
partidarismos políticos. Assim, Aarão Reis, porta-voz de uma 
engenharia urbana nascente, encarna a figura do "funcionário" no 



momento em que a gestão das obras públicas é imprescindível à 
modernização da cidade; 1 4 8 seu papel é o de um republicano convicto 
"a serviço da nação", que procura, porém, nao tomar partido político 
nas questões administrativas em que é envolvido constantemente -
suas declarações comprovam essa posição aparentemente paradoxal, 
mas coerente com seu pensamento saint-simoniano e positivista: 

No penoso exercício do comando, jamais prescindi da obediência como 
elemento essencial para o sucesso - abaixo a cabeça e sigo sem vacilações, 
nem desfalecimentos, para o posto que me é designado, sem medir a 
altura a que se eleve, nem cogitar dos perigos a que se ache exposto.149 

Ao encaminhar, por exemplo, a discussão sobre o projeto 
de abastecimento de água no Rio na tribuna do Club dé Engenharia 
que ele representa, Reis lança um alerta sobre a postura da 
corporação, afirmando ao mesmo tempo a sua própria: 

Evitar que as preocupações políticas, que tudo parecem avassalar no 
momento presente, desviem-na [a discussão] do ciclo que a índole e os 
precedentes dessa corporação traçam ã sua atividade e ação; ciclo cuja 
natural restrição se expande pelos resultados úteis de um trabalho que 
ê fecundo porque se opera sobre as próprias realidades da vida nacional 
(...). Por atavismo, por inclinação de espírito, por natureza de estudos, 
e até por vício adquirido - sou, eu o reconheço e o confesso, um 
temperamento político, infelizmente muito sensível às guinadas da 
famosa nau do Estado, a cujo bordo procuro embalde conservar-me 
simples passageiro despreocupado, ou absorto em cogitações alheias ao 
que em torno se passa (...). Os hábitos de disciplina mental adquiridos, 
primeiro nos estudos acadêmicos que de mui cedo filiei a uma doutrina 

1 4 8 Em 1897 Reis escreve no prefácio ^Revistado Club de Engenharia que esta é orepositório 
precioso de quanto de útil efrutuoso tem produzido no ardor do seu patriotismo-sempre 
anteposto às vicissitudes politicas do país - este centro de esforços, a que convergem os 
mais profícuos elementos sociais, desde os argentarias, que fomentam a riqueza pública 
com risco de seus haveres particulares, ao proletário intemerato, que, pelo pão de cada 
dia, dáã humanidade, em trabalho útil e fecundo, até a última gota de suor e o último 

alento de vida... 

1 4 9 Cf. REIS, A. e BULHÕES, A. M. d'01iveira. Abastecimento d'água..., op. cit., p. 19. 



filosófica, e, depois, pelas exigências de comando a que tive de atender 

- dão-me força bastante para dominar o meu temperamento e dirigir o 

meu espirito com firmeza no rumo que, de momento, convém seguir. 

Ou seja: "De não deixar-me arrastar para o terreno escor­
regadio das apreciações políticas, que aliás - é força confessar - teriam 
a mais natural intromissão neste debate, se outro o recinto..." 1 5 0 

No fundo, o Club de Engenharia se inscreve no ideal 
comtiano de que aos sábios cabe a direção dos negócios públicos -
"a era positiva consagra a ciência e chama os sábios ao poder" - , ou, 
ao menos, à orientação dos que o detêm: é o papel de conselheiro 
técnico, assumido tantas vezes por Reis junto ao governo imperial e 
depois republicano. Seu saber enciclopédico, sua "autoridade moral" 
(lembremo-nos de que, para Comte, os problemas da política 
contemporânea são causados por uma crise espiritual, ou seja, por 
uma falta de "disciplina moral"), convergem para o ideal de 
solidariedade de uma comunidade universal, sempre sob a égide de 
uma espécie de "paz científica".1 3 1 

No final do discurso sobre o projeto de abastecimento de 
água do Rio de Janeiro, Reis faz votos de que 

as preocupações sinceras pelo bem público epelos reais interesses 

nacionais sobrepujem, afinal, na República, as lutas estéreis de paixões 

ruins, excitadas por mesquinhos interesses secundários, que têm 

atrofiado (...) o natural desenvolvimento e a gradual expansão das 

forças vivas desta grande Pátria Brasileira. Não basta que republica-
nizemos a República; é mister muito mais, é mister, primeiro, que 

reconstruamos os alicerces do edifício nacional (...) sobre as sólidas 

bases da ordem material e da di sciplma mental. 

o^_-;.>T>.ry '•- ~ ».7-̂ t:- ; - r . - . - - - . ^ 

1 S 0 REIS, A. e BULHÕES, M. d'Oüveira. Abastecimento dágua..., op. cit., p. 20. 

1 5 1 Sobre esta questão, ver BENSAUDE-VINCENT, Bernardette. Les savants au pouvoir. 
Romantisme - Revue du XIX e siècle. Le(s) positivÍsme(s), n. 21-22, p. 63-75, 1978. 

] 5 i R E I S } A. e BULHÕES, M. d'Oliveira.. Abastecimento d'água..., op. cit., p. 50. 



As relações entre a razão técnica e a gestão urbana são, em 
geral, marcadas pelo descompasso. No caso da nova capital, os 
problemas começam na escolha da localidade, em que a decisão dos 
engenheiros, baseada em estudos de cinco meses na região, não 
prevalece sobre a decisão dos políticos locais. As observações de 
Reis, na introdução do relatório da Comissão d'Estudo das 
Localidades, são sintomáticas dos problemas futuros: 

Não sendo natural de Minas Gerais, nem tendo aí o mínimo interesse 
pessoal, direto ou indireto, e animado, por outro lado, dos sentimentos 
a que já me referi, encontrei-me e encontro-me, felizmente, no exame 
e estudo deste assunto, com a mais perfeita isenção de ânimo e de 
espírito, sem predileçÕes prévias e, mesmo agora, sem paixões adquiridas; 
fazendo os mais ardentes votos para que o futuro confirme a escolha 
que for decretada, embora divirja a decisão suprema do Congresso 
Legislativo das indicações que ofereço como resultado do meu estudo 
comparativo, e baseado nos dados positivos reunidos pelos meus 
distintos colegas, que igualmente se acham em idênticas condições, visto 
como evitei cautelosamente recorrer á colaboração de profissionais 
mineiros, ã cuja cooperação já tenho aliás devido, em outras comissões, 
os melhores serviços. Nestas condições, julgo-me no direito de usar 
de inteira franqueza, sem preocupar-me de que certas verdades possam 
desagradar, de qualquer modo, àquelas pessoas que, deixando-se 
dominar por mal-entendido espírito bairrista, não antepõem as altas 
conveniências do Estado às mais bem-fundadas predileçÕes e aos mais 
legítimos interesses locais}53 

O pedido de demissão de Aarão Reis, meses após estar à 
frente da Comissão Construtora da Nova Capital, é exemplar dos 
desentendimentos latentes desde a fase preparatória. Queixa-se do 
desrespeito e das intervenções "descabidas" do secretário de Estado 
da Agricultura, Comércio e Obras Públicas de Minas Gerais, ou do 

L""3 Cf. REIS, A. Comissão dEstudo das Localidades Indicadas para a Nova Capital. Relatório 
apresentado a S. Ex a o sr. dr. Affonso Penna, pelo eng. civil Aarao Reis, janeiro a 
maio de 1893. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1893, p . l l (do relatório do 
engenheir o-c hefe). 



próprio governador, das irresoluções e modificações solicitadas nos 
projetos prontos e nos editais redigidos cuidadosamente e de acordo 
com as ordens recebidas: 

"É realmente penoso que um chefe de serviço importante, que já 
exerceu no país as mais elevadas e árduas funções que sua profissão 
possa proporcionar, esteja agora passando por leviano e precipitado 
aos olhos do público, como castigo de faltas alheias (...). Confesso 
francamente a V. Exa. que, sem aliás preocupar-me com a circuns­
tancia de ver inutilizado por simples penadas, um projeto que 
organizei com o máximo cuidado, custa-me dolorosamente fazer 

a errata que ora V. Exa. determina... 154 

1 5 4 Cf. Carta manuscrita a David Campista, 10/7/1894. Arquivo pessoal de Aarão Reis, 
Rio de Janeiro: Museu da República. O ressentimento c lembrado, mais tarde, por 
um dos membros da antiga Comissão Construtora, ao felicitar Aarão Reis pelos 
elogios que o francês Bouvard fez ao seu trabalho em Belo Horizonte: fora 
"preciso o decorrer de tantos anos (...) e a palavra abalizada e insuspeita de um 
estrangeiro ilustre (...) para a consagração de vosso nome (...) para que a pátria 
[e] o povo mineiro (...) pudesse aquilatar do valioso serviço que lhe prestastes"(...). 
Usando uma observação que remete a Reis, termina: "A consciência nítida do 

51. Anteprojeto para um 
Palácio da Administração 
em Belo Horizonte. 
Álbum Lauro Jacques. Museu 
Histórico Abílio Barreto, 
Belo Horizonte. 
Foto: Rui César dos Santos. 



Lembremo-nos, também, da rejeição do projeto para um 
palácio da Administração (Fig. 51), o qual, segundo Reis que o havia 
aprovado, reuniria todas as repartições do Estado, e cujas plantas 
foram abandonadas, pois Bias Fortes queria no seu lugar "três 
edifícios distintos". 

As cartas trocadas entre Reis, o secretário de obras e o 
governador, nos primeiros meses de 1895, mostram alguns dos 
problemas no andamento dos trabalhos da Comissão: a maior parte 
dos edifícios viu sua escala diminuída e o pessoal técnico foi também 
reduzido. Reis escreve: "Embora aceitasse este posto bem a 
contragosto, tenho procurado desempenhar-me dos seus árduos 
deveres com lealdade (...); minha responsabilidade é enorme e pesada 
demais". Defendendo-se da acusação do governo de que manifesta 
"extrema sensibilidade", ele deixa claro o clima difícil em que 
trabalha, mostrando as razões da resistência às pressões e solicitando 
o apoio deste para que não desista: 

Só terei o direito de retirar-me sem incorrer em deserção, quando 

entender que não me é licito continuar a dar a co-participação 

de minha responsabilidade ã execução do plano de trabalho assentado 

pelo governo. V. Exa. porém compreende que, assaltado diariamente 

pela grita insultosa do canalhismo de politicagem pequenina e 

tortuosa, é-me indispensável, para manter-me neste posto de verdadeiro 

combatente, que continue a sentir-me fortalecido pela confiança 

absoluta do governo... . 

próprio mérito e competência (está) acima da vulgaridade..." (cf. Carta de Samuel 
Gomes Pereira a Aarão Reis. São Paulo, 27/5/1911. Arquivo pessoal de Aarão Reis, 
Rio de Janeiro: Museu da República). 

1 5 - 1 Cf. Carta manuscrita sobre a construção dos prédios oficiais da nova capital, 23/3/95. 
Arquivo pessoal de Aarão Reis, Rio de Janeiro: Museu da República. Observando 
as transformações nos projetos arquitetônicos feitas para baixar o orçamento, Reis 
escreve: "Como obra de arte verdadeiramente ficará apenas o Palácio do Congresso 
se o projeto (...) merecer a aprovação do Governo". Este era um dos mais interessantes 
em termos arquiteturais mas, malgrado as despesas feitas com as fundações após a 
saída de Reis, as obras acabaram não tendo continuidade. 



Trinta anos depois, convidado oficialmente para participar 
da festa de aniversário de Belo Horizonte, Reis observa que ele e o 
então prefeito da cidade (seu amigo) não são mineiros de nascimento 
e que "estes são bairristas", afirmando ainda: "Por minha parte 
procuro sempre evitar melindres, que julgo respeitáveis e fujo cauteloso 
de forçar reconhecimentos que possam provocar a quem quer que 
seja qualquer traço amargo..." 1 5 6 

Os demais problemas, por ocasião da construção de Belo 
Horizonte, referem-se a questões administrativas e operacionais, 
inscritas numa história de situações de produção material de obras e 
relações de trabalho: realizam-se várias concorrências para uma 
mesma obra, da qual participam empreiteiros sem experiência ou 
"constantes velhacos", como observa Reis, que apresentavam preços 
acima da média, morosidade no cumprimento dos contratos -
"consumiam o tempo em fazer os mais extravagantes contratos de 
subempreitada" - ou os transferiam a outros; eram, enfim, quase 
todos "especuladores audazes, mas não preparados para trabalhos 
de empreitadas regulares". Diante deles, afirma ter de usar "dos meios 
de rigor" para ativar os trabalhos. 1 5 7 

Em 1898, quando A. Reis propõe um projeto de abaste­
cimento de água para o Rio de Janeiro junto com A. M. de Oliveira 
Bulhões, chama logo a atenção do governo de que não se trata de 
proposta de "aventureiros vulgares" ou "especuladores à caça apenas 
de um contrato qualquer com a administração pública", mas de 
"profissionais, cujos precedentes podem dar sólidas garantias de que 

• ' • • » ' • " • • ' 

m Carta de 22/11/1925, Arquivo pessoal de Aarao Reis. Rio de Janeiro: Museu da 
República. 

l j 7 Expressões das correspondências relativas ao andamento das obras da construção de 
Belo Horizonte (cf. Cartas de 29/10/84 e de 5/2/95. Arquivo pessoal de Aarâo 
Reis, Rio de Janeiro: Museu da República). 



saberão corresponder lealmente aos compromissos que se propõem 
assumir". 1 5 8 

Tomemos uma outra situação altamente significativa de sua 
carreira como funcionário, árbitro das vicissitudes que acontecem 
nas obras do País: trata-se do seu parecer sobre a construção do 
açude de Quixadá, no Ceará, em 1885, que constituiu na época um 
"escândalo" amplamente debatido nos jornais do Ceará e do Rio de 
Janeiro. Não raro, realizar tais missões significava "sindicar" "fatos 
desagradáveis" e "desacordos entre as partes". A tarefa era pesada: 
Reis devia examinar todos os processos para averiguar as 
irregularidades técnicas, financeiras e administrativas. Nesse caso, 
tratava-se especialmente de levantar as condições duvidosas de 
aplicação dos "dinheiros públicos" pela Comissão, fiscalizando-se 
as despesas. O trabalho de Reis, conduzido durante alguns meses no 
próprio local, é exposto com "clareza" e "método", conforme sua 
prática. Realista, observa a distância entre o projeto e a execução, 
perguntando-se sobre "o resultado prático" de tais obras que 
demandam "avultadíssima despesa". Ao desaconselhar a construção 
de dois ou três grandes açudes, como o de Quixadá, Reis é favorável 
à "construção simultânea de mult ipl icados açudes menos 
dispendiosos" e ligados às estradas de ferro existentes. A página em 
que justifica sua posição merece ser transcrita, pois inclui aspectos 
amplos de seu pensamento ligado à economia social da época: 

Parece-me que, achando-se a província dotada de fáceis meios de 

comunicação entre o litoral e o sertão, e de um numero regular 

de açudes construídos em vários pontos - em modestas, mas úteis e 

convenientes proporções -, resistirá melhor ás terríveis agressões 

do seu cruel e pertinaz inimigo, poupando ao mesmo tempo ao Estado 

despesas exageradas, cujo menor mal ê abater os brios da população e 

Cf. REIS, A. Abastecimento d'água..., op. cit., Introdução e p. 16. 



dilacerar os mais sagrados laços de família. Os açudes - não pequenos 

como os dos particulares, mas de proporções razoáveis para resistir 

a dois ou três anos de seca - servirão para animar o sertanejo a 

permanecer no seu lar, e não aventurar-se aos cruéis horrores de uma 

retirada por estradas ressequidas e arrastando consigo sua mulher 

e suas filhas para atirá-las aos braços da fome e da prostituição 

inevitável. As estradas - prolongadas até o sertão e ramificadas para 

os pontos convenientes - servirão para facilitar ao Governo ir em 

socorro das populações famintas nos mais longínquos pontos da 

Província, levando-lhes os víveres que o solo requeimado lhes estiver 

negando. Demais, o Ceará é uma província criadora, para o que 

dispõe de excelentes campos de pastagem; parece-me, portanto, pouco 

razoável pretender transformá-la em província agrícola, por meio 

de grandes açudes e canais de irrigação, mormente quando as finanças 

do país lhe não permitem mandar construir nem dois açudes de tão 

dispendiosas proporções. Pensando deste modo, não posso aconselhar 

ao Governo que insista na empreendida construção do Açude de 

Quixadá. 

Os pontos críticos do parecer de Reis referem-se ainda às 
condições indispensáveis na direção de grandes obras: "A mais severa 
economia, a melhor ordem administrativa e o mais conveniente 
método de trabalho". 1 6 0 Separa, no seu julgamento, o parecer sobre 
a obra, enquanto projeto, e o parecer sobre a capacidade técnica 
daquele que a executa, julgando com severidade seus pares; "Tino 
administrativo, prestígio pessoal perante seus subordinados, 
economia e escrupulosa fiscalização nas despesas, senso prático nas 
resoluções relativas aos mil detalhes do serviço", eis as qualidades de 

^ ^L'"v~»."»'"'»T*."~X?*|' *>~*r - r. 

l ^ Cf. REIS, A. Açude de Quixadá. Relatório apresentado pelo engenheiro civil Aarão 
Reis. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1885, p. 80. 

l f i 0 REIS, A. Açude de Quixadá..., op. cit., p. 9. A construção desse açude parece exemplar 
de um período inicial de destinação de dinheiro público para a construção de 
grandes açudes procurando evitar que nas grandes secas fossem desbaratados os 
recursos do tesouro nacional ou, "o que é pior (...), o crédito com tão grandes e 
penosos sacrifícios conquistado pelo nosso país nos mercados monetários da 
Europa" (cf. p. 35). 



que carecia o engenheiro-chefe do açude de Quixadá, condições que, 
dez anos depois, ele procurará observar durante os trabalhos da 
Comissão Construtora da Nova Capital. 

A avaliação que faz das obras preliminares do açude em 
questão reitera um ponto fundamental: a falta de zelo pelo dinheiro 
público e a incapacidade de buscar fórmulas econômicas de execução 
e andamento dos serviços. Os termos da crítica à direção dos 
trabalhos do açude de Quixadá podem ser estendidos a muitos outros 
canteiros de obras do País na época: despesas injustificadas, aquisição 
de material oneroso e dispensável, falta de concorrência pública, 
salários superiores aos usuais na região, construções paralelas inúteis. 
Nesse particular, Reis escreve: 

O galpão para oficina está sendo construído em proporções demasiado 

superiores às necessidades do serviço que é destinado a prestar, quer 

durante a execução das obras do reservatório, quer mesmo depois que 

o açude e respectivas obras de irrigação começarem a funcionar. 

O barracão para depósito é, de todas as obras que acabo de mencionar, 

a melhor; mas creio que poderia ter sido feito, sem inconveniente 

para o serviço que é destinado a prestar, com maior economia, como 

convinha, por ser obra provisória e para pouca duração; pois ê 

sempre de bom conselho não sobrecarregar a instalação de um trabalho 

qualquer de construção com despesas superiores ás restritas necessidades 

do serviço, tendo-se em vista o desenvolvimento natural que este 

pode ter e o tempo provável da duração do trabalho}61 

No exame financeiro propriamente dito, Reis observa, a 
partir de quadros comparativos de despesas efetuadas de acordo com 
os documentos apresentados à tesouraria da Fazenda pelo 
engenheiro-chefe da obra - o estrangeiro Jules-Jean Revy (aliás, amigo 
do imperador) -, que as porcentagens das despesas relativas ao pessoal 
da direção e da administração são "exageradíssimas" em face dos 

1 6 1 REIS, A. Açude de Quixadá..., op. cit., p. 24-25. 



serviços executados. Refere-se também à prodigalidade com que se 
adquiriam mobília, objetos, ferramentas, animais ou pagavam-se 
aluguéis, "aquém das necessidades de serviço", e que, se mais 
modestas, "fariam o mesmo efeito". Gratificações ilegais, aluguéis 
de carro de passeio desnecessários numa cidade como Fortaleza "em 
que as repartições públicas estavam próximas umas das outras e no 
centro da cidade", falta de prestação de contas quanto aos 
empréstimos injustificados a particulares e a companhias, além de 
outras irreguralidades, 1 6 2 levam Reis a concluir que o engenheiro-
chefe não oferecia garantias para a direção de um serviço público de 
tal monta, não tendo nem apresentado título de habilitação científica 

163 A * i « ' • ». / • » 

para o cargo; reitera a carencia da necessária orientação técnica 
e administrativa dele, o nâo-cumprimento das disposições das 
"Instruções", a "desordem e anarquia" sob as quais funcionara a 

1 6 2 Tais abusos Reis tentará controlar com austeridade quando da construção de Belo 
Horizonte; sobre o uso dos telefones da Comissão Construtora, dá a seguinte ordem: 
Que não se permita o uso dos respectivos aparelhos senão para objeto de serviço e em 
casos urgentes e necessários, c espero nunca terei motivo para aplicar penas aos empregados 
que, por abuso intolerável, se utilizarem de tais aparelhos para dirigir gracejos ou se 
entretiverem sobre assunto alheio ao serviço desta comissão (cf. Documentos diversos, 
1894, n. 208, MHAB033/L5). 

l h í Sabe-se que a questão do diploma para as profissões de engenheiro e arquiteto ocupa 
o fórum dos debates em vários países, no decorrer do século XIX; tratei dessa questão 
na minha tese de doutoramento, já citada. Os engenheiros brasileiros desconfiam 
dos profissionais "improvisados", nacionais ou estrangeiros, e pedem a apresentação 
de uma habilitação, exigência que existia para médicos e advogados; a questão era 
complexa, envolvendo também a ignorância dos encomendantes; Vieira Souto, 
contemporâneo de Reis, observava a esse respeito que no Brasil "o ambiente não 
era propício aos diplomados, o que contava eram os práticos" (cf. SCHREINER, 
Luiz. Parecer sobre ÀS obras da Praça do Comércio. Revista do Instituto Politécnico 
Brasileiro, t. XVI, p. 149-150,1884, e VIEIRA SOUTO, Luiz Rafael. O melhoramento 
da cidade do Rio de Janeiro. Refutação da resposta à crítica dos trabalhos da respectiva 
comissão. Rio de Janeiro: Lino e Teixeira, 1876, p. 123-125). Na legislação de 1901, 
que regulamenta as construções de Belo Horizonte, não apenas os titulares do 
diploma de engenheiro ou de arquiteto, formados nas escolas e institutos nacionais 
e estrangeiros oficialmente reconhecidos no País, podiam construir, como também 
os práticos que dessem provas de sua capacidade e fossem aprovados por uma 
comissão. 



Comissão "desde o princípio." Reis conclui ainda que as atribuições 
do engenheiro-chefe foram "demasiado latas" e "deficientes", 

não só quanto à discriminação do modo prático porque deviam de 

ser organizados e dirigidos os diversos serviços, escriturados os livros, 

realizadas as despesas, estabelecidas as conferências dos materiais 

que entravam e saiam dos depósitos, fiscalizados e legalizados os 

pagamentos, etc, como também quanto às atribuições dos diversos 

empregados, de modo que cada um tivesse sua esfera de ação bem 

discriminada, evitados ã^esfarte os motivos de conflitos e de recíprocas 

recriminações (...); assim, ao chefe falecia o indispensável (...) e mesmo 

força moral para manter a harmonia entre seus subordinados}0^ 

Esse relatório tem 88 páginas, mais 147'anexosno qual estão 
arroladas: documentação comprobatória das irregularidades, exposição 
do engenheiro-chefe e correspondência com informações dos órgãos 
públicos envolvidos no caso, e que se junta a outros do mesmo teor 
sobre a engenharia brasileira, constituindo bibliografia valiosa, útil à 
abertura de um rico campo de pesquisas, pouco explorado no País: o 
de uma história da construção por meio de monografias de edifícios e 
obras, em que a análise passe ao mesmo tempo por uma história da 
mise en oeuvre dos materiais e técnicas, como por uma história da 
administração e dos conflitos profissionais.1 6 5 

Exemplar seria aqui também o livro Obras novas contra 
as secas, quando Reis exercia o cargo de inspetor dessas obras nos 
Estados de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e 

1 6 4 Cf. REIS, A. Açude de Quixadá, op. cit., p. 56 e 65. 

1 6 5 As relações conflituais entre os engenheiros, os empreiteiros e os mestres-de-obras é 
um fato internacional. Na França do século XIX, os engenheiros são funcionários à 
serviço do Estado, que não compactuam com os empreiteiros (tal Reis), julgando-
os com certo desdém e cientes de que devem fiscalizá-los continuamente. Ver a 
propósito o importante livro de história da técnica, de GUILHERME, André, Bâtir 
la. ville. Révolutions industrielles dans les maténaux de construction. France/Grande-
Bretagne (1760-1840). Champ Vallon, 1995 (Collection Millieux). 



52. Estrada de rodagem no 
Estado da Paraíba. Obras 

novas contra as secas. Relatório 
de Aarao Reis ao Ministério de 
Viação e Obras Públicas, 1920. 

Biblioteca Central da Escola 
Politécnica, São Paulo. 

Aarão Reis esteve ligado aos 
momentos mais importantes 
da história da Engenharia no 
Brasil, do decênio de 1870 ao 

final da década de 20. 
A busca de racionalidade 
administrativa, precisão 
técnica e a organização 
dos canteiros de obras 

caracterizam o trabalho de 
sua geração, que deixou um 
vasto material iconográfico 

aberto á pesquisa. 

Piauí, fiscalizando sistematicamente 13 açudes e 3 estradas de rodagem 
em construção. O volume encerra também farto material 
iconográfico (fotogravuras coloridas e fotografias em preto e branco) 
dos projetos e desenrolar dos trabalhos (Fig. 52), que reforça a 
importância técnica dos textos dos relatórios sobre cada obra,1 6 6 

além da introdução e de um parecer final, de sua autoria, sobre a 
espinhosa questão das "secas periódicas do Nordeste brasileiro". 
Nesse parecer, Reis retoma seus ideais saint-simonianos sobre a 
necessidade das vias de circulação para ^produção da riqueza no País, 
sinônimo para ele de civilização, reiterando as críticas aos 
"mesquinhos interesses de campanário ou individuais" das onerosas 
obras que se fazem independentes de uma ação governamental 

1 6 6 Cf. Obras novas contra as secas (executadas de 3 de setembro de 1915 a 31 de outubro de 
1918). Relatório apresentado ao E x m o . sr. dr. Augusto Tavares de Lyra, ministro da 
Viação e Obras Públicas, pelo dr. Aarão Reis. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1920. 



sistemática e bem organizada, capaz de enfrentar as calamidades da 
região semi-árida. 1 6 7 

M I N I S T É R I O D A V I A Ç Ã O E O B R A S P Ú B L I C A S 

Outros exemplos merecem registro, atestando não só o tempo 
em que Reis está envolvido na história das obras públicas, como 

também a ampla área geográfica em que atua, 
englobando tanto o âmbito urbano quanto o 
territorial.1 6 8 Uma publicação de 1925 (Fig. 53) 
cobre grande parte de sua atuação como 
funcionário, convocado para dar laudos e 
pareceres sobre algumas obras no Ceará 
Maranhão, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais, entre 
1884 e 1920. 1 6 9 Alguns comentários sobre a 
matéria variada desse significativo volume 
se impõem. No primeiro laudo sobre a 
"Estrada de Ferro de Sobral", no Ceará, 
Reis é o terceiro perito-desempatador. 
Trata-se de julgar um pedido de indenização 
de dois engenheiros, relativo à privatização 
da concessão de uma estrada de ferro cuja 
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53. Frontispício da obra 
de Aarão Reis, Laudos 

e pareceres técnicos, 1925. 
Biblioteca Central da Escola 

Politécnica, São Paulo. 

1 6 7 No volume acima citado, ver As secas do nordeste, parecer submetido ao Club de 
Engenharia por Aarão Reis, em 1919, p. 223 a 246. 

1 6 8 A mobilidade geográfica tanto do pai de Reis, quanto dele mesmo, atuando do norte 
ao sul do País em cargos diversos durante decênios, explica-se, pois as competências 
técnico-administrativas eram raras. O caso de Reis, que ocupou cargos diversificados 
durante decênios explicita, ao mesmo tempo, o reconhecimento de sua competência 
e a escassez de urbanistas, pois é convidado para presidente da comissão encarregada 
dos estudos para a mudança da capital de Goiás, em 1932: tinha então quase 80 
anos, razão da recusa de "tentar uma proeza análoga à de Belo Horizonte, há quase 
meio século" (cf. Carta do gabinete do interventor de Goiás, datada de 11/10/1932. 
Arquivo pessoal de Aarão Reis, Rio de Janeiro: Museu da República). 

1 6 9 Trata-se de Laudos epareceres técnicos do dr. Aarão Reis. Ministério da Viação e Obras 
Públicas. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1925. Veja em Anexos a lista dos 4 
laudos e 13 pareceres que o compõem. 



construção não foi cumprida nos prazos, mesmo prorrogados, não 
tendo nem sido organizada a companhia responsável pela obra. 
Reis desempata os laudos divergentes em favor do perito que 
condenara a improbidade do pedido, observando que 

seria inqualificável o procedimento da justiça pública se condenasse 

o Estado a pagar tão exorbitante e injustificável soma para reaver, 

dum particular, concessão inteiramente graciosa que lhe fizera 

no intuito de beneficiar uma infeliz província, tanto mais quanto, 

tomando o encargo da construção de semelhante estrada, cujos 

déficits serão inevitáveis por muitos anos, nada mais fez o Estado 

[ao tomar a si a construção da estrada após 6 anos] que obedecer 
à lei fundamental do País indo em socorro da população cearense, 

flagelada pela seca e procurando minorar, de futuro, os funestos e 

desastrosos efeitos dessas calamidades., f7^ 

Ao concluir que a indenização é descabida, denuncia 
"escandalosa porcentagem que importaria verdadeiro assalto aos 
cofres públicos", e com base numa série de cálculos Reis observa: 
"A experiência tem demonstrado que entre nós - salvo duas ou três 
exceções - as estradas concedidas a empresas particulares são 
construídas com maior dispêndio de capital e custeadas com maiores 
despesas do que as construídas e custeadas pelo Estado." 1 7 1 

Disposições de contratos não-cumpridas, questões diversas 
entre as partes contratantes são temas dos laudos da The Rio de Janeiro 
City Improvements Company e o governo federal, sendo um de 1900 
e o outro de 1920, a respeito de privilégios de fornecimento de 
aparelhos sanitários e peças de reparação, com novas tabelas de 
preços. Segue laudo de Reis de 1921, enquanto juiz-arbitral em relação 
à reversão de ramal da The Leopoldina Railway Company Limited e 

1 , 0 Cf. REIS, A. Laudos epareceres técnicos..., p. 15. 

1/1 Ibidem, p. 24. 



o compromisso desta com a Secretaria de Viação e Obras Públicas 
sobre questões que se arrastavam desde o século anterior. 

Entre os pareceres que Reis faz enquanto consultor técnico, 
destacam-se dois: Aproveitamento das marés como força motriz no 
porto de São Luiz do Maranhão, apresentado ao Club de Engenharia 
em 1904, e O abastecimento d'água do Rio de janeiro, conferência 
realizada por ele, vimos, também no Club de Engenharia, publicada 
em 1898. O primeiro texto é composto nos moldes da retórica 
didática cara a Reis. Partindo da apresentação das "noções gerais" 
do tema, onde cita trecho de Auguste Comte sobre a "teoria das 
marés", do Traité philosophique d'astronomie populaire, editado em 
1844, bem como Comptes rendus da Academia de Paris, confronta, 
em seguida, a proposta em relação aos "dados positivos" da situação 
particular e aconselha a análise de sua viabilidade sob o ponto de 
vista técnico e econômico, "como empreendimento de arte e como 
empresa industrial". E, mesmo se a conclusão é marcada pelo velho 
refrão que proclama a "vitória triunfal do Homem, subjugando -
submissa e útil - mais uma das imponentes forças da Natureza", 1 7 2 

interessa-nos reter o parágrafo no qual Reis aconselha a maneira 
como o funcionário experiente enfrenta um problema técnico: uma 
vez feita 

la coleta conscienciosa de dados positivos' (...) e diante do concurso 

de elementos, tão diversos e tão variáveis, o profissional se encontra 

em situação análoga à do matemático diante de uma equação única 

de inúmeras incógnitas. Para superar tal considerável dificuldade, 

dispõe, apenas, da sua inteligência, da sua competência e, sobretudo, 

do seu faro técnico, que é menos um dom especial de seu cérebro 

do que a integral dos anos de vida que tenha atravessado em meio de 

seus instrumentos de campo, suas pranchetas e estojos de desenho, 

seus aparelhos experimentais, seus variados materiais de construção e, 

1 7 2 Cf. REIS, A. Aproveitamento da marés... In: Laudos epareceres..., op. cit., p. 147. 



sobretudo, seus operários, que são, freqüentes vezes, os seus melhores 

e mais bem-avisados conselheiros -; o que tudo representa respeitável 

soma de árduos trabalhos e de abnegação valorosa}^ 

Os papéis dos diferentes atores sociais - profissionais e Poder 
Público - inscrevem-se na história da administração da cidade. A 
racionalidade técnica segue, muitas vezes, um ritmo mais rápido do 
que o das decisões do Poder Público, incapaz de arcar com suas 
atribuições - questão que está no cerne das queixas de Reis. 

Discute-se muito também, neste final de século XIX, a aliança 
da intervenção do Estado com a iniciativa privada para levar adiante 
as obras públicas de interesse coletivo. A inércia e a ineficácia do 
primeiro levariam Reis a enviar ao Congresso Nacional a proposta 
de uma '"solução definitiva" para o abastecimento de água do Rio, 
criando uma empresa com um "vasto plano" de "suprimento total 
de água", precedido "dos competentes estudos definitivos, projetos 
e orçamentos de obras, fiscalizados e acompanhados por agentes 
técnicos do governo e por este aprovados". 1 7 4 Consciente do grande 
problema e exasperado pela "protelação indefinida de uma solução 
qualquer" Reis escreve ironicamente contra a "grande força 
administrativa do nosso país, a resistência da inércia, força que fazia 
um dos barões da política imperial proclamar ingenuamente: 
'Administra-se bem enquanto não se resolve'". 1 7 5 

Diante da "impossibilidade manifesta" do Estado de intentar 
a resolução de tão difícil problema, Reis se pergunta "a quem cabe a 
missão - ou antes o encargo de saciar a sede desta cidade"? e propõe 
a associação e o apoio do governo à iniciativa particular, questão que 

1 7 3 Cf. REIS, A. Aproveitamento da marés... In: Laudos epareceres..., op. cit., p. 144. 

1 7 4 REIS, A. Abastecimento dágua..., op. cit., p. 10 etseq. 

175 Ibidem, p. 36. 



ele articula "ao grande debate doutrinário entre o princípio do 
individualismo e o do socialismo". 1 7 6 

Todo o problema está finalmente nos diferentes níveis de 
percepção, representações e atitudes concretas que um e outro 
apresentam neste momento em relação à crise e à metamorfose por 
que passa a cidade, e em relação às transformações dos usos e práticas 
de seus habitantes, anunciadas pelos engenheiros e médicos, mas 
praticamente ignoradas pelo governo, que deixa os projetos dormir 
"o sono do desleixo nas pastas das respectivas comissões". 1 7 7 Em 
busca de uma comunicação possível entre os dois pólos, uma urgente 
planificação urbana e territorial está na base dos discursos e projetos 
que se acumulam: 

No decurso desses longos 20 anos (...)á medida que as obras projetadas 

se iam morosamente executando, com a mais injustificável lentidão, 

adstritos os trabalhos a verbas anuais insuficientes (...), a população 

crescia, os hábitos iam-se modificando, a vida se expandia pelos 

subúrbios, impelida pela comodidade e modicidade de preços dos 

largos meios de transportes introduzidos, o conforto recrudescia suas 

imperiosas exigências, o regime servil passava por extraordinária 

modificação, a cidade enfim se transformava radical e profundamente. 

E nem foram somente os usos domésticos da água que se tornaram 

extraordinariamente exigentes em virtude de tão profunda e radical 

transformação; foram, também, em escala bastante elevada, 
178 

os usos industriais e, sobretudo, os usos públicos de toda sorte. 

REIS, A. Abastecimento d'água..., op. cit., p. 38. 

Expressão de A. Reis emDireito administrativo..., op. cit., p. 463. 

REIS, A. Abastecimento d'água..., op. cit., p. 26. As frases se repetem, na ênfase das 
transformações: Quem nesta época, observando o Rio de Janeiro burguesmente pacato 
em seus hábitos mais de aldeia que de cidade (...), acreditaria então na metamorfose que, 
nestes 25 anos, se operou nos hábitos domésticos e nas exigências sociais de uma cidade 
cuja população, injetada dos mais variados elementos, mais do que duplicou} (ibidem, p. 
30). 



5 

...ao homem é lícito vir em auxílio da natureza, por meio de bem 
combinado sistema de obras de melhoramento e saneamento, [para que se 

desenvolvam] tais localidades sob o impulso da civilização e da riqueza. 

...é preferível que a nova capital seja edificada na Várzea do Marçal, 
onde o Estado de Minas Gerais poderá - mediante projeto organizado com 

competência e baseado em sérios e cuidadosos estudos definitivos 
- erguer, dentro de 3 anos, e sem exagerados ônus para os cofres públicos, 

a primeira cidade da América do Sul, dominando de cerca de 
1.000 metros de altitude todo o vasto planalto brasileiro. 

Aarão Reis. Comissão d'Estudo das Localidades, 1893. 

L'insisté sur le mot organization. Ceci explique la grandeur du rôle 
que l'économie politique est appelée à jouer présentement (...) 

les plus grandes questions qui soient à l'ordre du jour 
dans les sociétés modernes sont inséparables des intérêts 

matériels et de l'idée d'organisation. 

Michel Chevalier. Cours d'économie politique 

C au Collège de France, 1842-1843. 

ontinuando a abordagem das temáticas do pensa­
mento de Reis não como uma justaposição ou uma 
seqüência, mas como questões a serem analisadas 
em diferentes níveis que se cruzam (daí nos 

servirmos de um mesmo documento em momentos diversos da 
análise), as relações vao-se interpenetrando no desenvolvimento 
narrativo do texto. Religando com a metodologia proposta no 
primeiro capítulo, a de não dissociar o pensamento de Reis da sua 

Da leitura do território ao 
planejamento urbano: 

o caso de Belo Horizonte 



ação ou trajetória profissional, e convocando ao mesmo tempo suas 
referências, passamos a comentar algumas questões que exemplificam 
como o território e a cidade passam de objeto de representação e 
observação a objeto de intervenção direta. Das formas da experiência 
vivida por Reis, da qual alguns pontos já foram tratados, interessa-
nos agora as correspondências possíveis entre a leitura do território 
e o planejamento urbano. 

A atuação de Reis na escolha do local para a nova capital de 
Minas e início de sua construção permite desenvolver um estudo 
global dos saberes do engenheiro, aplicados ao espaço e à cidade, a 
partir das referências, implícitas ou explícitas, no Relatório da 
Comissão d'Estudo das Localidades Lndicadas para a Nova Capital 
(Fig. 54). A análise interna de alguns aspectos dessa obra, 
praticamente desconhecida nos anais da história do urbanismo no 
Brasil, é uma maneira de penetrar no discurso de Reis e no da sua 
geração, reconhecendo-se os termos e os modelos da racionalidade 
que o caracterizaram. Embora seja um texto de circunstância - como 
tantos outros, escritos ou organizados pelo engenheiro cuja 
dimensão teórica está certamente ausente, essa obra coletiva de 300 
páginas pode ser considerada como única para se estudar o 
nascimento da planificação urbano-territorial no País. Da difusão 
dos processos de engenharia sanitária ao estudo do solo e 
aparelhamento técnico moderno, informa-nos ainda sobre as leituras 
que toma por base, pois são citados autores franceses famosos, como 
Durand-Claye, Freycinet, Belgrand, Pignant, Gasparin, Arnould, e 
experiências aprovadas nas comissões das grandes cidades européias 
e americanas como Londres, Amsterdam, Paris e New York. 

A comparação sistemática e minuciosa estabelecida sobre as 
desigualdades entre as localidades é excepcional em um país que, no 
final do século XIX, não contava praticamente com memórias 
descritivas, tão comuns na França das Luzes. Apesar de seu aspecto 



S. Ex. 

circunstancial, o relatório apresenta-se, sobretudo, como um dos 
textos fundadores de conhecimento "ecológico" regional 1 7 9 pela 
quantidade de mapas, estatísticas e gráficos - manifestações 
exemplares de um saber científico ou positivo. Levanta, ainda, "as 
condições naturais de salubridade" e a representação da cidade como 
agente de polarização e nó das vias de comunicação: a 
questão da centralidade inscreve-se na Economia 
Política da época. Aos saberes físicos e biológicos 
conjugam-se a avaliação das despesas, rentabilidade e 
condições de possibilidades gerais de implantação de 
uma cidade, num trabalho típico de classificação, e, 
em seguida, de comparação, feito por uma comissão 
dirigida por Reis, composta de cinco engenheiros civis, 
um médico higienista, um desenhista, um auxiliar 
administrativo e cinco auxiliares técnicos. 

Da matematização dos fenômenos naturais 
e dos dados inscritos na estatística aplicada, a 
Comissão d'Estudo das Localidades examina espe­
cificamente o seguinte: considerações topográficas 
(sítio e paisagem); climatologia (levantamentos | u 

meteorológicos); condições nosológicas (epidemias -
e moléstias comuns); qualidade dos mananciais, calculando-se 
tecnicamente a viabilidade do suprimento regular de água em 
função do número futuro de habitantes (análises bacteriológicas e 
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54. Frontispício do 
relatório da Comissão 
d'Estudo das Localidades 
Indicadas para a Nova 
Capital, coordenado 
por Aarão Reis, 1893. 
F o t o : Tibério França. 

Esta "ecologia local", baseada na natureza, foi analisada por Claude Nicolet como 
"uma obrigação moral do regime político", em todos os países, ao longo do século 
XIX (cf. L'idée républicaine en France, op. cit., p. 310). Reis cobra várias vezes do 
Estado "sua incontestável incumbência" de executar qualquer obra que importe 
em "uma condição de vida, ou de desenvolvimento para a Nação [como] um dever 
reclamado pelo interesse coletivo e que corresponde ao direito, que têm os 
contribuintes de exigir a execução de tais obras" (cf. Abastecimento d'agua..., op. 
cit., p. 42). 



potabilidade); sistemas de esgotos (saneamento interno) e sistema de 
coleta e transporte de lixo (saneamento externo); facilidades de edificação 
e construções em geral (das condições de desapropriação à existência de 
pedreiras e possibilidades de extração e fabricação de demais materiais 
de construção); recursos de vida (comércio e indústria); iluminação 
pública e particular; e viação urbana e suburbana. 

A formação científica generalista de Reis e seu espírito de 
sistema levou-o a articular os diferentes níveis de observações de 
cada relatório feitas em apenas cinco meses na região - "tempo 
demasiado escasso", trabalho "executado nas mais ingratas condições 
de prazo", com "incômodos e fadigas de penosas viagens a cavalo 
pelas intermináveis serranias do interior de Minas" - , sintetizando 
os resultados obtidos no seu próprio relatório, preâmbulo que levaria 
à organização do projeto completo de uma cidade futura de 200 mil 
habitantes, com previsão para funcionamento regular de 30 mil. 

Preocupações clássicas e modernas articulam-se nesse 
levantamento, revelando uma tomada de consciência crescente pelos 
problemas da cidade, inscritas numa "mecânica do urbano", 1 8 0 em 
que um certo número de noções aponta diacronias em face das 
referências convocadas, que se ajustam, no entanto, ao espaço/tempo 
que lhe são próprios. 

Dentre as representações e as realidades, lembramos que não 
apenas os textos são veículo de teorias e imaginários profissionais -
cujas fontes, no caso de um país como o Brasil, inscrevem-se, por 
um lado, na longa duração e, por outro, na contemporaneidade da 
situação vivida como também os objetos e dispositivos materiais de 
toda natureza - projetos urbanos e arquiteturais, entre eles, todos 
portadores de um "espírito do tempo" múltiplo e particular. 

Expressão de Antoine Picon em: Les modèles de la métropole. In: Le Paris des 
polytechniciens. Des ingénieurs dans la ville, 1794-1994, op. cit. 



Alguns exemplos merecem comentários: a planta de Belo 
Horizonte (Fig. 55) e o projeto arquitetural de um Palácio 
Presidencial. Ao contrário dos anteprojetos de arquitetura, a planta 
não foi preestabelecida, não fazendo parte dos anexos do relatório 
das localidades. Essa planta permite uma leitura das escolhas de Reis, 
enquanto homem do século XIX, que "constrói seu sonho em meio 
ao real, segundo o pensamento fourierista. 1 8 1 A planta foi, pois, 
realizada no local escolhido a partir dos estudos do terreno (se bem 
que careciam de instrumentos: Reis observa que os teodolitos 
encomendados na Europa chegaram onze meses depois!) e de uma 
rede de triangulação. A palavra topografia aparece seis vezes nas duas 

u C f . DEBOUT, Simone. La ville de transition. In: L'utopie de Charles Fourier, l'illusion 
réelle, Paris: Petite Bibliothèque Payot, 1978, p. 247. 

55. Planta geral da Cidade 
de Minas organizada 
sobre a planta geodésica, 
topográfica e cadastral 
de Belo Horizonte, 1894. 
Abílio Barreto. Memória 
histórica e descritiva de 
Belo Horizonte, 1936. 
Foto: Rui César dos Santos. 



páginas da sua apresentação que, enquanto engenheiro-chefe da 
Comissão Construtora, ele faz ao governo de Minas. Não podemos 
então, simplesmente, limitarmo-nos à crítica anacrônica presente 
na historiografia, segundo a qual a planta de Belo Horizonte não 
leva em conta a configuração do sítio. O homem do século XIX é 
também aquele que "remodela as coisas e o espaço", no dizer de 
Fourier; e sua cidade só poderia ser uma "ruptura", um "mundo 
suplementar" e não um "complemento natural do sítio". 1 8 2 Entre o 
olhar que contempla o horizonte ao alvorecer, nas manhãs frias de 
Belo Horizonte, como contam os cronistas, e o gesto que funda e 
organiza o espaço existe um verdadeiro abismo que se explica 
perfeitamente pelo estágio da reflexão urbanística da época. O caráter 
rígido do projeto de Reis justifica-se, então, por duas razões: 
primeiramente, pelo peso dos códigos modernos defendidos pelos 
engenheiros brasileiros para a construção das cidades, códigos que 
passavam obrigatoriamente pela crítica das disposições das cidades 
antigas, "filhas do acaso" ou de "circunstâncias comerciais", com 
suas ruas estreitas e tortuosas seguindo o relevo - representações 
estereotipadas presentes nos discursos fundadores da mudança da 
capital. Em uma região marcada pelos estigmas do passado 
"espontâneo" das cidades montanhosas, "pensar o sítio" consiste, 
sobretudo, tentar "fazer desaparecer seus traços". Em segundo lugar, 
por se tratar de uma cidade nova, resultante "de uma proposta 
deliberada", cuja pretensão de racionalidade justificaria que se fizesse 
notar a diferença: a de ser "uma cidade construída com método". 1 8 3 

« • — L - r - r - T » " ^ * i *jxï>I-rr-'-----

1 8 2 DEBOUT, S. La ville de transition..., op. cit., loc. cit. 

m Expressões tiradas de REYNAUD, J . Encyclopédie nouvelle ou dictionnaire 
philosophique, scientifique, littéraire et industriel offrant le tableau des connaissances 
humaines au XIXe siècle, Paris, 1841, t. VIII, p. 677 e 681, verbete: Villes. Retomo 
aqui parte da análise desenvolvida no meu artigo La pensée française dans la fondation 
de Belo Hor izonte : des représentations aux pratiques, Revue de l'Art 
(Haussmannisme), op. cit., n. 106, 1994. Ver sobre as expressões de um pensamento 
de fundação, DETIENNE, M. Qu'est-ce qu'un site? Critique, Paris, t. XIV, n. 503, 
p. 211-212, 1989. 



Uma cidade fundada a partir do nada só pode ter uma planta regular; 
e essa planta, desenhada por um engenheiro geômetra, leva em conta 
sua prática profissional, respondendo ao ideal de regularização em 
vigor no meio dos politécnicos progressistas. 

Belo Horizonte foi criada num momento de transição, em 
que se operavam mudanças do discurso urbanístico internacional: o 
retorno aos traçados serpenteados e a adoção de traçados 
policêntricos levando em conta as curvas de nível preconizadas por 
Camillo Sitte, são-lhe de pouco posterior. O traçado adotado, 
baseado no xadrez, era consagrado para as cidades novas 
provavelmente devido à facilidade de loteamento; enquanto a 
superposição de diagonais que obedecia à "lógica dos fluxos", da 
aeração e da comunicação, adotadas na Paris haussmanniana, 1 8 4 já 
era comum na tradição americana. 

Nessa planta faz-se alusão, ao mesmo tempo, aos princípios 
utopistas e higienistas (que muitas vezes são os mesmos), ao se 
hierarquizar o espaço em termos da distribuição de equipamentos, da 
localização funcional dos serviços em nome da tríade salubridade, 
comodidade, embelezamento. Reis demonstra conhecer o que significa 
"equipar" a cidade; prevê dispositivos técnicos indispensáveis, 
marcando sua colocação na planta: nos subúrbios ficava o cemitério, 
matadouro, hipódromo, lavanderia municipal e banhos públicos, 
incinerador de lixo, estação de tratamento de água e até mesmo um 
forno crematório - tudo isso na parte mais baixa, ao longo do rio, 
seguindo a lógica higienista - , enquanto os reservatórios de água seriam 
colocados do lado oposto, a mais de l.OOOm de altitude. 

m S o b r e a questão, desenvolvi reflexões na conferência: Paris/ Belo Horizonte: os limites 
da comparação, apresentada na JORNADA INTERNACIONAL DE HISTÓRIA 
URBANA - Cidades capitais do século XIX: racionalidade, cosmopolitismo e 
transferência de modelos, organizada por mim em Belo Horizonte e em São Paulo, 
em abril de 1996, cujos textos dos conferencistas estão em vias de publicação pela 
Edusp. 



56. Usina hidráulica 
de St. Maur. E. Belgrand, 

Les eaux nouvelles. Parte 2. 
Atlas. Les travaux souterrains 

de Paris, 1882. 
Biblioteca Central da Escola 

Politécnica, São Paulo. 

Este livro, como vários 
outros sobre o higienismo do 
período hausmmanniano, era 
conhecido pelos engenheiros 
politécnicos que projetaram 

Belo Horizonte. 

A questão higienista revela-se fundamental nos projetos da 
nova capital, mas a implantação das infra-estruturas planejadas por 
Reis dá-se após sua saída. Desde o relatório das localidades, fica 
evidente que ele seguia de perto o debate internacional, tendo 
consultado obras de referência na área, por exemplo, as de Eugène 
Belgrand (Fig. 56), para estudar os sistemas de água e esgoto a serem 
implantados (Fig. 57). Em trabalhos posteriores à construção de Belo 
Horizonte, Reis continua a revelar seu interesse pela questão e 
conhecimento da matéria, como no projeto para o abastecimento 
de água no Rio de Janeiro. Tendo feito alguns comentários sobre 
esse projeto de 1898, devo observar ainda que ele serve para 
demonstrar que Reis encara o planejamento urbano como um tema 
global: a empresa que propõe fundar se ocuparia, além da questão 
central do abastecimento regular de água para "usos domésticos, 
públicos e industriais", de serviços paralelos de distribuição "para 
os diversos e variadíssimos usos, determinados pelas modernas 
exigências da higiene, do conforto e da salubridade": irrigações de 
parques e jardins municipais, lavagens de ruas e galerias de esgotos 
pluviais, provisão para fontes ornamentais, incêndios, oficinas 



57. Operários e engenheiros 
no canteiro de obras da 
tubulação de esgoto de 
Belo Horizonte, 1896. Museu 
Histórico Abílio Barreto. 
Foto: Rui César dos Santos. 

elétricas, lagos artificiais para exercícios de natação e remo, 
manutenção de banheiros públicos, estabelecimentos hidroterápicos, 
etc. E interessante observar ainda que, ao organizar uma tabela 
comparativa dos quocientes da distribuição de água em várias cidades 
do mundo, chama a atenção para as diferenças climáticas, salientando 
as condições do Rio, que exigem um quociente obrigatoriamente 
superior aos dos países em que "o calor não é um simples acidente 
passageiro".1 8 5 

Reis convocara para trabalhar com ele, na Comissão 
d'Estudo das Localidades, um dos grandes especialistas do País, o 
médico-higienista José Ricardo Pires de Almeida, autor de um estudo 
crítico das habitações, no R io . 1 8 6 Este faz um levantamento dos 
níveis de salubridade de cada cidade, examinando, sobretudo, o 
clima e as moléstias antes de classificá-las. É significativa a sua 

l s 'Cf. REIS, A. Abastecimento d'água..., op. cit., p. 11, 12, 28, 32 e 48. 

m Veja PIRES DE ALMEIDA. Higiene das habitações. Parecer sobre as posturas de 
construções e reconstruções no Municipio neutro, apresentado pelo dr. Pires de 
Almeida Rio de Janeiro: Imprensa a vapor de Lombaeris & Comp., 1887. Malgrado 
essa divisão de competências, Reis se refere inúmeras vezes à superioridade dos 
engenheiros em relação aos médicos; no relatório do estudo das localidades faz 
ressalvas ao trabalho de Pires de Almeida não subscrevendo algumas das opiniões 
deste que "se aventura sem fundamentos, em assuntos propriamente técnicos de 
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58. Culturas em agar-agar 
de microorganismos encontrados 
tías podras atmosféricas de 
Juiz de Fora, Várzea do Marçal, 
Barbacena, Belo Horizonte e 
Paraúna. Amostras levantadas 
pelo médico-higienista da Comissão 
d F<ludo das Localidades Indicadas 
¡\ir.i a Nova Capital, coordenada 
por Aarào Reis. 1893. 
Foto: Tibério França. 

aplicação do "processo moderno das análises bacteriológicas das poeiras 
atmosféricas colhidas nas diferentes localidades" (Fig. 58). Essa pesquisa 
se inscreve em preocupações então correntes na Europa, verdadeiros 
alertas ecológicos que antecipam o que chamamos hoje de poluição. 
Observe-se a contemporaneidade dessas preocupações nas imagens 

engenharia". Em 1923, Reis escreve sobre a amplitude das atribuições do engenheiro 
nas cidades: A construção das habitações domésticas e, principalmente, dos edifícios 
destinados a reuniões coletivas, exijem - quanto à cubaçào de ar, à normal renovação 
deste, à ventilação, ao refrescamento, ou aquecimento, etc. - condições de higiene e de 
salubridade que só a engenharia pode estabelecer e assegurar de modo satisfatório. E o 
mesmo sucede em relação à pavimentação das ruas, estradas, praças e mais logradouros 
públicos e, ainda, em relação aos cursos d'água, lagoas, mangues, pântanos, etc; que 
mister se lorne regularizar, modificar, ou eliminar, para o conveniente saneamento do 
povoado -; o que tudo define, clara e expressamente, a alta e importantíssima missão 
queà engenharia cabe - quiçá mais do que à própria medicina - no que respeita à saúde 
pública, à higiene e à salubridade (ct. REIS. A. Direito administrativo brasileiro, op. 
c/7., p.410). No entanto, a tendência internacional era o apelo a uma "inter-
disciplinaiiedade" aberta a vários profissionais, "pois a higiene era uma questão 
pública (ver a este respeito C L A U D E , Viviane. Strasbourg 1850-1914 -
Assainissement et politiques urbaines. Paris: Ecole des Hautes Etudes en Sciences 
Sociales, 1985. p. 176 - Tese de Doutorado). 
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59 e 60. Albert Robida.. 
La vie électrique. Parts, 1892. Cliché 
Bibliothèque Nationale de France, 
Paris. 

A saúde pública e seu "triste estado", 
como se observava no final do século 
XIX, em imagens que Já mostram 
a preocupação pela "poluição" do ar 
e dos rios. 

de Albert Robida, no seu livro de ficção La vie 
électrique, mostrando os rios e a atmosfera das cidades 
deteriorados por bacilos e micróbios (Fig. 59 e 60), e 
na obra de Pires de Almeida sobre o Rio de Janeiro, 
anos antes, que ilustra o desprendimento dos gases 
nocivos do solo e da água, em forma de bolhas, que, 
disseminando-se no ambiente, são ali mantidos pelos 
espessos nevoeiros (Fig. 61). 

A questão da higiene urbana é lembrada várias 
vezes nos textos fundadores de Reis relativos a Belo 
Horizonte, sendo especialmente explícita nas 
determinações da planta da cidade, onde o local de um 
'Vasto hospital" e mercado são assinalados. Por outro lado, Reis designa 
locais não apenas para os equipamentos urbanos (como vimos 
anteriormente), mas também quarteirões para os edifícios públicos, 
templos, parque, jardim zoológico, escolas (dentre as quais um "Liceu 
de Artes e Ofícios"), polícia, teatro, bombeiros, demarcando também 
"os lotes destinados aos funcionários públicos estaduais, aos 
proprietários de casas em Ouro Preto, e aos ex-proprietários em Belo 
Horizonte", 1 8 7 o que denota uma espécie de zoning avant la lettre. 

Preocupações estéticas e funcionais presidem então a 

Cf. Exposição de Aarão Reis. Revista Gera!dos Trabalhos, p. 14-15, ago. 1895. 



61. Camada de nevoeiros 
condensados embaraçando 

fácil expansão dos gases que 
se desprendem do solo 

das águas. Pires de Almeida. 
A higiene das habitações. 

Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional, 1887. 

Para a retórica higienista fim 
de século, a natureza não 

é mais feita só de maravilhas, 
mas constitui uma ameaça 

ao homem. 

arquitetura e a setorização dos edifícios, o diálogo entre eles, a 
situação e o panorama em que se inscrevem. As construções oficiais 
deviam ser submetidas a "regras arquitetônicas" para garantirem-se 
os "efeitos" artísticos (a palavra efeitos aparece várias vezes n^Revista 
da Comissão Construtora). Reis observa, segundo termos do discurso 
racionalista à hJ.-N.-L. Durand (evocado nos escritos dos engenheiros 
de sua geração), que não se tratava de "suntuosidades descabidas, 
nem mesmo luxo artístico dispensável, mas [de] toda a elegância, 
todo o conforto e todas as comodidades, cujas faltas seriam 
imperdoáveis [tratando-se da Estação Central] de uma cidade que 
vai ser edificada ao abrir o século XX". 1 8 8 Já em relação às edificações 
particulares, Reis determina legalmente uma tipologia arquitetônica 
na qual se associam "condições higiênicas e sanitárias". 

Outro aspecto a reter, referente às preocupações com a 
urbanidade na planta de Belo Horizonte, é o interesse pela vegetação 
e pelos espaços verdes - as árvores acompanham a perspectiva das 
ruas e um parque é previsto, situado no sítio mais acidentado, conforme 
a tradição do pitoresco e a exemplo da Paris haussmanniana (Fig. 62). 

REIS, A. Exposição..., op. cií., p. 26. Sabe-se que o projeto que aparece n&Revista dos 
Trabalhos da comissão não é o que foi construído anos depois. As características 
formais e o estilo mudaram completamente. 



Habilmente inserido na planta regular, o parque de Belo 
Horizonte segue a topografia do terreno, enquanto as ruas que o 
cercam são submetidas a um plano geométrico. Isso não constitui 
um "contraste" como já se escreveu, mas um princípio clássico, 
o da combinação ordem/desordem, segundo Laugier, teórico do 
século XVIII que evoca a cidade como um projeto de jardim. 
Trata-se de um sistema generalizado nas cidades ocidentais do 
século XIX, no qual se impõem espaços ordenados, vias retas, 
parques à inglesa.. . 1 8 9 Quando se lê Léonce Reynaud (citado por 
Camarate como obra de referência dos membros da Comissão), 
fica claro que foram retomados em Belo Horizonte os princípios 
para a disposição dos "jardins modernos", que são descritos como os 
de uma composição arquitetura!: enfatiza-se a "variedade das formas" e 

6 2 . Planta do Parque 
Municipal de Belo 
Horizonte, por Paul Villon. 
ex-discípulo de A. Alphand, 
em Paris. Museu Histórico 
Abílio Barreto, Belo 
Horizonte. Foto: Rui César 
dos Santos. 

1 S Tratei dessa questão no artigo Paris/Belo Horizonte: revisando Haussmann ou os 
limites da comparação. A cidade, a arquitetura e os espaços verdes. Revista USP, 
São Paulo, n. 26, 1995. 



dos "pontos de vista" (presença de mirantes ou observatórios) e os 
"efeitos de luz e sombra" da vegetação. 1 9 0 

Montagem de citações, a planta de Belo Horizonte revela a 
pluralidade das leituras e modelos de Reis: da concepção da cidade 
ideal de Charles Fourier, das soluções recortadas dos irmãos 
Reynaud, às realizações de Alphand em Paris, a trama dupla regular 
combina o quadriculado com a diagonal da parte central de La Plata 
(Fig. 63) - cujo conhecimento e interesse são comprovados por ele 
mesmo, em carta oficial.1 9 1 

Cf. REYNAUD, L. Para et jardins. In: Traité d'architecture. 4. ed., Paris: Dunod, 
1875, cap. 2°, p. 155-163. 

1 Desenvolvi uma comparação em vários níveis entre La Plata e Belo Horizonte, na 
minha tese de doutoramento, citada, no capítulo 4: Du chemin des ânes au chemin 
des hommes: le plan de la ville moderne. Sources, comparaisons, changements. 
Vide parte da carta ao diplomata brasileiro na Argentina tm Anexos. 
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A planta de Belo Horizonte comporta, na verdade, 
disposições "arcaicas" e modernas (a previsão dos transportes 
coletivos, dentre outras já citadas), combinação típica da cultura 
eclética, na qual "se toma de cada um o que há de bom para se compor 
um todo", como dizia Charles Fourier. A materialidade formal de 
uma cidade é certamente articulada à história 
intelectual dos que a conceberam. Assim, a despeito 
de sua relativa simplicidade gráfica, a planta revela-
se, então, da mesma forma que o relatório das 
localidades, um documento privilegiado para 
analisar as representações, os conhecimentos 
urbanos e as referências dos seus autores. 
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Encaminhando a análise ao nível das 
atribuições profissionais, observa-se que o diploma 
de engenheiro civil dava a Reis a possibilidade de 
projetar edifícios; mas, sua reputação era espe­
cialmente a de um engenheiro ligado às obras 
públicas, conhecendo-se pouco da sua produção 
arquitetural. Porém, se considerarmos que são dele 
os anteprojetos que fazem parte dos anexos do 
relatório de estudo das localidades, malgrado a 
assinatura do desenhista (como era habitual), fica 
clara a referência ao método de composição deJ.-N.-L. Durand, feito 
sobre papel quadriculado, permitindo a regularidade de eixos e de 
tramas modulares na composição, que resulta num jogo de espaços 
simétricos geometricamente escalonados de cada lado das escadarias 
ou vestíbulos. As fachadas em geral tripartidas, com três aberturas 
centrais ou pórticos com frontões, as janelas em arco pleno, a 
balaustrada no ático correspondem a um standard, a uma tipologia 
que se denomina "neoclássica", generalizada no Brasil imperial. 
Indissociável, então, dos ensinamentos de Durand, referência que 
persiste como modelo na primeira metade do século, tanto para os 
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64. Esboço de projeto 
para Palácio Presidencial, 
aprovado por Aarão Reis. 
Anexos da Comissão d'Estudo 
das Localidades Indicadas 
para a Nova Capital, 1893. 
Foto; Tibério França. 



65. Projeto de José de 
Magalhães para o Palácio 

Presidencial de Belo 
Horizonte, 1894. Museu 
Histórico Abílio Barreto. 

Foto: Rui César dos Santos. 

politécnicos quanto para os arquitetos da École des Beaux-Arts, que 
traziam seus modelos para a congênere brasileira, as duas instituições 
tinham, na verdade, um ensino mais ligado a um "método de 
composição" e a um repertório de motivos do que a um "estilo".192 

Em termos da arquitetura de Reis, limito os comentários 
formais ao projeto do Palácio Presidencial, destinado ao governador 
de Minas (Fig. 64). Este apresenta uma planta em profundidade, com 
disposição simétrica, para um edifício em pequena escala, com um 
só pavimento, mais o andar térreo, cuja fachada é marcada por 
aberturas em arco pleno, janelas com frontões vignolescos, pedras 
de ângulo, balaustradas à italiana e um frontão triangular no corpo 
central: as proporções são antes as das villas de Palladio e Scamozzi, 
do que as de um edifício público; escala, porém, coerente com a de 

' Ver sobre a questão minha tese de doutoramento, cap. 8: Ingénieurs et architectes 
dans la ville: les conditions d'un débat. 



uma pequena capital. A decoração atém-se às pilastras e à estrela 
republicana no frontão. E interessante compararmos esse projeto 
com o que será realizado pouco depois pelo "arquiteto" José de 
Magalhães (Fig. 65), convidado por Reis para integrar a Comissão 
Construtora da Nova Capital. (Lembremo-nos da recomendação 
de Saint-Simon sobre a divisão das competências, seguida e 
proclamada por Reis quando da distribuição das seções e subseções 
da Comissão.) 

A comparação é, pois, significativa das diferenças de formação 
de um e de outro. Magalhães, embora politécnico de origem, 
completara sua formação de engenheiro-geógrafo com a observação 
vivida na Paris de 1875/1880, tendo freqüentado a então famosaixo/e 
des Beaux-Arts. Colocados lado a lado, os dois projetos evidenciam as 
diferenças de formação: enquanto Reis baseia sua planta em Percier, a 
partir de uma distribuição de retângulos seqüenciais, servindo-se das 
fórmulas gráficas de Durand, e calcando a elevação no modelo 
palladiano simplificado, então corrente na Escola Politécnica, 
Magalhães, embora mantenha as linhas gerais do projeto, acrescenta-
lhe um "toque" BeauxArts, "embelezando" detalhes e redesenhando 
o edifício com outra linguagem. As proporções da fachada mudam 
com as torres de ângulo arredondadas e a elevação do teto do vestíbulo 
da escadaria. Partes e todo são "arquiteturalizados", motivos são 
acrescentados, reconhecendo-se a característica básica da composição 
Beaux-Arts: a relação de uma série de elementos - rampas de acesso 
curvas, vestíbulos, terraços - criando uma lógica de composição que 
acentua a circulação. Observe-se, também, a transformação das 
passagens laterais em pavilhões com loggias no primeiro andar, 
coroadas com cúpulas metálicas ornamentadas, e a mudança das 
aberturas em serlianas contraídas. O revestimento da fachada também 
muda para a bossagem contínua em granito, e a impressão do conjunto 
é a de volumes que se individualizam, característica da arquitetura 
francesa da segunda metade do século XIX. A transferência da 



responsabilidade do projeto a Magalhães revela Reis como um 
profissional que respeita a divisão de competências entre engenheiros 
e arquitetos, embora esta fosse pouco clara na prática, assemelhando-
se os termos do debate corrente no Rio com os do debate 

1 193 
internacional. 

A organização da Comissão Construtora é exemplar -
independentemente das dificuldades de seu funcionamento regular -
no que concerne à hierarquia de funções. Anos mais tarde, em seu 
tratado de Economia politica, Reis escreve sobre as modalidades de 
atribuições profissionais relativas ao planejamento e à construção de 
uma cidade, revelando também uma certa nostalgia da grande tarefa 
que lhe coube no passado: 

...desde [o trabalho] do condutor técnico manejando, sob a ardência 

dos raios solares, o seu clinômetro no levantamento modesto da 

topografia do solo, até ao do engenheiro traçando, com a responsabi­

lidade da sua competência, a diretriz de uma importante via de 

transportes, ou lançando, com mão firme e feliz, os fundamentos e 

lineamentos definitivos duma nova grande cidade, modelada pelos 

preceitos da engenharia, da higiene e da economia social... 1 9 4 

A Economia Política é tradicionalmente uma disciplina "da 
maturidade, do saber acumulado", conclusão a que chegou Jean-
Claude Perrot ao levantar a idade dos que escreveram a respeito, 
observando também que os autores tiveram, geralmente, uma 
inserção prévia nas atividades públicas. 1 9 5 E o que acontece também 
com Aarão Reis, que escreve seu Compendio didático, com 405 

1 9 3 Questão discutida por mira na tese de doutoramento mencionada, com base em 

documentos da segunda metade do século XIX, na França e no Brasil. 

1 9 4 REIS, A. Economia política..., op. cit., p.129, cap. IT: Natureza, trabalho e capital. 

1 9 5 Cf. PERROT, J . C. Unehntoireintelectuelle...,op. cit., p. 79. 
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páginas, uma de suas últimas obras 1 9 6 (Fig. 
66). O primeiro volume desse livro foi escrito 
enquanto ele era professor catedrático da 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro, da 
cadeira criada em 1863, na qual é precedido 
por Luiz Rafael Vieira Souto, com quem 
concorrera em 1880 com a tese sobre o cálculo 
das probabilidades (a qual já analisamos). No 
programa da disciplina para o trienio de 1886-
1889, elaborado por seu colega Vieira Souto, 
os capítulos principais da Economia política 
propriamente dita intitulam-se "Produção", 
"Circulação", "Distribuição" e "Consumo das 
riquezas", com ênfase na "natureza, trabalho 
e capital". A "Estatística" e o "Direito Admi­
nistrativo" estão também inscritos nesse programa, matérias sobre 
as quais Reis escreve detalhadamente nos seus compêndios. 

"A Estatística", por exemplo, divide-se em "teórica" e 
"aplicada", esta última relativa às estatísticas do território, com 
capítulos canónicos dos quais alguns estiveram na base da enquete 
que estudou as localidades para a escolha da nova capital: situação 
física do território, agricultura, comércio, indústria, transportes, 
colônias e situação física das populações. Na terceira seção do 
programa, a de Estatística prática, incluem-se aspectos de 
"organização de pessoal e execução dos serviços", "meios de assegurar 
a boa execução do cadastro", repartições incumbidas da organização", 
"organização de pessoal de escritório e de campo na França, na 
Alemanha, Bélgica e outros países", "estatística urbana", "formato 
das tabelas e condições a que devem satisfazer os quadros e mapas", 

66. Frontispício da 
obra dc Aarâo Reis, 
Economia política, 
finanças e 
contabilidade, 1918. 
Biblioteca Central da 
Escola Politécnica, 
São Paulo. 

REIS, A. Economia política..., op. ck., v. 1, Introdução geral. Produção da riqueza. 



"utilidade de processos gráficos" - questões estas inscritas na 
sistemática das comissões e levantamentos presididos por Reis ao 
longo de sua vida pública, especialmente quando da enquete sobre 
as localidades e o planejamento de Belo Horizonte, com a formação 
da Comissão Construtora da Nova Capital. O "Direito Admi­
nistrativo" ocupa também um lugar importante nesse programa de 

curso, passando por capítulos gerais, noções 
- • e princípios, que serão mais ou menos os 

mesmos retomados por Reis no seu Direito 
administrativo brasileiro - que, aliás, foi 
escrito, "a pedidos"; ele explica que inter­
rompeu o segundo volume do tratado de 
Economia política, para se dedicar ao de 
Direito (Fig. 67). 
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67. Frontispício da obra 
de Aarão Reis, Direito 

administrativo brasileiro, 
1923. Biblioteca Central 

da Escola Politécnica, 
São Paulo, 

No capítulo referente ás "Aplicações 
do Direito", Vieira Souto considera-as de 
"especial interesse para os engenheiros civis" 
(tal qual fará Reis anos depois em seu livro). 
As que concernem mais de perto ao 
planejamento urbano são: "Das obras públicas 
municipais", que incluem: "Regime dessas 
obras no Brasil, trabalhos de urbanização, 
alinhamento das propriedades com abertura 

e supressão de ruas [atentando-se para os] perigos de exagerar as 
despesas com o embelezamento das cidades" (observe-se os termos 
desse programa, que data de abril de 1889). 

-CU 

197 

Tais questões referentes à cidade fariam certamente parte do 
segundo volume do curso de Reis sobre economia política, finanças e 

1 9 7 Cf. VIEIRA SOUTO, L. K. Programa da 2a cadeira do3° ano dos cursos de engenharia 
civil, minas e artes e manufaturas, para o triénio de 1886-1889. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1889, p. 15. 

http://cufso5.de


contabilidade, que jamais veio à luz. Na verdade, a economia política 
tratada por ele guarda ainda noções próximas das de Michel Chevalier, 
em meados do século XIX. Chevalier define-a como "a ciência dos 
interesses materiais", cuja criação, desenvolvimento e organização 
cabem à "intervenção consciente dos homens, do governo, do espírito 
de associação". A Economia política seria a síntese do pensamento de 
Reis, cujas idéias vêm diretamente do saínt-símonismo francês, a grande 
referência de sua geração, passando, em seguida, pelo pensamento 
comtiano. Trata essencialmente áaprodução de riquezas, que provêm 
da indústria enquanto trabalho material sob todas as formas: agrícola, 
manufatureira, comercial. A indústria sob ampla diversidade de 
aplicações deverá dominar o mundo para que se atinja uma era de 
paz. Indústria que necessita, pois, da criação e da circulação de novos 
capitais. E o que dá poder a essa indústria moderna é a utilização das 
forças da natureza: o vapor e depois a eletricidade (meios de transporte 
e vias de comunicação), as máquinas e o progresso, enfim, como uma 
condição para o triunfo do espírito e para a emancipação humana, 1 9 8 

questões presentes no trabalho de Reis. 

Ele não esconde o gesto de apropriação na redação do que 
ele chama de "mero compêndio didático", quase um testamento 
intelectual diríamos, que representa o "resultado de [seus estudos] 
durante quase meio século". Confirmando seu método, refere-se à 
adaptação de referências escolhidas e resumidas por ele com o intuito 
de dar uma orientação "segura e firme" a seus "jovens discípulos", 
levando-os ao conhecimento já sistematizado de vários autores, para 
que aprendam a ajustar, "na prática corrente da vida", as leis científicas 
"às circunstâncias variáveis de casos concretos". Reafirma que não 
tem a pretensão de originalidade ou de que seja a sua orientação "a 

Segundo as explicações de WALCH, Jean. Michel Chevalier, économiste saint-simonien 
- 1806-1879. Paris: Librairie Philosophique J . Vrin, 1975, p. 260 etseq. 



verdadeira, em meio de tantas outras, e tão variadas e diversas", 
malgrado "a leal sinceridade e probidade científica" que o direcionam. 
Confirmando sua crença numa determinada ciência positiva como 
diretriz da sua trajetória, escreve: 

Apraz-me verificar que, em tão longo decurso, não houve ainda 

trabalhos de gabinete, leituras atentas e nem aplicações práticas 

- numa vida profissional das mais afanosas no Brasil, como técnico, 

como administrador, como professor, como jornalista e até como 

parlamentar - que me demovessem dessa orientação, a que me 

conduziu, desde o início dos meus estudos acadêmicos, a extraordi­

nária e admirável filosofia científica, que tem sido para mim, na 

vida pública, como na doméstica, o guia - sempre fiel e prestimoso 

do pensamento, do sentimento e da ação. 

Ao escrever esse trabalho Reis tinha 65 anos (ele viveria ainda 
até os 83). A dedicatória nostálgica à "terra natal" distante, Belém do 
Pará, reafirma ainda o duplo ideal littreano da sua juventude - a crença 
na cultura ou a paixão pelo saber e a responsabilidade de difundi-lo 
que se lhe afigura como uma opção de vida: 

Concorrer para o desenvolvimento da instrução do povo brasileiro, 

condição das mais imprescindíveis para a gradual elevação do nível 

médio generalizado do seu conforto e, portanto, de sua progressiva 

civilização. 

Convocando autores diversos ao longo dos variados temas 
sobre os quais escreve, Reis quer participar da comunidade 
internacional científica. Sua curiosidade intelectual e o seu 
messianismo, por exemplo, dão-se as mãos em nome de crenças 
progressistas, como a mundialização da razão, da ciência e da 
tecnologia, de uma nova ética substituindo a polít ica, da 
universalidade da vida industrial e cultural. 



Termino aqui os comentários sobre alguns traços da trajetória 
de Aarão Reis à luz de suas referências. Articulados a situações diversas, 
reconstituídos como elos de uma mesma corrente, serviram para 
identificá-lo a formas de pensamento e ação profissionais que se 
explicam na relação micro/macro-história. O método essencial da 
história urbana hoje é o estudo das diferenças detectadas nas séries de 
pontos comuns. O nível de acesso às informações e as condições de 
recepção destas pelos engenheiros, embora desiguais em diferentes 
países, em relação às transformações urbanas da segunda metade do 
século XIX, não invalidam as dimensões internacionais dessa história. 
Antes, enriquecem-na, pois configuram particularidades, experiências 
e situações concretas de um universo semelhante. Ao estabelecer 
pontos de contato entre atores sociais que viveram experiências 
biográficas tão diversas - Reis e os autores que convoca e nos quais se 
apoia - , não significa que se tenha postulado igualdade de pensamento. 
O acesso às idéias em circulação, repito, é sempre descontínuo, parcial 
e dependente de cada contexto histórico, estruturando-se segundo seu 
horizonte possível. 

Na interpretação da visão de mundo do biografado, de suas 
formas de comportamento, sistemas de valores e crenças, o 
historiador recompõe o passado, "organizando-o" segundo suas 
escolhas e as categorias de análise de que dispõe; estas não são, 
certamente, as mesmas dos autores que interpreta - cada uma tem 
sua história, seu tempo e lugar - ; constrói, porém, o encadeamento 
das temáticas e situações a partir das idéias escritas e das experiências 
vividas pelos atores sociais, embora olhe para as obras do passado 
com um olhar de hoje, segundo as estratégias de pesquisa da 
formação histórica à qual está ligado. Estas estratégias conduzem a 
certas questões e não a outras, sem a pretensão da exaustão, da 
última palavra ou da crença utópica de uma linguagem única, 
universal. Porém, a construção da História é duplamente 
responsável: em relação à sociedade para a qual se escreve e em 



relação aos homens do passado estudados. 1 9 9 De certa forma, retomo 
Aarão Reis quando afirma que não tem a pretensão de originalidade 
ou de que seja a sua orientação "a verdadeira, em meio de tantas 
outras, e tão variadas e diversas", malgrado "a leal sinceridade e 
probidade científica" que o direcionam. Alinhando-me a esses 
princípios, bem como à pluralidade de análise e troca de experiências 
e conhecimentos que busca hoje a comunidade dos historiadores, 
lembro, à guisa de convite à abertura de pesquisas outras, uma frase 
de Bernard Lepetit: Eu gostaria que pudéssemos imaginar, felizes, os 
construtores da torre de Babel.200 

Sobre os enfoques atuais da História, ver DIOGENE (La responsabilité sociale de 
l'historien). Revue Internationale des Sciences Humaines. Paris: Gallimard, n. 168, 
1994; e ainda: BOUTIER, Jean e JULIA, Dominique. Ouverture: à quoi pensent 
les historiens?In: Passés recomposés - Champs et chantiers de l'histoire. Autrement, 
n. 150-151, Jan. 1995. 

A expressão original de B. Lepetit é Je vo udrais qu'on puisse imaginer tes maçons de 
Babel heureux (Propositions pour une pratique restreinte de l'interdisciplinarité. 
Revue de Synthèse, Paris, n. 3, jul./set., 1990). 



CONCLUSÃO 

Cientismo e utopia: 
o progresso como missão 

Mais si tout nous répond que le genre humain ne doit plus retomber dans 
son ancienne barbarie; si tout doit nous rassurer contre ce système pusillanime et 

corrompu qui le condamne à d'éternelles oscillations entre la vérité et l'erreur, 
la liberté et la servitude, nous voyons en même temps les lumières n'occuper 

encore qu'une faible partie du globe, et le nombre de ceux qui en ont des réelles 
disparaître devant la masse des hommes livrés aux prépigés et à l'ignorance. 

Nous voyons des vastes contrées gémissant dans l'esclavage, et n'offrant que des 
nations, ici dégradées par les vices d'une civilisation dont la corruption ralentit 

la marche, là végétant encore dans l'enfance de ses premières époques. Nous 
voyons que les travaux de ces derniers âges ont beaucoup fait pour le progrès de 

l'esprit humain, mais peu pour le perfectionnement de l'espèce humaine; 
beaucoup pour la gloire de l'homme, quelque chose pour sa liberté, presque rien 

encore pour son bonheur.Dans quelques points, nos yeux sont frappés d'une 
lumière éclatante; mais d'épaisses ténèbres couvrent encore un immense horizon. 

Condorcet. Esquisse d'un tableau historique des progrès de l'esprit humain. 

Viverpara outrem, tendo o amor por principio, 
a ordem por base e o progresso por fim. 

A. Comte, citado por Aarão Reis. 

A civilização consiste na utilização crescente e amplamente eficiente dos 
elementos e das forças da natureza como condição imprescindível para 

o progresso do espírito humano - flor delicada que só desabrocha em plena e sadia 
florescência no solo enriquecido da prosperidade econômica; mas, embora o 

bem-estar e o conforto humano dependam, em larga escala, da riqueza material, 
não ê nesta que consiste essencialmente a civilização como condição de progresso, 

porquanto são os meios -postos em ação para obtê-la e conservá-la - que constituem 
a grande obra humana, isto é, os métodos, os processos, as experimentações, as investi­

gações, as descobertas, as artes, as ciências, as invenções e, especialmente, as insti­
tuições sociais; tudo, enfim, quanto podendo ser imitado, reproduzido e perpetuado, 

importa em benefício permanente para a evolução continuada da humanidade. 

Aarão Reis. Economia política, finanças e contabilidade. 



O pensamento progressista nasce da utopia: as visões 
globais da metamorfose a operar compreendem 
temas freqüentes do século XIX, cuja dimensão 
unificadora é dada pela crença na difusão universal 

"da filosofia e das ciências positivas". Dominam as representações 
do homem novo, do "cidadão responsável" que caminha por etapas 
em direção à perfectibilidade. Aarão Reis encarna o homem do século 
XIX, o politécnico que acredita que educação, instrução, justiça, 
dignidade, ciência, técnica, trabalho, indústria, religião moral, 
intervenção na cidade, território e natureza, levariam a humanidade 
a se solidarizar na partilha de todos os progressos201 (Fig. 68). A 
circulação geral de idéias idênticas de civilização com o primado 
não mais da força, mas da inteligência, governaria o mundo. A 
elevação do nível intelectual levaria à "ação moralizadora" nas 
relações sociais e políticas: à medida que a ignorância perdesse 
terreno, que a ciência se vulgarizasse, as idéias de liberdade e justiça 
passariam automaticamente da teoria aos fatos, aumentando a 
moralidade individual. 2 0 2 Não é, portanto, por acaso nem desligado 
de aspirações que sua época herdou das Luzes, vimos, que Reis propõe 
um novo sistema de instrução pública para todo o Império 
brasileiro, logo que obtém o diploma de engenheiro civil. Leitor 
de Condorcet, Turgot e Tocqueville, dentre outros, ele acreditava 

ç- "'T"*- *-..'m-S'*-í''-Z 1*''' ~  j  

2 0 1 Sobre a noção de progresso aqui desenvolvida, ver LAROUSSE, Pierre (Dir.) Grand 
dictionnaire..., op. cit., verbete: Progrès. Sobre os ideais comtianos também 
compreendidos nessa noção, ver GRANGE, J . La philosophie d'Auguste Comte..., 
op. cit. 

2 0 2Cf. LAROUSSE, Pierre (Dir.) Grand dictionnaire..., op. cit., p. 226, verbete: Progrès. 



que o nível geral de civilização de seu país seria "irreconhesível", 
quando a instrução sob novos moldes se generalizasse. Em 
conseqüência, os homens preparados pelo Estado Moderno se 
acostumariam a reconhecer e a respeitar a justiça. Como Littré, Reis 
liga o progresso da ciência à evolução dos costumes, daí o combate 
à miséria, vista como o obstáculo aos progressos morais e ao bem-
estar social da humanidade. 

O maravilhamento e a antevisão da técnica e da ciência 
aplicadas, explícitos nos textos sobre a eletricidade e o trem de ferro, 
abundam nas imagens de um tempo que assiste à realização do 
"extraordinário" no cotidiano. Reis viveu uma era de intensas 
mudanças, de 1870 a 1930. Professor, homem de ciência e da técnica, 
funcionário público, engenheiro consciente dos problemas da cidade, 
do território e da sociedade, representou o ideal intemporal 
humanista do cidadão que quer abraçar todas as suas possibilidades. 

Se, por um lado, os engenheiros cultivam a ideologia 
progressista como resposta possível às suas inquietações, por outro, 

68. Uma metamorfose. 
Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

O anjo da caridade e os 
politécnicos acompanhando 
a transformação da cidade 
pelas virtudes do trabalho, 
educação, instrução, moral 
e religião. O século XIX 
e as imagens do mundo 
industrioso na busca da 
utopia da Humanidade. 



eles estavam integrados profissionalmente no aparelho do Estado. 
Porém, desacordos entre competência/razão e autoridade/ 
administração marcam então as relações. Assim, Reis, mobilizado 
freqüentemente nas altas funções públicas e canteiros de obras do 
País, é, no entanto, impotente para mudar a organização social e 
política conservadora e ineficaz que denuncia em diversas ocasiões. 
A construção da nova capital de Minas representou, porém, a maior 
oportunidade de se realizar o sonho de sua geração, daí o primeiro 
gesto, ou seja, a tentativa de administrar racional e cientificamente 
as obras. Mas os problemas enfrentados pela Comissão Construtora 
na execução do projeto de Belo Horizonte constituem um exemplo, 
dentre outros, nos anais da história urbana, de que usos e práticas 
do espaço escapam das intenções dos urbanistas: desde o início, as 
incoerências se instalam nos sistemas de normas, mostrando a 
distância entre cidade planejada e cidade vivida. 

A consciência utópica e suas formas de expressão penetram 
de diversas maneiras nos textos de Reis: fé na ciência, no progresso 
generalizado e especialmente a criação de um modelo de organização 
científica do espaço: para o engenheiro, a concepção de Belo 
Horizonte não é um projeto político ou social. O engajamento na 
"missão" que considerava como sua nos faz pensar nos traços das 
"utopias heróicas", as que resultam numa "obrigação" e num 
"programa de ação". 2 0 3 Nesse sentido, Reis se refere à "dedicação, 
ordem, disciplina, probidade" no exercício de cargos sempre 
"penosos", diante dos quais sua "responsabilidade pessoal" era de 
manter um "regime de organização e de ação". Autor dos principais 
textos fundadores à&Revista dos Trabalhos da Comissão Construtora, 
registro detalhado da memória e da história da fundação da nova 
capital, Reis segue a prática das utopias: como narrador, entra no 

2 0 3Segundo a tipologia das utopias de SZACKI citada por BACZKO, Bronislaw. Lumières 
et utopies - Problèmes de recherch.es. Annales ESC, n. 2, p. 365, mars./avr. 1971. 

http://recherch.es


texto e se integra ao que conta; 2 0 4 tanto ele quanto seus colaboradores 
fazem, como os utopistas, descrições idealizadas da cidade nova, que 
sintetiza as aspirações progressistas. Por exemplo, na ênfase do 
"caráter radical da mudança" - traço típico dos textos utópicos, 
segundo B. Baczko -, chamando a atenção para as diferenças em 
relação à realidade anterior, destacam a modernidade dos detalhes 
técnicos inovadores empregados, dos novos materiais de construção 
e da nova arquitetura, da racionalidade, enfim, das medidas tomadas. 
O relatório final de Reis, recapitulativo do primeiro ano das obras, 
revela também traços próprios às narrativas "epopeicas", quando 
ele se defende das críticas, "convencido da excelência da organização 
adotada" em vista de trabalhos diversificados em circunstâncias tão 
difíceis. Refere-se a um verdadeiro tour de force para transformar o 
arraial em cidade-capital. 

A idéia da metamorfose é fundamental na organização das 
imagens da cidade - especialmente no Álbum de vistas da Comissão 
Construtora, onde o natural (a paisagem local) dá lugar, na seqüência, 
ao construido (a planta e os projetos). O nome de Reis é acentuado 
na capa desse álbum sem texto, e em todos os carimbos de aprovação 
dos projetos, lembrando que a "cidade ideal" é obra sua: construtor 
da utopia, ele quer estar presente no texto e nas imagens. 2 0 3 O apelo 
à visão, à difusão da imagem, para tornar real a empresa e convencer 
a vinda de habitantes para a nova cidade, explicita-se na importância 
do Gabinete Fotográfico (ainda não devidamente estudado), cuja 
produção de milhares de fotos reduz-se hoje a poucos exemplares, 
em mau estado de conservação. Reis serve-se da fotografia tanto 

2 0 4 Sobre o narrador da utopia, ver MARIN, Louis. De 1'utopie de More à la scandza de 
Cassiodore-Jordanès.^Kíííífe ESC, op. cit. supra. 

1 0 5 Segundo B. Baczko, " a cidade ideal é apresentada na utopia como a invenção feliz de 
tal personagem..." (cf. Lumières et utopies, op. cit.,p. 358. Ver a propósito, na minha 
tese, o cap. 5, La memoire crée: de la nature au construit - Images de propagande. 



para salvaguardar a memória do arraial que deveria desaparecer, 
quanto para difundir os novos projetos em elaboração - gestos típicos 
dos administradores urbanos do século XIX, Haussmann entre eles. 
As antíteses entre as representações da cidade antiga e as da cidade 
nova estão implícitas nas imagens de registro da transformação do 
espaço empírico em cenário ideal. Expressões dos discursos 
fundadores e projetos inscrevem-se na mesma linha: a planta 
desenhada contra o relevo é um gesto de afirmação do domínio da 
natureza sob a égide da razão. 

A modelização não se reduz apenas a valores simbólicos e 
representativos: seria banal interpretá-los assim. Se os edifícios da 
cidade-modelo são pensados em relação à lógica de efeitos de hierarquia 
e visibilidade - panoramas, pontos de vista, perspectivas -, os preceitos 
da ciência higienista com a setorização dos equipamentos, ou a 
legislação sobre as construções privadas, assumem igual importância. 
As zonas demarcadas para as instituições e equipamentos 
indispensáveis ao funcionamento eficaz da cidade fazem também 
parte das utopias. 2 0 6 Assim, a idéia de "mundo fechado": a Comissão 
Construtora fixa os limites geográficos da zona da nova capital no 
intuito de controlar e explorar os recursos naturais da área. A esse 
propósito Reis faz apelo ao Estado para nacionalizar a areia dos 
rios, terrenos de argila e pedreiras da região de Belo Horizonte que 
estavam nas mãos de proprietários privados. O monopólio do 
material de construção parecia ao engenheiro-chefe a melhor forma 
de controlar a qualidade e o preço, e assegurar a entrega no momento 
necessário para não atrasar as obras: l'espace bâti ne vaut pour l'utopie 
que contrôlé et, plus encore, contrôlant107 - no caso de Belo Horizonte, 
interfere-se na própria virtualidade desse espaço. 

e—a>>:~»-'>T*J-iT"»~...'-«-.- - x 

2 0 6 Cf. RONCAYOLO, M. Città. In: ENCICLOPÉDIA Einaudi... op. cit., v. 3, p. 71. 

1 , 7 CHOAY, Françoise. La règle et le modèle. Sur la théorie de l'architecture et de 
l'urbanisme. Paris: Seuil, 1980, p. 331. 



Outros temas tradicionais das utopias urbanas podem ser 
detectados ainda na organização da Comissão Construtora: a idéia de 
um comitê científico que tudo regula, de um grupo de notáveis técnicos 
mobilizados para disciplinar o espaço da cidade, com uma autonomia 
capaz de preservar as obras das ingerências dos políticos e especuladores. 
O utopista, como o engenheiro ou o arquiteto, desconfia sempre da 
política e de seus compromissos: sua forma de ação preferida é difundir 
novas idéias ou criar um novo local cujo exemplo a seguir signifique a 
recusa visível das estruturas preestabelecidas.208 O pensamento de Reis 
parece seguir essa direção quando ele quer fazer de Belo Horizonte 
uma cidade radicalmente diferente, submetida à ação racional e positiva 
de sua equipe. Uma política científica se substituiria a uma política 
governamental (em outras situações Reis criticou duramente a eficácia 
representativa, no Brasil, das câmaras e assembléias, mergulhadas na 
"politicagem que tudo perverte, atrofia e corrompe"). O que não quer 
dizer a recusa do papel do Estado como agente econômico, que deve 
assegurar as despesas das obras públicas básicas: "regulador supremo da 
produção", como queriam os saint-simonianos.209 O Estado deveria 
financiar o empreendimento sem interferir na administração autônoma 
da Comissão. Mas, numa sociedade em que poder e domínio público se 
confundem com atividade e interesses privados, tudo funciona conforme 
a dinâmica da concessão de favores. Razão entre outras da demissão de 
Reis. A medida que os embaraços e críticas a seu trabalho aumentam, 
pouco antes do pedido de exoneração, por ocasião de uma visita de 
inspeção oficial das obras, ele se refere à sua árdua missão; mostra-se 
consciente da dimensão real do projeto e das dificuldades enfrentadas, e 
observa que não se tratava de 

um lance de teatro, dotar o Estado de Minas, em quatro anos, 

de uma capital já com trinta mil almas, com as ruas calçadas, 

2 0 S Segundo BACZKO, B. Lumières..., op. cit.,p. 364-365. 

2 0 9 Cf. CHARLETY, S. Histoire de saint-simonisme, op. cit., p. 229. 



a arborização frondosa, os parques copados, os tramways e as 

ricas carruagens circulando por todos os lados, a água e a iluminação 

distribuidas por todos os cantos, etc., um verdadeiro conto de fadas, 
210 

em suma. 

Diante da distancia entre o projeto e as condições de 
possibilidade de realizá-lo, entre as injunções político-administrativas 
e os ideais da elite científica a que pertence, o desmantelamento da 
utopia de Aarão Reis torna-se inevitável. A difícil coabitação entre 
a vontade de racionalizar uma sociedade, apesar dela, e a 
impossibilidade de transformar suas estruturas barram no meio do 
caminho a "missão" mais importante daquele que queria mudar um 
mundo "que não se 'utopiará' jamais" . 2 U 0 mito do progresso futuro 
do País, que dominava o pensamento de sua geração há cem anos, 
persegue ainda o imaginário da nossa, malgrado a falência universal 
do ideário iluminista. O progresso das ciências e das técnicas não 
libertou a humanidade da ignorância, da incultura, da pobreza, nem 
do despotismo e da corrupção, como acreditava o professor Reis. 
Ele foi, certamente, mais feliz do que nós... 

2 1 0 Apud BARRETO, Abílio. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva. História 
média. 1. ed., Belo Horizonte: Rex, 1936, p. 168. 

2 1 1 Expressão tomada de empréstimo a BACZKO, B. Lumières..., op. cit.,p. 359. 
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R E F E R Ê N C I A S E S P E C Í F I C A S 

a) Obras escritas e traduzidas por Aarão Reis 

Não estão aqui incluídos todos os escritos de Aarão Reis por ocasião 
da construção de Belo Horizonte (com exceção dos textos da Revista dos 
Trabalhos), nem artigos esparsos de jornais e revistas do Rio de Janeiro. 
Foram também excluídas as séries de documentos pessoais e corres­
pondências (exceto as cartas citadas em notas) que se encontram na Biblioteca 
do Museu da República, no Rio de Janeiro, desde 1992, doadas pelos seus 
descendentes. Estas totalizam mais de 200 títulos, dos quais um terço oferece 
interesse; existem também neste acervo manuscritos e primeiras versões 
de alguns de seus textos, cujas tiragens e formas de circulação são 
desconhecidas; fica claro, porém, que se trata de leitura especializada, 
oficial ou circunstancial, bem como acadêmica e didática. Lembremo-
nos, porém, de que muitos deles foram escritos em jornais da época, 
antes de serem reunidos em volumes. As obras citadas nesta listagem 
seguidas de um "asterisco" não foram localizadas, mas constam da bibliografia 
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. Carta a Francisco Sá sobre nomeações, aspectos administrativos 
e inaguração de linha férrea em Belo Horizonte, 11/3/1895. 

. Carta sobre a construção dos prédios oficiais da nova capital, 
22/3/1895. 

. Carta recusando convite para participar da comissão encarregada 
dos estudos para mudança da capital de Goiás, 28/10/1932. 



b) Referências citadas por Aarão Reis em algumas de suas 
obras 

Trata-se aqui de um levantamento parcial das obras e autores de 
epígrafes citados nos seus textos mais importantes. Optamos por manter 
as lacunas e os hiatos de citação bibliográfica do próprio Reis; muitas 
vezes são omitidos os prenomes de autores, obras, local de edição, editora 
e ano da publicação. Alguns títulos de livros ainda não traduzidos na 
época aparecem em português. Por outro lado, Reis dá informações 
esporádicas sobre autores, temáticas e situações nas quais se inscrevem as 
obras. Doutrinas e teorias são inseridas numa história evolutiva e exaustiva 
de nomes e dados, presentes e passados, t ipicamente positivista. O 
levantamento dessas referências revela-se, porém, hoje, fundamental para 
a construção da história cultural do Brasil, através do estudo dos atores 
sociais e de suas leituras. 

1. REIS, Aarão. A instrução superiorno Império. Rio de Janeiro: Tipografia de 
Domingos Luiz dos Santos, 1875. (Artigos publicados em O Globo, de 7 
abril a 1- maio 1875, pelo engenheiro Aarão Leal de Carvalho Reis.) 

COQUELIN, Charles (em relação à concorrência no ensino). 

COSTA, Antônio da. História da instrução popular em Portugal. 

COURCELLE-SENEUIL. Des privilèges de diplôme et d " école. Journal des 
Economistes, feb. 1875. 

COURNOT. Des institutions Ó 'instruction publique en France. Paris: Librairie 
de L. Hachette et Cie., 1864. 

HARTT (professor que proferiu palestra na Escola da Glória). 

HIPPEAU, C. L instruction publique en Allemagne, [s.l.]: [s.d.], 1873. 

. L 'instruction publique aux États-Unis. Paris: Librairie 
Académique/Didier et Cie/Librairies-Editeurs, 1870. 

JONVEAUX, Emile. L Amérique actuelle. Paris: Charpentier, 1869. 

LABOULAYE, Edouard. Prefácio. In: JONVEAUX, Émue. L Amérique 
actuelle. Paris: Charpentier Librairie, 1869. 

MENDES, R. T. Reflexões sobre a instrução no Brasil. Revista Crença, [s.n.t.]. 
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2. REIS, Aarão. Estatísticas morais e aplicações do cálculo das probabilidades 
a este ramo da estatística. Rio de Janeiro: Soares & Niemeyer, Alfândega 
n. 6, 1880. (Tese de conconcurso apresentada pelo engenheiro civil 
Aarão Leal de Carvalho Reis, Bacharel em Sciencias Physicas e 
Mathematicas pela extincta Eschola Central.) 

ARAGO. Biographie de Condorcet lue à la séance publique de V Académie des 
Sciences de Paris, le 28 nov. 1841. (Ver Oeuvres de CONDORCET.) 

. Biographie de J. -A. -N. Caricat de Condorcet, tome premier des Oeuvres 

de Condorcet. Paris: O'Connor, 1847-1849. 12v. 

ARNOULD. Éléments d hygiène. Paris: [s.n.], 1881. 

AUCOC, Léon. Conférences sur 1 "administration. Paris: Dunod, 1869. 3v. 

BATBIE. Le crédit populaire. Paris: Cotillon, 1864. 

BERNOUILLI, Jacques. Ars conjectandi. [s.l.]: [s.n.], 1713. 
BERNOUILLI, Nicolau. Ensaio sobre a aplicação da análise à probabilidade das 

decisões proferidas por maioria de votos, [s.l.]: [s.n.], 1875. 

BERTTLLON, Jacques. Dictionnaire encyclopédique des sciences médicales [s.n.t], 
verbete: Suécia. 

. La statistique humaine de la France. Paris: Éd. de la B. utile, [s.d.]. 

BIENAYMÉ (em sua comunicação sobre a obra de Pascal intitulada Aleoe 
geometria, na Société Philomatique de Paris, em 1- de abril de 1843). 

BLOCK, Maurice. Traité théorique et pratique de statistique. Paris: Guillaumin, 
1878, lv. 

. Dictionnaire générale de la politique. Paris: Lorenz, 1863,2v. 

. L Europe politique et sociale. Paris: Hachette, 1869, lv. 

BUCKLE Histoire de la civilisation en Angleterre. Paris: Lacroix, 1865, 5v. 

BUFFON. Essai d 1 arithmétique morale. Ln: Oeuvres complètes. Paris: Baudoin 
Frères, 1827, t. 13. 

CONDORCET. Discours sur L astronomie et le calcul des probabilités. Im 
Oeuvres complètes. Paris: O'Connor, 1847-1849, t, 1, 12v. 

. Essai suri "application del analyses la probabilité des décisions, 
etc. Paris: [s.n.], 1785. 

. Tableau générale de la science qui a pour object 1 ' application 



du calcul aux sciences politiques et morales. Im Oeuvres complètes. Paris: 
OXonnor , 1847-1849, t. 1. 

. Eloge de Biaise Pascal. Irr. Oeuvres complètes. Paris: 
O C o n n o r , 1847-1849, t. 3. 

. Éloge de dAlember t . In: Oeuvres complètes. Paris: 
O X o n n o r , 1847-1849, t. 3. 

. Mémoires sur 1 " instruction publique. Irr. Oeuvres complètes. 
Paris: O C o n n o r , 1847-1849, t. 7. 

CHEVALIER, Michel... 

CHERVIN, A. Annales de démographie internationale Recueil trimestriel. Paris, 
[s.n.], [s.d.]. 

COQUELIN, Ch. Probabilités (verbete). Dictionnaire de 1 économie politique. 
Paris: [s.n.], 1864. 

COURNOT, A. Exposition dela théorie des chances. Paris: Hachette, 1843. 

. Memória sobre as aplicações do cálculo das probabilidades à estatística 
\\iàicïAti&. Journal deJ. Lionville, 1838, t. 3. 

DALEMBERT. Oeuvres completes. Paris: [s.n.], 1821, 5v. 

DUFAU. Traité de statistique. Paris: Delloye, 1840. 

DUPONT-WHITE. La centralisation. 2. ed. Paris: [s.n.], 1861. 

DROBISH, W. A estatística moral e o livre arbítrio. Leipzig: [s.n.], 1867. 

GARNIER. Éléments de statistique. 3. ed. Paris: Hachette, 1865. 

GRAUNT, J . Cap. Natural and po/itical observations, etc., upon the biîîs of 
mortality. [s.n.t.]. 

GUILLARD, Achille. Éléments de statistique humaine Paris: Guillaumin, 1855, lv. 

HOEFER. Histoire des mathématiques. Paris: Hachette, 1874. 

HUYGENS, Christiano. De ratiociniis in îudo aîeoe (século XVII). [s.n.t.]. 

JONNÉS, Moreau de. Éléments de statistique. Paris: [s.n.], 1847. 

. JOURNAL DES ACTUAIRES FRANÇAIS. Fundado em janeiro 
de 1872. 

. JOURNAL DE LA SOCIÉTÉ DE STATISTIQUE DE PARIS, 
Paris, 1860. 

. JOURNAL UNIVERSEL (L " INSTITUT) DES SCIENCES ET DES 
SOCIÉTÉS SAVANTES EN FRANCE ET À L 1 ÉTRANGER, Paris, v. 



VTI (1839), v. VIII (1840) e v. XI (1843). 

LACROIX. Traité élémentaire du calculdes probabilités. 2. éd., Paris: [s.n.], 1822, 
lv . 

LAFERRIERE. Cours de droit publique et administratif.'Paris: [s.n.], 1860. 

LAFOBREGUE, René. Des enfants assistés en France. Annaes de Demographia 
Internacional(de A. Chervin), Ano 2, n. 5, 1878. 

LAPLACE. Théorie analytique des probabilités. 3. ed. [s.l.]: [s.n.], 1820, lv. 

LAURENT. Traité du calcul des probabilités. Paris: G. Villars, 1873, lv. 

LEROY-BEAULIEU. Traité de la science des nuances. Paris: Guillaumîn, 1879,2v. 

LIAGRE. Calcul des probabilités. Bruxelas: Merzbach & Falk, 1879, lv. 

LIBRE Histoire des mathématiques en Italie, [s.n.t.] t. IV. 

LITTRÉ, E. De la philosophie positive. Fragments de la philosophie positive. 
Paris: [s.n.], 1876. 

MAYER, O. O direito administrativo alemão. Leipzig: [s.n.], 1903. 

MESSEDAGLIA. Lições. (Publicadas no Archivio di Statistica, a partir dos 
resumos em francês de A. Cervin, no Annales de Démographie 
Internationale), [s.n.t.]. 

MOFVRE, Abrahão. Doctrina das probabilidades, [s.l.]: [s.n.], 1816. 

MONTMORT, Rémond de. Ensaios sobre jogos de azar. [s.l.]: [s.n.], 1704. 

NAQUET. Le divorce. Revue de la Philosophie Positive de Littré Se Wyrouboff. 
[s.n.t] 

PIGNANT, P. Principes d assainissement 2. ed. Paris: [s.n.], 1892. 

QUETELET, A. Sur 1 homme (ou Physique sociale). Bruxelas: [s.n.], 1836, t. 1,2v. 

. Lettres sur la théorie des probabilités appliquée aux sciences morales 

et politiques. Bruxelas: Hayez, 1846, lv. 

. Du système social Paris: Guillaumîn, 1848, lv. 

SAY, Jean-Baptiste. Cours complet d économie politique, [s.n.t.]. 

SPENCER. Introduction à la science sociale. 3. ed. Paris: [s.n.], 1878. 

VALLAUX, G. Le sol et l'État Paris: [s.n.], 1911. 

WAGNER. Estudos estatísticos e antropológicos. Hamburgo: [s.n.], 1864. 



3. REIS, Aarão. A transmissão e a distribuição elétricas da força. Rio de 
Janeiro: Lopes do Couto, 1884. (Artigos publicados no Jorna) do 
Comerão.) 

COCHERY, Ad. Discurso pronunciado na VII sessão plenária de abertura do 
CONGRÈS INTERNATIONAL DES ÉLECTRICIENS. Paris, out. 1881. 

DELAHAYE, Ph. The eletrician. [s.l.j: [s.n.], 1883. 

DUMAS, J . -B. Discurso pronunciado na VII sessão plenária de encerramento 
do CONGRÈS INTERNATIONAL DES ÉLECTRICIENS. Paris, 5 out. 
1881. 

GABRIEL. Traité pratique délectricité. Paris: [s.n.], 1884, t.l. 

GERALDY, Frank. L "électricité comme force motrice. Paris: [s.n.], 1883. 

LITTRÉ, E... 

MASCART. Discurso pronunciado na VII sessão plenária de encerramento do 
CONGRÈS INTERNATIONAL DES ÉLECTRICIENS. Paris, 5 out. 
1881. 

MONCEL, Th. du. Des progrès de la science électrique en 1881. La Lumière 
Electrique, n. 1, Ano IV, t. IV. 

PAR VILLE, H. de. L * électricité et ses applications à 1 " Exposition de Paris. Paris: 
[s.n.], 1881. 

REIS, Aarão; SANTOS, Américo dos; DUARTE JR. A luz elétrica pelo sistema 
Edison. Rio de Janeiro: [s.n.], 1882. 

São também citados alguns inventores no setor, explicandp-se suas 
descobertas. 

4. REIS, Aarão. Comissão d'Estudo das Localidades Indicadas para a Nova 
Capital. Relatório apresentado a S. Ex. o sr. dr. Affonso Penna 
(Presidente do Estado) pelo engenheiro civil Aarão Reis. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1893. 

ARMAND. Traité de climatologie générale du globe. Paris: [s.n.], 1873. 

ARNOULD. Éléments d "hygiène. Paris: [s.n.], 1881. 



BELGRAND, Marie-François-Eugène. Les travaux souterrains de Paris, les eaux, 
les aqueducs. Paris: [s.n.], 1875. 

BROUARDEL... 

COPSEY. Breve tratado de geografía geral e do Brasil, especialmente de Minas 
Gerais, [s.n.t.]. 

DURAND-CLAYE, Alfred-Augustin. Hydraulique agricole, [s.l.]: [s.n.], 1890, 
t. 1. 

FRANKLAND... 

FREYCINET, M. C. de. Principes de l" assanissement des villes. Paris: Dunod, 
1870. 

GASPARIN. Maison rustique, [s.n.t.] 

GERBER, Henrique. Noções geográficas e administrativas da província de Minas 
Gerais, [s.n.t.]. 

HOWYAN, G. Projeto de embelezamento e saneamento deJuiz de Fora. [s.n.t.]. 

HUMBOLDT... 

KAEMETZ, V. Cours complet de météorologie. Trad. franc. Paris: [s.n.], 1858. 

LIAIS, Emmanuel. Climats, géologie, faune et géographie botanique du Brésil. 
[s.n.t.]. 

MEYER, Overbeck von... 

MURCHISSON... 

ORVILLE DERBY... 

PIGNANT, P. Principes d "assainissement des habitations des villes et de la banlieue 
Travaux divers d " assainissement. Epuration et utilisation agricole des eaux 
d'égout. 2. éd. Paris: Steinheil, Éditeur, 1892. 

REBOUÇAS, André. Tratado das madeiras do Brasil, [s.n.t.]. 

SAINT-HILAIRE. Voyages dans I intérieur du Brésil, [s.n.t.]. 

VECCHIO, Adolpho del... 

Sobre o tratamento de esgotos, cita também os sistemas de LIERNUR 
(chamado diferencia dor), de BERLIER e de W A R I N G (chamado 
separador), além dos Estudos da Comissão de Saneamento de Paris (1880) 
e do State Board of Health, de New York. 



5. REIS, Aarão. Economia política, finanças e contabilidade. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1918. 

ARISTÓTELES. A política. 

ARRHAIS, Frei Amador. Diálogos. 

ASSIS, Machado de. Mundo interior. 

BATBIE. Nouveau cours d'économiepolitique. 

BELLET, Daniel. L évolution del "industrie. 

BLIGNIERES, C. de. Exposição da filosofia e da religião positivas. 

BONAPARTE, Napoleão. Lettres à Decrès. 

CAMBON, Victor. Comment grandit un peuple. 

. Notre avenir. 

CAMPOS, Agostinho de. Casa de pais, escola de filhos. 

CHEVALIER, Michel. Cours d économie politique. Bruxelas: [s.n.], 1851, t. 1. 

CICCONE, A. Principii di economia politica. 

COELHO, Latino. A civilização da Grécia. 

. A oração da coroa. 

COMTE, Auguste. Cours de philosophie positive. Paris: [s.n.], 1830. 

. Synthèse subjective... 

CONDORCET. Vida de Turgot. 

COQUELIN, Ch. Dicionário de economia política, [s.n.t.], verbete: Indústria. 

CORMENIN. Livro dos oradores. 

DALEMBERT. Prefácio. In: Enciclopédia de Diderot. [s.nx]. 

. Oeuvres complètes. Elem. de phil. 

DANTAS, Júlio. A pátria portuguesa. 

DEALEY, J . Q.; WARD, L. F. (professores da Smithsonian Institution). Manual 
de sociologia... 

DESCARTES... 

DUNOYER, Charles. De la liberté du travail. 
DUPUY. A liberdade comercial. 



FAUCHER, Léon. Os salários. 

FENCHTERSLEBEM, Barão de. Higiene da alma. 

FERGUSON, Adam. Essay on the history ofcivil society[s.\.\\ [s.n.], 1767. 

FIGUEIREDO, Antero de. D. Pedro e D. Inês. 

FOURIER, Charles. Théorie de I unité universelle Paris: [s.n.]: [s.d.]. 

FRANCE, Anatole. Disc, em Tréguier. 

GARNIER, J . Verbete: Máquinas e invenções. Im COQUELIN, Ch. Dicionário 
de economia política, [s.n.t.]. 

. O princípio da população. 

. Tratado de economia política. 

GIDDINGES, Franklin. Princípios de sociologia. 

GONÇALVES DIAS. Cantos. 

GUYOT, Yves. A ciência econômica. 

. A comédia socialista. 
HUMBOLT, Alexandre. Cosmos. Essai d " une description physique du monde. 

Paris: [s.n.], 1848. 

JEVONS, Stanley W. Economia política. 

LABOULAYE, Edouard. Últimos discursos populares. 

LAMENNAIS. A sociedade primitiva. 

LAVERTUJON, André. Crônica de Sulpício Severo. Revista Ocidental, [s.n.t.]. 

LE DANTEC, Felix. O egoísmo. 

LEAL, Fábio Nunes. O crédito agrícola. Rio de Janeiro: [s.n.], 1898. 

LEROY-B EAULIEU, P. Os Estados Unidos no século XX. 

. Tratado..., v. 1. 

LEWES, G. H. Problems oflife andmínd. 

LETTRE, E. Fragments, la centralisation. 

. A idéia de Deus segundo a filosofia positiva. 

LORIA, Achille. Corso completo di economia politica. 

LOUIS XVI. Carta a Turgot. [s.l.]: [s.n.], 1776. 

MACAULAY (Lord). Ensaios literários. 



MACKENZIE, John. Introduction to socialphilosophy. 

MAETERLINK. A morte. Trad. de C. de Figueiredo. 

MAISTREJ. de. SoiréesdeSt Petersbourg. [s.l.]: [s.n.], 1821. 

MALTHUS, Thomaz Robert. Na essayon the principies ofpopulation, asitaffects 
the future improvements ofsociety. Londres: [s.n.], 1798. 1 v. 

MARTINS, Oliveira. Os filhos de D João I. 

MARX, Karl. Obras diversas. 

MASSLOW, P. A evolução da economia nacional. 

MENGER, Anton. O Estado socialista. 

MERLINO, Severo. Pró e contra o socialismo. 

MOLINARI, G. Cours d "économiepolitique. 

. Problemas sociais. 

MONTESQUIEU. Do espírito das leis. 

NEYMARCK, Alfred. Turgot e suas doutrinas. 

NOHDUORP, J . -P. Ehenamid. 

ORTIGÃO, Ramalho. Prólogo à tradução da Higiene da alma. 

POËY, André. A paz mundial. 

RATZEL. Geografia política. 

REIS, Aarão. Artigos publicados no Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, jun./ 
jul. 1905. 

RENARD, Georges. O que é o socialismo. 

REYBAUD, Louis. Estudos sobre os reformadores, ou socialistas modernos, [s.l.]: 
[s.n.], 1840, 2v. 

ROSSI, Pellegrino. Cours d économie politique. Bruxelas: [s.n.], 1852,2v. 

SÃO JOÃO. Evangelho. 

SÃO LUCAS. Evangelho. 

SAY, Jean-Baptiste. Cours d "économie politique. 

SCHMOLLER, G. Principes d'économiepolitique. 

SOREL, G. Prefácio. In: MERLINO, Sevério. Formas e essências do socialismo. 

SOUCHON. La propriété paysanne. 



SMITH, Adam. An inquiry into the nature and causes of the wealth of nations. 
[s.l.]: [s.n.], 1776. 

SPENCER, H. A ciência social. 

SPINOSA. Ética, [s.l.]: [s.n.], 1677. 

STEIN, A. Geographique journal, [s.l.]: [s.n.], 1909. Verbete: Exploração. 

TANON. L evolution du droit. Paris: [s.n.], 1900. 

TAYLOR, Frederic W. Organização científica das oficinas. 

TURGOT. Prâmbulo do 4 o edito de 1776, abolindo os mestrados. 

TYGNA, E. M. da Cunha. A população máxima da terra, [s.l.]: [s.n.], 1883, lv. 

TYNDALL. The forms of water. 

VALLAUX. Geografia social. 

VERÍSSIMO, José. Artigo... em O Imparcial, 1914. 

VIGNY, Alfred de. Servitude et grandeur militaires. 

WOEIKOF, A. Annais de Geografia, [s.l.]: [s.n.], 1907, verbete: O estudo dos 
solos. 

Demais autores citados ao longo do texto: 
Bonald, Gambetta, Thiers, Laplace, Ruy Barbosa, Thales de Mileto, Abraham 
Lincoln, Stuart Mill, Bastiat, Haeckel, Macaway Gutemberg, Colson, Sully, 
Quételet, Xenofonte, Gaspar Prony, Humphrey Davy, Kingsley, Plínio, Cícero, 
Danton, Cavour, Kepler, Apolônio de Perga, Newton, Péricles, Sócrates, 
Arquitas, Plutarco, Arquimedes, Pascal, Descartes, Galileu, Copérnico, Mayer, 
Voltaire, William Crooker, William James, Carnot, Helmholtz, Claude Bernard, 
Pasteur, Darwin, Cuvier, Quesnay, Turgot, Leibnitz, Santo Agostinho, Vilfredo 
Pareto, Charles Gide, Bichat, Lavoisier, Homero, Ésquilo, Pombal, Lotze, Henri 
Murger, Xavier de Maistre, Hermann, Schaffle, Copérnico, Santos Dumont, 
Papin, Euler, Watt, Galvani, Leverrier, Volta, Fulton, Stephenson, Bessemer, 
Padre Gusmão, Bichat, Berthollet, Berthelot, Gramme, Édison, Marconi, Néper, 
Shakespeare, Cromwel, Milton, Byron, Fulton, Pitt, F. W. Taylor, Méline, 
Sismondi, Colbert, Armand Séguin, Kant, Lubbock, W. Thackeray, Praxiteles, 
Marquez d'Argenson, Mirabeau, Byron, Platão, T. Morus, Campanella, 
Chaumette, Talien, Saint-Simon, Fourier, Cabet, Morelly, Rousseau, Owen. 



6. REIS, Aarão. Direito administrativo brasileiro. Rio de Janeiro: Villas 
Boas e Cia., 1923. 

AIMÉ. Recherches de physique sur la Méditerranée. Paris: [s.n.], 1845. 

ARISTÓTELES. A política. Livro I, cap. 3. 

ARMAND, Dr. Traité de climatologie générale du globe. Paris: [s.n.], 1873. 

ARMITAGE. História do Brasil. 

ARNOULD. Éléments d "hygiène. Paris: [s.n.], 1881. 

ARRHAIS, Frei Amador. Diálogos. 

ASSIS, Machado de. Mundo interior. 

AUCOC, Léon. Droit administratif. 2. ed. Paris: [s.n.], 1878 (1840). (Professor 
da École des Ponts et Chaussées de Paris e membro do Institut et du Conseil 
de T État). 

AUNET, Biard d '. L 1 avenir de la monnaie métallique. RevueEc. Internationale. 
Bruxelas, n. 34, 1920. 

AZY, Benoist d '. Rapport sur les institutions de prévoyance présenté à l'Assemblée 
Nationale. Paris: [s.n.], 1849. 

BAGEOT. Lois scientiphiques du développement des nations. 

BARBOSA, Ruy. Carta a Epitácio Pessoa, 7/9/1922. 

BARTHÉLEMY, H. Traité élémentaire de droit administratif. 

BASTIAT, Fréd. Dictionnaire d'économiepolitique, verbete: Loi. 

BATBIE, M. Nouveau cours d'économiepolitique. Paris: [s.n.], 1866. 

BAUDRILLART, Henry. La liberté du travail, l'association et la démocratie. 
Paris: [s.n.], 1865. 

BEARD, C. Adm.govern. andpolitics. [s.l.]: [s.n.], 1918. 

BENJAMIN CONSTANT. Religion. 

BENTHAM. Princípios de legislação. 

BESTA, Fábio. La ragioneria. Milão: [s.n.], 1891. 

BEVILÁQUA, Clóvis. Es. de direito e de economia política. Recife: [s.n.], 1886. 

. Comentários, [s.l.]: Alves, 1916, v. 1. 

BLOCK, Maurice. Les progrès de la science économique. Paris: [s.n.], 1890, t. 2. 



BLUNTSCHLI. Teoria geral do Estado, [s.l.]: [s.n.], 1876. 

BOSSUET. Politique tirée de 1 "Écriture sainte. 

BOURDEAU, J . Socialistas e sociólogos, [s.l.]: [s.n.], 1905. 

BOUTMY, E. Études de droit constitutionnel [s.l.]: [s.n.], 1888. 

CAMBON, y.L 'industrie organisée d'après les méthodes américaines. Paris: [s.n.], 
1920. 

CASTRO NUNES. Do estado federado. Rio de Janeiro: [s.n.], 1920. 

CASTRO, Viveiros de. Tratado de ciência da administração e direito 
administrativo. 3. ed. Rio de Janeiro: [s.n.], 1914, 

CAUWES, P. Cours d'économiepolitique. 3. ed. Paris: [s.n.], 1893. 

CHAMBRUN. O poder executivo na América. 

CHANTAGREL. Direito administrativo. Paris: [s.n.], 1858. 

CHERBULIEZ. Précis de la science économique et de ses principales applications. 
Paris: [s.n.], 1862. 

CHEVALIER, M. Cours d "économiepolitique, Paris: [s.n.], 1851. 

CLERGET, Pierre. Manuel d "économie commerciale. Paris: [s.n.], 1919. 
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ANEXOS 

Textos Escolhidos 

Os textos e sumários seguintes são uma amostragem dos 
principais eixos do pensamento e da trajetória do engenheiro e 
professor Aarão Leal de Carvalho Reis. Referem-se à instrução, ao 
abolicionismo, ao urbanismo, à economia política e ao desen­
volvimento técnico do País. 

1. A instrução superior no Império. Rio de Janeiro: Tipografia de D. 
Luiz dos Santos, 1875. 

2. Introdução à tradução de Condorcet, A escravidão dos negros 
(Reflexões). Rio de Janeiro: Serafim José Alves, 1881. 

3. Ofício n. 26 de 23 de março de 1895, apresentando ao governo as 
plantas de Belo Horizonte. Revista Geral dos Trabalhos. Rio de 
Janeiro: Lombaerts & C , 1895. 

4. Sumário de Economia política, finanças e contabilidade. Introdução 
geral. Produção da riqueza. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1918, v.l . 

5. Sumário de Laudos epareceres técnicos do Dr. Aarão Reis. Ministério 
da Viação e Obras Públicas. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1925 (publicação oficial). 
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ANEXO 1 

A instrução superior no Império 
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Os artigos que formam este pequenina folheto são os mesmos 
que publicámos no Globo de 7 de Abril á i° de Maio do cor­
rente auno, combatendo a idéa da creação de uma universidad» 
uVstfi Côi-tf? c o plano de refúrma*— por muitos seguido — de 
ílar o máximo d^sinvolvimemo aos estudos superiores e clás­
sicos, an'es du convenientemente reformado o ensino primario 
v. descurando completamente clos estudos profissionacs ÍÜo uleis 
o imli-pensavcis em o nosso paiz c n'este século, que ú essen­
cialmente positivista. 

Ao proMema da iiistrucção nacional n3o é possitel dar solu­
ções arbitrarias e applicar systfrmas artiíkiaes. E* preciso obser­
var os darlos rsp^ciaes da qi.cstão para cada paiz e procurar 
deduzir d'elles, e so d'elles, a vorilatlcira soluçào ; é preciso níio 
despreznr as oircumstancins de localidade e de lempo. 

Foi deliíiiti) deste ponto de vista que procuramos estudar o 
nosso envino superior nYsses arlk'us. 

lïcirnprimindo-ns, a fo ra rem folheto, nada lijes accrcscen-
lamos, mda subira!)irnos ; apenas fizemos ligeiras alterações 
de furnia o de disposição, corhndo tão sr'.mento as repetiçOcs 
inevit.ivcis cm artigos de jornaLpublicados espaçadamente, corro 
furam estes. 



À' illustrada redacção do Globo somos immensamente grata 
peïa bondade e corteziacom que acolheu c publicou este escri-
])to, que outro mérito não pôde ter, nem pôde aspirar, senão 
o de chamar para um assumpto da máxima ímpoi bncia a ai ten­
ção dos homens competentes. 

E' quanto podemos ambicionar ; c C esse o fim d'esta publi­
cação. . 

Agradecemos egualmente .1 rtistíncla redacção do Jornal da 
Tarde, de Pernambuco, a transcripção que se dignou lazer em 
as columnas d'esse diário. 

Rio, Agosto de 18~Ü. 
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Vantajosa oi: não, benéfica nu inconveniente,— o 
que é facto ú que a influencia do governo central so 
faz sentir sobre a instrucção publica de todo o Impé­
rio, e, n'este ponto, o estado econômico de nosso paiz 
está no período de transirão, em que domina o mono­
pólio natural. 

O governo reúne em suas màos AÍ chaves do todas 
as escholaí do paiz, quer publicas, quer particulares, 
e o ensino sc acha completamente monopolizado. 

I I I . 

Não cremos que seja creado por leis especiaes, nem 
vemos na nossa Constituirão artigo algum que possa 
ter como consequência um monopólio artificial da ins-
truc;ão nus mãos do governoNão é crivei que, legis­
ladores da ordem dos que trabalharam para a nossa 
emanciparão politica cr o assem, de caso pensado, tão 
odioso monopolio, que ó essencialmente produetor de 
prejuízos ; e nos inclinamos mais a pensar que — co­
nhecendo o nosso atrazo o calculando que (híucil e de­
morado seria o dcsiuvolvimento da iniciativa particu­
lar no lirazil, que acabava de subir do domínio despó­
tico da metrópole — o s nossos legisladores, deixando 
margem para a Vivre concurrencia em matéria do ins-
trueçào poder desinvolver-se com o tempo, trataram 
cemtudo de obrigar o go\erno a entrar como concur­
rente. 

De facto, não se nota na Constituição do Império 
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um único artigo que prohiba aos particulares a tV.n-
dação île escholas, de biblioihecas, de conferenciai e 
mesmo do universidades. 

E' assim que a constituição obriga o governo a ïer 
escholas primarias gratuitas e a fundar collegios e uai-
versidadis; mas de modo algum, nem directa, nemin-
dirccK'IRNI'IILE, prohibe ans particulares tomar a inicia­
tiva da mudarão de tacs estabelecimentos. 

Assim, pois, pensamos que o governo, quanto ;í bis-
triíção Publica, o.verce um monopólio natural, iiího 
tão somente da falta de iniciativa particular n'esta ma­
téria ; monopólio que irá desapparoecndo á medida 
que a iniciativa particular se for desinvolvendo e a 
charidad.! e beneficência privadas forem substituindo a 
cfaaridadü e beneficência publicas. 

I V . 

Portanto, longe de nos assustar a ingerência do go­
verno no que diz respeito á mstnwção, ao contrario 
devemos consideral-a corno um facto natural eatti 
corto ponto vantajoso, si considerarmos o estado de 
embrutecimento em que estaríamos si o governo uàu 
tivesse entrado como concurrente na producçãod'esté 
ramo de serviço. 

A natureza não dá" saltos; não poderíamos entrar 
de chofre no período da IKEE concorrência, sem ras-
.sannos primeiro pedo do monopólio natura! ; edeve­
mos dargr.ças por ter o governo chamado a si a iiiS-



í n i e j f v ! . 1 naemmd, j>ois « l o contrario teríamos ficado no 
estado d(3 atrazo cm que nos achávamos por occasião 
da independência. 

Si ainda hoje sentidos a falta dc iniciativa particu­
lar para as menores emprezas; £ o que não seria nesses 
tempos e para e'.11 preza tão gigantesca? 

PorJm, si a inferência do go<. orno não nos assusta 
e até ac ;;am:il-a natural o mesmo vantajosa, nãodeve-
mos, ioda.\ía, descurar de analysar a administração 
delle, í ! : an ian[ ]o -o ao b 0 : 1 1 caminho, sempre que d'elie 
se quizer afastar. 

Alternlamos bern em que o governo não dirige os 
negócios relativos á instrucrão publica como emproza 
sua, e sim como mero gerente dc uma em preza em 
que todos somos accionistas : — o governo representa 
o Estado e este somos nós todo», os — contribuintes. 

I K como tem o governo dirigido o ensino no 3ra>:il ? 
Eis o que pretendemos examinar. 

i 

A 1NSTRCCÇÁO PRIMARIA-

S u i i i i A R i o : — V t í t a i j r e r a e » . « o b r e o e n a u i o p r i m a r i o — E s t a d o 
a c t u a l d ' e x t e r a m o d o e n s i n o n o U r a c i l — O 1111« » « t o m l e i t o 
« o q u e f a l t a — E ' p r e c i s o u f m c o n f u n d i r o q u e é e s s e n c i a l c«\n 
o q u e ri a p e n a * a c c i d e n t a l — ' . ) m e s t r e e v m e t h o d o — A c o - e i l u -

r u y í l o d o s » r t o s — R e » i m o e c o n c l u s ã o . 

I . 

Antes de entrar em a analyse do ostailo da nossa 
instrucrão superior e no estudo das causas que tcom 
contribuído para o atraxo cm quo nos adiamos a tal 
respeito, lancemos ligeiras vistas sobre a produrçâo 
do ensino primario o secundário, base de lodo o edi­
ficio social. 

Concordamos que a instrucçfto primaria tem sido 
espalhada pelo Imperio, nao por todos os cantos — 
como devem, —mas como 6 possível no estado actual 
das cousas ; c c fora dc duvida que o generoso cm-
ponho com que o actual ministro do Importa trata 
d'esta questão ó um i]n< <mis padrões dc gloria. 

Mas, ¿ 6 por acaso satisfactorio o estado actual d'osso 
ramo do ensino,baso dc todos os outros c indispensável 
cm todos 0 5 pafeos. como o nosso, cm que o svstenia 
•eleitoral tem por base o sufragio universal ? 
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Não, por certo. Apozar dos incansáveis esforços do 
actual ministro, a centralizarão c tal cm o nosso paiz 
que não tem sido possivcl curar dos interesses do todas 
as localidades. No inloricr quasi não entra a instrucrão 
publica; está tudo no maior alrazo. Uma casinha aqui, 
outra lá muito distante, falta dc livros, de mestres, de 
vigilância e liscaltsaçào, c tudo quanto constituo no 
interior a instrucrão publica. 

E si em localidades m nito próximas dtaqui, dentro 
do próprio município neutro, ha escholas onde o pro­
fessor, já meio cego e surdo, ensina ás crianças a ler 
cantando, como ha VO ou30annosaprenãen; escholas 
de oado não sahe um único alumno sabendo ler, e 
muito menos escrever,; o que será n'esses sertões lon­
gínquos, que se estendem pelo norte e sul do Império, 
onde é quasi ignorada a existência desta corto ? 1... 

E' verdade que de espaço a espaço — como que 
á furto — appareco uma ou outra casinha que di­
zem ser a eschola; é verdade que, uma ou outra vez, 
encontra-se um velhinho que dizem ser o mestre; ;mas 
dc que serve isso, si á casinha falta tudo quanto é cs-
sencial á uma eschola, si ao velhinho não orna uma 
niíica -las qualidades essencices a um nv.v tre 1 

E* verdade que aqui, c em algumas cíipitae; do pro­
víncias, se têm levantado palacetes para escholas ; 6 
verdade que o ministro '«rt mandado buscar da Eu­
ropa e dos Estados-Unidos, movois apropriados o 
approva los polo mo das e.v;holas mais celebres o lem, 
mandado traduzir obra» rotativas ao ensino primado, 

[ t a r a que o-; professores procurem dar ás suai lições•> 
n i n h o indicado pela experiência do ; povos cultos; 
l mas du que serve i; o sin'esse; palacetes falta, o 
•tencial— o mostro o o methwio, — e si os acíuaes pro­
fessores não estão, em geral, num na altura de compre-
fiender as vantagens do ensino europeu e norte-ame­
ricano,nem na idade de voltar atraz c, abandonando» 
rotina de longos annos, en t ra rem nova carreira ? 

II 

Não confundamos o accidentai com o cs-oncial, *\ 
exactamente n'esta distinegão que discordamos de to las 
as reformas que tem sido tentadas até hoje c a o 
nosso paiz. 

E 1 realmente digna de louvor a intenção do governo 
mandando levantar palacetes para a insírucção pr i ­
maria; a criança, educadaeni .tues escholas, habit ua-sc 
ás grandes ideai, ;í grandeza de <eu paiz, a dar gr.:iul-^ 
importância ao estudo e me>mo á render uni rert<i 
culto—aliás muito fértil em excedentes resultados— 
a instrucrão e ásciencia. 

E' fura dc duvida que os moveis appronriados são 
da maior eomenioneia para a boa bvgiene da inf^ich-
Mas tudo isto não deixa de ser accidentai. 

O que ù essencial em uma csclnda de inshucçãn p r i ­
maria é, como jã dicemos:—o mestre e o methodo. 
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— O mestre deve de ser o typo da moralidade, do 
amor ao estudo, da amisadc; devo de tratar seus discí­
pulos como liihos, tomar intoresse-pelu aproveitamento 
delles e iucatir-Ilies no coração as virtude; ci\icas o 
domesticas e no espirito os estimules do patriotismo, 
da ai)negação e da generosidade. 

Em uma palavra ; o mestre deve de ser — mulher. 
Emquanlo não se entregar • ás mulheres o ensino 

primaria, será improfícua qualquer reforma dVsso 
ramo de estudos. 

qual o meio de chamar a mulher para essa nova 
carreira, a mais própria quiçá para sua natureza o 
sentimentos '. — Elevando o nivel do sacerdócio Os-
cholar, eunohrecendo-o. 

Si o governo collocar a instrucção primaria na al­
tura em que deve de estar, si dor a seus professores 
vencimentos que satisfaçam perfeitamente ás necessi­
dades da posição social (pie devem de oceupar, si con­
ferir ao magistério primário vantagens rasoaveis e 
rodeal-o de consideração e respeito, elevaiido-o ua 
opinião popular; pôde estar certo de que uào faltarão 
senhoras que, por dedicação e enthusiasmo sincero, 
abracem a sublime missão de preparar cidadãos, for-
mando-tiics o coração c cducando-lhcs a ioícdligen-
cia. 

— 0 meííiodo deve de ser natural : guiar o en­
sino de modo a ir apiovedando as faculdaies q'.e 
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se forem dflsiavolvendo na criança; dirigir-se pri­
meiramente ás faculdades percepthas, isto é, educar 
os sentidos e aproveital-os para o conhecimento das 
noções concretas e syntheticas ; e depois, esperar 
pelo desiiivulviiuenío das faculdades reflexivas. p;--a 
dirigir-se á razão c á iu^dlígoueia, aproveitarido-as 
para os conhecimentos e estudos fundados na analyse o 
na observação:—-tal deve de ser o methodo para 
o ensino primário. 

Banir as cartas de ABC, os svllabaríos, as tnboadas 
e todos e^ses iinpecilhos ao natural desinvolvimento 
das faculdades da criança ; porque só experimentando 
o gradua] desimob imento da> faculdades ilo discí­
pulo, apoiando-so na pratica e rejeitando de vez as 
regras abstractas c j i i i que úr.i <e costuma de at»r-
do:ir as polires criancinhas, — é que o mostre» nóde 
tirar do ensino primário todos os bons elfeitos que 
filie pude produzir. 

Um outro ponto importante na reformado ensino 
primário, é. a o-educaçào dos sexos, que produz be­
néficos resultados, não só debaixo do ponto de 
vista ecoiininico — pois tem como consequência 
grande economia de dinheiros e de forças,—• como 
também debaixo do ponto de vista social e ii>toll-:-> 
tual — pois a eo-pnrtieipação nos mesmos estudes 
produz uma emulação, um ardór de adiantameu;-». 
que não se obser\a nas escholus separadas, e os me­
ninos adquirem cedo aqtieíie porte o tom depoiid.-z 
que sé <} tracto c l " > o outro sé\o p''de dar. 
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IV. 

Portanto, r e s u m i n d o as nossas observações g e r a e s 

sobre o ensino no firazil, pensamos que , apezar d o s 
esforços d o governo e d e suas boas intenções, o 
ensino primario está ainda m i l i t o ¡lopiem do que é 
para desejar e r-xigindo uma reforma radical o urgert-
lissima, refó:ma que levará á po;teridade o n o m e 

de quem a referenda;', si fõr levaila á eiVeito completa, 
como ileve de ser, 

O mal não e :;t' no monopolio do governo, está 
na centralização da administrarão. 

Descentralize-se a administração da instrucção p u ­
b l i c a , — de-se ás nvovincias e rcumicimos a autonomia 
indispensável, —reforme-.-e radical e completamente 
o ensino primario no que ha de essencial—o mestre 
o n met-mdo, — o então o diroiío d o voto será u m a 
realidade e a insírn.-ção ^ecmidaija. superior e p r o -
lissional, poderão ser também reformadas convenien­
temente, 

; p . o i n o renovar um templo em ruinas, sem c o m e ­

çara recon-tnieção pelos alicerces, quando <"stes não 
oíVerocern as condições indispensáveis'? 

Querer começar a obra pelo zimbório é impos­
sível . 

I I 

A INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 

SU7,Í:IAÍ'.:O :—Liireiraa considerações sobre o ensino secundário— 
A roiV rin.i d'este ramo do ensino, era VK de consequência, teve 
de ser o ponto de partida para a do superior— listado actuaJ da, 
üOisa instrucção seeundana— Uma dist ii.r-ção e s s e n c i a l e n ­
sino clássico e ensino especial— Eçtaívl^ciinentos i-\i,tejtes 

p'ni":n ser apfrjveitaij'js—Ü processo para os r u m e s ;>u-
clicOs—Uma observação indispensável—ííeàmuo e eoncluião-

1. 

Esboçado o estudo actual do ensino primário, dajido 
á t s í e ramo da iusírueção nacional o alcance que divo 
de ter, u anaiysado — ainda que succintamente — o 
rumo que se tem dado á sua reforma, procurando 
ítem^íjisL-ar que não pude sor essa a direcção exigida 
peia Ojture/.a do problema ; —oceupemo-nos da ias-
trueção secundaria, deixando para depois as nossas 
observações e reflexões sobre a inslrucção superior 
— principal o b j e d o d'es!e escripto. 

K nem paivçaat de mecessarias ;\\ o ! i s r v \ açèes n ie 
temo; ÍL.to soore o on ;í;;o pr imado e que vamos la;er 
s-ih;."- o - . r " - : ; : ! íario ; o primeiro r a í u . e d e iodo o eli-
liem da '.ustrueção i 1 o s e g u n lo é a introaueção in-Js— 
peusa\ol i i a r a o ensino s u p e r i o r e tmíbem pari o 
p r o ^ o mal d,; que preíeudwüios nos oceupar, danlo-
íhe toda a altenção o importância a que tem dk-ülij 
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em um paiz, como o nosso, onde as artes estão em 
completo atrazo, fazendo um triste contraste com o es­
plendor da natureza. 

II. 

Aquciles que na creação de uma universidade no 
Império enxergam o remédio único para a rc-organi-
sação da nossa instrueçào nacional, concentrando seus 
estudos e reflexões sobre o ensino superior tão somen­
te, á reforma d'esté procuram prender como conse­
quência ado ensino secundário. 0 ponto de vista 
—dizem elles — sob o qual se tiver feito uma reforma 
no ensino superior, deve também de presidir á uma 
alteração geral no plano do ensino secundário. 

Não podemos concordar com tal inversão na ordem 
natural das cousas ; — si, o ensino secundário é a base 
indispensável do ensino superior e do proüssioual, 
parece que estes não podem ser reformados convenien­
temente senão depois d'aquelle, e que, ao envez de 
consequência, a reforma da instrucção secundaria deve 
de ser o ponto de partida para a dos outros dous ramos 
do ensino. 

Quanto ao ponto de vista, que deve. de presidirá 
reformada instrucção puhücn no império, entendemos 
que deve de ser um único para todos os ramos: 
preferir o que fòr essencial a tudo quanto fur acci­
dentai, descentralizar a administração do ensino e 
elevar o magistério á altura de sacerdócio. 
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Não cremos tão pouco que as modificações, que 
até hoje teem sido tentadas, na organisação d'esta 
ordem de estudos, tenham ficado mais ou menos in­
fructíferas, porque não se tem attendído á essa pre­
tendida dependencia. E tanto não é assim, que os 
mios resultados de taes modificações tem sido senti­
dos muito antes da influencia dVllas poder se exer­
cer nos cursos superiores do Imperio. 

A razão única do maliògro de taes tentativas está na 
própria natureza d'ellas; todas teem sido dirigidas 
para uma circumstancia inteiramente accidental n'um 
plano de ensino — qual o modo pratico de se proceder 
aos exames, — deixando no emtanto no mesmo estada 
a questão essencial — o methodo. 

E senão, vejamos. 

I I ! . 

¿ Como são ensinados e aprendidos no Brazil os di­
versos preparatorios que constituem o nosso* imper­
feitíssimo ensino secundário ? 

Não ha muito, lemos algures, em um artigo firmado 
por um moço que ainda se assenta nos bancos de 
unia Academia, o seguinte trecho que julgamos ser a 
verdadeira e exacta resposta á nossa pregunta, 
posto que enunciada com aquello fogo e arrebata­
mento ([lie é natural á mocidade ainda pouco afTeita 
á-; exigencias sociaes : 

—« O ensino secundario só ha de melhorar quando 
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05 defeitos de que se acha eivado tiverem correcção 
directa. 

« Vejamos, pois, quae s sào elles. 
« Resumem-se em duas phrases : estuda-se para 

fazer exame e não para saber ; ensina-se para ganhar 
unicamente. Mo quer dizer, o estudo E supcdcial, 
insignificante, feito sem consciência nem critério, 
tanto por [tarte do alumno, como por parte do profes­
sor ; mais próprio para formar espíritos presumidos 
do que para illustrar a intelligencia. » — 

E' este, sem duvida, o estado actual do ensino se­
cundário» entre nós. 

IV . 

Urna outra causa de tão lamentável estado de 
cousas é a falta de uma dístmcçào—;í nos.-.o ver, 
essencial—entre duas ordens do estudos secundário». 

Attendendo ás diversas e variadas condições da so­
ciedade,—ás diversas e variadas circiimstancius que 
actuam sobre a producção do ensino,—ás diversa; o 
múltiplas necessidades que influem sobro o consumo 
d'esté ramo de serviço, concluc-sc que o ensino se­
cundário deve de ser dividido em : — r n s í n i cha.o'co c 
ensino especial ; o primeiro servindo de introdueçào 
e preparo para o ensino superior e o segundo servindo 
de introdueçào e preparo para o ensino profissional. 

Na primeira ordem de estudos secundários, a mo­
cidade— instruindo-so na lilteratura morta c vi-,a, cs-
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trangeira E nacional, aprendendo as R E G R A S D A poesia e 
da rhetorica, lendo a historia completa da humani­
dade nas diíferentes e suecessivas phases de sua exis­
tencia, analysando, ain la que suminariamenle, os 
systemas philosophicos e devaneios metaphysicos, 
iiuciaudo-se nos principios dai sei-.mcias e M E . m o 

cm algumas theorias S C I U N T I L I C A S mais abstractas 
—prepara-se para os estudos aprofundados D A - m a t e ­

rias que ronstilimm o E E ¡ ¡ 1 0 U I P E : íor e, ao I E E - : U O 

tempo, para o cabal desempenho dai funcçOes E! ; va-
das a que poderá ser chama la, P U R S E U S posteriores 
estudos. 

Na segunda,—utilisando seus annos de juventude 
em adquirir uma instrucção mais apropriada á sua 
futura profissão,—a mocidade prepara-se para en­
cetar os estudos profissionaes indispensáveis ás di­
versas proíissòos de arehiípcto, engenheiro, nego­
ciante, fabricante, agricultor, professor, marinheiro, 
militar, etc. 

Sem duvida que, instruindo a mocidade nas bel­
lezas da lilteratura, na oratoria, na poesia, nos 
grandes s ucees sos da historia, nos grandes interesses 
da humanidade e nos principios da philosophiae das 
sçíeneiai positivas, eleva-se o nivel medio dos espí­
ritos mais do que se podo conseguir por meio de es­
tudos praticamente mais úteis e mais directamente 
applicaveii. 

Mas, não é menos certo qun nem todos os paca 
podem dispor doi meios necessários para dar a seus 



íi!íí'is tão varbda e br i lhante ;n 11; ic;Tni, qne exige 
í i in i tos a a i K i s tio applieaçào, o jiorlarUo o empato de 
um grande capital que as futuras profissões d'eltes 
talvez nunca possam restituir com os competentes 
juros accumulados. Por isso, precisam applical-os 
ir.ai; particularmente á geometria e ao desenho, ou A 
mithmetica, nu á -diimica, ou á geo-rraplua e estatís­
tica, ou á ni:U'iema!ica e lementar e ;is hnguas y í v : * , s , 

o!c . conforme os dest inarem para architectos, ou 
negociantes, ou fabricantes, ou inarinlieiros, ou en­
genheiro etc. 

Portanto, cremos que uma das condições mais es-
sonciaosá uma organisação do ensino secundário c a 
feirante e bem pronunciada di\isân dos estudos em : 
r/ansicos e espectaes, dir igindo-se os primeiros ás es-
cholas de instrucção superior ou faculdades e os se­
gundos ás escholas proüssionaes. 

V. 

Quanto aos primeiros, temos um soífrível principio 
no imperial Collegio de Pedro lí , d'onde já actual­
mente sahem os moços mais bem preparados que fre­
quentam as escholas superiores. 

.Para tirar-se da instrucção secundaria—orgauísada 
peío plano d'esse collegio—todos os bons resultados 
que pôde produzir, basta o governo attender para 
dous pontos :—reformar as condições netnaes do ma­
gistério, dando-lhe mais vantagens,porém tornando-o 

absolutamente incompatível com qualquer outra func-
ção ; e generalizar o plano, exigindo para a matricula 
noS diversos cursos superiores todas as matérias que 
formam o curso d'esse collegio. 

Não será isso centralizar o ensino clássico, senão que 
apenas uniformisal-o ; pois poderá e deverá mesmo 
continuar de pé o decreto que concedeu ás províncias 
a faculdade de prepararem candidatos aos diversos 
cursos superiores, sem lemiiuma dependência da corte 
—decreto que é um dos maiores benelicios que de­
vemos ao actual ministro do império, — e nem deverá 
desapparecer a secretaria da Instrucção Publica do 
município neutro. 

Quanto aos estudos secundários espeeiaes, os únicos 
embriões que possuímos são o Externato de Marinha, 
o Lycèo de Artes o Ofïicios e a Eschola Industrial. 

0 primeiro, porém, resente-se de todos os defeitos 
que apontamos acima, quando esboçamos o estado 
actual do ensino secundário entre nós ; e os segundos, 
que são das mais brilhantes manifestações do poder da 
iniciativa particular em matéria de instrucção, ainda 
n"ioestilo em condições de bem satisfazer ás exigên­
cias do ensino, tal cmno deve de ser, e nem se poderão 
collocar em taes condições, ein quanto a reforma da 
instrucção publica não se apresentar completa o radi­
cal, pronunciando bem e frisando a distincçno ^ u e 
apontamos. 

l'ara organizar esta ordem de estudos conveniente­
mente, pendamos que um dos meios mais efíieazes 
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será,) run.lin;*o de estabelechmmto>-t\po;, análogos 
ao imperial Collegio, porém com cursos adaptados ás 
diversas escàolas proüssionaes existentes e que se 
forem creaudo. E' assim que seria de incontestável 
vantagem a fundação de uma eschola preparatória para 
a Eschola Polyíechnica, outra para a Esehola Normal, 
outra para o Imtimto Cuiiiuirrtrial*. e íc , e a ndórma 
do Üxtui-iiaíü da Marinha u do c i u m i preparatório da 
Ksdmla Militai', no sentido de ••>i>,-ciali/.ar umlhuro 
mais de uccordo com a nature/a d'cs-as profissões os 
estudos de taes estabelecimentos. 

Torna se escusado repetir que todos cites melhora­
mentos seriam completamente infructiferoi, sem re-
fórmar-se as condições actuaes do magistério e facul­
tar ás províncias a preparação de candidatos para as 
diversas escholas proüssionaes, sem dependência 
nenhuma da corte, mas sujeitando-se ao»t\pos ado­
ptados. 

V I . 

Reformado este ponto essencial iio ensino secundá­
rio, teca então íogar e mesmo tornar-se-ha ;tecn-.sarm 
reformar o modo pratico de se fazerem os erames. 

Sobre e t̂e ponto, pouco teremos #á observar, poi-, 
como questão pratica que é, só pela experiência e 

" Convêm notar que a fundação il<- ta*s e s c l i . d i . i e s ; i .vj « • 
t e r á razão de ser depois de rt>s<d\ida a " r e l n r i u a • * í , * - ' - \ , > 

profissional, dando-sf muito maior desinvolviment" a C - : : ! ; " l a 

Normal e ao Insiiut» Cumiaercial e f r e a n d u - s * o u t n . s . * J V ' . . " . ; i -

jjfOÍiitaiüftaí-j,. 
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constante observação poderá ser resolvido satisfato­
riamente. Todavta.não deixaremos de notar que a pró­
pria pratica tem condemnado w provas escriptas, mos­
trando que não ha a mínima vantagem em taes provas; 
e que só a prova oral—sujeita a determinadas con­
dições—podo dar uma idéa verdadeira das habilita­
ções reaes do candidato. 

Ainda n'este ponto concordamos com o joven talen­
toso escriptor, cujas palavras ha pouco transcrevemos; 
estudante como é, e, portanto, estando ainda cons­
tantemente a passar por essas provas de habilitação, 
parece-nos que suas palavras são de algum valor 
pratico a este respeito. 

« Quando, diz olle, as condições variam tanto, nos 
diversos indivíduos, uns escrevendo com mais rapidez 
do que outros ; ostes sabendo, aquellcs ignorando o 
ponto marcado : em uns o cynisino proporcionando 
meios do illudir a vigilância dos examinadores; a 
timidez de outros fazendo-os perder o pouco que 
sabem, vendo-se circumscriplos por limites estreitos, 
e mil outras circumstancias queoceorrem ; tudo torna 
impossível um julgamento sensato. Desde que se des­
conhecem as circumstancias que influenciaram cada 
um dos examinandos, -, como pronunciar um juízo 
seguro? Por um ponto tirado a fismo pode-se licita­
mente ajuizar dos conhecimentos de um individuo? 
Pretender semelhante absurdo valeria tanto como 
julgar de um phenomeno pelo primeiro accidente que 
se apresentasse. 



« Esses defeitos não podem ser corrigidos por meio 
algum; dè-sc tempo illimitado, formulem-se perguntas 
isoladas, etc.—actuarão sempre circuinstancias que 
impossibilitam um juizo provável mesmo. 

a Nós, que nos sentamos ainda nos bancos escola­
res, podemos garanti? que ainda não conhecemos 
prufes>or algum cuja vigilância não tenha sido illu lida 
e si não declinamos nomes ú porque poderia dar laivos 
de resontimoíito para com alguns a quem nos referís­
semos, fazemos, porém, mn appello aos estudantes; 
elles que digam si ha exageração em nossas pa­
lavras. 

« A prova escripta, pois, não oíferece vantagens que 
justifiquem sua neossidadc. 

<c A prova oral essa é a única que poderá dar medi­
da dos conhecimentos do candidato. Em duas ou tres 
horas de arguição póde-se iicar certo da scieuciado 
examinando : o exame, porém, deve ser vago, no que 
(òr geral, no que fór base, e quanto acasos particula­
res, deixe-se a escolha ao estudante, pois que assim 
ju lga r -MÍ-ha do critério ao mesmo tempo que dos co­
nhecimentos do pretendente. O ijeral é o que é indis­
pensável e sé isto ninguém pôde ignorar sem incorrer 
em justa reprovação *. » 

rtKFJ.KXOLS S 0 l : i : r . A I NST RU C'.AÛ NO DllA/.IL, PAR R.T. MtTulí1*, 
— ar'k'o puhljfnd'i por uma ista scieiitilk-.'i qiu' nl-iiii-i ;ihiiii-
nos dus i'J-icliolas IMytechiiica v ÜeditíÍA publicam sob a d-no-
míaaçSu de (JIÍE.XÍ/A. 
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VII 

Não se infira porém, do que levamos dito que 
queremos excluir da segunda ordem de estudos se­
cundários, e portanto das escholas especiaes de ins-
trucção secundaria, todos os conhecimentos que n3o se 
appliqnem directamente á alguma prolissãn. 

Não ; á e-sle respeito, temos o prazer do seguir a 
opiniã»; de um vulto eminente, a quem, desde os 
bancos da academia, nos habituámos á tributar toda 
a homenagem c respeito devidos á um talento pouco 
vulgar, á uni sábio distincte c á um mestre cujas 
Üçòes são sempre do inestimável valor. 

- l / i m v r i o r , —diz EOUKNOT—le fabricant, l'agricul­
teur, le marchant, ne sont [tas seulement ouvrier, fa­
bricant, agriculteur, marchand ; ils ne perdent pas 
leurs qualités d nommes, do chrétiens, de citoyens ; 
ils ont des relations, des aiVaires, en dehors de 
l'exercice de leurs professions, et ils ont besoin d'un 
fond d'éducation qui les y prepare. De ce qu'on veut 
que les connaissances qui leur sont données aient un 
cachet [dus particulier d'utilité, il ne s'ensuit pas que 
Ton exclue toutes les connaissances qui ne s'appli­
quent pas précisément à leurs professions. Autre­
ment il en faudrait exclure, par exemple, les no-.ions 
d'Histoire de France, dont on ne voit pas quelles 
pourraient être les applications à un moderou à un 
négoce. Fne école ne doit doue pas cire quahiiee de 
proiev-iouelle, perce qtf on a rédigé le programme 



— 3 0 — 

DANS LE SENS QUI PARAÎT LE MIEUX APPROPRIÉ À LA CONDI­

TION DE CEUX QUI SE DESTINENT À TELLE PROFESSION, SI D'AIL­

LEURS LE FOND D'ENSEIGNEMENT QUI S'Y DONNE N'A PAS 

PRINCIPALEMENT POUR OBJET LES CONNAISSANCES REQUISES 

POUR L'EXERCICE MÊME DE LA PROFESSION, OU POUR le 

PERFECTIONNEMENT DES APTITUDES PROFESSIONELLCS. * » 

V I I I . 

ASSIM, POIS, AINDA NA APRECIAÇÃO DO ESTADO ACTUAL 

DA INSTRUCÇÃO SECUNDARIA, DAS CAUSAS <PIE TEEIN CONTRA­

RIADO AS REFORMAS TENTADAS, DO PLANO QUE DEVE DO SER 

SEGUIDO PARA C REFORMA COMPLETA E RADICAL DESSE RAMO 

DO ENSINO, DISCORDAMOS D'AQUELLOS <[UE, EM O S E U — 

ALIÁS LOUVÁVEL—EATHUSIASMO PELA REFORMA DO ENSINO 

SUPERIOR, PRETENDEM FAZER DEPENDER A REORGANIZAÇÃO 

DO ENSINO SECUNDÁRIO DA REORGANIZAÇÃO D'a.PIOLLE, 

INVERTENDO A ORDEM NATURAL DAS COTISAS. 

QUEREMOS QUE A REFORMA DA INSÍRUCÇÀO SECUNDARIA 

TRAGA COMO CONSEQÜÊNCIA FORÇADA A DA superior E DA 

proíissional ; para O QUE ú preciso QUE olla ;;oja FEITA, 

de mxùnlo com A NATUREZA, baseada RUI OHSCV.AÇITO 

das DIFFÉRENTES CAUSAS QUE ACTÚAM SOBRE a PRODUCÇÂO 

D'ESTÉ ramo DE SERVIÇO, E levada A EIMIIO com a LAR-

ÇUCZA DE VISTAS QUE É INDISPENSÁVEL para o SUII BOM 

ÊXITO. 

" JK-í institut ions d'instruction publique en Ki-;.::rc—ÏFiH— 
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í)i niñeamos de vez o , pontos Císenciaes, e para 

elie dirijamos toda a attenção ; os accidentes virão 

depois: —qualquer refróma que não tiver bem ¿sto em 

vista será necessariamente infructífera e não poderá 

resolver o problema, pois que terá despresado-•• condi­

ções importantes para a solução d'elle. 

Modiücar as condições do magisterio, no sentido de 

enr.obrci-el-n, daudo-l l ie a abne^aç/io que nãc tem— 

masque }hn. é indispensável para tornar-se um sa­

cerdocio, como deve de ser ;—separar os estudos 

clássicos dos especíaos ; uniformizal-os, porem des-

centrali/ando-os;—ejs os pontos essenciaes de uma 

reformada instrucção secundaria no Brazil. 

O modo pratico do se ei lectuarem os exames é 
ponto meranientc accidental, de importancia relativa» 

cuja, solução ¿ó a pratica e a observação poderão in­

dicar. 

Reforme-so o que é essencial, que o mais irá por si 

mesmo :•—os bous principios trazem sampre boas 

consequências. 



ni 
A 1NSTRUCÇÃ0 SUPERIOR. 

I . 

o e n s i x o s u p e r i o r . 

S u . m m . y i u o : — E ' tempo de nos occuparmns do ensiito superior— 
Procuraremos ;i{ipUt'-Ar 'Á v.'i'-.d'i'vs. d>»t« ram<> d o o u - d u o a.s 0 : 1 -

sideraçòVs que fw.mitos S 'duv -l-ms p n i m d -o;—; ijüal •> . - a . i d o 
actual da no.<sa instrua/ào ¿upi ¡'i^r/--f >oû  ),-'>;.'•> fv;-í, u ¡ t p.ir.i 
esboçar o quadro—O magisterio e .s-.i:^ ç ô p . - í d e \ ida—O dis ­
cípulo o os nudos de escudo de que dispot! — As n u s s . i s e-di-da-
NUpPI'hil'.'^ — Ca (i;¡ deMii";-; - j i .,: r;",. J .> ;i b:i ( i !.i c !! \ n d<. , -! i - 11 r. 
superioi* — ü* pri\ iludios <i>- d i p i n ü M -- A-' iloniri r.;i- •!-• s,»;i,»¡j ¡! 
— Nau quebremos ;i i ' h m i ' u ' . — O p.'.i/. t . a j . a pi-ed>' o ' ü d * ' U Í i -

res e bacharéis, antes hiera, f unotn. 

I. 

Feitas as reflexões que, á respeito do ensino prima-
Ho e secundario, julgamos de necessidade para o des-
involvimento da ihese que nos prende a aüeüção 
n'oste ligeiro trabalho,—podemos, agora, entrar em o 
assumplo que mais particularmente nos chama a 
attenção o encetar as nossas observamos sobre o en­
sino superior no Imperio. 
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Apontando os tópicos cm que divergimos d'aqueUes 
que procuram dar ao problema, que úra discutimos, 
uma solução arbitraria e não deduzida dos próprios 
dados da questão — dados que variam tanto c tão 
profundamente c nem podem ser os mesmos para todos 
os paizos,—'procuraremos applicar á reforma creste 
ramo do ensino as considerações que fizemos sobre 
0 5 dons primeiros, dando assim á reorganização da 
inslrucção publica no Erazil o cunho de unidade c 
uniformidade, que lho ó indispensável. 

Antes de ludo, porém, cumpro-nos analysar—ainda 
que ligeira c suecintamonte— o estado actual do en­
sino superior entre nós, tratando do investigar as ver­
dadeiras causas do sua decadencia e abatimento ; pois, 
em talanalyso iremos encontrar as premissas de todas 
as nossas posteriores consequências. 

E* melindroso o assumpto, difficilimo o estudo ; bem 
o reconhecemos : porquanto, quer generalizando os 
factos e involvendo na regra geral as poucas excepções, 
quer particularizándolos e dando realce aos que o 
merecem, teremos de offonder caracteres que somos o 
primeiro a respeitar, ou de dar ás nossas expressões 
certo tom de desabrimonto, que devemos evitar, nem 
está cm nossos hábitos. 

Todavia, envidaremos todos os nossos esforços para 
vencer tacs difficuttlacles, procurando dar ás nossas re­
flexões a maior generalidade possível e evitando sempre 
descer á analyses de factos destacados—o que só servi­
ria para desvirtuar o assumpto de quo nos oceupamos. 

S 
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Á í í i t í mais nobre o mais di^üo nos propomos, o 
não a lançar invectivas m i I i p ü corporações 4 0 0 nos 
merecem iodo o respeito o consideração; o, si lastima­
mos o estado ern que se acha o ensin* superior no 
Império, nãoattribuitnos a culpa ao magistério, senão 
que, ao contrario, julgamol-o victiina das péssimas 
condições de viola com que luta. 

II. 

A desmoralização e o abatimento da instrucçào s u ­
perior em o nt)sso paiz são por demais sensíveis para 
carecer de esmiuçada descripçãc. 

Dous traços bastam para esboçar quadro tão entris-
tecedor etào digno da meditação dos nossos estadis­
tas : — não ha ensino, não ha estudo. 

Ao*mestre faltam os estímulos que as condições 
actuaes do magistério não lhe podem dar ; — ao dis­
cípulo, a animação e o amor ao estudo que o methodo 
actualmente seguido é incapaz de inspirar; — e á este» 
as condições naturaes e indispensáveis para tornat-o 
fecundo. 

¿ E qual a consequência de tilo deplorável estado de 
cousas?— E' o estudo superficial, insignificante, feito 
sem critério e sem consciência, não só por parte do 
afumno,.como mais ainda por parto do professor; — d 
o ensino fallaz, próprio para formar espíritos presumi­
dos c enfatuados e animar o charlatanismo, mas nunca 

para esclarecer intelligoncias e formar verdadeiros ho­
mens de lettras c de seiencias. 

III. 

0 magistério superior, no Brazil, é a escada com 
que sc galgam posições vantajosas c não o sacerdócio 
que nobilita c ennaltcce o espirito ; e si a acquisição 
de uma cadeira de lente exige ás vezes algum esforço 
e trabalho reacs, é para dar maior encanto ás futuras 
delicias, ondo o mestre perde o terreno conquistado 
para a sciencia e para o progresso, e abandona ao 
acaso a sorte de sua cruzada. 

?íão desconhecemos os merecimentos e talentos in­
contestáveis dos corpos docentes de nossos cursos 
superioros * ; dcsconhocomos-lhes, porém, a applica-
ção c dedicação ao ensino e á sciencia. 

E senão, 1 onde as obras quo ältestem as locubra-
ções dos cathedraticos brazileiros ? —onde as desco­
bertas que lhes ältestem as investigações scienlificas ? 
—onde as memorias que levem aos paizes estrangei­
ros seus nomes, cobrindo-o* dos louvores e dos 
applausos dos homens do sciencia ? * * 

' Quanto ao da extineta Eschola Central—que dc mais perto 
conhecemos—contava alguns espirites .superiores e verdadeiras 
•capacidades, dignas dos maiores encómios. 

*' E' nosso dever citar aqui o nome de nosso distineto mestre, 
o I3r. Villanova Machado, que acaba de publicar, vencendo os 
maiores obstáculos, um compendio original e de muita ut i l idade 
sobre p o n t e s p e n s i s . 
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Ein vão o mundo scioutilíco procura no Rra/ü 
cunho nacional impresso nas prelecções dos lentes ; 
em vão procura a originalidade no modo de encarar 
as theorias scientiílcas ea novidade nos methodos de 
exposição ; em vão..-.. porque — preoceupados com o 
desempenho tias vantajosa > fimeçõos, que exercem 
fora do magisterio—sobra-lhes apenas o tempo j ; ; -
dispensável para ler os compmrÜos estrangeireis e re­
petir da cadeira doutrina-' S'd.)re doutrinas,' sem m e -
dital-as nem analysal-as. 

Não ha muito, um ¡Ilustre professor francez—pie, 
mero adjunto do um curso superior, já tem empre-
hendido e executado obras de tanto valor intrínseco 
que conquistaram-lhe reputação universal—visdando 
a eschola medica d'esta corte, lamentava que tantos e 
tão. brilhantes taleutns se limita-.sem a lepelir os enn-
pendios franeezes :—egual ]>ezar sentiria quem visi­
tasse qualquer dos outros curso; superiores do Impe­
rio. 

Salvas honrosas excepções, que á força do abnegação 
logram vence.' os obstáculos que ao bom desempenho 
dos deveres de lente apresentam as actuaos cuidi-
çòes do magisterio, e que constituem um prf>'."-;t>> 
de poucos conim a :j°ral ind*ff<'r''nr>t, o magisterio su­
perior do lírazil não está na altura do tão elévalas 
funeções ; não porque lho faleçam talentos o aptidões 
de primeira plana, mns porque carece, o muito, dn-
condiçòos indi ipen^aveis para dar-Pie valor e ediau;-
'os, elev'.'iqdo-o á ;dto'*a de um : ac^rd-icio. 

O magistério superior entro nós é procurado como 
uma posição que facilita a realização de todus os 
sonhos de poder e de grandeza, c nunca como uma 
magistratura solemne, onde é força concentrar-se o 
espirito para, na mais sublime abnegação de si mesmo, 
só curar fios interesses da sciencia, a cujo progresso se 
orou le o progresso da humanidade. 

Tem muita razão o ilíu.^trado escriptur que coto tão 
- i rd haute e. d.-> ri do desenhou, em as colo muas do ':.!ohoy 

o quadro que s'ira a traços tentamos osboear, quando 
diz : •< O logar de professore considerado em geral 
como um accessorio que se junta a outras funeções 
mais importantes em qualquer sentido : e os moços 
perdem nas eseholas todo o gênio americano com as 
suas risonhas originalidades, e sahem de lá com uni 
caracter todo artificial, indo sempre procurar no es­
trangeiro o que em si próprios deveriam achar. » 

E realmente triste, mas é fiel, o quadro que acaba­
mos de traçar : ao magistério superior faltam os estí­
mulos que lhe são essenciaes, e cada vez se torna mais 
urgente reorganizal-o sobre bases mais racionaes e, 
.'iccommodadas ásua natureza delle. 

IV. 

E o discípulo ? — Pela ventura, reorganisado o ma­
gistério, poderá continuar sob as mesmas condições 
.sem oíTerocor sérios embaraços á rehabüitaçào do> 
ensino superior? 
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Não, por certo. Sem animação nem amor ao estudo, 
o discípulo continuaria a procurar o ensino M i p v r i o r 

mais como o modo de obter um meio de vida, do que 
por amor d sciencia. 

0 descuido que lavra pelas nossas cscholas superio­
res á todos os respeitos — não só quanto aos meios da 
•verdadeira e sólida instrucção, como também quanto 
4 organização c plano dos estudos e ;í direcção liltc-
raria e scientifica de taes estabelecimentos,—esmorece 
e mata toda a animação, transformando o estudo em 
árida e insoíTrivcl tarefa, mais própria para molestar 
as faculdades, que para ülustrar a intelligeucia. 

Nos Estados-Unidos, que em matéria de instrucção 
é o modelo de que mais nos convém approximar, 
uma bibliotheca é o annexo mais indispensável á 
qualquer eschola, mormente superior, c importan­
tes collecções de toda a casta, ricos gabinetes de 
physica, laboratórios chimicos, muscos, hortos, etc. 
são liberalmente postos d disposição dos estudantes ; 
no entanto, entre nós nem uma eschola superior pos-
sue bibliothecas regulares, onde os alumnos estudio­
sos possam encontrar e consultar aquellas obras que-
não estão ao alcance dos menos favorecidos da for­
tuna ; e ás de medicina e engenharia fallecem labo­
ratórios, gabinetes, hortos botânicos, museus mine­
ralógicos e anatômicos e collecções de amostras de 
materiaes suflieíentes para os estudos de chimica, 
physica, botânica, mineralogia e geologia, anatomia, 
construcção, &c. 
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bornais, a má •>: , . . u a ;ã - .-cieiiliilea de algumas 
tolho ciinqdctamente os pnagrv do c i i m i i o , e os de­
feitos sensíveis de todas contribuem sobremodo para 
o desanimo, que se apoderou da mocidade estudiosa. 

V. 

Às cscholas in • lu-as— [iiiç.ta; maisl)em organiza­
das—faltam estudo- especiae* ^obre importantíssimas 
moléstia*, endêmicas e epidêmicas em o nosso paiz, e 
uma cadeira de biohyifi, cuja utilidade para o me­
dico não pódesoífrer a mínima contestação. 

As de direito rcseiitem-so da falta de uma cadeira de 
medicina legal, do estudos práticos mais demorados e 
cuidadosos o talvez da especialização dos estudos jurí­
dicos, no sentido de facilitar mais a acquisiçào das ma-
tciias iudiqail.aveis á proli.óào de advogado. 

A de engenharia tinha até este anno uma organi­
zação tão absurda o incomprehcnsivcl—quer scienti-
fica, quer administrativamente—que era impossível 
classiíical-a convenientemente. Para eschola profis­
sional eram demasiados e inúteis certos desinvolvi-
meutos theoricos o as honras litterarias e scientilicas 
que conferia ; o para cachola superior eram sem sig­
nificação os estudos prolissionaos estabelecidos em 0 
seu plano do ensino ; e, como si não bastara tão 
absurda organização, estava confiada ao Ministério dor 
(iiicrra e era dirigida por um ollicial superior do exer­
cito. 
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Felizmente foi reformada ultimamente, dando-so 
maior desiiivolvimento aos estudos c melhorando os 
meios de instrucção. Todavia, pensamos que essa re­
forma não pôde satisfazer as exigencias do ensino, tal 
como foi feita, posto que muito aproveitável, si o go­
verno emprehender—como é do esperar do actuai 
ministro do imperio—a reorganização do plano ge­
ral da instrucção superior. 

Pelo novo regulamento, essa eschola tornou-se 
uma reunião de escholas superiores c eseholas profis-
sionaes ; e, apezar de dividida em diversos cursos in­
dependentes, parece-nos que seria mais conveniente 
separar essas escholas umas das outras, como tratare­
mos de mostrar em artigo subsequente. 

O ligeiro esboço do quadro do ensino superior no 
Imperio, que acabamos de traçar, mostra tio ao vivo a 
decadencia e desmoralização d'cllc, que leves toques 
bastam para por em relevo a urgencia da reforma—e 
reforma completa e radical—d'cstc importantíssimo 
ramo do ensino. 

¿ Ouacs, porém as causas de tão pungente desmo­
ralização? 

VI . 

Não cremos que a organização por demais defectiva-
•do ensino superior seja a causa da falta de estímulos 
que esteriliza o magisterio e do ttbandono e rptasi des­
prezo que o professor brasileiro vota ao ensino ; e — 
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posto que não sejamos partidário dos privilégios con­
feridos aos possuem cartas outorgadas pelas escho­
las superiores, nem vejamos a razão de ser de taes 
privilégios — não podemos julgal-os a causa princi-
pai da decadência da instrucção superior entre nós. 

E se não attendamos. 
Os diplomas da nossa eschola de engenharia não 

conferem de facto privilegio algum ; pois, não só as 
emprezas particulares não se embaraçam com elles e 
até nem lhes dão o valor que realmente merecem, 
como o próprio governo não lhes liga a minima im­
portância o trata mesmo de desconsidoral-os, paten­
teando a nem uma confiança que lhe inspiram. A car­
reira de engenheiro está, felizmente, entregue á livre 
concurroncia ; não é privilegiada. 

No entretanto, o que se dá? Pela ventura, os estu­
dos nessa eschola estão isentos dos defeitos que viciam 
os das outras ? —Longe disso; não ha quasi animação e 
amor ao estudo por parto dos aluirmos; notando-se até 
que taes symptomas são menos sentidos no curso do 
bacharelado, que dá gráo privilegiado, do que no pro­
priamente de engenharia. 

Portanto, nem a má organização dos estudos supe­
riores é a causa principal da falta de estímulos do ma­
gistério, nem os privilégios de diploma são a causa 
principal da falta de animação e amor ao estudo que 
se nota actualmente na mocidade que frequenta os 
cursos superiores do Império. 

Ao mestre—dicemos nós—faltam os estímulos qice 



T-y f.CÍUU- :< C0ii-l:r(i:'.< do ;"• . ' ' / . ' v t V / À ) HUO Ih'- jiá(!;!ti> ih,'/'. 
Emquaulo não se roféruiu. e m Laos c o n d i ç õ e s , t o n i a n -
do o magistério romplvi 1 c abaondii inci\t'j iurompa.''/-
vel e temporário, será iufrurtifcru qualquer reorgani­
zação do plano do? estudos superiores. 

Áo discípulo—também dicemos—faltam a anima­
ção ê o amor no estado qa<' o ntrlliodo actitalmentf se-
tjui lo é i.f.íp-iz d'- iitspirnr ; e em quanto a relVirma 
não se dirigir e -pecia lui juto aos m-dos da mr 'admira 
e sólida ní.-;li''"'{ ]do~ d espfCi-iii ziinlo dos í-sliulux e d. 
direcvão lili^raria e scicn! iji-.-a da. 1; endioías, não'po­
der;! resolver esta segunda parte do problema. 

Vit. 

À abolição dos privilégios de diploma não basíaria 
de certo para dar aos estudos superiores, no firazil, a 
animação que lhes falta,— como provamos por um 
exemplo bem frisante ; — e , ate certo ponto, seria pre­
judicial, no e;ta.lo actual do paiz. 

Si .se désse á reforma unia condição essencial—quaí 
a distineção dos estudos em superiores e profissionaes, 
do que mais tarde nos oceuparemos,—tal abolição' 
produziria um como que abandono dos primeiros 
pelos segundos, pois estes facilitariam mais as j/rovus 
profisstonaes d entrada das carreiras que se quizessent 
pricileyiar. 
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CoiivCm não nos diuvarmo.^ a r r a s t a r demasiado nelas 
doutrinas * de Cuiircdii-Seiienil. 

Somo-; a huiradui' o onihu.-ia.--La do c-pirito liberal 
que domina as doutrinas do grande economista ; mas, 
parece-nos que no estado actual de nosso paiz, não 
convém applical-as, posto que excedentes e necessá­
rias para a França. 

F>pa!heiniK o e i w i i o s u p e ; i o r o o prolissioiml p o r 
tod-1 o lmperio, i'aedi• e ; i i u - > á lodo> os fida lã J S a 
aequi-içào dos d i p l o m a - ; : o o q u e nos eoir,c.m por e n i -
quanto. 

Longe de trancar as escholas superiores, toai ando 
seus cursos cada vez mais aristocráticos, abramol-as de 
par em par, facilitemos o mais que fòr possível a fre-
.queucia delias ; porque, por mais acanhados que 
sejam os estudos de aiguns que d'ahi sahirem, o nível 
médio dos espíritos se elevará muito no paiz, concor­
rendo podero cimente j.ara a felicidade da nação. 

São quebremos a escada por onde suo imos, antes 
tratemos de construir outras. 

Venham, venham os bacharéis e doutores, que o 
paiz nada perderá com isso. 

¿¡01.10 destiao não estaria reservado para uru paiz» 
onde todos os cidadão^ fossem graduados ? ! . . . 

• « D o s m - i v i l . ^ s ue d ip lome «-t <\\h-olet» — artif.**» inser to em 
o n . de l -ovc iv i ro ' du u u n v n i o a n n u do Jo eux a l dus économistes. 

http://onihu.-ia.--La


I I . 

O ENSINO PROFISSIONAL. 

SuMMARio— I m p o r t a n c i a a influencia da instrucção superior pro­
fissional—Tudo no Brasil concorre para tornar de nr^onte ne­
cessidade esta ordem d'esüidos—Os nossos profissionacs —O 
Braxil, a Allemnnha e os Estados Unidos—A Escliola Po l j tc -
chnica—As Escholas Normaes—As Escholas Commprciaes—AK 
Escholas Agrícolas...— A liberdade de industria e a instrucção 
superior profissional—Conclusão. 

I . 

Ao deplorável estado em que sc acha a instrucção 
publica entre nós, accrcsce a falta de ensino profis­
sional. 

As nossas escholas de instrucção secundaria e supe­
rior não pertencem, em geral, á esta ordem de estudos; 
as primeiras dão uma instrucção littcraria c scicntillca 
geral, são estabelecimentos de ensino clássico ; e as 
segundas são antes faculdades de ensino superior quo 
escholas especiaes de instrucção profissional; de modo 
que, si não fora a existencia das Escholas de Marinha 
e Militar e da Academia de Bellas-Artes, poderíamos 
dizer que a falta deste ramo do ensino era absoluta. 

No entretanto, é incontestável a importancia o ne­
cessidade de taes estudos, principalmente cm um paiz, 
como o nosso, que é essencialmente industria!, e em 
um século, como o actual, que c essencialmente posi­
tivista. 

Einncgavel a influencia real que, sobre as crenças 
religiosas, a moralidade c as idéas politicas, exerce o 
estudo das bellas-artcs, musica, pintura, esculptura 
architoctura ; e sem um ensino profissional para as 
artes mecânicas, para o commercio, para a industria c, 
sobretudo, para a engenharia — quo é, sem duvida, o 
mais importante ramo do ensino profissional, —o nosso 
paiz não poderá conservar a posição que ha assumido 
na America Meridional e seus progressos serão de uma 
lentidão desesperadora.. 

Uma inilrucção profissional sólida e bem organizada, 
è o mais poderoso elemento de civilização de que pôde 
dispor um paiz ; e, diante d'essa extraordinária força 
iiUcllcclua!—que faz prodígios e que, de conquista em 
conquista, se apodera de toda a natureza o a põe á seu 
serviço — a força bruta dos exércitos é completamente 
impotente. 

I I . 

i Tia que nos serve o esplendor da natureza em o nosso 
paiz, a riqueza mcxccdtvoí do nosso sóío, a fertilidade 
de nossas terras, a magostade de nossos innumeraveis 
rios, a vastidão de nossos portos do mar, as virtudes 
incontestáveis do nossas aguas inedicinaes, todos esses 
thesouros com quo a liberalidade da natureza dotou 
esta feliz, região que habitamos ? 

¿1^0 que nos servo, si falta-nos a instrucção indis­
pensável para saber aproveital-os,—elevando o cultivo 
das bellas-artcs e dando-lhes o cunho nacional que não 
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têm,—explorando nossas minas c terrenos metalíferos 
para arrancar-lhes o ouro, a prata, o diamante, o 
carvão de pedra e mil outras preciosidades que com 
avareza escondem, — • cultivando nossos campos, ap-
plicando-lhes os melhoramentos introduzidos nos pro­
cessos agrícolas c introduzindo novos, — canalizando 
os rios que podem facilitar o transporte dos productos c 
desinvolvendo a navegação dos que já por si mesmos 
são navegáveis,—alargando a esphera de nosso com-
mercio e facilitando a circulação dos capitães,—me­
lhorando, por meio de obras colossaes, os importantís­
simos portos de marque possuímos om o nosso exten­
síssimo littoral,—facilitando o aso das aguas medici-
naes que cm diversos pontos brotam em grande abun­
dancia e oflerccem virtudes incontestáveis,—desco­
brindo, emfim, e dando valor aos thesouros inesgo­
táveis que este paiz encerra ? 1 . . . 

Onde os nossos artistas, os nossos engenheiros de 
minas, os nossos agricultores, 03 nossos engenheiros 
civis e hydraulicos, os nossos negociantes e capitalis­
tas 1 . . . 

Não os temos, porque não temos a instrucção pro­
fissional necessária para formal-05. 

III. 

Os artistas brazílciros, ao envez de procurarem nas 
galas e esplendores da nossa natureza as tintas para 
suas palhetas, os coloridos para seus quadros, a har­

monia para suas operas, c o fogo para suas inspira­
ções, vão buscal-os nos modelo* estrangeiro-, em 
cujas copias aprendem a educar o gosto, tolhendo os 
vôos da imaginação que procura tornar-se or iginal ; e, 
quando um ou outro sahe fora de tão acanhados li­
mites e imprime á suas obras o cunho nacional, e que 
a força do gênio não pode conter-so e rompeu os elos 
que a prendiam. 

Às minas — que, por bum di/or, se cslendeni por 
todo o paiz, de norte â .-nl, de leste á oe>tc—ja/ern 
ainda ignoradas quasi todas, e as poucas descobertas 
teem sido exploradas por engenheiros estrangeiros, 
que voltam maravilhados de tanta riqueza junto a tan­
ta ignorância. Nào ha muito vimos um sábio estran­
geiro * predizer a existência de um thesouro do inesti­
mável valor em uma das mais privilegiadas zonas 
d'esta terra — o valle do Amazonas,—e nem um passo 
demos no sentido de verüicar ao menos as supposi­
ções do illustre sábio. 

A agricultura, um dos principaes elementos de nossa 
riqueza, vae definhando aos poucos, abandonada ás 
mais horríveis convulsões, não só porque os nossos 
lavradores não teem a instrucção necessária para apro­
veitar os poucos recursos de que dispõem, como tam­
bém porque ao commercio faltam estudos sólidos que 
lhe mostrariam as vantagens que pôde auferir, auxi­
liando espontaneamente a lavoura. 

" Referimo-ruis ao que dica o professor Hartt em a conferen­
cia qne iVz na Eschola da Gloria. 



Aos nossos engenheiros civis e hydraulicos faliam 
Os estudos práticos indispensáveis para conquistar a 
confiança dos capitalistas. 

A estes e aos negociantes falie cem estudos da maior 
importância e necessários á tào difficeis profissões. 
Para ser-se negociante, e principalmente capitalista, 
não basta possuir por acquisição ou herança, bens de 
fortuna ; é preciso o complexo de altos estudos econô­
micos, financeiros e estatísticos, o conhecimento geral 
da legislação commercial e muitos outros estudos, que 
não são ensinados nem aprendidos entre nós. Km ge­
ral, os nossos negociantes não teem as bases indis­
pensáveis para desinvolverem seus negócios, investi­
garem as causas dos desequilíbrios commorciaes, pro­
moverem as medidas tendentes ao restabelecimento 
do equilíbrio, &c. 

IV. 

Tião basta possuirmos uma Academia de Bellas Artes 
e uma Eschola Polytechnica, é preciso também liber­
tar o ensino profissional- do domínio do estrangeiris­
mo, o dar-lhe um cunho puramente nacional, alargar 
a sua esphera de acção, não só melhorando a organi­
zação de algumas escholas já existentes, como fun­
dando outras, cuja necessidade cada vez se torna mais 
indeclinável, e, finalmente, espalhal-o por todo o Im­
pério, pondo-o ao alcance de todos os habitantes 
d'esté vasto paiz. 
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Sigamos os exemplos que nos dão os paizes que hoje 
em dia oceupam os primeiros logares na ordem das 
nações : a Allemanha e os Estados-Unidos da America 
do Norte. 

Pia Allemanha, as escholas de ensino profissio­
nal são numerosíssimas: a Prússia conta porto de 30, 
reunindo uns 3 ,000 e tantos aluirmos e 193 profes­
sores ; a Baviera, 35 comuns 8,000 alumnos e 439 
professores ; o ducado de Saxe, 4 com perto de 450 
alumnos e 47 professores ; o ducado de Saxe-Cobourg-
Gotha, 3 com uns 300 alumnos e 21 professores ; a ci­
dade livre de Hamburgo, uma com 1,000 alumnos e 28 
professores; os paizes allemães da Áustria, 5, reunindo 
perto de 2,000 alumnos e 98 professores, etc. Ao todo, 
cerca de 79 escholas frequentadas por uns 15 ,000 
alumnos e dirigidas por perto de 800 professores. 

Nos Estados-Unidos não são tão numerosos os esta­
belecimentos d'esté gênero, mas os que ha são gran­
diosos, como tudo n'esse excepcional paiz, para o qual 
a instrucção è um dogma administrativo do seo 
credo social, na elegante e primorosa phrase de D. 
Antonio da Costa. 

Para termos uma idéa do que é o ensino profissional 
n'essa feliz republica, basta lermos o seguinte trecho 
do Relatório dirigido ao ministro da instrucção publica, 
em França pelo professor Ilippeau, autoridade na ma­
téria : 

— « O ensino das seiencias mathematica e naturaes 
applicadas d industria, ás artes c d agricultura, só 
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tomou logar nas universidades europeas cm princi­
pios d'estc socalo. Alguns pormenores do historien do 
celebre collegiojHaward mosUararr.| pie, a Ud respeito, 
a Inglaterrae¡a America haviam, desde o século W 11, 
comprehendido a necessidade th introduzir tio piano 
dos collegios esse elemento novo, para o qual espíritos 
eminentes tinham chamado a attenoão publica. . . . . 
Termino aquí esta rápida revistados grande-i estabele­
cimentos- industriaes e agrícolas dos Estados-Unidos. 
São de data recente; mas, como tudo quanto se funda 
n'esse paiz, rodeados desde o principio de tão podero­
sos meios de acção que se pode, sem receio de dosillu-
são, presagiar-lhes um completo successo. »— 

Entre elles, podemos cilar, como dignos modelos, o 
collegio agrícola de Michigan, o da Pensylvania, o de 
Amheret, o de Shefíield c o Instituto Technologico de 
Boston. 

Y . 

Poucos sfio, como vimos, os estabelecimentos de 
ensino profissional que possuímos; mas, melhcrando-
os e aproveitando outros, cuja actual organização 
não pode satisfazer ás exigencias do ensino, podería­
mos dar começo ao desinvolvimento rVesta ordem dc 
estudos superiores. Entre os primeiros, temas as Es­
cholas Militar e de Marinha c a Academia das Relias-
Artes, e entre os segundos, a Eschola Polyteclinica, as 
escholas nórmaos e os institutor; commcrciacs. 

Não podemos de modo algum admittir que a Eschola 
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Polytechnica seja um exc cliente núcleo para o forma­
ção dc uma universidade n'esta Corte, como preten­
dem muitos. 

Si se tratasse da fundação dc uma universidade in­
dustrial como a de Chicago, esta eschola olTerecía real­
mente um núcleo excedente, por quanto seria suffici-
ento reunir-lhe uma eschola m ilitar e outra commercial 
c addicionar-lho um curso preparatorio conveniente. 

Porém, para uma universidade de estudos superi­
ores, como parece ser a desejada por todos quantos se 
teem pronunciado por semelhante projecto, seria de 
grande inconveniente, porquanto, ao envez de frisar 
a distineção essencial entre os estudos superiores pro­
priamente dictóse os profissionaes, traria a confusão 
para estas duas ordens de estudos tão distinctas, não 
só por natureza, como por conveniencia dos consumi­
dores de ensino. 

O que nos parece mais racional no estado actual das 
cousas, é a divisão do plano de estudos d'esta eschola, 
afim de se formar uma faculdade de sciencias physi-
case outra dc scioncia mathematica, • deixando-se os 
outros cursos para constituírem a verdadeira eschola 
polytechnica de engenharia ; convertendo-se o actual 
curso geral em uma eschola especial de instrucção se­
cundaria, para oque bastaria alargar o seu plano, de 
accordo com as ideas que apontámos quando nos oceu-
pámo*5 como ensino secundario. 

Com tal divisão muito lucrariam tanto o ensino su­
perior, propriamente dito, como o profissional. 



VI. 

As cscholas núrmaes estão, infelizmente, ainda cm 
começo, e é de sentir que não lhes dessem logo a con­
veniente organização ; não precisamos somente de 
mestres para a instrucção primaria, precisamos lam­
bem para a instrucção secundaria. 

Seria inteiramente supérfluo procurarmos aqui de­
monstrar a necessidade indispensável das instituições 
pedagógicas, onde os mestres sejam preparados para 
preencher dignamente suas funeções, recebendo ao 
mesmo tempo uma instrucção superior e iniciando-
se na pratica do ensino. 0 mestre, já por mais do uma 
YCZ o dicemos, é um dos pontos esseuciacs em qualquer 
plano de ensino : e por mais excellentcs e completos 
que sejam os methodos e programmas, tornam-se im­
profícuos quando não ha professores em condições de 
execulal-os. 

« 0 professor—diz Sir Hankock, director geral das 
«scholas de Cincinatí—é o facto capital em torno do 
qual vem grupar-se todos os outros. Nem só em fazer 
applicação dos meios concebidos por outros consiste 
a sua tareia, sinão que deve de pensar por si mesmo c 
fazer idéa exacta do assumpto de seu trabalho. Não 
como as plantas, mas como um espirito, cresce o en­
tendimento, recebendo, do contacto mysterioso de 
outro espirito, a animação da vida ; ao loco de outro 
.pensamento deve de allumiar-sc o pensamento. » 

Porém, si as cscholas núrmaes, destinadas a formar 

professores, são de importancia c necessidade indecli­
náveis, mais o são, a nosso ver, as reuniões dos profes­
sores, onde discutam as questões relativas ao ensino, 
informando-se dos methodos seguidos pelos mais 
autorizados c communicando-se os resultados obtidos 
pela experiencia. 

Por isso julgamos muito útil a reorganização das 
cscholas nórmaes j á existentes no Imperio, a fun­
dação de outras em grande numero e espalhadas pelo 
paiz todo e a introducção entre nós dos Teackor's ins-
titules norte-americanos. 

Uma ou duas vezes por anno reunam-se os profes­
sores de cada provincia em uma localidade qualquer, e 
ahi tratem dos interesses do sua profissão ; e, de tem­
pos á tempos, fuçam-se reuniões geraes para todo o 
Imperio, afim de que umas provincias aproveitem os 
progressos realizados por outras. 

VIL 

Quanto aos institutos commerciaes, é realmente 
muito para lamentar que não se achem ainda em con-
dicções de formar negociantes e capitalitas dignos das 
nossas praças commerciaes. 

E' preciso reorganizal-os de modo a formarem um 
curso preparatorio e outro superior ; alargar-lhes o 
plano de estudos, afim de comprehender materias de 
indiscutível vantagem para o negociante, taes como as 
línguas vivas, a goographiaphysica, politica e econo-
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mica, a estatística, a economia publica pura o •'ij; •!• -
cada, a legislação comincrcial e marítima, a teehno-
logia, etc. ; fundar outros análogos cm di\orsa> pio-
vincias, pelo menos nas mais commerciacs, como 
Pará, Pernambuco, Maranhão, S Paulo etc. 

E, si Cada vez se torna mais urgente curar do ensino 
profissional relativamente ás artes, á industria, ao 
magistério e ao commercio, mais urgente ode maior 
importância vital sé nos afigura este ramo de ensino 
relativamente á agricultura, base da nossa riqueza na 
actualidade. 

E' vergonha para um paiz, que se diz essencialmente-
agrícola, deixar a sua lavoura entregue aos azares da 
ignorância rotineira. 

Nem uma eschola dc agricultura possuímos * e os-
nossos lavradores, em geral, vegetam na mais crassa, 
ignorância dos melhoramentos introduzidos nos pro-

" Mczes depots da publicaçHo d'este escripio cm as columnar 
do G l o b o , o Exm. Sr. Ministro d'Agricultura (Coelho de A l ­
meida) discutindo o orçamento do Império na parto relativa á 
sua pasta, em sessão do Senado dc 17 do Agosto de 1ST.", dice, 
referindo-se á eschola agrícola do Juiz de Fora, (província de 
Minas) : « Realmente chegou esse estabelecimento á e s t a d o 
d e c a d e n t e ; mas sua ult ima directoria uonseguio rerrgncl-o 
do abatimento em que cahira. O corpo docente, completamente 
habilitado, é hoje dir igido pelo Sr . Caminhoá, c a cachola couUi. 
22 alumnos, dos quaes 8 gratuitos. 

« Se a inda assim a eschola do Juiz de Fora mio dispòu de ele­
mentos próprios para seu maior desinvoKimculo, o assumpto 
merece toda a attençào do governo, c se iõr preciso i r . v T a i - á de 
reorganizar este estabelecimento sobre bases que o [lOSí-a.a i a/.er • 
prosperar. * 

Assim cumpra S. Ex. — como é do esperar — tão soleumo pro­
messa. 
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cessos agrícolas o dos principios que regulam as diver­
sas operações necessárias para a creação e desinvolvi-
mento dos diíTcrcntes productos agrícolas. 

Não basta o habito adquirido por alguns annos de 
vida agrícola para formar verdadeiros lavradores, ca­
pazes de dar impulso e desinvolvimenlo á nossa la­
voura, promovendo os meios de progesso e reali­
zando os melhoramentos que se forem tornando ne­
cessários ; ó preciso o estudo acurado e consciencioso 
dc algumas sciencias que servem de base ás investiga­
ções da agricultura. 

—« O ensino da agricultura,—diz ainda Hippeau, 
já por nós citado,—é não só considerado em suas re­
lações scientificas com a chimica, physiologia vegetal 
e animal, e zoologia, mas também como sciencia ex­
perimental, com seus methodos, processos e objectos 
especiaos de investigações. Fazem-se experiencias para 
o estudo dos melhores systemas de culturas alterna­
dos,do adubo mais conveniente ás terras para as diver­
sas colheitas, dos meios de dirigir ashastes,e cultivar 
bem as plantas; . . . os professores redigem umjornal, 
onde são evpostas as experiencias feitas cm diversos 
pontos do globo, e onde se consignam cuidadosamente 
todos os factos que interessam á agricultura. » 

Em quanto não organizarmos no Imperio—-não 
uma, porem muitas, numerosas — escholas agrícolas, 
a nossa lavoura irá definhando progressiva e rapida­
mente, c não poderá adquirir por meio algum as con- 1 

dicões csscnciacs de vidac desinvolvimento. 



VIU. 

Assim pois, por qualquer lado que se r.ncarc a 
questão do ensino profissional no ISrazií, tudo está 
ainda por fazer e urge cuidar da organização d'esse 
ramo da instrucção publica. 

— « U m dos grrandes meios da liberdade dc indus­
tria, diz I). Antonio da Costa, na sua primorosa Hixt,)-
rin da instrucção poinilar em Portugal, é o ensino 
profissional.»— 

Organizemos, portanto, a nossa instrucção publica 
profissional e espalhemol-a por todas as províncias 
com egualdade, si quizermos entrar com passos firmes 
na verdadeira senda dos progressos materiaes, eman­
cipando a nossa industria 

Nós, que professamos as mais libérrimas doutrina? 
econômicas, que também queremos que cáhiam sobre 
nossa pátria os benefícios do ensino livre ; não podia-
mos nos esquecer de apontar a organização sólida e 
rácio.1 al do ensino profissional como um dos meios 
maissegurosde adquirirmos wrrn liberdade de industria 
real, firmada em bases sólidas e indestruetiveís e não 
em uma lei revogável e que encontraria na pratica 
temíveis obstáculos. 

A UNIVERSIDADE 

â t i M M A R i o ; — O ensino universitário e o regimen das escholas 
i s o l a d a s - - ' ) que é essencial para a r e a b i l i t a ç ã o da itisCru-
cçao nacional - Procedamos com vagar, sem precipitação 
Argumentos sem valor — 0 local para uma universidade 
A O o r t e á o peior possível — Não -somos adversário das un i ­
vers idades--Convêm sobretudo olliar mais para os interesses 
de todos os brazileiros. 

I. 

Si hesitamos tratar d'esta questão relativamente ao 
estado actual do ensino, ás causas que para elle teem 
contribuido e aos meios geraes de melhoral-o, com 
maior acanhamento lutamos agora que temos de nos 
oceupar exactamente do ponto para onde parecem 
convergir os esforços de todos os que procuram resol­
ver d priori o problema da instrucção nacional: — a 
creação de uma universidade n'esta Corte. 

¿ Como negar as vantagens do ensino universitario 
e a sua immensa utilidade ? 

¿ Como negar que o regimen das escholas separadas 
e existentes em logares differentes apenas tem sido 
usado como um meio de auxiliar o ensino universita­
rio, estendendo o ensino superior ás localidades que, 
não estando em condições de manter uma uníversi-



lí.-ilo, não parecem de-, er •>:•: privadas do uma e^ehoia 
superior ? 

; Como não lastimar que paizos, muito menos adi­
antados do que o nosso, possuam hoje mais do urna 
universidade, em quanto o Brazil não goza ainda de 
tae* vantagens ? 

Camo contestar que as universidades -ião, o foram 
sempre, focos de saber? 

Mão ha negal-o ; abi e-dà-* os fados para demons­
trar com a maior eíoqumici.i taes a^erções. 

Porém, d'isto a sustentar que as poucas e-eholas su­
periores, que existem no paiz, isoladas como se acham 
não podem realçar o ensino e co'üocal-o na altura em 
quí »die se deve de manter, vae mu ab\sino que não 
podemos transpor com tanta facilidade, 

II. 

Outras—como demonstrámos em nossos anteriores 
artigos—são as causas da desmoralização c abatimento 
do ensino superior, que não o isolamento em que se 
acham as nossas cscholas superiores. 

Reformem-se as condições do magistério, tornan­
do-o absolutamente i acampai icei* >i temporário ; cure-
se attenta e minuciosamente dos meios da verdadeira 
esólida instrucção, dando ŝ eschotas uunexosque lhe 
são indispensáveis ; reorganize-se "com enicutenicntc o 
ensino superior, deixando larga margem para o de.>in-
Tolvimento do profissional;—e a instrucção superior 
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no Imperio ío elevará c se-cotlocard na altura cm que 
deve dc manter-se. 

Nem si diga que as cscholas que existem na Corto 
ao monos estão em uma grande o importante capital, 
são frequentadas c visitadas todos os dias, estão mais 
directamente sob os olhos do governo, e por isso me­
recem mais o nome de cscholas superiores. 

E' um engano manifesto em que muitos espíritos 
elevados se deixam cahir. A desmoralização e abati­
mento do ensino superior lavra por toda parle c prin­
cipalmente aqui na Corte, 

Si nas provincias, os lentes se clistrahem com oceu-
pações fora das cscholas, mas que teem sua tal ou qual 
relação com as materias que ensinam—como sejam o 
exercício da advogaria e a clinica medica ;— aqui, são 
ainda mais diitrahidos, e, quasi sempre, com oceupa-
ções inteiramente estranhas ás materias que profes­
sam. [-J assim que vê-se professores de sei encías ma-
thematica e physicas dirigindo obras dc engenharia 
civil c hydraulica, estabelecimentos administrativos, 
construcções architectonicas, etc. ; professores desci­
endas medicas abandonarem, durante mezes consecu­
tivos, suas cadeiras para tomar assento na assembléa 
geral ; professores da Eschola Militar incumbidos dc 
commissões civis; e mil outros absurdos, que seria 
longo e fastidioso enumerar, tanto mais quanto são 
demasiado conhecidos... E, quanto ao estudo, si é pou­
co e insignificante nas provincias, ainda mais o é 
aqui, onde abundam os divertimentos de toda a sórto 
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III 

O que e essencial para a rehabilítaçãc da instrucção 
publica no Brazil não o a centralização, do ensino na 
Corte—o que repugna ao espirito menos liberal,—mas 
sim um magistério nobre e elevado eescholas bem 
organizadas e espalhadas por todos os pontos do Im­
pério. 

« J'attache moins d'importance á cette savante or­
ganisation des universités allemandes, gu' aux tuétho-
des suivies par les professeurs dans leurs enseigne­
ment et. d Vinfluence qu'ils exercent sur la jeunesse stu­
dieuse qui se presse autour de leurs chaires »—diz C. 
Hippeau. * Ás nossas províncias do norte abi vegetam 
esquecidas, sem instrucção superior de qualidade al­
guma ; fallecem-nos os meios para disseminar a ins­
trucção superior o profissional,espalhando as escholas; 
—e queremos já fundar uma universidade na Cortei... 

« Mais—dizCournot— ** tous les temps et tous les 
lieux ne se prêtent pas de même à la constitution d'un 
corps d'Université. » 

IV. 

Procedamos com vagar e com calma, não nos pre­
cipitemos As províncias que se acham próximas da 

* L 'instruction publique en Allemagne, 1S73. 
* * Obra já citada. 
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Curte já aproveitam das vantagens do ensino superior, 
cuidemos agora de augmentar essas vantagens por 
meio de uma organização completa da instrucção pu­
blica, e de. envida» todos os nossos esforços, aprovei­
tando todos os nossos recursos, para que as demais 
provincias d'este vasto Imperio não fiquem por muito 
tempo privadas de ião salutares o necessários benefí­
cios. 

Já em í87->, o Dr. Pa bio A. de Carvalho Heis, sus­
tentando a necessidade, conveniencia o vantagens da 
fundação de mais urna eschola de engenharia na ci­
dade de S.I.uiz do .Maranhão, escrevia : 

« 0 pendor constante do nosso governo para a cen­
tralizado napoleónica dou origem á idéa de fundar-se 
uma universidade nesta corte, o consta mesmo que o 
conselho de estado se oceupa do estudo de um projec­
to do Sr. conselheiro Paulino neste sentido ; mas nin­
guém >e tem lembrado de que to las as nossas escholas 
superiores estão ac alcance das províncias do Sul, ao 
passo que as do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, 
Ceará c Goyaz já não podem enviar seus filhos ás 
Academias de Direito o Medicina sem considerável 
dispendio, o quando são destinados á Engenharia, sem 
grande sacrificio, o que taes inconvenientes não ficam 
sanados com a Universidade em perspectiva. 

« >'ão somos adversario das universidades ; e, si 
nos fosse possível fundal-as-em numero tal que ficas­
sem ao aleenee de toda a mocidade brazileira nada te­
ñamos :i objectar.» 
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Y . 

Em vão procuram os apologistas da fundação dc 
uma unversidade no Imperio tirar, da estatística dos 
paizes cultos, argumentos para provar a urgencia da 
creação de uma universidade no Brazil ; em vão . . 
porque, no que diz respeito áVinstrucção publica, não 
estamos no mesmo pé de egualdade que a mnior parle 
dos paizes citados, nem mesmo que Portugal, que é in­
contestavelmente o mais atrazado delles. 

Demais, em o século actual e em um paiz regido 
pela liberdade, è impossível fundar unversidades dis-
cricionariamente como o foram a maior parte das 
universidades europeas —é preciso attendor á diver­
sas círcumstancias, e na actualidade, todas se apre­
sentam contrarias á idéa da creação de tal estabeleci­
mento no Brazil. 

E são os próprios sustentadores d'esta idéa que nos 
mostram que não estamos nas mesmas condições que 
a Âllcmanha, a Inglaterra, a Italia etc. , quando con­
fessam que cí em todos esses paizes existem escholas 
especiaes, além das universidades, e algumas tcem 
até numero exerado delias. » 

Organizemos também as nossas escholas especiaes 
—de medicina, direito, engenharia, bellas-arlcs, agri­
cultura, commercio, etc ;—ospalhomol-as potas di­
versas provincias; e depois então tratemos, ti anudo 
nos sobrarem recursos para mais largue zii, de [an­
dar, não uma, porém, algumas universidades, que 
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as.v'nu o cri'/1! n <• vtrnmo do nosso territorio, como 
muito bom pond-'-ra o Dr. Fábio. 

VI. 

Demais, si ha logar que não apresente uma única 
d;vs condições reouerid.is para o local de uma univer­
sidade, é por sem duvida a Corte, mormente w t ten-
dendo-se á que é da natureza do systema político que 
nos rege, descentralizar todas as instituições, e mui 
principalmente o ensino—que é abase dos governos 
livres. 

Consulte-se qualquer escriptor que se tenha oceu-
pado da materia, e encontrar-se-ha a condemnação 
explicita das grandes capitães para sede de universi­
dades. 

Emile Jonveaux, fazendo a apologia do ensino su ­
perior dos Estados-Unidos, em a sua interessantíssima 
obra L'A mérique actuelle, diz : « Les académies n e 
sont pas situées au milieu des villes ; le fracas du com­
merce et des affaires n'arrive pas jusqu'à leurs murs; 
elles forment, pour la plupart, des jolies bourgades» 
pleines d'ombre et de silence, où la brique rouge des 
pavillons destinés aux professeurs se cache discrète­
ment sous le vert foncé des arbres. Quand on a mis 
\e pied dans ces sanctuaires, il semble qu'on soit bien 
loin dé l'industrieuse et bruyante Amérique ; les 
grands corps de bâtiments où logent les élevés ont un 
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air paisible qui fait rêver aux monastères du moyeu 
âge. » 

C Hippeau, em o seu Relatario sobre a instrucção 
publica nos Estados-Uuidos, já por nós citado, quan­
do trata dos collegios superiores e universidades, diz: 
« Não é no recinto das cidades populosas, é pela maior 
parte em suas visinhanças, no meio de uma risonha o 
fértil localidade, que estão estabelecidos o.-* colle­
gios, onde os estudantes respiram uni ar pui o e po­
dem passeiar livremente nas margens dos ribeiros, ou 
sob as alamedas que beilas aevoves seculares formam 
em tomo do estabelecimento. Alguns ediiieios sepa­
rados, tendo cada um destino especial—Capella, aulas, 
bihliotheea, <alaf gabinete do historia natural, odlec-
ções scientiticas—estão grupados em derredor da-

quelle que o director habita. «Aos lados, elegantes 
casas do campo servem de morada -aos professores, 
que podem alli entregar-se tranquillos á seus estudos 
de predilecção. Não longe do collegio, emfim, existem 
casas particulares, onde os estudantes encontram alo­
jamento e sustento.» 

Coarnot—o celebre inspector geral dos estudos em 
França—em o seu importantíssimo discurso, pronun­
ciado ¡1 15 de Novembro de 18oí , po*r occasião da 
abertura das aulas na Academia de Dijon, cujo reitor 
era então, exclamava : « Oue Paris- soit toujours et de 
plus en plus le cœur do la Franco, l'organe de cette cir­
culation puissante qui entretient surtout l'étendue do 
l'Empire, l'activité et la vie,—chacun \ souscrit. Mais 
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que Paris soit aussi, et à lui tout seul, le cerveau de la 
France ; qu'il soit l'unique organe de ce travail litté­
raire et scientifique auquel les nations doivent leur 
lustre .principal,—voila ce que ' notre amour-propre 
n'admettrait pas aussi volontiers. » 

Muitas outras authoridades poderíamos citar, mas 
julgamos que estas bastam para corroborar os nossos 
argumentos. 

VII . 

Não somos adversário das universidades, antes pelo 
contrario somos o primeiro a reconhecer-lhes as van­
tagens e utilidade reacs ; mas entendemos que o 
lírazil_nó-0 está -ainda cm condições de fundar uma 
universidade e que não devemos cuidar d'isso senão 
depois de termos espalhado pelas províncias o ensino 
.superior e o profissional e podermos fundar mais de 
uma como requer a vastidão do nosso paiz,—que a 
Corte é o peior local para tal estabelecimento,—e, fi­
nalmente, efue a creação de uma universidade não é 
a mais palpitante necessidade do ensino superior, o 
que pensamos ter demonstrado. 

Attendendo ao estado actual das cousas entre nós, 
não podemos deixar dc adoptar como nossas as se­
guintes palavras do Dr. Fabio : 

« O que sobre tudo convém é olharmos mais para 
os verdadeiros interesses dc todos os brasileiros, do 
que para essas instituições de apparato c ostentação, 
só úteis aos que lhes ficam próximos.» 

5 



f>ft — 

V . 

O ENSINO OFFICIÀLE O ENSINO 

PARTICULAR 

I S , M M , 1 í [ 0 . _ Rfstam-nos ainda dons pontos-0 i:mio ,[* nu .dar ­
mos d.' vida—A c o n i M i r r t M i c i . i f * sons ^iFeilos—Coni-iiIT-*>Ii:L 
terna « interna—Escholas [larticulares e .'sclud;^ ouVia-^ —A 
«ii^eiiliaria—0 progresão nao se decreta—Meio <_U não [nvcipitar 
o progresso—Ü desideratum mais immediato que podemos re­
alizar- Lenta « pacientemente é que se df>ve de ir construindo* 
o colossal edifício da instrucção nacional—0 idéal da questão. 

I. 

Demasiado longa já vae esta série ; éforça concluir-
mo l-a. 

No entretanto, restam-nos ainda dous pontos a e lu ­
cidar ; e, posto que, de passagem, já nos tenhamos 
occupado d'elles, julgamos do nosso dever dedicar-
lhes mais algumas palavras. 

N'esta questão do ensino distinguimos duas ordens 
de idéas:—o ensino officiai e o ensino particular; —ao 
primeiro se referem todas as nossas anteriores consi­
derações, ao segundo entendemos que nào é possível 
dar uma organização uniforme. Todavia, cumpre-nos; 
tratar do modo pratico de harmonizar estas duas 
ordens de idéas. 
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Duas palavras mais, e nos recolheremos de novo ao 
silencio—d'onde talvez não devêramos ter sahido ; — 
mas nunca deixaremos de seguir com interesse a dis­
cussão o solução d'esta questão, pois muito temos 
n'ella que apprcnder. 

II. 

0 Fstado, já o dicemcs, não exerce um monopolio 
artificial do ensino ; e si não temos no Iirazil ensina 
particular, a causa única é a falta de iniciativa indivi­
dual. 

Estamos, os brasileiros, habituados á tudo esperar 
do governo o á não tomar a resolução de uma única 
medida, por mais urgente que se ella apresente ; e o 
meio de mudarmos de vida e adquirirmos os estímulos 
necessários, não é a promulgação de decretos inúteis, 
mas sim a insistencia de uma propaganda, enérgica o 
patriótica. 

« Não basta—diz Eduardo Laboulaye—-para estabe­
lecer a liberdade, inscrevel-a nas leis ; é necessário 
fazel-a entrar nos costumes, o que é obra lenta e dif-
ílcil, e que exige o concurso dos bons cidadãos. » 

Ninguém contesta os beneficios que encerra a livre 
concurrencia em todos os sentidos, e principalmente 
em materia de instrucção popular. Quando as escholas-
so fazem concurrencia, e!eva-se sobremodo o nível do* 
ensino, e no paiz, o ¡vio mais completo fõr o domínio 
da concurrencia, mais elevado será o ensino, mais só ­
lida a instrucção e mais prezada a sciencia. 
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«Si a concurrencia reinara sempre sem obstáculos, 
si tivesse podido desinvolver-se completamente no 
seio das sociedades humanas, é tal a força virtual, o 
poder, a inexgotavclfecundidade d'cste principio, que 
a humanidade, com rapidez sempre crescente, teria 
caminhado dc progresso em progresso para urn fu­
turo de prosperidade, dc riqueza c de bem estar geral, 
de que talvez não faça ainda a mínima idéa 1 » — diz 
Charles Coquelin, um dos mestres da scicncia; e todos 
os dias novas maravilhas voem confirmar a sentença 
do grande pensador. 

Porôm, si não nos é dado ainda viver á sombrado 
tão fecundo principio e fruir os prodigiosos resulta­
dos que de sua applicação surgem em todos os sen­
tidos ; si não nos é dado ainda, nem ao monos, vera 
nossa instrucção popular entrar em o dominio da li­
vre concurrencia ; — nem por isso devemos desani­
mar, senão que antes envidar todos os nossos esforços 
para melhorar o estado actual, tornando o monopo­
lio existente o menos nocivo que for possível. 

III. 

Emquanto não se desinvolve a concurrencia externa. 
—filha tão somente da iniciativa que nos falta,—es­
tabeleçamos a interna, que fornece uma poderosa 
alavanca para erguer a instrucção superior, que cada 
dia mais se abate, o elevar o magisterio, que tão des-
conceituado se arrasta. 
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Transportemos para o nosso paiz os princípios que 
i ' -nom do ba-e ao ensino superior da llleinanha, o 
que toem por si o successo de uma longa, experiencia : 
—ao lado dos professores nomeados e pagos pelo Es­
tado, enlloquemos professores livres acceitos pelas 
respectivas escholas, mediante uma simples these ; 
—demos inteira liberdade á uns e outros para pno-
ie-vsarem qualquer materia, passando apenas por um 
exame ; — concedamos livre concurrencia entr A elles 
dentro das respectivas escholas ;—deixemos aos es­
tudantes completa e plena liberdade para escolherem 
seus lentes e dirigirem por si a ordem de seus estu­
dos, egualando para todos as condições dos exames ; 
—e legalisemos o uso do estudante retribuir pecunia­
riamente o lente de sua escolha, independentemente 
do honorario que, si fôr professor nomeado, receba do 
Estado. 

« fiónos et pr&mium, gloria e dinheiro, é a divisa 
da universidade de Goettmga » ; diz Laboulavo-

Assim, teremos uma concurrencia interna que col-
locará o ensino em bem vantajosas condições, e nos 
animará a esperar com mais resignação e calma a epo-
cha em que, dispertando entre nós a iniciativa indivi­
dual, estabeleça-se por si mesmo a outra concurren­
cia, a concurrencia externa, que é a verdedeira liber­
dade de ensino. 

lai tão, ao lado das escholas olíiciaes,—onde já rei­
nar uma certa liberdade, garantindo a concurrencia 
entre os professores e o direito do estudante de esco-
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lhero seu mostre e a ordem do. seus estudos,—se le­
vantarão particulares, e a instrucção popular do 
Brazil entrará naturalmente e sem o mínimo abalo 
no reinado da livre concurrencia, e logrará alcançar* 
quasi que sem esforço, esse futuro de prosperidade, do 
riqueza e de bem-estar geral, que prophetisam as pa­
lavras do grande mestre. 

IV. 

Nem se diga que o ensino particular não pôde me­
drar entre nós porque as escholas livres, que se crea-
rem, não teem o direito de conferir grqfls com as mes­
mas vantagens dos conferidos pelas escholas officiaes^ 
Não ha tal restricção e nem pôde havel-a porque não 
temos escholas livres de instrucção superior ; e quanto 
ás de instrucção secundaria, seria o maior dos absurdos 
pretender que o governo admitfa, para a matricula em 
suas escholas superiores, exames feitos em qualquer 
collegio particular. 

Fundem-se escholas livres de ensino superior e pro­
fissional e seus grãos gozarão das mesmas vantagens 
que os das actuaes escholas ofliciaes ; porque é fora de 
questão que essas vantagens estão mais nos nossos há­
bitos que nas leis que as crearam: 0 Estado será o pri­
meiro—estamos certo—a reconheceJ-es como eguaes,. 
si egual for o grão de instrucção que attestarem. 

Na carreira de engenheiro—única que actualmente 
<Í hvre no Brazil—i não estamos vendo iodos os dias o 
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governo ronliar couinii;sòes olfe-iacs á indivíduos que 
não pnssui-m cartas da nossa csehola de engenharia, 
mas qim trein pur si estudos práticos adquiridos em 
qualquer estrada de ferro ou ob^a, mesmo particula­
res, que são, por bem dizer, escholas livres de enge­
nharia 1.... 

V. 

Caminhando de vagar e approveitaudo sempre as 
círcumstancias é que chegaremos mais depressa ao 
ponto que almejamos, 

Querer precipitar as cousas é caminhar para traz e 
demorara solução das questões. 

Devemos ter sempre bem presentes estas palavras 
de D Antonio da Costa, que encerram um grande 
pensamento e uma grande verdade : 

« 0 progresso não se decreta, conquista-se. E' 
sempre o resultado de uma batalha material ou moral. 
Por isso que é uma Jei da humanidade, expõe-se a 
tropeçar na ampla estrada que se lhe estende defronte 
dus passos. 0 progresso pôde encurtar as distancias do 
tempo, como o wagon as distancias do espaço ; mas, 
si o precipitam para além das condições humanas* 
descarrilha da viação social. » 

Approveitaudo as circumstancias actuaes do nosso 
paiz, podemos, por meio de uma reforma completa e 
radical, melhorar a nossa instrucção publica, sem 
correr o risco de precipitar o progresso. 



Para isso, ha^ta attendermos do preferencia para 
dons pontos esseaciaos : —o mestre e o mothodo. 

VI. 

Entreguemos o ensino primário á mulher, daudov 
lhe vencimentos que satisfaçam perfeitamente ás ne­
cessidade- da posição sócia! que deve de ocrnpar, 
conferindo-lhe vantagens razoáveis o rodeando a ca­
deira de professor primário de consideração o re-pmio ; 
•—tornemos o magistério secundário e superior abso­
lutamente incompatível e temporário :—estabeleçamos 
dentro das diversas escholas ofliciaes uma concurren­
cia interna dos professores nomeados entre si e tam­
bém entre estes e os professores acceitos ;—tomemos 
para as nossas escholas a divisa de ftolftinga: Monos et 
pr<i',i\iiíin ; — o teremos um magistério nobre, rhcio 
de estímulos, recto e justiceiro, um verdadeiro sacer­
dócio. 

Transformemos o nosso actual methodo de ensino 
primário—absurdo e incomprehensivcl—em um me­
thodo natural, experimental e gradual, que, educan­
do os sentidos e as faculdades á medida que se forem 
desinvolvendo, paria do conhecimento das noções 
concretas e syntheticas, para as dependentes da ana-
lyse e da observação :—pronunciemos frisantemente 
a perfeita distincçào dos estudos secundários em r 
sicos e especiaes, e dos superiores em superiores e pro-
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j>sxt.onn->s, reorganizando n'este sentido as escholas já 
i -'Uslentes e rreando novas;—demos ás nossas diversas 
escholas os annexos que lhes são indispensáveis, como 
bibliothecas, museus, etc.; — e daremos aos olumnos 
a animação e o*amor ao estudo, cujas consequências 
serão uma instrucção mais sólida e mais verdadeira, a 
sciencia mais apreciada, mais brazileira e mais acu­
rada o as artes mais origínaes e menos rotineiras. 

lai é o desti'eratnm mais ímmediato que podemos 
realizar ; tal o ponto para onde devemos convergir 
todos os nossos esforços. 

Alcançado este, trabalhemos então para engrande­
c e i s , creando o nosso ensino universitário que, en­
contrando tão sólidas bases, poderá aspirar á todas as 
perfeições. 

VU. 

Quanto ao ensino particular, não nos embaracemos 
com elle, porque, quando chegar a occ->síào de des-
involver-se, não encontrará obstáculos que lhe im­
peçam o caminhar iriumphante. 

De conquista em comquista, mas lenta e paciente­
mente, iremos construindo o edifício colossal oa ins­
trucção nacional brazileira, procurando sempre nos 
approximar d'aquelle sublime idéal, que o verbo e lo­
quente de um tão grande orador quão profundo pen­
sador encerrou n'estas poucas linhas, que revelam um. 
génio : 



Voici Jonc, selon moi, l'idéal de la question : l'in­
struction gratuite et obligatoire : obligatoire au pre­
mier degré seulement, gratuite à tous les degrés. 

« Un immense enseignement public, donné et réglé 
par l'Etat, partant de l'école de village et montant de 
degré en degré jusqu'au Collège de France, plus haut 
encore, jusqu'à l'Institut de France. Ees portes de la 
science toutes grandes ouvertes à toutes l'es intelligen­
ces. Partout où il y a un champ, par tout où il y a un 
(îspirit, qu'il y ait un livre. Pas une commune sans 
une école, pas une ville sans un collège, pas un chef-
lieu sans une faculté. 

« Un vaste ensemble , ou, pour mieux dire, un 
"vaste réseau d'ateliers intellectuel», lycées, gymnases, 
collèges, chaires, bibliothèques, mêlant leur rayonne-
m e n e u r la surface du pays, éveillant partout les 
aptitudes et échauffant partout les vocations. En un 
mot, l'échelle de la connaissance humaine dressée fer­
mement par la main de l'Etat, possée dans l'ombre 
•des masses les plus profondes et les plus obscures, et 
aboutissant à la lumière. Aucune solution de conti­
nuité :—le ceeur du peuple mis en communication 
<avec le cerveau de la France. 

« Voila comme je comprendrais l'éducation publi­
que nationale. Messieurs, à coté de cette magnifique 
instruction gratuite, sollicitant les esprits de tout or-
-dre, offerte par l'État, donnant à tous, pour rien, les 
.meilleurs maîtres et les meilleures méthodes, modèle 
de science et de discipline, normale, française, chré-
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lieuue, libérale, qui élèverait, sans nul doute, îe génie 
national à sa plus haute somme d'intensité,—-je pla­
cerais sans hésiter la — LIBERTÉ D'ENSEIGNEMENT, — la 
liberté d'enseignement pleine, entière, absolue, sou­
mise aux lois générales comme toutes les autres l iber­
tés, et je n'aurais pas besoin de lui donner le pouvoir 
inquiet de l'État pour surveillant, parce que je lui 
donnerais renseignement gratuit de l'Etat po"r cou-
îre-poids. » 



VI. 

CONCLUSÃO. 

•Son; < r.:o : —0 <j*->s^¡n.moj5—Faltetn os mestria—!' '-Mo ml um 
u rúente—Sfjamos CLÍH hein ivformador*-;. 

Taos eram as considerações que de»eja\ amos 
submetter á apreciação Jos homens competentes. 

One dissipem as duvidas que nos saheam o espirito 
o que, amparado por seus conselhos, possamos cíii-
cidar o nosso jui/.o ; — e i s o que de todo o rurarão 
desejamos. 

Um todo o caso, porém, ahi ficam as nossas con­
siderações, escripias sem. a mínima pro tenção, para 
despertar os mestre que, em o nosso desejo de apren­
der, encontrarem incentivo para esclarecer e?te as­
sumpto. 

Traga a nossa temeridade, como cousequem ia, uma 
discussão ampla e elevada entre as autlmridades 
n'osta materia,c, da nossa obscuridade, acompanha­
remos a luta para descobrir a verdade. 

O nosso mais ardente desejo é a rehahilitaçãu da 
instrucção publica d'esta terra, dando ao ensino mu 
cunho inteiramente nacional, como já algures expres­
samos n'estas simples palavras, escripias sem preten-
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çòcs, mas com toda a sinceridade dc um eonn.ão 
amantoda pátria : 

« A reforma, c reforma radicai do ensino no biazii ; 
—a nossa emancipação, e emancipação completa, sci-
entifica, artística e litteraria. ; — eis o desideratum ur­
gente que a lógica inflexível dos factos impõe á todas 
as intelligencias, que nasceram n'esta terra, onde tudo 
é grandioso e original, e que vivem sob este céo, onde 
tudo são maravilhas. 

« 0 symbolo da nossa pátria foi o symboío de um 
grande reformador, que destruio—com a só força de 
seu verbo—um mundo inteiro de idéas para erguer 
sobre as ruinas d'elle—pelo amor, pela esperança c 
pela convicção—um outro esplendido de harmonia ! 

« Sejamos nós também reformadores :—-abando­
nemos o velho mundo ás tremendas evoluções das 
idéas, e, sob esse signo de estreitas, edifiquemos, com 
materiacs só nossos, d'esté outro lado do oceano, um 
templo para nossas idéas e um altar para a nossa 
crença ! » 

Rio, Abril de 1875 . 
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ANEXO 2 

Introdução à tradução de Condorcet 



A.OS 

ABOLICIONISTAS BRAZILEIROS 

quo procuram reconstruir sobre noras bases o regimen do trabalho no pais 

DEDICA 

I N T R O D U G G Ã O 

J V í s í í c a u s a contra a qual se teem reunido todos 

quantoí não teem interesse pessoal em susteníal-a!... 

C o s d o r c e t . 

Abolicionista de coração e de convicção, não podta deixar 
de impressionar-me, e muito vivamente, a propaganda ha pouco 

levantada entre nós a propósito da questão do elemento servil, 
—propaganda cujos promotores teem assumido, graças ao ta­
lento e vigor de argumentação desenvolvidos nas discussões e á 
franqueza e lealdade com que a teem sabido guiar na imprema 
e na tribuna popular, uma das mais bellas e sympathicas po­
sições que o homem pôde aspirar em seu paiz. 

Quando estudante, animado por esse bello enthusiasmo da 
mocidade—quasi sempre ardente nos primeiros annos,—deixei-
me arrastar, inebriado, pelo turbilhão d'essas lultas da imprensa 
e da tribuna—únicas efflcazes, á meu v£r, na producção do 
verdadeiro progresso; — sempre prompto, nunca recusei a 
minha collaboração, insignificante mas dedicada, á nem um 
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jornal, revista ou associação, dVssas muitas onde a mocidade de 
nossas academias procura ensaiar suas armas para os futuros 
-combates em prol da pátria e da humanidade. Hoje, porém, que 
esses primeiros ardores da mocidade se vam esfriando sob as 
cinzas que depositam as decepções da vida real, e que, principal' 
mente, a profissão laboriosa que abracei me tem desviado quasi 
que inteiramente d'essa primitiva tendência de meu espirito ; 
—sinto-me incapaz de tomar parte activa em uma lutta em que 
só homens de outra tempera, fortalecidos por essa educação civica 
especial que o jornalismo dá, podem empenhar-se com vantagem 
para a causa em litigio e, portanto, para o patz e para a huma­
nidade. 

Todavia, as minhas convicções philosophicas—dictadas por 
essa grande doctrina em cujas fileiras tenho o prazer e o orgulho 
de vêr ao meu lado vultos importantes pelo talento, pelo 
saber e pelo caracter—obrigam-me a nunca perder de vista 
que o principal dever de um homem é— instruir-se e instruir 
aos seus semelhantes. 

Por isso, desde que vi agitar-se nopaiz a magna questão e 
divisei prenúncios de que o momento de sua solução definitiva 
aproxima-se rapidamente, procurei—aproveitando o lazer- que 
me proporciona a disponibilidade em que presentemente me 
acho como engenheiro * —estudar essa questão no intuito de 
fortalecer ou mesmo reformar as minhas idéas a respeito, che­
gando a uma conclusão que satisfizesse ao meu espirito, e me 
servisse de critério no julgamento dos vários projectos que via se 
suecederem quasi diariamente nos jornaes. 

' Quando entrou para o prelo o presente trabalho, não 
m e havia ainda sido confiado o locar, que ora exerço na E. 
F . D . Pedro I I , de Chefe do serviyo telegraphico. 

X.I 

Entregava-me a essft estudo, relendo as obras dc Carlos 
Comfe, Tocqueville e Molinari, e principalmente, a importantís­
sima 6 6 a licção de Curso de Aug. Comtis sobre o desinvol-
viment') fundamentai dos diversos elementos próprios ao estado 
positivo da humanidade, quando assaltou-me a recordação de já 
ter lido alhures, ainda no tempi de estudante, um Irabalho de 
Condorcet sobre o assumpto. Procurei certificar-me da exactidão 
d'essa minh.i reminiscência, e foi então que tive o prazer ds reler 
as preciosas Reflexões- so&re a escravidão dos negro*, e s c i iptas por 
esseillu-tíe e infeliz sábio, cujo nome por si só bastaria para 
(Iluminar a grande Convenção Nacional Franceza rie 1 7 9 3 , si os 
muiios resultados pra'icos do trabalho d'essa assembléa, em 
todos os ramos da actividade humana, não liveísem perma­
necido para attestar-Ihe a grandeza, demonstrando que os 
benefícios por ella produzidos excedem em muito os seus des­
varios revolucionários. Ao iado da melaphysica revolucionaria 
que destruía o mun to anlígo, ensaiava já, nVssa grande epocha, 
o e.-pírilo positivo os seus primeiros fsforços de reconstrucção, 
encarnado, quanto á sua tendência temporal politica, em Dan­
ton, e quanto ã su t tendência espiritual, cm Condorcet. 

Náo tenho fanatismo pelo passado, mas habituei-me a 
fazer-lbe inteira justiça; demais, quando estudo o presente, 
trato de comparul-o com o passado, porque sei que só por 
meio de tal comparação é possível prever-se com alguma 
probabilidade o futuro. 

Permitta-se-mv, pois, recordar aquelles soberbos discursos 
com que Mírabeau, Vergniaud, Robespierre e Danton resu­
miam, quando oceupavam a cadeira presidencial da Assembléa 
Constituinte ou da Convenção, a discussão havida sobre cada 
propr.sia antes de a submetterem á votação. Excellente praxe 
essa que, creio, é ainda hoje seguida pelo Parlamento Francez, 
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mas que, talvez por i<so mesmo que é bôa, não é adoptada no 
nosso, de onde paiece que ha muito fugiram espavoridas as 
boas normas, e que hoje vive de expedientes mais ou menos 
disparatados. 

Pois bem. Todos os que lerem o trabalho do ilustie Con-
dorcet, que óra lhes offereço traduzido, concordarão commigo 
que, trazendo á recordação esses grandes monumentos da pa-
íavra a que me referi, em nada lhes é inferior quanto á 
clareza e precisão, e á todos excede na força do raciocínio. 

Considerando a questão, primeiramente sob o ponto de 
vista philosophico geral, e depois descendo á sua analyse pra­
tica, esclarece-o por tal modo o illustre Condorcet n'este seu 
trabalho, que todos os que tiverem a fortuna de o 1er, con­
virão em consideral-o a condensação inais completa, mais clara 
e precisa e mais bem executada que 6 possível fazer-se da 
grande discussão que [em suscitado por toda a part» a si-lucão 
de tal problema. 

Polo seu lalo pratico, referindo-se as Reflexões A abolição 
da escravatura o h s colônias francezas de ptotucção de as.iucar 
e anil, applicam-se perfeitamente ás acluaes circunstancias do 
nosso paiz para o qual muitas de suas paginas parecem sido 
escriptüs. 

Bem sei que, das medidas piincípacs propostas por Cun­
dorcet em 1781 para a abolição gradual da escravatura n'essas 
colônias, as duas primeiras (extineçãn do trafico e emancipa­
ção do ventre) já se acham felizmente revisadas entn; nó", 
si bem que sem as cautelas indicadas pela grande pievisão 
d'esse illustre homem de estado, e que a terceira marca, para 
a emancipação gradual dos escravos existentes, prazos que hoje 
seriam excessivamente longos. Mas, de tal alcance sno as 
medidas complementares propostas para coadjuvar a transf.irma-
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ção do regimen de trabalho, tão completo me parece ser o 
projecto proposto e discutido n'estas paginas admiráveis, que 
nutro a convicção de que mesmo a segunda parte do tra­
balho que ôra offereço á leitura e á meditação de meus com­
patriotas ha de influir muito sobre a direcção das ídéas na 
grande questão que òra penda de uma solução definitiva 
em o nosso paiz. 

Quanto a primeira parte, nem uma restricção se lhe pôde 
fazer. Considerando o problema sob o ponto de vista geral» 
o author analyson e refutou, uma por uma, todas as objecções 
que o interesse levanta contra a abolição da escravidão e 
destiuio todas as desculpas com que a cobiça e a cruelda­
de procuram occullar-se sob ura falso patriotismo e uma huma­
nidade fingida. 

Não ê de hoje que o interesse particular procura sempre 
ligar a sua propria sorte á do interesse geral ; e as suas 
objecções e desculpas são sempre as mesmas: nem outras pôde 
elleallegar. E' por isso que, jà em 1781, o illustre Cundorcet 
rebatia com vantagem inegável e brilho inexcedivel lodosos 
argumentos com que óra o escravagismo brasileiro corre em 
defeza dos seus próprios interesses sitiados pelas vigorosas e 
valentes baterias que os paladinos da cruzada abolicionista 
assestaram contra elles. 

Assim, pois, o presente trabalho do illustre author do Es­
boço de um quadro histórico dos progressos do espirito humano 
é, ao mesmo tempo, obra de propaganda e de estudo- Portanto, 
si estudando-a cumpri o dever de inslruir-me, traduzindo-a e 
publicando-a consigo duplo fim: —o de prestar homenagem á 
causa da liberdade o á cruzada que em sua defesa ergue-se im­
ponente e inspirada pelo mais sublime de Iodos os sentimentos, 
-oramor da humanidade—, e o de cumprir fielmente esse 
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principal dever de um homem, a que já me referi, proporcio­
nando aos meus concidadãos a leitura e o estudo de uma ob a 
que, no meu entender, encerra o que ha de melhor sobre a mais 
importante de quantas questões interessam actualmente a nossa 
pátria commum, e poderá contribuir eíficazmente para encami­
nhar essa magna questão a uma solução compatível com as exi­
gências naturaes do desenvolvimento evolutivo da sociedade. 

A satisfação que me .resulta do cumprimento de um dever 
de lai ordem e da homenagem prestada a uma causa tão nobre 
e elevada c á seus dedicad ;s paladinos, c bastante- para com-
pensar-mc da má vontade e mesmo do odio com que os interes­
sados intransigentes e ulrabiliji-ios e os f,n,áticos intolerantes 
hão de receber esta minha publieuçãu, não por mim, cujo nome 
des;onlk'C'do e .-em valor nem uma influencia pode lra-er á 
questão, mas porque fui tirar do fundo das bibliolhecas uma 
obra pouco conhecida no paiz e que será para aquelles, um 
ferro em braza á caatigal-os, e paia u^tes uma inesperada c iti-
commoda válvula ds se¿ufauçj a imped.r a explosão de.-astrosa 
que provocam impensadamente ; e vim colfocar, r^umdospia-
tos da balança em que o paiz ju lga esta questão, o peso de um 
nome capaz por si só de romper o equilíbrio tão desejado por 
uos, mas sem faz.'l-o ã contento dos que só vi&ara a destruição 
rápida de um regiraem social que ext^e entretanto prompta re-
consliucçâo. 

E' por isso que dedico este trabalho aos que não se con­
tentam com o inglório papel de simples demolidores. 

Convidado para collaborar na grandiosa cruzada, senti-me 
sem forças para tanto. Hoje, porém, venho olTerecer aos com­
batentes um contingente qu;—bem o sei—avaliarão no seu 
justo valor, que é immenso. Es^e contingente é, na apparencia, 
um simples nome firmando um livro ; mas, o livro é por si sò um 
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trophéo dõ victoria, e o nome vale um exercito. E si lhes faço 
a offerta, ê porque sei que esse trophéo em taes mãos se conver­
terá em um estandarte em lorno do qual àggremlarão os mais 
esforçados contendores, e esse exercito o converterão em um 
tallsman de victorias. 

Não ha, pois, duvidar. Não terá.o partido abolicionista, em 
mim, mais um soldado ; falta-me já o enthusiasmo para o com­
bate, o demais não tenho estofo para heróe e na sua cruzada só 
para elles ha logar. 

Mas, fugindo á lutta para que me convidaram, offereço-lhe 
um thesouro que saberá fazer valer. 

O seu lucro é immenso. 

Rio—Janeiro—81. 

Aarão Reis. 



ANEXO 3 

Ofício n. 26 de 23 de março de 1895, 
apresentando ao governo as plantas de Belo Horizonte 



Officio n. 2 6 de 2 3 de M a r ç o de 1 8 9 5 , apresentando 
ao G o v e r n o as p lan tas da cidade 

IUm. eExm. Sr.—E' com a mniov satis­
fação que submetto, liojc, a approvação de 
V. Ex." ¡1 planta geral da futura cidade de 
"Minas", destinada a ser a capital fio 
Estado. 

Não foí sem grande esforço de minha 
parte e dedicação dos meus dignos auxi­
liares que conseguiam Ião limitado tempo, 
levar a cabo trabalho tão clicio de difficul-
ilatles e tão moroso cm seus processos. O 
resultado obtido, porem, satisfaz-mu por 
eninplelo, v. a planta subincltida A appro-
vaçiío do Governo demonstra cuidadoso 
estudo e detido exame da topojjraphia do 
terreno. 

Vim a planta dczeiiliada cm títtita t>ian, 
na escala de 1: 4.000, na fôrma do art. 5." 
do Regulamento de 11 de Junho do anuo 
lindo (Decreto n. 803), das quacs uma é 
destinada ao arehivo da Secretaria ü'Es-
tado a cargo de V. Ex.", c a outra para 
ser, depois da competente approvação de 
V. Ex.", devolvida ao archivo technieo 
desta Coininissão , com» determina o 
eilado Regulamento. 

Acompanham estes dous exemplares da 
pltmtct geral, uma planta geotluzica, lopo-
yrapftica c cadastral da área destinada a 
edificação da nova capital, o mais um exem­
plar dn planta tf ar'ii di-Ma dt-zathada uubra 
«topoijrtqihiti íocttt; plantas estas que peço 
a V.Ex." se digne devolver-me, porque são 
necessárias aos trabalhos em andamento. 

Vae, também, com as mencionadas 
plantas, a reducção á escala de 1:10.000 
da planta geral da cidatlv, alim de ser 

reproduzidalílhographícamente, conforme 
determina o citado artigo, depois de 
approvada pelo (íoverno. 

E' minha tenção mandar fazer primei­
ramente uma reproducção ligeira, ainda 
que grosseira, mesmo no paiz,pura facilitar 
a venda dos primeiros lotes ; preparo, 
porém, outra reducção, mais cuidada e 
com a topographia local, afim de mandar 
reproduzil-a, no estrangeiro, circulada por 
gravuras dc vistas uetnaes ilesto arraial, 
de alguns dos edilicios em construcção a 
projectados, typos da futura arborização 
da cidade, seus arruamentos, de maneira 
a dar uma idéa do [pie virá a ser a nova 
cidade. 

Eoi organisada a planta geral da futura 
cidade dispondo-se na parte central, no 
local do actual arraial, a área urbana, de 
8.815.882™. l, dividida em quarteivões tle 
120'" X120'" pelas ruas, largas c bem 
orientadas, que se crusain em ângulos 
rectos, u por algumas avenidas que as 
cortam em ângulos de 45". 

A's ruas tia dar a largura dc 2 0 me­
tros, necessária para a conveuiente arbo­
rização, a livre circulação dos vehiculos, 
o trafego dos carris e os trabalhos da col-
locação c reparações das canalizações sub­
terrâneas. A's avenidas fixei a largura 
de 35 m , suffleiente para dar-lhes a bcllesa 
e o conforto que deverão, de futuro, pro­
porcionar á população. 

Apenas & uma das avenidas—quo corta 
a zona urbana dc norte asul, c é destinada 
á ligação dos bairros oppostos — dei a 
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largura de EVO1", para constituil-ii em C o n ­

tro obrigado da cidade o, assim, forçar a 
população, «puinlo possível, a ir-so dcsiii-
volventlo do centro para a peripheria, 
como convém a economia municipal, á 
manutenção da hygieuc sanitaria, c ao 
proseguimento regular dos trabalhos lc-
ehnicos. 

Essa Koiia urinam v delimitada o sepa­
rada da suburbana por uma avenida de 
contorno, que facilitarão, conveniente des-
trífruição dos imjmstos lócaos, o que, de 
futuro, será uma das mais apreciadas bel­
lezas da nova cidade. 

A zona suburbana, de 24.930.803'".s, — 
em que os quarteirões são irregulares, os 
lotes de arcas diversas, cas ruas traçadas 
de conformidade com a topographía e len­
do apenas II"1 de largura—circunda iiilei-
rnmente a minina, formando varios bair­
ro*, c e por sua vez involvida por terceira 
zona de 17.474.01 SI"1.2, reservada aos silios 
destinados á pequena lavoura. 

Para a localisação dos primeiros 30.000 
habitantes estam reservadas apenas as 
secções I á VII da arca urbana (com 
4.3il4.U12m .2) e as I e VI Ai\zo»asuhnrftit¡m 
(com 3.855.993m. 2), eomprehendidas todas 
na facha determinada por duas Unhas pa-
ra 11 elas traçadas pelos eixos das avenidas 
O/irisCovAo Colombo e Aragwiijn. 

Esta facha, sommando 8.250.205»'.2, é 
muito superior á indispensável paia a lo­
calisacão de 30.000 habitantes ; Toi deter­
minada pela impossibilidade de*restríngü-a 
mais com lotos urbanos e suburbanos como 
exige a lei. 

O preparo, porém, das ruas, avenidas 
e praças deverá ser feito lentamente e ú 
medida que a alTlucueia da população o 
fõr exigindo, o que poderá ser regulado 
por tneio das concurrencias a que terá de 
ser submettida, necessariamente, a venda 
de lotos nas diversas secções. 

Sendo superior a 850 o numero dos 
lotes a marcar com as lettras F c P c 
preciso marcar egual numero de urbanos 
e suburbanos, foi mister estender a mar­
cação dos suburbanos pela secção II; 
depois,porém,que tiverem os interessados 
feito suas escolhas, procurarei limital-os 
somente ás indicadas secções suburbanas 
I c VI. 

A parte central dessa facha—onde dá-^o 
a conllueiiciado córrego Acaba-mundo com 
o ribeirão do Arrttdus c existem varins 
fontes uaturaes, sendo muito accidentada 
a topographía da terreno—ficou reservada 
para o grande Parque, já em conslrucção, 
o qual, pela ondulação do sólo, exigirá 

pequeno dispêndio relativo para tornnr-so 
o maior attraclivo da nova cidadç, cujo 
clima seceo c saudável, é dos melhores 
que ha no Estado de Minas Gcraes, 

A área urban/i é dividida em secções 
separadas na jtfonlit ijvriã por traçou th< 
finfa azul d desigiuidifí por algarismos 
romanos ; os i/ntirttiriUs, divididos por ave­
nidas e ruas, são designados por algarismos 
árabes, cm 11 utnr-rnçiio ordinal repetida em 
tvuia iwnçtV) ; o. os lotes de caria fjunrteirrVt 
lambem designados por algarismos árabes, 
de typo menor, cm numeração cardinal. 

Acham-se já designados na planta os 
lotes dados ena pagamento aos antigos 
proprietários do arraial, com as IcMras 
Jilf, e, bem assim, os quarteirões c lotes 
a reservar, com as lettras R c r • os lotes 
destinados aos empregados públicos, com 
a leltru F, c os destinados aos cx-pro-
prietarios dc Ouro Preto, com a lettra P; 
marcados estes dous em numero duplo, 
metade na parte urbana, metade 11a subur­
bana, para escolha ; tudo de areórdo com 
o Regulamento e as ordens de V. I'l\". 

Vam denominadas as praças, aveuidase 
ruas, tendo sido escolhidos nomes de cida­
des, rios, montanhas, datas históricas mais 
importantes do Estado de Minas e da 
União, e, bem assim, de alguns cidadãos 
que, por seus serviços relevantes, merecem 
ser perpetuados na lembrança do povo. 

Com a apresentação destas plantas (ica 
encerrado o primeiro período—senão o 
mais trabalhoso c árduo, ao certo o mais 
importante—da espinhosa tarefa que me 
[oi commettida pelo Governo do Estado 
dc Minas Gcraes. 

Si no desempenho <l'olla não tenho, por 
ventura, correspondido por completo ás 
vistas do Governo, diz-me a consciência 
que não tem sido por falta dos mais dedi­
cados esforços, loaes e sinceros, para me­
recer do Governo uconfiança absoluta que 
me é indispensável para desempenhar os 
compromissos assumidos, e da qual não 
posso, nem poderei, prescindir. 

Saúde c Fraternidade. 

Ill tu. o Extn. Sr. Dr. Francisco Sá.— 
M. D. Secretario d'Kstado dos Negócios 
d'Agricultura, Commcrcio c Obras Publi­
cas do Estado de Minas Geraes. 

A.ariio l í e i s , 
Eugcnliciro-Chefe. 
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